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EXPLICAÇÃO P R E A M B U L A R 

Assim como o primeiro volume da "Lisboa 
d*outros tempos,, è um aggregaâo de artigos in
sertos em varias folhas periódicas, assim o se
gundo volume é uma serie de chrouicas publi
cadas no "O ('arreio da Manhã,, e no ' 'Diario 
da Manhã.. . N'eflas desenhámos alguns perfis 
anecdóticos e fizemos passar, rapidamente, co
mo em quadros dissolventes, individualidades e 
successos que se vão esbatendo nas brumas do 
Passado. As fontes a ejue recorremos para as 
escrever são as mesmas que ntilisámos para os 
artigos constitutivos do primeiro volume. 

(¿lie se releve a maneira, talvez um pouco 
desconnexa, como os assumptos foram expostos 
por quem é, simplesmente, um "touriste,, na lit-
teratura. 

m/a <¿e (U^e.i.vwf/i-a. 
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Origem dos cafés. — Os anligos cnl'és parisienses. — Os ra
fes no Segundo I m p m u . — Gabinetes particulares e or
gias nocturnas. — Algumas das que conquistarnm a coroa 
de rosas e diamantes do hclairisnio. — A fina ilur das ele
gancias.— Os vivettrs. — Sombras frivolas.— Os clubs. 
— Origem da gorge ta em França. — A gorgiMa em Fran
ça. — A gorgèta em Portugal. 

No século XV, em Paris, apenas as tabernas da Citó 
podiam vender vinho, porque o direito de fa
bricar e vender licores espirituosos e xaropes 

pertencia á corporação dos taberneiros (vinaigriers). 
Receberam auctorisação para darem de beber em co
pinhos ou em pequenas taças de prata a agua ardente 
ou a eau-clairette, que consistia em ginjas conservadas 
00 álcool com assucar, o mesmo a que, actualmente, 
chamamos ginginha. Os estatutos da companhia dos ta
berneiros foram estabelecidos pelo preboste Jehan de 
Folleville em 2 i de julho de 1493. 

Os italianos que vieram para França, depois do casa
mento de Henrique i i , trouxeram os costumes do seu paiz. 
Começou o negocio de bebidas delicadas e refrigeran
tes, tendo por base a agua, o assucar, as fructas, o 
summo de limão e de laranja, bebidas que tomaram 
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os nomes de limonadas e laranjadas. Por oulras pala
vras, appareciam os limonadistas ou boiilteros, como 
lhes chamam os hespanhoes. 

Até 1676 tiveram liberdade de venda. Mas, n'este 
anno, Luiz xrv transformou as corporações livres em 
corpos regulares, e os limonadistas receberam os seus 
estatutos, que lhes permittiara fabricar e vender lico
res, fruclas conservadas em agua-ardente, essências» 
cafés, chás o chocolates. 

Alternativamente supprimida e restabelecida, esta 
corporação desappareceu de lodo em 1706. Os bote
quins propriamente ditos estabeleciam-se então em 
Paris, o famoso café IVocopío reunia os bellos espíri
tos, entre os quaes Pirou, d'Alembert, Diderot, Vol
taire, Destouches e Rousseau. E os limonadistas pas
savam á historia. 

Durante o primeiro Imperio e a Restauração, o café 
Torloni foi o logar de confluencia da primeira roda e 
das celebridades de momento. 

Mais larde, ahi fazia Mcry as suas improvisações, 
Romieux as suas blagues, e Roger de Beauvoir eierci-
tava o seu humorismo. 
- Em 1830 era ás portas do Tortoni que se pavo
neava a flua flòr do dandysmo parisiense, cuja impeo 
cavel estylação de íoileue desafiava os pigarros aziuma-
dos e os olhares coléricos dos philistinos. 

O popular Lord Seymour, que derreteu a sua for
tuna nas phantasias mais descabelladas, estabelecia 
quartel-genoral no restauram Vendanges de Bourgogne, 
onde planeava as suas aventuras carnavalescas. 
, A' volta de 1836 organisaram-se as grandes masca
radas satyricas de Luiz Filippa e dos seus ministros. 
A Deséenle de la Courtiüe teve entSo um brilhantismo 
singular com QS bandos de mascaras que desciam á 
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cidade e concitavam a alegria de iodos. (Un SiècU de 
Modes Feminities. 4794-1894.) 

Triumphava o dèbaràeur immortal isa do peia irouia 
épica do lapis de Gavarni. As Diana de Maufrigneuse 
cornam ao baile da Opera, velando a sua graça eni-
gmalica com o dominó prelo, e escondendo debaixo 
da mascara veneziana o seu myslerio impenetrável de 
esphinges. 

Os cafòs do Palais-Uoyal tornaram-se notáveis no 
lempo de Carlos x por causa tfas reuniões politicas. 
N'elles se aecendeu o rastilho da pólvora revoluciona
ria, que havia de rebentar em 1830. No dia da publi
cação das celebres Ordenanças, viram-se alguns jo
vens, inflammados no santo amor da liberdade, subi
rem ás mezas e censurar calorosamente aquellas 
disposições draconianas. (Journées Révoluíionnaircs, Ar
mand Dayot.) 

O mais antigo dos cafés de Montmartre—o alto 
onde sopram todas as brizas do sceplicismo parisiense 
— é o í iat Mori, de que foram frequentadores, du
rante o Segundo Imperio, Gambstta e Fioquet, cujas 
vozes eloquentes ainda não tinham echoado na sala do 
parlamento. (Le Gauloís du Dimanche. 27-28 Novem-
bre, 4897.) 

No Segundo Imperio, foi pela Maison Dorée, pelo 
café Anglais, pelos cafés de la Paix, de Paris, de Ma
drid, e ñiche, que passou toda a aristocracia d'eslir-
pe, do talento e da fortuna. Por ahi transitaram as 
figuras mais fim de raça, todos os nomes masculinos 
do grand chic, tanto da margem esquerda como da 
direita, isto é, tanto do velho Faubourg Saint-Germain 
como do novo Faubourg Saint Honoré. 

A's poéticas saturnaes, aos nocturnal pleasures nos 
seus gabinetes esplendentes, onde se fazia sentir a 
autocracia felina da mulher, e onde a verve—jovial 
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insírumentísla —misíurava os sustenidos do paradoxo 
com os bcmo&s da ironia, assistiram os mais celebres 
viveurs, esses elegantes que nunca se confundiram com 
os eocodês, com os crevès, vibriões da moda que lioje 
teem nos gommom os seus successores... aitenuados. 

Relembrar o Grand-Seize do café Anglais e o Grand-
Six da Maison Dorée, seria relembrar as tradições ga
lantes da epocha em que o Riso e a Loucura se atrel-
iavam ao carro triumphal da Moda Franceza. 

Ahi beberam pela taça carminada do Prazer as pri
meiras cortezas da Paris d'entáo, as heroinas (Puma 
Jericlió, cujas muralhas haviam de ruir ao toque das 
trombetas germânicas: a espirituosa Margarida de 
Jarny, a italiana Giulia Ilarucci, baroneza d'Ange, 
Deslions —a bellas das bellas, Carolina Letessier, 
Adéie Courlois, as irmãs Drouard, Rosalia Léou, 
Branca d'Antigny, Carolina liasse, Rigolelte, Catinet-
te, e ainda outras. . . que arvoravam o pavilhão corsa
rio por não poderem contrabandear sob as cores le-
gaes, outras que tSo insolentemente agitavam o tbyrso 
das bacchantes sobre essa orgia parisianisía do Se
gundo Imperio, cujos derradeiros echos chegam aos 
ouvidos modernos como uma iongiqua de beijos e 
gargalhadas. 

Recordar, pois, estes cafés celebérrimos, seria cha
mar á autoria lodos os que sacrificavam nos altares 
da raysteriosa soberana — a voga; lodos os que con
sagravam culto ao parisiaoismo—estranho mixto d'es-
pirito mordaz, de polidez glacial, de scepticismo e de 
sentimento; todos os que consideravam a vida como 
um bello espectáculo, onde urge diverlir-se até cahir 
o panno. 

Ver-se-hiam reapparecer, como em lanterna magica, 
os adores d'essa operetta offenbachiana, que durou 
dezoito annos, as individualidades mais em evidencia 
nas caçadas e cos quadros vivos de Compiègne, nas 
equipagens grande eslylo que desfilavam pela Avenida 
da Imperatriz á hora verde do absyntho, nos bailes 
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travesiis da princeza Walewska, do palacio d'Alba o 
das Tulherias, onde Waldteufel conduzia a sua orches
tra á victoria, nas redoittes maravilhosas da princeza 
de Meltcrnieh, d'Arscne íloussaye e do doutor Evans, 
nas media-noches da princeza Malhitde o da duqueza de 
iMorny, nos salões semi-niundanos da Gortscliakoff, da 
Musard, da Brimonl c da condessa Oasliglione, nas 
feslns .'irouialisadas a pú á Mavecli'ün e a irh(l>! Floren
ça, no* t'esüns cm que o prazer lluia como mn grande 
rio sohre o qual navegasse a barca de veias de seda 
onde Walteau conduzia os amantes para Cythera. 

Ucver-se-hia o duque de Grainmont-Caderousse, ar
bitro da moda, geographo que marcava, com rigor, as 
sinuosas fronteiras dos diversos mundos parisienses; 
Paulo DemidoíT, um esplendido rapaz ornado com a 
plena Mor da belleza moscovita e principesca \ o magni-
íiceule barão de lleckeron; o conde de llenckel, primo 
do chanceller de ferro e ultimo marido da Paiva; o 
principe Nnrisckine, um scylha valetudinario, com o 
passo ataxico, a physiononiia simiana; o syharitico 
Khabil-Bey, em cuja fiabilação a rainha do Sabà teria 
encohlrado o seu leito e o seu talher, na phrase de 
Cora R;ar l ; Ismail-Pachá, um mahomelano cnkislado 
em parisianices, nm doidivaoas que trocou as odalis
cas do harem pelas bailarinas francczas; Mauricio de 
Hérisson, allei nativamenle sportsman, financeiro, sino-
logo, viajanh! na China d'onde trouxe um trajo de 
mandarim quo fez sensação no baile da duqueza do 
Persigny; o principe Citron, a jovialidade hollandeza ; 
GallifTel, simples capillo; Massa, auctor oííieial das 
revistas Iheatraes palatinas; o conde d'Ürsay, o ban
queiro Mirès, o duque de .Morny, Sagan {le ñ i u v r e 
Boson), a correcç3o linear d'um inglez d'oleographia, 
o espirituosissimo Aurèlien Sclioll com o monóculo 
inamovível encravado na arcada zygomaHca esquerda, 
o ainda outros que subiram ás alturas da notoriedade 
levados na crista dourada da onda azul da Moda. (Lex 
Bah travestis et les Tableaux vioants sous le Second 
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Empire. Pierre de Lano. VAmour ¿L Paris sous le Se
cond Empire. Pierre de Lano. Mêmoires de Cora Pearl, 
etc) „ . . 

Ver-se-hiam repassar, como nas vistas fugitivas d um 
cinematographo, as nymphas eróticas que melhor sa
biam pôr em valor os seus encantos, sublinhal-os, dar-
Ihes relevo, as mais apuradas mulheres (te prazer que 
teem mudado de camisa ante um espelho de guarda-
vestidos ou mostrado as espáduas assetinadas pela 
flor do pó d'arroz ante um espelho hieroglyphado de 
gabinete particular: da franceza Anna Deslions á po
laca Madame de P.iiva, da italiana Farelli a hespa-
níioia Pepíla Sanchez, da ingleza Cora Pearl á allemã 
Lucy de Kaula, da loira Helena Préjean, perspicacis-
sima agente da alta policia diplomática, á Rosa Pom
pon, mórbida ílòr desabrochada na estufa parisiense 
— um adorável grupo feminino, um verdadeiro deca-
mer3o de Winlerhaller. 

E a evocação d'cslas sombras frivolas leva a scismar 
nas contingencias da sorte. Porque as sacerdotisas da 
decadencia imperial, as convivas de Grammont-Cade-
rousse, aquellas em cujas gargantas retiniram os mais 
sonoros guizos da jovialidade gaufeza, acabaram, umas 
no hospital, outras na mendiguez, na loucura ou no 
esquecimento... Estrellas quo tiveram a ephemera 
scintiliação dos fogos fatuos! Só Lea d'Asco, tornada 
condessa Lagrange, ainda vive em Nice, onde embala 
as saudades ao som da musica do grande azul medi-
terraneano. Só Lucy de Kaula, a bella e espirituosa 
aventureira, foi esconder a sua ineiuctavel decadencia 
na patria allemS, n'alguma d'essas cidades gothicas 
qtie conservam a sua muda poesia lapidar, onde vive, 
decrépita, esquecida, depois de ler esgotado toda a 
gamma das sensações fortes, depois de ter feito caça 
ao vil metal com o me^mo furor com que um mineiro 
procura o quartzo aurífero, depois de ter visto a seus 
pôs gr5o-duques e generaes, depois de ter sido ex
pulsa da Russia, como mais tarde o seria de França, 
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após estrepiloso processo, em que a vida vagabunda 
íTesla peccadora foi passada pelo laminador da per-
{jnisição judiciaria. 

Só a phantasista Leóoide Leblanc (que, na mocida
de, jogava forle sobre os tapetes verdes de líadeu-Ba-
deo, onde accendia charutos com notas de mil francos, e 
•Onde usava o nome de Madmoiselh! Ma.rima, que, de
pois, serviu de liíulo a um dos seus romances) conse
guiu deixar um espolio valiosíssimo, no qual avultavam 
i t O vestidos de velludo e de seda, e 200 camisas bor
dadas a rendas de Bruxellas —iodo um luxo odorífero 
e artificioso, triste uo seu lamentável abandono, que 
-chegou súbito, brusco, como uma anlithese romântica. 

Sò a Paiva — tarantula d'alcova cujas mordeduras 
eram nocivas como injecções sub-epidermicas de v i 
t r io lo— morreu snce izada meu te, porque foi expirar uo 
seu castcllo da Silesia, onde, á pallida claridade do 
luar allemão, se ouve o perpassar mysterioso dos 
gnomos na espessura das florestas, e veem docemente 
morrer as notas melancbolicas das canções bcliomias... 
Esta rainha da libertinagem cosmopoiila, esta bizarra 
flor altamente cotada nos bazares do vicio, passou 
atravez da chronica boulevardeira acompanhada d u m 
grande ruido de adjectivos, e logrou ainda a excelsa 
gloria de servir de pastio ã HUerattira: Iloussaye re-
tralou-a nas Grati'h's Daws, Enjíenio Pellelan na Non-
vello liubi/'otip, os üiinroiirl no C/inrlrs D.mntHn, Pierre 
de Lano em dois dos seus livros de historia aneiloctica, 
Camillo Castello Branco na i iohmia do Espirito. 

Depois da guerra, o conde de Dion fundou o Club 
des Braconniers na sobre-loja do café de Paris. Os últi
mos vioeurs do Segundo Imperto reuniam-se n'esse 
conlubernaculo, onde a gastronomia tinha um altar, e 
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a conversação cspirilnosa a vida sardónica do plios-
phoro. Esle club possuía uma lista de tocias as mulhe
res convidáveis de Paris, e da hora a que podiam rece
ber o convite» bastas vezes formulado n'um cartão 
bristol, em que se topariam as desinencias exóticas e 
asiáticas d'algum magnate. 

Ao chamamento tl'esses p a g ã o s . . . de penteado á 
Capoal, as densas desciam do Olympo para lhes tra
zerem todas as alegrias celestes, a formosura, o amor, 
os beijos atirados pelo arco vermelho e sonoro das 
boceas frescas, os olhos fiammejantes como cirios, o 
immaculado das pelles macias e brancas como o setim 
das gardenias, o divinal impudor dos seios de neve em 
cujas pontas o sol tivesse pintado botões de granada, 
a poesia viva das formas, quando, desapertada a fibufa, 
a lunica de renda lhes cahia aos p ó s . . . 

Nos grandes jantares de série a luz escorria das bu
gias deslisaudo em rápidos scintillamentos pelas dou-
raduras da baixella, irisando as frigidas pedrarias que 
picavam os lóbulos das orelhas femininas, accendendo 
fulgores d'íncendio nos espelhos, pondo reflexos de to
pázio nas garrafas dos licores, brilhanlismos de soes 
pyrolechnicos nas jóias, lons violentos de bronze novo 
no fulvo inverosímil dos cabellos, c caricias claras nos 
vestidos das commensaes, que, ¿'ordinario, eram as 
mais bonitas actrizes dos lheatros de genero, as pli i-
iomelas de bastidores, ou as mais gentis figurinhas do 
Golha do Amor» as que embotavam a sensibilidade nas 
mil e uma noites do gozo tresloucado: Fanny Signo-
ret, Clausmeuil, Conslancia Van Eschen, Terka, Orat-
chewska, e mais algumas das que abriam} com chave 
d'oiro, as portas encantadas dos paraizos artifíciaes. 

O Club des Hraconniers exiinguiu-se porque os seu& 
membros se dispersaram aos sopros da phantasia e do 
acaso. Uns mudaram de latitude, outros adormeceram 
na paz florida dos cemitérios, outros tiveram um fim 
t r ág i co . . . casaram. D'essa tertulia original apenas 
resta uma série d'arligos de recordação publicada por 
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um capílão de couraceiros na Vie Parisiénne d'aquclle 
tempo. 

Aclualmente, os primeiros dubs parisienses síío o 
Union, o Jocketf, o E'palanl e o Agrícola ou Ritf! Hoy ale 
almiscarado telonio onde se empenliaram as legemla-
rias partidas de baccarat e n l i e o principe d'Orange, 
Khabil-Iiey, o d u q u e de Cashies, de (louy, c ie , e onde 
i i N i t n i i i i i t M i l e diuiiitifiti sohoratio o [iritu-ijie de S.'igan, 
lioje vali'tusliiuino, u n í Aleibiades que estaria disposto 
a corlar as e;iud;ts a Ioda uma raça do cães, um l i rum-
mcl cujo monóculo era um pocmasinho de vidro o tar
taruga, monóculo que o principe Chic onialava no j u -
gal da arcada superciliar direita com um gesto despó
tico de nababo, com uns ares impertinentes de supe
rioridade desdenhosa V 

1 O nmiionilo do ¡iriiii-ipi' di' S.ijtati, d'mna di.sliiirr.íD cvispi?-
rada, jriuihini rt'li 'liriiladi1 parisicnst1 an lailn dns nionnrulns do 
l-Y-tix Faili ' i ' , di» Dandi1), d f (iaslon Paris, de Capns, di' Selndt. o 
roiul t l í la \ td da i,lii 'iti]ii,;i p iiisiaiii^anlc. o iiolire inusi]null.1 iro (io 
pertmlismo ^aidcz. 

Us mais notavi'i-i nininii'iilos lii/.ilanirns sãn n d ' l \ l -Hf i 1). Car
los, monócu lo extra ln'in'voín, o d<> Hapfia*'! liordallo l ' i n l i t ' i i o , 
monócu lo de artisla d'inn Intento polyoordio, lupa vollaircana tio 

Seninl jsraplnsta Immortslicn, o de liça do Queiroz, monóculo l i x o , 
ospi'diiulo srintílFns otn jaeto coiifinuo, iiiir.rosi'(t|iio ávido do 

nn;il\fcta, n de Augusto Musa, niontiiudo roiHiuistador dc lodos ns 
sidíiíi^in^ i ^ l l i i ' l i i M - . 

?<iis r lu l i - . Iiiiidrinos i ! . - I 'üllM.iil . ui» ••rnlrui liril .umí. 'o- 'pH' 
Si! curvam ao j i i j io dourado do pi"lni- i i |o inundaiin, i^li1 i-rv^t.tl 
f rancli inolifo Inninii-so r o m p l n n r n l " irnttsprnsavt'l dos c lnlnnrn, 
tios grava lñcs , como ¡t iuimar^i'scivt'l orcliidoa na tioijn'rasaca itis 
(jlianiherlain. 

Da mesma maneira qne o iorynon para as damas, o moiinr.ulo, 
para os homens, ú unia arma ik; oomliale, o o seu manejo uma 
sportice nova. Com (.'Ho posto, toda a e m o r ã o è prohibida, ponpie, 
se sc cxpcr ímenla , o zyyomatico afrouxa a o monóculo cahc, Dá 
impassibilidade pli js ioi .omica. fiis a razio (Ifiicrminaliva dos pe
netras dcsi-nrinparcm golpes dc monóculo , sublinhalivos da phrase 
e provocantes como uma negafjão ironisla. 

J.fur monoctt lenu p a r M I litrgci J i tn , 
J . t u r f a i l croire qu Hi out l ' trpri t d'Attrit i tn. 
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As damas n3o se ficaram a chilrear nos salões l i t -
terarios, onde se conserva a tradicção d'arístoeracia e 
d'íütelleclualidade, que deu tanto prestigio aos salões 
da Restauração. Crea ram um club excltisivamenle seu, 
o Ladies'Ctub, em cujo gabinete de leitura as folhas 
dos jornaes e das revistas devem estremecer contentes 
ao contacto de mãos brancas como a neve polar e pal
pitantes como pombas. 

Lembraram-se, por ventura, das iheorias de Mante-
gazza, das suas asseverações ácerca dos caracteres 
sexuaes do espirito femmino, e tentaram, por mais esta 
maneira, provar que —na nossa época de racionalismo 
avançado — elfe não reproduz o espirito dos autigos 
povos civilísados, e que o cerebro d'uma parisiense 
que, entre duas sessões de muudanidade ou d'adulte-
rio, corre a ouvir a palavra erudita de ürunetíére, a 
palavra meliflua do Padre Olivier ou as polyphonias 
suggestivas de Wagner, difiere muito do cerebro d'As-
pasia, que escutava Pericles e Socrates, do cerebro de 
•Clodia que couvivia com Catulio e todo o creme da l i t-
teralura, do cerebro das romanas galantes que liam os 
stoicos e os livros platonianos. 

No casino das damas afíirma-se uma reivindicação 
dos direitos femininos, d'esses direitos que tiveram 
como primeiro defensor a Emilio de Girardin, e que 
hoje icem como intrépido paladino o novo jornal La 
F r m ü , cujas chronicas são esmaltadas pelas vaporisa-
-çpes perfumadas da psycliologia feminina, e cujos ar
tigos doutrinários devem resistir às investidas da c r i 
tica viril, como a cutis das articuiistas deve resistir á 
flcç5o corrosiva das drogas exóticas, aos ácidos mor
dentes das aguas de toucador. 

* 
* * 

Qual ó a origem da gorgeta? 0 assumpto era de 
-molde a ser tratado entre dois bocks á meza d'uma 
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íoja de bebidas. Na velha Roma, os escravos que, nas 
saias dos festins, escanceavam as crateras e os acra-
toplioros de phaierno nos copos dos patricios borrachos 
nao apanhavam um único sestércio de propina. Apa
nhariam, quando muito, a sua chicotada ou uma dose 
d'ergastulo. À gorgòta sú podia apparecer com o creado 
assalariado. Mas quando o como? Eis o que suppomos 
difíicil (¡averiguar. 

O costume de dar gorgètas já existia na Franca do 
século X V I I . Recebia onomedevinduvalet . Furel ière 
definia-o assim : — «Pequeno donativo que se faz aos 
creados ou aos companheiros de profissão em recom
pensa de pequenos serviços que prestam,» Eis a gor-
gèta. Facilmente se reconhece. O poeta Oolletel nos 
seus Tracas dó Varis, em i6G-Í, mostra quanto o ha
bito da gorgòta eslava já inveterado no seu tempo. 
ao descrever o fim d u m jantar, diz: 

Holi i . garç.mi! quo qufMqu'iui monto ! 
l'rends ci't arjwnt ct fais km rmnptc ; 
Trente en cliajmn et six en ]>a¡n, 
UIÍUX on fromnyi et seize en v i n , 
D i x en jamlion, est-ne fafTaire ? 
E l cinq sols pour )a bonno chérc . 
Sans compter les oileuic sois» pour toy 
l 'our lo mietix souvenir do rnoy. 

A gorgòta t e m , p o i s , os seus pergaminhos. 
Ha quem diga que a gorgòta i i uma das formas da 

esmoia. Para nós lemol-a com uma das mais pesadas 
contribuições do nosso tempo. 

Em Portuga), o vezo de dar gorgèla, ainda ha pou
cos annos muito restricto, generalisou-so, e hoje ne
nhum creado de café deixa d'esperar que o bom animo 
do consnmmidor lhe faça ouvir as notas maviosas 
d'esse liodo rouxinol que canta dentro das carteiras, 
d'essa ave canora cujo canto dnlcíficador é mais attra-
bente que a voz argentina da Patti ou a voz musical 
<Ja Paccini. • 
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O pourboire, essa decima de Damocles, está sem
pre .suspenso sobre a liberalidade dos clientes das .1 
lojas de bebidas. ¡ 

' i 

Garçon. un second Itock, et parlons d'autre dioso í j 



I I 

Piiilosophia tfos Imtcquins lishootas. — Os í)nlo(|niii? lislioe-
l i i ^ no senilo \ v m . — Fíihi-sf (In marquoz do Pomhal.— 
A Oporá do Itairro Allo i : Kl-líei I ) . Jo sé . 

EH Portugal nunca se conhercn a vida de café, tal a 
comprehewlcin na Mespanha, na França o na Ita
lia. Ahí, os cafés como que são entrepostos Intel-

iectuaes, onde se permutam opiniões, onde a imaginação 
dá alòr aos voadouros ou a Rhelorica desdobra as azas de 
poderosa envergadura. São pontos céntricos de reunião 
onde, á luz crua do gaz — esse grande illusionista — 
o u à luz poeironla e vaciilante dos globos eléctricos, 
se vae procurar a alegria dentro d'uma chávena de 
café, o es(|tieciineuto dentro dum cálice dabsinlho, 
as chymeras que pliosphoreiam no imo das esguias bo
telhas capsuladas, as borboletas da réoerie que adejam 
nas espiraes de fumo alvadio dos charutos, e, muitas 
vezes, o prazer oITerecido pelas socarronas frandunas 
do amor, que — sem biòcos de honra e com elegante 
despejo — amarrotam espelhanles sedas trescalando a 
perfumaria Interlope, e acalcanham a Virtude com suas 
botinas d'altos talões Regencia, ao mesmo tempo que 
sofra 1 dam os vestidos, mostrando as pantorrilhas que 
bojam sob meias de seda retozadas pelas ligas. 
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Enlre nós, os cafés teem sido apenas, umas vezes a 
copia grotesca, caricaturai, outras vezes a photographia 
pessimamente retocada dos lá de fóra. Peado a crêr 
que os nossos botequins modernos — salvo raras ex
cepções—vigem e viçam devido menos ás grandes 
consummações de bebidas do que á nora do bilhar, á 
moinheira do gamão e das damas—em que não se ar
risca em lances de grande envite — ou ás sucialas no
cturnas dos ribaldos peralvilhos com as liespanholas 
sorrelfas que vivem encloacadas nos sobrados fedoren
tos das belesgas do Bairro Aito. 

Para uns v5o os letrados", os sabichões, fazer phra
ses folbetinaes ou cravar a conversação d'adjectivos 
rútilos, como um pianista eximio criva o teclado de va
riações brilhantes; para outros vão os leonculos da 
moda engranzar parvulèzas no fio do cavaco, ou nar-
cizar-se nos vidros luzentes das ventanas e nas couçoei-
ras polidas dos portaes; para outros vão os janotas 
toureiros, os pandilhas .valentões — uma jolda de pa-
táos e de patôgos,—que passam o tempo a falar em ma-
léssos e boianles, ou, muito bexigueiros, a fazer in-
granzeu com pachuchadas tresandando una cheirête 
catingueiro. Taes são as casas de café n'esta nèsga da 
mal tozada gleba luzilana, e n'este momento do século. 

Antes do terramoto de 4755 os raríssimos botequins 
lisboetas n5o logravam a frequência da gente engrava
tada. O mais afamado em 1745 era o café do Rosa na 
rua Nova (rua dos Capellislas) apenas frequentado por 
negociantes estrangeiros. 

N'esta mesma rua existia lambem o café de Madama 
Spencer. (Gazeta de Lisboa, 1741). 

A baílela politica, a parenese d'estamimt e . . . a l ix i 
via de roupa suja, que actualmente constituem núme
ros obrigatórios nos programmas musicaes d'entre o 
café e o cognac, eram assumptos caturrados em loga
res certos de reunião: o Alto de Santa Gatharina (pas-
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seio favorito da gente do Bairro Alto), a Cotovia, Valle 
Verde, Sequeiro das Cbagas, Remolares, Caracol da 
Carmo, Arcada do Rocio e Adro de S. Domingos, Jogo 
da Pella, Taboleiroda Sé, Terreiro do Paço, etc. (Dice, 
Popular). O peralta que, em passo de gavota, bandar-
reava pelos adros das egrejas e pelos pateos dos con-
Tentos, e o jarreta de capote às canhas e pitada do 
simón le engatilhada, iam para esses locaes ventilar os 
casos que bo jo veem á tela da discussão nas salas dos 
cafés, onde são adelgaçados pelos cepilhos dos satyristas-
bolequiüaes. 

Iremos ouvir n t i l pélas, 
Quando mais o sol se empina, 
Venda acér r imos jar ré tase 
Junto a Santa Ca thar im, 
Argumentando em Gazelas. 

Aüles do terramoto de 1755 era a rua Nova d'EN 
Rei, dos Mercadores ou dos Ferros, a principal ar ter i» 
da capital, era o Chiado da epocba, a rua onde esta-
dea va m os mais luxuosos estabelecimentos, entre eiles 
os que vendiam objectos da Judia, ou as lojas de eliá, 
como diriamos agora. 

Por occasião do grande incendio nos Paços do Con
celho (moderna rua Nova d'EI-Rei) ainda havia n'esse 
edificio uma loja de louças da India, e hoje mesma 
conserva se n'essa rua a loja de chá do Bessone, fun
dada ha mais de oitenta anuos, lendo enlüo, além 
das duas portas que possuo, mais outras duas, qua 
actualmente pertencem á pasteliaria Pucci.1 

1 A mais antiga pasteliaria lisbonense data do i812. Foi estabe
lecida pelo lialtresqui no largo de Santa Justa, e d'aqui mudoir 
para uma loja da roa dos Capeilistas no antigo edificio ua camará, 
quo foi presa das cliammas em 1863. Baltrcsqui casou a filha com 
o Furei, um italiano que viera para Lisboa como cosinheiro da 
duqueza de Palmella, c que foi o seu successor. Com o incendio 
da camará municipal, a pasteliaria Pucci (ransferiu-se para a loja 
da mesma rua, onde agora a vemos. A filha de Pucci casou com * 
actual proprietário do estabelecimento. 
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Só depois de 17J5 appareceram lojas de hehidas 
mais aprimoradas, melhor arreadas de mobílias, como 
convinlia a uma cidad-í que encetava vida nova, posto-
que n'algumas d'ellas os tavolageiros armassem seus 
abuizes áquelles em que encnnlravam polpa para em
polgar as unhas. A' actividade, a um tempo benéfica 
e maléfica, do marquez de Pombal nada escapava. Bem 
sabemos que o povo o classificou de fiomem de prêsa, 
que lhe attribuiu mil extorsões, mil expoliaçoes, que 
aquelle epígramma do frade — que admirava sobretudo 
as aguas-fartadas dos palacios do Pombal — frisava 
perfeitamente. Aías sabemos lambem que, logo no rei
nado da beata D. Maria I , o mesmo povo se peniten
ciava dizendo em adagio : Mal por mal, antes Pombal. 

Não pomos o fito em nos oceuparmos (Tesla alia in
dividualidade, mas apenas dizermos que na sua febre 
de remodelador, alé patrocinou o esiabelecimenlo dô 
bons cafés, e fez comprebender no numero das dispo
sições pombalinas aquella que obrigava as tabernas a 
snbslituirem os ramos sobre as portas por taboletas 
de madeira pintadas, 

O theatro da Opera, no ííairro-Alto, tinha um bote
quim, que foi arrendado por um íal José Alexandre. 
E' de presumir que tivesse farta concorrencia de dilet
tanti, porque o manteve de 1701 a 1770, conforme se 
vô das contas do Theatro do Bairro-Alto. (Bibi. Nacio
nal, Manmeriptos da Secção X I I I ) . Mas, depois de 
1709, o José Alexandre começou a pregar calote, e o 
seu nome apparece no canhenho dos devedores do 
theatro, junto aos nomes d'alguns dos assignantes de 
camarotes e de logares de plateia: D. Antonio Flor da 
Murta, o Principal Camara, o letlrado Corte-Real, con» 
de da Vidigueira, cadete Janee, Madama Ferrare, Mor
gado d'Oliveira, ministro da Dinamarca, o Estribeiro-
Menor, etc. 

El-Rei D. José ia á Opera do Bairro-Allo. Contava 
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um velho capellão da casa Sabugal ou Sabugosa, falle
cido pin IH'iS, que D. José era duma pontualidade iu-
gleza. Cliegava sempre á hora marcada, lirava o seu 
relógio e mandava principiar o espectáculo *. Este so
berano não se deliciou só com as vozes do ihealro do 
Bairro Allo, mas também (anterionuenle a 17S5) 
Da Opera dn Paço de Lishoa, na (.'ípi'ra do palacio 
dWjnd.i, na Opera do palacio de Salvalorra ^silio para 
onde ia tnuitu, o onde se realisaram famosas touradas 
reaes), ouvindo os cantores RaíT, Mazzolí, e ligypcielli, 
— esto ultimo mandado vir proposilalmonle de Homa 
— e, finalmente, nas serenatas de Mafra, onde escu
tava, alóm d'aqueiles, o cautariao Chuchi. (Gazeta de 
Lisboa). 

1 Este facto foi-nos rtferido pelo sr. dr. Augusto Cesar Alves 
(TAzevedo. 

TOMO II 
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O botC(]tiini do Marcos Foüppc . — Um pouco de historia con-
Icmporanea. — O boleqitim do Casaca e oulros. — Parla 
lorios poüliros. — O Pina Maniiiuc cnlra cm serna. — Os 
\!<>\irlianl\. --.Modas t'ciiiininas. 

O boleqnim do Marcos Felippe foi um ilos primeiros 
cafés tie luxo que vse esiabefeceram em Lisboa. 
Eslava ao canlo tio largo do Pelourinho na loja 

que hoje tem os números 23 e e é oceupada pela 
drogaria da viuva Serzedello. 

Conta o sr. Fonseca Benevides no seu apreciável 
romance histórico iVo Tempo dos Francezes que este 
botequim foi estabelecido depois do terramolo, a soli
citações do marquez de Pombal, que reconhecia a im
portancia d'esle elemento de vida publica nos grandes 
centros populosos. O estadista, para vencer a contu
macia do fundador da casa, foi lá, no dia da inaugura
ção, almoçar chá e torradas com manteiga feitas de 
pão de Meleças, um logarejo saloio cerca de Bellas. A 
confecção d'estes almoços ligeiros constituía uma espe
cialidade dos velhos botequins lisboetas. 

O creador d'este botequim histórico chamava-se 
Marcos Felippe Campodonico segundo se vê no seguinte 
annuncio da Gazeta de 10 de dezembro de 1805: 
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«Constando a Marcos Filippo Campodonico que v á 
rios sujeitos que vendem licores e aguas ardentes ^ 0 
lêem valido furtivamente do sen nome no c o m n i e r ^ 1 0 
dos ditos géneros, não sendo talvez manipulados c o 1 1 ^ 
aquella perfeição com que elle os fabrica, participa p 0 1 " 
este meio e põe de cautela a todas as pessoas d ' e s*05 
reinos e do Ultramar que lhe fazem obsequio de s e 
proverem dos referidos géneros cm sua cisa, que e ^ 1 - * 
fica situada no largo do Pelourinho n.os Hi , i - e l * * * 
e que elle, além d esta casa, não tem outra mais (J l V 3 
o armazém onde fabrica os seus licores, situado à I * 1 " 
ca do Sapato, dentro da horta do lixcellenlissimo M a r 
quez d'Angeja, n.0 : i ; e por isso só aos sitios a c i r n » 
indicados è que deve dirigir-se quem quizer sortir d o s 
referidos géneros preparados na fabrica.» 

Marcos Feltppe figura na lista dos patriotas, q i i o » 
apoz a expulsão dos firancczes, concorreram com d o t i ^ " 
l i vos para as despezas do exercito. Ao lado d'elle e & t á , 
entre outros, o João dos Santos, almoxarife da qui o t a 
do itamalhão e mnilo querido da rainha Ü. C a r l o t a 
Joaquina, o qual ofíereceu dois cavallos. Mareos F e l i p p e 
linha a sua fabrica de licores na rua do Arco, aos G a r -
daes de Jesus, em íSlfi. (Torre do Tombo. Lioro 3 1 
â m Secretarias). 

No botequim do Marcos Felippe havia parlatorio c i o s 
partidistas dos francezes em 180^, taes como o M a r 
tins Leoni, professor de francez, e o sobrinho do C a l 
vólo (Intendencia. Papeis dioerm. Maço 1.) N ' e s s t e 
botequim juntavam se em I 8 2 i alguns empregados d a 
secretaria da marinha, como um tal Torqualo e um t a l 
Moftteiro, que de tudo vociferavam e a todos os s e u s 
collegas de repartição chamavam ladrões. (Policia S e 
creta dos UUimos Tempos do fíeinado do Senhor JE>, 
João VI). 

Em 1821), este boteqiíim pertencia a. Manoel J & V o -
nymo .Campodonicrt, filho, lalvez, do fundador. ( C o / - -
mpondencias dos Ministros dos Bairros. Maço l i H ) . 
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K>ta loja <!e bebidas Jeserap"nhoii um pequeno pa
pel na hisloria contemporánea. A's duas horas da ma-
ühá de 8 de setembro do 18^8 reuniram-sü ein armas, 
no i'elonrinlio. perlo de quatrocentos homens de varios 
batalhões da guarda nacional e o batalhão d'Artilkes 
do Arsenal, exigindo a demissão do minislerio Sü da 
Uandeira-Bomíim, o ministrrio dos jmtrtt i¡rus como 
lhe rlianiavam os adversarins A' frente do movimento 
eslava llicanlo Hoilrigues Fr.on;;), inspector do 
Ar&enal, coiiiiiiandantu do liatiilbão d'Arlilices o exal
tado setembrista. .Mas, cercados pela tropa liei em 
terra, o por unía córvela e um brigue pelo lado do 
mar, tiveram de capitular, partuando-so então uma 
convenção que se íicuii chamando do Marcos Felippo. 
O batalhão do Arsenal foi dissolvido e o França demit-
tido. Apesar do sohresailn produzido por eMe pronun
ciamento militar, a pion>são dos Passos, que se fazia 
n'esse dia, realisou se sem inconveniente do maior. O 
França morreu d um tétano que lhe sobreveio a um 
tiro da espingarda, que, casunlmenle, se lhe disparara 
na occasião em que ((piando bomisiado) saltava para 
um bole na Oulra Banda. 

0 correspondeote de Lisboa para p Braz TÍZQM do 
Porto dizia, em 1833, que morrera a viuva do Marcos 
Fclippc, deixando sessenta contos de róis a uni cam
bista. .N;"ÍO nos paietv provável que fosse a viuva do 
fundador do botequim ; mas seria, l;du7., a viuva d'al-
gum descendente seo. O botequim do Marcos Felippe 
fechou em iHort ou Ít>(iO. 

Em ITrtll exisliam varios botequins que eram, cu
mulativamente, casas de tavolagem Havia o Caffô 
Neutral, ' onde entravam de sociedade Frey Antonio 
Belli com o christSo novo Daniel de Cerqueira, o do 
Casaca, o do Antonio Luiz Capellisla — que foi proso 

1 Em 1810 havia a casa de pasto do Pedro S m l r n l na rua ttit 
Principe, 6 1 , imlo ilo Houn para o Passeio. 
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por roubar com dados falsos novecentos mii réis a U Í ^ 1 
francez—J o d'um reposteiro junto á praça dos I - ^ 1 -
Iões, e outros que haviam tirado licença para jogo c \ & 
bilhar, mas que tinham diversos jogos. O I n t e m l e n i ^ 
de Policia, Pina Mank|ue, dizia que nelias se juntavand 
individuos não só para aquelie fim, mas também p a r a 
fallar com liberdade das sagradas pessoas de S u » s 
Magestades. Particularisava a loja de caffé de um M a 
nuel José na rua Nova d'EI Bei, onde ia um c le r ig 'O 
por appellido Viegas, e a d'um relojoeiro na rua A u 
gusta. (L.0 1 das SfCJ'.) 

O botequim do Casaca foi histórico. Eílra situado o a 
rua dos Gapeliisias, junto á antiga sachrisiia de S J u . -
lião, e tomou esse nome porque o creado que s e r v i a 
ás mezas andava sempre de casaca. 

0 sr. Costa Cascaes na sua peça A Inauguração d c t 
Estatua Equestre, colloca a scena d'um acto n'esse c a f é » 
onde entrava o marquez de Pombal. 

A loja do Casaca ainda existia em 1804, como sc v ê 
n'um annuncio da Gazeta desse anuo. 

Ultimamente soubemos que ainda existia em 1 8 0 9 , 
como se \& d'uma denuncia no tempo dos francezes-
(Pap. Diversos. Maço i ) . 

O café Neutral era em Ceiem, e pertencia a J o s é 
Baptista, em 1797. Ainda existia em iWÒ. (Gazetexy. 

Em 1782 estava na Patriarchal Queimada a l o j a 
de bebidas do Nicolau Vitaliano, e no largo de B e 
lém, perto da calçada d'Ajuda, a do Theophilo J o s é . 
N'ellas, bem como na loja da Gazeta, se vendia a 2 0 0 
réis os bilhetes para as seges que partiam d ' aque l l e s 
iocaes todos os dias das 7 horas da manhã às 8 c i a 
noite. 

A sege partia logo que tinha dois passageiros. A . 
venda cessou depois na loja da Gazeta, e passou a f i x -
zer-se na Casa da Neve, debaixo da Arcada da P r a ç a 
do Commercío. 
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Em frente da Conceição Nova, na casa dos Cadres 
da Boa-Uora, eslava uma loja de bebidas em 1789, e 
por cima, na sobre loja, habitava Madama Delaval, fa
bricante de llores. À Casa da Opera da Hua dos Con
des possuia seu botequim, cujo dono morava n'um 
primeiro andar á esquina da rua Aurea e da travessa 
de Santa Justa. 

Esla loja oomenui a fabricar neve no 1.° de Julho de 
•170-2, e ¡Kulieijion, pela Gazela, que a forneceria ao 
publico durante ludo o ustio. 

Na escada (Us varandas do lliealro de S. Carlos 
existia uma casa de bilhar em 1700. E no Poço Novo 
estava (em 1797). a loja de bebidas do Bento Valença, 
que vendia as obras de José Daniel *. 

Na conta de '6 de novembro de 17í)'i diz o Inten
dente Manique, que, no numero das casas que inspi
ravam dosconíiança estava uma loja de café jia rua dos 
Romulares, por baixo da casa do negociante Vianna 
Ferreira e Companhia, onde se juntava muita gente 
pairando contra o Principe Hegente e fazendo a apolo
gia da liberdade. E uma taberna, que existia na tra
vessa, não era menos isenta d'essa pecha. Alii , varios 
francézes tocavam rabeca e cantavam canções sedicio
sas. (L.à 4 das Spcr.)-

Nos cafés do Rocio então nem é bom falar. Por lá 
tudo cheirava a jacobiniro, a maçonaria, e outros no
mes com que o httendtiiile baptisava esta galaria do 
sarampello politico, que a La cá ra muito bom portuguez. 

Um Aviso do Marquez Mordomo Alór, enviado ao 
Manique em ííi de setembro de 179á, dizia-lhe que 
indagasse, com lodo o segredo e recato, se nas casas 
publicas e cafés se proferiam proposições e referiam 
fados, com que se intentasse alterar a tranquillidade 
publica. (Int. Avisos e Carias do Reino. L 0 2). 

1 Bento Valença era partidario dos francézes. (Paji. Diversos. 
Maço 1.) 
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O Pifia Manique possuía a actividade, a mobilidade, 
de quem tivesse engulido uma pilha eléctrica. Enire-
raetlia-se cora tudo, a tudo providenciava. Não queria 
que se usassem as luvas e os cocares d Liberdade; 
embirrava com os vestidos á Jacobina e com os pen
teados que as damas traziam aimilando os malvados 
de Paris,» com os sapatos sem fivelas, com os cabei-
los sem polvilhos e com os chapeos altos dos homens. 
(L.0 4 das Secr.) Fazia apprehender as caixas e Iras
tes com pinturas licenciosas que vinham do estrangeiro 
por contrabando, os rclojios contendo figuras emble
máticas que appareciam ao tocar uma molla, e que vi
nham dirigidos ao negociante italiano Antonio Galli; os 
modelos em cera que elle mandava pisar pelos mario
las d'Alfandega. (Avisos e Portarias. Maço 1 ) 

Fazia egualmente apprehender os livros suspeitos 
que vinham para o duque de Lafões e para o cava
lheiro Lebzellern. 

As ordens severíssimas do Intendente produziam os 
seus naluraes resultados. Porque o procurador Santos, 
Francisco Ferrari, Jo3o Ferrari o o alferes Âytona, an
davam pelos botequins a mostrar uma caixa do rapé 
que linha o distico: Vim a Uberdade, foram logo pre
sos. (ÍM* 4 é t s Secr.) 

Para este e para outros fins policiaes trazia espa
lhados espiões e macast como elle dizia. (L.0 õ das 
Secr.y pag. 188). 

Os sagiões do Manique, impotentes para jarretar as 
protervias dos malandrins que assaltavam os transeun
tes nas ruas de Lisboa, limitavam a sua actividade a 
fariscar casos urgicos, a espionar os botequins onde 
se conversava em coisas perigosast c a vigiar alguns 
cidadãos que andavam em clubs pela Praça do Cotn* 
mercio, onde se reuniam todas as tardes, pelo que 
prenderam o governador do Ceará, o capitão reformado 
Lacueva, o Salles ourives, o cirurgião Simão Gomes, 
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Q outros. ( L 0 õ das Seer.) Também os estrangeiros 
que aqui sts juntavam provocavam desconfiança: o Le-
cenei, negociante francez, o Hubie, o Guillon, o Macé, 
fabricantes e artifices. (Itinoria de Portugal. Oliveira 
Marlins), 

No principio (fesU' sceulo (ijiiamln era uso cantar ao 
cravo o de. saudades morrerei, entoar a Comporta, 
dançar a contradança) as toilettes femininas, em seda 
amarella e vermelha, possuiam o colorido ardente dos 
quadros de Velasquez. Viam-se as senhoras ir & missa 
ou a passeio, de vestidos esguios, com amplos decotes, 
— corbeitles de seda donde parecia escaparse a carne 
florida, — mangas cuitas, cintura curtíssima mal dis
farçando as formas, e levantados do efrâo um ou dois 
palmos afim de mostrarem, coquetlemente os, sapati
nhos, parecendo cortados n'uma aza d'insecto. 

Traziam uns chapeos d'abas compridas e feitio ex
travagante, ou de palha, chamados á ingleza, com fitas 
sob o queixo; os espartilhos, ó Uoty ! eram muito ex
quisitos e atavam por deiraz. 

O complemento indispensável da toilette feminina era 
um leque pequeníssimo, que a zombaria tolentiniana 
appeilidou r i azas ile mo> ' iu i to . 

Pois o Manique voltou a embirrar com os trajes fe
mininos, e publicou a celebre circular de 1804, com a 
qual tentava coarctar os excessos da moda. (Summario 
de Varia Historia. U. Guimarães). 
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O rnais bott-ijiitm ó ¡icliüilincütt! o Arcada 

do Terroiro do I'aro. Ao predio cm (¡iie os lá osle 
bolequim and;i ligado um fado fiislorico-liüera-

rio. Fot n'um andar d esse quarloirào (citamado do 
Anselmo da Cruz Sobral), habilado peio escrivão do 
cível Joaquim José de Sonsa, que Fitinlo Elysio íeve 
uma cunvorsa iiüüs^reta snltre ndi^ião, f.oiivorsa que 
fui d r i . tUi la á lijipii^ii.'rto peio pad iv S\i<.i\ Mamir! d i ' 
U'iva. 

l'ilinío l'Jysío fui persi'^uido o obrigado a oinigrar 
para I'Yanra om 1778, deixando sous paes (¡ni pm'a-
rias circinnstaiicias. ( Torro do 'l ombo. Inquisição. Pro
cesso n.0 U:0'iH). 

Sabemos que esta loja de bebidas da Arcada oxislia 
em e quo lhe cbamavam a Caía da Nt-ve. Km 
4784 tiidia o nome de Casa <le Café Ilaliana. (('ra-
zeta). 

Era seu proprietário o italiano Domingos Mignaui, 
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segundo se vê d'um aviso do Intendente de Policia 
(em 1785), no qual se dava parle d'um roubo ali pra
ticado, em que levaram dinheiro e poças de praia, e 
lançaram fogo ã porta seguinte, que dava serveotia a 
um relojoeiro, lambem roubado na mesma occasião 
(L.0 2 das Secr.) lim \"iW> ehíimavam-lhe café do Com-, 
merdo, e era do mesmo Mignani. 

Em 1705 armaram um telheiro para os canteiros 
das Reaes obras Publicas junto a esse botequim. (Ga
zeta). 

Por denuncia feita em carta de J. F. S. e dirigida á 
Policia em 1809, sabia-se que n'esse botequim se reu
niam muitos libertinos e muitos jacobinos. Mas estas-
denuncias eram vulgares, como adeante veremos. 

N'ou.lra denuncia de íSIO, o café da Arcada appa-
recia entre, as casas clandestinas de jogo de banca e 
dado. (Papeis dio. Maço 1}. 

Na parte da policia secreta de 14 de novambro de 
1823 affirma-se que o botequim da Arcada do Anselmo 
era um dos sitios em que havia mais conversações e 
mofas á Gazeta ona parle que tratava a respeito da 
Hespanha.» (Idem. Maço 11). Em 18ái era dono d'esse 
café um José do Mello. 

Em 182o appareçeu um annuncio na Gazeia, d i 
zendo que na porta n.0 7 da Arcada se forneciam al
moços a tostão, e jantares e ceias para fora. Qucr-nos 
parecer que ainda se tratava d'esta mesma casa. 

Em 1829 annunciava-se o trespasse da loja de be
bidas com bilhar, debaixo da Arcada do Terreiro do 
Paço, e que so tratava com o arrendatario na mesma 
loja. Finalmente, em 25 de Maio de 1829 abria, com
pletamente reformadOj o botequim da Arcada. (Ga
zeta). 

Este antiquíssimo café pertenceu depois a Martinho 
Rodrigues, fundador do café Martinho, e, por morte 
d'elle, coube em herança ao actual proprietário de am-
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bos, o sr. Julião Barlliolomeu Rodrigues, escrivão do 
Tribunal do Commercio. 

Marliülio Kodrigiies era o conlraclador da neve que 
se consumia na capital cm 1810. Tirava-a da scrra do 
Coeulrat Grande, <l alii vinha em carros alé á Marqui
nha, e em. barcos d'ayii;i-acima alú Ushoa. (Avisos, 
etc. M;u;o !M 

Km di1 Novombro de IS;íá foi mandado que as 
lojas de bebidas fechassem ás Ave-Marías, c as ou
tras lojas ás 8 boras da imito, exceptuando as boticas 
que podiam fechar ás !í horas, embora o minisiro da 
Jusliça dissesse n*iim aviso que os boticarios, pela 
maior parle, t t ão { m s n i < i m (uns ¿ • •mi ine t i l n s p o l i t i c o u . 
( I d e m . Maço 79.) O Mailinho pediu i)ara fechar ás 9 
horas. 

Sob" as Arcadas do Terreiro do ['aço houve varios 
estabelecimentos A loja da (iazela era na aclual ¡ir-
cada do ministerio do Heiuo <,ató onde, se prolongava 
o Senado); o livreiro Nogueira estava na arcada da 
Junta do Commercio (onde agora está a Junta do 
Credito Publico), mas cujo ediílcio pertencia ao Sena
do ; a loja das cartas do jogar eslava na Arcada do 
Anselmo, porta n.n ( i ; v junio à guarda principal (no 
lado da Alfandejjn) havia nina inj,t de livros. (Gazeia, 
181)4.) Antes do terramoto já havia alguns livreiros 
no Terreiro do Paço. Isto além dos papelistas que o 
frequcniavam, como frequentavam a porta da Miseri
cordia. 

A guarda principal foi mandada estabelecer pelo 
marquez de Pombal em aviso de 27 do abril de. 1776; 
compunlia-se de subalterno, sargento, dois Cjaii^. e 
trinta soldados, e aquartelava-se junto à porta, da Al 
fandega oa Arcada da Heal Praça ,do Çòpmqrcío. 
Principiou óm 13 de Maio d'áquelíe àmQ...tyvw%l#a 
Intendencia. L." 12.) 
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Já que tocámos na loja de venda da Gazeta diremos 
mais alguma coisa a respeito dos locaes onde se ven-
dia-esta anliquissima folha. A Gazeta (com o nome de 
Supplemento das Noticias de Lisboa) vendia-se na loja 
do livreiro írancez Lourenço Antonio Bonnardel, ao 
largo da Esperança; e em i762 passou a vender se na 
casa de Pedro Ferreira, imprecsor d,T Rainha e im
pressor da Gazeta alé 175n, o qual morava na cal
çada da Gloria, abaixo do chafariz de S. Pedro d'AI-
cantara, junto ao picadeiro do conde de Castello Me
lhor, e defronte da cerca dos padres de S. Hoque ou 
da Companhia de Jesus. Pedro Ferreira começou a 
imprimir a Gazela em 1752, tendo a sua oftitina n'um 
quarto andar da rua Nova dos Ferros, defronte da 
Conceição Nova. Depois do terramoto estabeleceu-se 
no cimo da calçada d'Arroyos, perto do Arco do Cego, 
e junto da quinta dMntonio Pery de Linde ; e, ainda 
depois, na rua de Nossa Senhora dos Prazeres, por 
baixo da rua do Pombal, no silio da Cotovia. 

Foi n'uma terça feira, 9 de novembro de J7ítí), que 
a Gazela se principiou a vender e a distribuir tia loja 
da Praça do Commercio, junto á arcada do Senado, í i -
cando encarregado da gerencia Francisco Josó da Silva. 

Dissemos, anteriormente, que as denuncias DO tempo 
dos francezes foram vulgares. Estas denunciações r e 
cebiam incitamento d'um decreto que a Regencia fez 
Publicar em 20 de março de Í809, pelo qual auctori-
sava a denuncia, vocal ou escripta, de todos os sequa-
xes dos francezes ou traidores á patria, prohibindo» 
lodavia, o infamar qualquer pessoa com similhanie 
epUheto. 

As denuncias choveram, e quasi se converteu e m 
balda a accnsaçSp por espionagem e jacobinice. N ' u m a 
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delias alé figura o nome do ¡Ilustre compositor Mar
cos Portugal, (¡ne então morava na rua de S* Francis
co da Cidade, n.0 9, 2.° andar. Os commerciantes frau-
cezes residentes em Lisboa estavam naturalmente in
dicados como suspeitos. Mas não eram sò elles. A. lisia 
dos porluguezes e italianos marcados com o ferróte do 
jacobinismo era longa: os padres Vicentes, Josõ Maria 
o lit tubas, lem'nli' di1 marinha, o dr. João MoiirSo, 
p i iur do Sacramento, bomem lurbulcnto, declnniador 
ate do p ' i lp i lo; o Pratolongo, corretor italiano, co-
ohecido por espião francez ha muitos anuos, diz o dc-
uuncianle; o dr. Manuel Ferreira Gordo, 1 do Hocio, 
«que vive de denuncias, e no artigo francezismo é alé 
maniaco, grila publicamente contra o governo e tem 
forja de más noticias», dizia outro denunciante; o ne-
gonanle ('ainliiaso, o ^enovez André Guidoti. nego
ciante de quiiirpnlhei ¡as, e seu (illm João Maria, o 
primeiro, lingua e constanle companheiro de Junot, e 
o segundo, emprcjíido na secretaria do general fran
ee/, e encarregado dos livros e trastes (piando este re
tirou, (Papeis Oiv. Maço I . ) ; o medico francisco Ge-
mes da Molla, que lora muito protegido pelo general 
Lannes, embaixador francez; João Antonio de Sousa 
Moraes, o major Chicoria, que, mais larde, no tempo 
de U. Miguel, toi um grande perseguidor dos malha
dos (L.M 10 e i i das Secr.), etc. 

Indicavam mais, como jacobinos, uni marceneiro de 
S. Francisco, que fôra muito do Lagardo, e em cuja 
casa estavam armas escondidas, cuja averiguação foi 
incumbida ao Tim T im; o Jacob Üorham, encarregado 
de negocios da Hoilanda, «que em todo o tempo (em 
sido o coryplieo dos espias francezes»; o L'E'véque, 
pintor, esmaltador e retratista, que dava in formações 

1 Manda ram-no em 1810 para oa Açores. Voltou em 1815, in-
do morar na ft. Aurea, á entrada da T. da Victoria, do lado es
querdo, t." andar. Ficon sob a vigilancia da policia. (Aritot, ete. 
Maço J8>. 
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aos francezes e tirava plantas da cidade; o pintor Pel
legrini, que escarnecia o Regente, denunciava todas as 
pinturas boas que havia, e quando faliava de Junot t | 
chamava-lhe Príncipe de Portugal; Francisco Rossi, J 
consul da Sardenha, um dos validos de Junot; um 
francez, antigo cabeileireiro da Princeza Real, que mo
rava na casa do Dr. Bandellí, á rua de S. Bento, e 
que rasgara publicamente os retratos dos nossos so
beranos, que estes lhe haviam dado; o Manuel Joa
quim que fòra caixeiro e, depois, testamenteiro do ce
lebre Manteigueiro; o Cosmelli que, certa occasião, es
tava a rir com um individuo por ler visto sabir do 
largo do Quinlella o.general inglez na sua carruagem, 
acompanhada de cinco guardas da Policia a cavallo. In
dicavam também a casa da rua da Graça, 97, 1.° an
dar, em que se juntavam olficiaes do i.0 batalhão na
cional do Paço da Rainha, e, no numero d'elles, o poeta 
José Daniel Rodrigues da Cosia, capitão d'aquelle ba-
talhíío, os quaes todos faziam critica, em verso e em 
prosa, dos actos governativos. 

.Muitos francezes, negociantes aqui estabelecidos, 
iam melter-se voluntariamente na cadeia para escapar 
ás furias populares, como succedeu ao livreiro Orcei. 
Outros viram as suas casas salteadas a pretexto de 
buscas, como aconteceu á do Jacome Ration, na quin
ta da Barroca d'Alva em Alcochete. (Idem). 

Muitas d'essas denuncias e accusações faziam-se por 
vingança, por interesse cupido, ou por despeito mal 
refreado. 

Muitos foram expulsos do nosso paiz. Entre elles fi
guravam o barão de Serrabord ou Serrabordes, que 
usava de varios segredos de medicina, Henrique Sola-
ge, que fòra mestre de musica .de diversos regimentos 
portuguezes, Jacques Lebon; jnestre de florete do prin
cipe regente, do infante D. Pêdro Carlos e do Coilegio 
dos Nobres, e Frederico Joly, guarda-livros dos Ration. 
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A policia tinha conhecimento de que havia ainda 
bastantes francezes escondidos. Em casa do Ration es
tavam dois que eram empregados em fabricar napo-
leões no tempo do intruso governo. (Avisos, etc. Ma
ço 5.) 

Crearam-se então (1810} os bilhetes do residencia. 
Dizia o Intendente que este processo não devia chocar 
a nação ingleza. e parecia lhe que lord Wellington eo 
ministro hritannico achariam justa uma medida que 
tendia a combater a trama do inimigo. (Livro \ ' [ 'ias 
Secr.) 

Passado um anuo já havia alguns patriotas que se 
aproveitavam da estada de Massena em Santarém para 
ganharem dinheiro com os francezes. Os calraeiros 
sabiam de Lisboa com géneros que fingiam levar para 
os alliados. Escondiam-se nos esteiros e sinuosidades 
do Tejo, e, pela madrugada, chegavam a Santarém, 
onde os vendiam por bom preço, como, por exemplo, 
o tabaco a 3Í>200 réis cada arrale! e o pão a 480 réis. 
Os moços de transportes das brigadas portuguezas 
também traficavam com o inimigo, atravessaudo, para 
esse fim, os postos avançados nos sítios mais próprios. 
E foi assim que o ten ente coronel Raymuodo José Pi
nheiro conseguiu entrar u'aquella cidade, acompanha
do d um d'esses moços, sob pretexto de vender cho
colate. (Avisos, ele. Maço 12.) 





O cafó i h (irrtfi, n^mxUWw tli* rosoliicioiíarlosi— Lojas sus-
¡toitas á pohriu — Oílyssca d'um lm!r(|n¡inMro—-O oopein. 
He l.iii?. X V I — I ' m anli(|uissimn frri-'ittv. do / / m / o — (í» 
tíii'^ «lo (Lie- di) Siiiln- — (lasas ilc ji.Kdt. 

Ü cafó í/o Urcijn, á es(|uina do largo do Caes do 
Sodrè e da rua larga da Hi be i ra das N'aus, linha 
uma poria para aquellc largo e oulra para esta 

nía . Koi eslabelecido no principio U'esl© secnlo por 
Angio lo Canalhoti, alcunhado o Gmjo, 

Km 4809 este boteqnim era considerado um centro 
de propaganda das idêas france ¡as, e o seo dono tor
nou-se snspeiio por coifseniir gente na loja depois da 
porta fechada, e aínda porque a casa era mullo fre-
(juenlada por estrangeiros. 

Ü (¡regó figurava no numero dos cafés vigiados peta 
espionagem: os botequins do Marrare no Arco do Dan-
deírra e em S. Carlos, o do Carlos Piemontez no largo 
de S. Carlos, o que estava sob o Arco do Bandeira o 

> "Na loja di* Iwbittafl que tem poria para debaixo do dito areo 
(do llaiidi'irn) R frt-ntfi p*ra o Rocio, o urna cambada dfl Indr^i 

?m abi s<' jnnUm. f vflo buscar os pontos do qnp bSo áe> hicr.* 
Pap. Dírerson. Mafo I.) 
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fronleiro ao CoIIegio dos Nobres, os da ma do Prin
cipe, o do cimo da riia Nova da Palma, n.0 26, o da 
esquina da rua das Pretas, o muito auiigo botequim 
do Bento Valença, no Poço Novo, o da esquina da Cruz 
de Pau, ao Galhariz, o do Aulouto Archeiro na rua da 
Mouraria, o da roa do Amparo ã esquina da travessa i 
dos Doidos, e o do Saatiago Marques, defronte da J 
egreja do Loreto, onde ia todas as noites um francez | 
que fôra cosinheiro de Junot. E ainda havia outras ca- j 
sas maculadas de suspeição como eram: o confeiteiro 
Simões Diniz no largo do Loreto, a papelaria do Stat- : | 
tini á esquina do Chiado e da rua de S. Francisco, o | 
chapelleiro F. da Cunha Pessoa no Bocio, 89, á ilharga 
da botica Azevedo, a casa de cambio de José o fiona-
parte no 1.° quarteirão da rua Augusta, vindo do Ro
cio, onde se apostavam moedas em que voltavam os 
francezes, e a botica do Joaquim, na rua Augusta, 
onde liavia grandes asserabtéas de negociantes, medi
cos e partidistas, que iam jogar e conversar n'uma ca
sita ao fundo da loja. (Pap. div. Maço L ) 

Um dos que espalliava mais noticias politicas tio j§ 
café do Grego era o negociante* genovês Gosmelli, mo
rador na rua larga de S. lioque. 

Mas havia mais alviçareiros de botequim: no Mar--f 
rare de S. Carlos era o negociante italiano Pode ri, | 
ritorador no predio do Anselmo da Cruz Sobral na rua ^ 
de S. Francisco; e no botequim defronte do Loreto n.0 
\ era o Felippe Alberto Pa trone o Ala-Diabosi, ofliciat 
de marinha, que dizia (er traçado um plano para os 
francezes desembarcarem a são e salvo no Brazil, 
que na sua residencia (defronte da Cruz de Pan)-reu
nia assemblers de partidistas. 

1 l ' o i y único <|ue requereu, em Í822, nar» que, pelo minislerKi 
da Justiço, lhe passassem certidões das uenuncias que lhe deram: 
de 1808 a 181U, c das pessoas por quem foram feitas. (Amw, 
etc. Maço 42.) 
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\neioio Canalholi appareco na lista dos jacobinos 
denunciailos â policia em J80J. O moiivo foi o se-
gnimc. A's 7 lioras tia iurôc ôo de jullio de 1809-
enlron no café th Grego o geno vez Pedio Candido, 
banquisla e nogocianie de ledras, e exclamou alegre-
menie; , , 

— «íiitirio agora j . t somos lodos francezes!» Depois, 
levando uni paptd na tnão, cnliou para a casa inlcrior 
do lop a.-innpanliado tio Canallioti. 

Alguém ouviu a phrase o commiinicou a d Intenden
cia de Policia, ( l l n n . htcm.) A repressão não se fez 
esperar. Um aviso do Jo5o Antonio Salíer de Mendonça, 
datado de 4 doulnbro d'aquelle anno, e dirigido ao 
Inlcmlenlp, Lucas dc Seabra da Silva, ordenava a pr i -
sHo e a expulsan para íôra do reino do Canalholi «que 
tem boieijuim ao Caes do Sodre» , do leornez (pio ven
dia ípieljos, licores e outros géneros no largo do Corpo 
Sanio n'mna loja a» píj da botica, e do alfayale píe-
tnonlez André. { h a H da Int . CoUecçõo vinda do Min . 
do fiñnoj. 

Aínda u'iima lista de denunciados apparece isto: 
*0 Grego que tern uma loja dc bebidas ao Caes do 

Sodró. Desavergonhado'. E ap lado a nota: «Saiu do 
reino». Do Ptídro Candido, também mnillssimo sus
peito, davam os segninles signaos: «do 53 annos, alio, 
magro, còrado de eara, nariz torcido, olhos pequenos, 
feio de rosto; amia sempre depressa, vesle sempre 
dc preto c com chapéo redondo». 

Ü Canalholi ou Canaglfoli embarcou para Maita, mas 
em ItííO foi descoberto em liisboa, e outra vez preso. 
Embarcaram n o com sua família a bordo da polaca 
grega À Actira. (Avisos, ele. .Maços 9.) 

Primo avulta non dt ficü alter. Ilnmem ido, hemem 
snbsiiiuido. Quem snecedeu ao Canalholi como pro
prietário do botequim foi o italiano Bernardini, lambem 
suspeito de jacobiniímo. 

Fetippe Hernardini, fôra copeiro de Luiz XTI , e, 
emigrando para Portugal, pela morte d'aquelle sobe-
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raoo, serviu como copeiro do duque de Cadaval, como 
caixeiro do Grego no tempo dos francezes, e, depois, 
como seu administrador. 

Em 1810 fui preso, meltido no segredo da cadeia 
da Corte, e embarcado para a illia Terceira. 

Os molivos ¿"'oslas prisões foram o conLiuuar, de
pois da Restauração, a fazer club da dita loja, ter met-
iido a ridiculo o facto de se queimarem as proclama
ções do m a r q u e z d'Alorua no largo do Pelourinho, e 
dizer que no . dia em que este aqui chegasse havia 
d'alugar um cavallo para o ir esperar. 

Heruardiui voltou a Lisboa, e em 1 8 l i estava em 
liberdade. (Ac i sos, ele. Maços 11, 12, llí e 20). 

O calé do Grego era um ponto onde mais se discutia 
politica, om que se sabiam as novidades, e onde se 
jUDlavain os estrangeiros, e os que professavam idêas 
avançadas. O negociante britanníco Walsh era um dos 
principaes políticos do Caes do Sodré em 183!. (Poli
cia Secreta, c/c.) N'estc botequim, pela noite, hav ia um 
ruido ensurdecedor. Negociantes de grosso trato, ar
géntanos, armadores, ahi se davam rendez-vous. 

Quando se festejou o juramento da Carla, em 1S2G, 
o Caes do Sodrú foi um dos lucaes que appareoeram 
melhor ornamentados. A festa, n'csle sitio, realisou-se 

custa dos freguezos do café do Grego, ^antigo foco 
do liberalismo commorciante». pelo Lamas, pelos Cos
ias, pelo Cunha Vianna, pelo Travessa, pelo Fernan
des. (Port, Contemporâneo. 0. Martins.)1 

Ha perto de 'doiá annos 2 que morreu o mais antigo 
freguez do café do Grego, um freguez ideal, um fre-

1 l-jii casa i l f J t i íL- Ua Runfia Vianna, no Cue; tio Soilití 11" 13, 
1.°, rouniain-íe (liiti-iiimciile, tl<! munlia c do larde, varios liberaes 
(em 1829). VÍÜJIIIÍI j¡i i^livora jji-t'so. ()ür egual mot ivo, depois da 
queda da C^nstiluiVfifj ilc 1820. (t'.ornspomh-nrio Confidemal. 
L " 2." Côrto.) 

! I'tlblicfidi' ffm (evm-irn de 1807. 
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guez incomparável, tjue o trei|ueuiun, iuinlei'nipta-
rneute; desde 181 í, isto e, duraule oileiila e dois au
no^- Era o sr. Sampaio, propt ielarío do estaleiro da 
Outra Batirla, que, aos seis anuos, apenas, principiou 
a ir la, em companhia de seu pae. K lanía amisade 
consagrava ao velho bniutpuin, 'ílie' cnbora almoças
se em sun casa. niinra deixava de .-e inctlcr no trem 
e de vir ,)n <,i,'<!<> lomar a hahilual chávena de chà. 

Km i h K ) existia ua calcada d'Ajntla um café cha-
inario O ( ¿ H i j o . Na noile de 7 para 8 de setembro 
d'aquefle armó bateraui se em duello á espada, á por-
ta dfesse boleijnim, um aderes e o capitão Malclier, 
ambos He volunlarios Beaes. (irando morto este ulti
mo. (/-.' /-•" i t , u Secr. i 

So t:ae^ do Sod ré houve muitos buteipiinx, hilha-
res e casas de pasto. Km 1800 eslava no ( . " e á . " an
ilares do n . ' ¡t, a n s i de pasto r bilhar do francez 
Jorge La Tour, jacobino td^udiudo, denunciado pol
ler recebiilo romo cieado um francez que servira a 
cantaiina Calalaui, embora oulra denuncia allirmasse 
que o homem viera com o francez que casou com 
aquella cómica do S. Carto», (fti?. Die. Maço i .) Lu 
Tour foi pro^o, mas conseguiu livrar-se por ler como 
hospede - i Mr. Windham, ministro inglez ua Russia. 

Km \ H i (i ainda u Touf iii.mUiilia o cifr cmv. dois 
irilharcs. K m I 8 0 ¿ eslalieleceu-se no Caes do Sodre, 
ao [>é da rua do Alecrim e por cima do arco da rua 
dos Uomulares, a casa de pasto do Leño d'iiuro, per
tencente ao JoTio Haplista Casanova, o qual também 
tinha uma casa da mesma ordem na Cova da Piedade, 
em Aímaila. Casanova relirou se de Lisboa em 1808 
com o general Junol (Ibidem). 

No Leão d'Oiira haviam prendido, uma vez, ao 
grande jogador Domingos VieUi, mas o embaixador 
de França , que então era o general Lannes, inlervem, 
e o batoteiro foi sollo. 
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Em 1801 estava no Caes do Sodré a loja de bebi
das do Pedro de Sousa (Gazaà) , em i81G o Café da 
Marinha, e, muilos aonos depois, o Café do C.ommer-
cio, que já acabou ha perto de trinta anuos. 

Citaremos ainda, como contemporâneas, a casa de 
pasto Ingleza, nas casas de D. José Lobo, à Boa Vis
ta, e a Cruz de Malta, no quarteirão novo que torne
java da rua Augusta para a rua dos Capeiiistas, (Ga-
zeta, 1805). Chamavam-lhe quarteirão novo, porque se 
tinha acabado de construir, conforme se vè na Gazeta 
de 1803, onde se annunciava o terreno que fazia fren
te para aquelías diias ruas, e que foi á praça dividido 
em tres lotes. 



VI 

A segurança publira no lint ilo serulo ¡liissndo — ¿V gatuna-
v'om —-Creação da Guarda Heal cie Poliria — Hondas ci
vis—Unas e rasas (terigosa!. — Navalha c guitarra—O 
liainiiilismo uns pnuiiirias — .Mediíla* ^overnamftntaes 

ANTKs de proseguirnios com esla conversação sobre 
os cafés, diremos alguma coisa a respeito do 
que era a segurança em Porlugai nos fins do sé

culo passado e começos do actuai. 
Nas ruas de Lisboa appareciam quadrilhas de vinte 

e trinta ladrões, armados de trabucos o. pistolas. 
Arrombavam as portas das tercenas e dosnegoclau-

tcs de grosso trato, roubando fazendas de volume e 
pezn. Kstas ijuadriilias eram ião fortes (pio as rondas 
civis, ou rotulas da chuçhmktin, não se atreviam a 
atacai as. Muitos dos larápios, que salteavam as pes
soas quo transitavam a pó ou de carruagem pelas 
ruas de Lisboa e estradas do Termo, andavam vesti
dos de casaca, e alguns d'elles traziam uniformes mi
litares. Por isso o Intendente ordenou que se apal
passem lodos os que fossem encontrados de noite a 
pé, «ainda que fossem vestidos em c o r p o . 

Com o 11 m d'obstar a estes latrocinios, o Pina Ma
nique requisitou treze patrulhas compostas de nove 
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soldados de cavaüo e de quinze infaules, que se dis-
Iribuiram pelos Ireze bairros da capital. No enireiaoto 
succediam-se as arruaças a horas mortas, as depreda-
ções, os ataques á mão armada, as Judas em que se 
arrancavam facas. E o Joanico, um ratoneiro que dava 
sota e az ao mais pintado, continuava a fazer das 
suas. 

A elle allude Tolentino nas suas poesias: 

Quaitüü iodo o giuja rico 
Para casa a proa inclina, 
Por temer facas de bico : 
K «uida f¡ue a cada esquina 
L l i c lauca mão o Joanico. 

Todoá estes motivos determinaram a creação da 
Guarda Real de Policia em 1801. Tornou-se então 
desnecessária a acção dos lojistas, que, munidos de 
chuços ou piques, eram obrigados a intervir nas rixas 
que se dessem nos respectivos arruamentos, segundo 
preceituavam as leis de 25 de junho de 1700 e de 15 
de janeiro de 1780. 

Eram elles ainda, assim como os operarios dos es
tabelecimentos fabris do Estado, os officiaes do Tabaco, 
etc., que constituiam essa tropa fandanga, a que o povo 
dava os sobriguels picarescos de Chuços, Bicha, Pata-
maes, e Chuchadeira, mas cuja designação oílicial era 
a d*Ordenanças. O decreto de 23 de dezembro de 1808 
mobilisou dezeseis legiões d'Ordenanças para defeza 
de Lisboa. As companhias provinciaes obedeciam aos 
capitães móres, sob caja farda verde muitas vezes se 
alapardava um tyrannéte. As reiunas dos lerços do 
conde de Novion subslituiram as partazanas d'essa 
gèba milicia lisboeta, como' aquellas haviam de ser, 
um dia, substituídas pelos chifarotes rebarbativos da 
Guarda Municipal. 

Os chuços continuaram em poder dos lojistas, tanto 
qué o Intendente aconselhava, em J808, a que Ih'os 
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tirassem por asñim convir ao sucego e paz interna da 
capilal. .'' >lm » T . ) 

No lempo de l). Miguei as roniias praticavain min
ias arbitrariedades. O Intendente dizia, em nota a uní 
aviso do Correjtedor do H H I T O Alto, que nlto se devia 
permillir o uso ú v p:ms rom i honpas. Mas continua
ram não só a usar esses pans, mas punhaes, pistolas 
e es iKidas . Omindo davam buscas, armavain-se, met-
liaui fias 3i«iil»eins it (pie lhes convinha, espancavam, 
e ainda por cima davam parles de resistencia para me
lhor encobrirem os crimes perpetrados. Apenas aquelle 
Corregedor delermiuou que as espadas, os chuços e 
Oà paus que serviam ás rondas do bairro fóssem arre-
radados em sita casa, { ( ¡ n r r v s i t o n t t r t i c i f h t . Maço 10. ¡ 

Cum a ronda (lo liairro da .Mouraria dava se um caso 
interessante. Quando passava por casa do ministro da 
Justiça, em i K i i , subia algumas vezes a cumprimen-
lal-o. Uma noite, o ministro recebeu liW> bem os ron-
distas, que, á sabida, proromperam em vivas a Kl Hei 
Nosso Senhor, à Santa Huligftn, e outros, aos quaes 
o ministro correspondeu tevanlando vivas aos Honra
dos Porluguezes. < Cormpondenciaa, ele. Maço 110. } 

Annos depois da i-reação da liu^rda Ileal de Policia, 
dos moro'ffos ou dos nociurihi-i, como lhes chamou o 
povo, ainda a segurança publica era um mytlio- A 
Mouraria era logar perigoso. K o ínlendenle 1/jgarde, 
por cauva d'uns (umulios qce ahi se deram em maio 
de 1808, mandou prender doze dos seus habitantes 
que tivessem peor fama, que todas as mulheres publi
cas d'aquella rua e visinhanças as evacuassem em qua
tro dias, sob pena de serem presas, rapadas, e des-
tenadas para fora do Termo de Lisboa, o que todas 
as tabernas, batucas e Casas de Povo fossem fechadas 
no praso de 48 horas, nao podeudo tornar a abrir se
nto seis mezes depois. (Gazeta). Tal quantidade de 
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cães vadios enxameava pelas ruas, que o mesmo La-
garde prohibía que dies andassem por Lisboa e seu 
Termo. 

Em 1810 ainda havia ruas da nossa capital tão pe
rigosas como o East-End londrino, bairro onde fer
menta a podridão dos lupanares, das tabernas e das 
enxovias, moderno labyrintho em que é arriscado pe
netrar sem a salvaguarda do detective. As ruas dos 
Mastros a da Silva eram oibas-fonds da miseria, o va
lhacouto da biltrarla eslrenoitnda, o iatibnlo da ultima 
raló crapulosa, da maruja marafoneira. Acolhiam se 
nas muitas barracas que por ahi existiam, e em que 
abundavam os cafés horgnes, as tascas ímmundas, os 
íntimos bordeis. 

No meio d'áquella balbúrdia, o Vício arreganhava a 
dentadura minacissima. Essns coiós tinham numerosa 
frequência de soldados e mantímos estrangeiros, prin
cipalmente ingleses. 

O cio dos mareantes, represo nas viagens de longo 
curso, explodia com o puxavante do álcool. E quando . 
as moafas os desaprumavam, obrigando-os a riscar 
curvétas, zig-zags, como em dançarás tabernaes, e a 
desentranhar-se em obscenidades, que amigariam os 
supercilios a um soldado com trinta annos de tarimba, 
travavam-se brigas serias, em que os mais barras fa
ziam reluzir as laminas melatlicas das navalhas afia
das. O som d i viola nacional perdia-se por aquellas 
alfurjas de michélas, acompanhando alguma cantiga do 
tempo: 

A i ! A i ! já nap lia quem (jueii a, 
Ai ! A i ! jA não lia quem queira, 

(íanlmr um vintém, 
Levar a chiquita 
A's bandas cl 'além. 

Uma noite, a policia, picada d'eserupulos, deitou a | 
rede varredoura, levando 33 rascoas que andavam à 
matroca, alcovêlas, e muitos marinheiros inglezes, e 
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fez fechar lodos os botequins e (odas as bamcas. f L . ^ 
11 e 12 <(is See.) 

Também as liaudas dti S. I^uio não eram, como 
ainda duranlô miiiios amios não foram, das mais segu
ras. Querendo os devotos do Senhor Jesus da Assum
pção solemnisar n rtstanrac'm (i«> reino com fesla e 
prorissfio na oiíreji de S. Pauto, fpi-lhes permiltida a 
prinu'ir.i c neg.ida a segunda, porijue a i'greja eslava 
precisamente n um sitio «em que sempre ha um grande 
concurso de gentes de diversas naçúes, e de homens 
dados ao vinho», dizia o ollido-

Nâo eram estes os únicos loeaes onde se juniava 
gente de lai laia. 

No botequim da rua do Principe u." 7, e no bote
quim do Jt»i Chnlaçt,, em n." (.i, por bntxo do Jardim 
do Kegedor, reunijm-se jacobinos e ladrões. No largo 
do Terretriniio, ao finio da rua dos Cavatleiros, havia 
um café em que se juntavam larápios, entre elies um 
soldado còxo que locava zabumba na Legião Uizitaua. 

A casa de pasto de João Nepote (um italiano quo 
veio no exercito de Junol), eslabelecida no largo da 
Feira das Destas, defronie do Passeio Publico, na easa 
de Pedro José Baptista, lambem tinha grande frequên
cia de valdevinos. O italiano esteve preso por ladrão 
no cnstello de S. Jorge. (/'ÍÍ/J. M r . Maco I . ) Um bote
quim perlo da Sê era receptáculo de mulheres perdi
das, ruíiões o armadores, contra o que allegaram os 
ecclesiaslicos da bazilica de Sania Maria Maior, obri
gando o Juiz do Crime do Limoeiro a fechar esse per
feito prostíbulo. 

Nas províncias ainda a segurança era menor. No 
Alemlejo, em principios do século, as hordas de ciga
nos, a que se juntavam soldados dos regimentos pro-
vinciaos e deserlores hespanhoes, escalavam as casas, 
e assaltavam as herdades e os montes dos lavradores. 
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Kaziam-sc acompanhar <]e cavalgaduras para levar o 
produclo da pilhagem, depois exportado por almocre
ves para Nespanha.'Em Guimarães apparecia um bando 
de maltezes chamado A Nova Sucia, que percorria o 
reino, roubando e provocando iurullios nas feiras. Ha-
VÍ>. um chefe de salteadores d'oslrada, que, como o 
l-Yancisco Carrilho, morlo nas Alcáçovas em )79J (Ga
zeio), como o Chuço 1 da Jieira em IWíl, e, mais 
tarde, o Galamba, o Batalha de Portel, o .luão lirau-
d3o, de Wiilões, e o José tio Telhado, fez epocha, so
bretudo na provinda da Extremadura. Era o famoso 
ilttivo 'ia Impera, um bandoleiro hespanliol, (jue, en
tre muitos roubos, praticou um de setenta e seis con
tos de réis aos conduclores da mezada do tabaco, 
quando seguiam pela estrada do Cartaxo a Alcoentre. 
O perdigueiro judicial viu-se cm pancas para /Haro la-
dravaz, alé que o alcançou, em ISOti, no sitio da Trin
dade, em Lisboa. {L.u 8 das Secr.) 

O Corregedor de Coimbra queixava-se duma qua
drilha que infestava aquella comarca a que se compu
nha, na maior parle, do ciganos e desertores de tropa 
de Jinha. Aconselhava a que se lhe fizesse um cerco. 

O governador d'Abrantes queixava-se egualmente 
dos ataques que outra quadrilha fazia nas estradas 
d'Abraiiles a Nfza, Portalegre e Elvas, queixa que 
obrigou o marechal Beresford a mandar o coronet 
Campbell com cavallaria 4 para auxiliar o Corregedor 
de Setúbal, encarregado da captura dos- criminosos. 
{Avisos, etc. Maço 2a). 

' Esli! s;ilí«!a<i<ir assignava as suas cartas «-um o nome de Ait-
iíiiiio Chufo de Tranooso. (Correspotidcncias, r U \ Maço 87.) Uma 
r i rcu la r da fícgoncia aos * lornígedor^s reconimondava, partícu-
larrncnle, a prisão do famoso CftNço. /Avisos, ale. Maço 39.) 

E m 1823 apparPeeram em Coimbra dois celobtês chefes de 
qoadrí lha: o Bocca AWrn e o Assorciras. ( C o n : ConfidfíMai. 

hs i.o i , m m.) 
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Alé exportávamos salleadores para Londres, Tres 
porluguezes, João da Silva, José Antonio e Bernardo 
José, laníos roubos praücaram ifaquella capital e lanío 
terror inspiravam que forana delidos na nova prisão de 
Clerkenv-íll, e, depois, mandados para Lisboa na fra
gata Metpotmne. (Amas, etc. Maço 18.) 

A audacia dos rapiñantes locou a méla, e d'ahi o de
creto da Hegeneia di1 til» de dezembro de 1812, man
dando rjue esses reus fossem autoados em simples pro
fessos verbaes e re mel lulos ao desembargador Costa 
Pinto, que us levaria â Helação para sentenciar sum-
maria e verbalmente. Mais larde, em 1816, foi neces
sário restabelecer a observancia dos mesmos tramites 
de processo em eguaes casos, porque as quadrilhas 
haviam deixado resquicios no Alemtejo e no Algarve, 
onde pintavam a manta e faziam o diabo. 

Um dos salteadores que conseguiram matar foi o 
temido Joanitiço, cuja prisão fòra pnsla a premio. 
(Avi!my ele. Maco :17..> 

0 Senado portuense cbiígou a dirigir uma represen-
lação ao Regente, pouderando-lhe o lastimável estado 
em que o Porio SB cnconirava no tocante á sua poli
cia. Us roubos escandalosos, as malfeitorias de toda a 
ordem praticavam-se de noite e de dia. (Aoisatt, ele. 
Maro aí».) 
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O café do Nicola. — 0 italiano Nicola. — Bocage. — Wm ã h; 
n J o s é Agoi-tinlio ile MaeeJo. — Seu tetnperainenlo. — Au 
cia da f ra daria. — O Pina ^laniijiie iro ria lhe os voos. —-1 
t rovador tonsurado. 

CABE agora dizer alguma coisa ¿cerca dos boleqni 
da epocha que vimos de nos ocrupar. 0 botequ 
mais falado era o do Nicola. Sabemos que já ex 

l ia em 1787.1 Occupava a íoja doliocio, números Si 
8 á antigos, 24 e 25 modernos, onde esteve o Silva 
vreiro e hoje é a casa de modas do sr. Francisco de S 
tes Ramos, e a loja Diimeros 70 e 80 antigos, 22 e 1 
modernos, onde se encontra o deposito de vidros 
Marinha Grande, mas que então era occupada pelo I 
Ibar do café. 

As duas lojas communicavam por um corredor 
fundo. 

Contou-nos o fallecido livreiro Silva, que, durac 
muitos a imos, conservara a antiga pinlura do teclo i 
botequim, a qual era em grinaldas, tendo ao cent 

1 N u m annuncio da Gazela do 19 de Julho de 1704 se dizq 
l iquidava a loja grande de bebida*, estabelecida na rua dos 0 
rive» d ó Ouro, pegado ás casas de N. Senhora da Vicloria, f 
uma casa dfi bilhar. 
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uma figura a oleo. Ao Nicola succedeu, em íh;iV3.o 
soncbreireiro Dias, o qual trespassou a loja a um irmão 
do Silva em 4837. Este botequim foi esiabelecido pelo 
italiano Nicola.1 

Ribeiro Guimarães escreve no Summarto ò ' Varia. 
Jltstoria, que, antes de 175S, houve um italiano Ni
cola, que foi o primeiro fabricante de vallas de cebo 
que Lisboa teve. O logar do cebo era junto ao pateol 
das Comedias, que demorava, ponco mais ou menos,..! 
entre as ruis Augusta e da Praia. 

ignora, porém, se o Nicola bolequineiro ora des-1 
cendente do Nicola fabricador. 

A rua do Logar do Cebo era (no sentido Norte Sul)! 
doHocio até á l'icbclcria. No logar do Cebo havia um 
hecco no sentido Leste Oeste, o qual ligava com v ê 
becco do Nicola, que linha do comprimoiilo, di-sdc a.f 
rua das Arcas até ao sitio onde voltava, sesseiUa pal
mos, e de largura de oito a duz e meio ¡ ¡ a l m o s ; vol
tando para o Norte linha duzentos e setenta paiuius de ;| 
coroprimenio até ao largo do !\l.igalh:ies. {'lohibn âa'§ 
Cidade. L . " X. Itocio.l Seria o Nicola ÍV:bricanUí quem 
deu o nome ao becco? Seria o Nicola do búlequifn 
descendente d'aqueile ? São perguntas a que não po-;¡ 
demos responder. 

O botequim do Nicola e o botequim das Parra^ (J&l 
que adoanto falamos, foram dois botequins políticos e l 
lillerarios, davam uma pequena kléa do iVoJope e do,| 
Foy parisienses. O café do Nicola iiumortalisou se por-jf 
que ahi iam muílo o Docago e os poetas proeminentés J 
da epocha. N'essa academia improvisou o n i m c m o ¡ 
Elmano {como dizia Filinto) os mais arrebatados dos 
seus sonetos, muitos dos seus carmes viris, trovejon-j 

f Kiieonfninms noticia ite t\oU Nicolis Tjxislento.s cm 1808 : ' J 
Joaquim Niwda, mrn- io , Í>. mn Nicola Marengo (|iic nSo qut;nn pa-J 
gar a um orroilo seu. l i , . " ' / c 2 de l ançar os ikupoohos dos m / w - J 
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as suas coleras, motejou r o m a sua veia inexhauiivei, 
r i u r o m .1 sua a l e g r í a (lytliirambica. 

O grande poeta regressara a Lisboa em agosto de 
1790, onde vivia inütnamenie com José Agostiuho de 
Macedo, ex-frade agostiniano, que gosava de péssima 
fama3 nSo so por haver SÍ (Trido prisão no convento da 
Graça, rujo picfndo iutnrinuu ipu' ello u sava de faca, 
v «¡no o ra ciruma i r r ^ ^ u l n r conducta, relaxado, tur-
Imti'iito e perverso." não só p o r va par pelas ruas de 
Lishoa «na m a i s disto e deplorarei figurá,* mas pur 
I tavtr rembado a livraria dos P;inlislas onde eslava re-
e lUfO por ordem d o Nuncio, e d'alii haver fugido, an
dando pela capital c m trage de secular, sem signal 
algnin religioso. 

O lempfranicnlo tn'llimsn, ¡\ indole amaviosa de José 
Agostinho nrin se ei inpadeciam com o pacato sedenta-
riMno rhuiMraí. com o c u i u n ú r o nt nlrismo d'escorropi-
(ha-gaihetas. Kra 1:111 indisciplinmlo, i;in inconegivel. 
Senliiido o coração a snlewintar a ostsmenlia do habi
to, fiorrin, talve?, como os salyros sorriem escarni
nhos ás nymphas impidieres nas velhas estampas; 
deitou o breviario ás hervas, e mandou á taima o pre
lado tuab a fradaria bronca para se lançar, com a co-
rayein das resnhH'ües desesperadas, no mundanismo do 
seniltt, para vir iií 'dar., a largos hraçns, no azul buli-. 
Coso da vida airada, para poder redimir a cabeça de 
chaniíVro sobre a curva 'audaciosa dos seios palpitan
tes, O i l ec t r i cos , do tVmeaço venal, e mordicar com bei
jos solTregos as boceas de, cravo das collarejas da 
praça , llmno s n m . . . diria elle com Terêncio. Assim, 
preferiu incorrer nos aziumes dos pontificas da moral 
i r r i lada, a gastar a vida, do giôlhos, esperando o ba
ter d'azas das visões angelicas sob os baldaquinos da 
egreja conventual. 

Isto n5o foi um caso esporádico. N0o foi este o único 
frade fraseario, que, atirando as camandulas às orl i-
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gas e o habito por cima dos moinhos, se entregou 
usanças gentílicas e mundanas, ou se expoz á some ' 
nos tasha d'inconveniente. E loi por isso que o P in^ 
Manique, no empenho de cortar cerce alguns abusos* 
fez publicar a circular de 16 dô dezembro de 179^» 
na qual se referia aos frades que frequentavam thea ' 
tros, «apresenlando-se com a maior desenvoltura n a £ 
plateias, á face dos camarotes, e a passear nas sala^ 
d'entrada, observando indignamente as pessoas de d i f ' 
ferentes sexos que para alU concorrem, ou que á sa^ 
hida esperam que cheguem as suas carruagens». 

A.ccrescentava que frequentavam casas de pasto» 
bilhares, lojas de bebidas, e o Passeio Publico, on dp 
contendiam com as mulheres. Finalmente, que provi
denciara para que não se repetissem estes abusos. 

Participou também n'uma conta ao Regente quaes 
as medidas que tomara contra os desmandos dos r e l i - -J 
giosos seculares e regulares. (Avisos e Carias do Rei ' 
no. Classe 3.a L.0 viu.) 

Bocage e José Agostinho entraram para a Nova Ar 
cadia, estabelecida n'uma sala do palacio do conde d ô 
Pombeiro, depois marquez de Bellas, protector perpe
tuo d'esla academia. Quem occupava a cadeira presi
dencial era um apaniguado d'aquelle fidalgo, o padre 
Domingos Caldas Barbosa, brazileiro torrado de côr* 
tirante a mulato, feiíssimo, e propenso a gr imaças , 
gatimanhos simiescos e meneios exquisitos, que provo
cavam a hilaridade. Tinha por costume zangarrear na 
viola, quando improvisava, afinando as trovas por uma 
cantilena particular. (Memorias da Academia Real dot 
Sciencias. Tomo xxvn) . 

O Cantarino de sobrepelliz—que trocava o ripanço 
pela guitarra — não erá insensível ás seducções eter-
uas da saia; improvisava louvores ás graças- de ca
dentes d'algumas senhoraças, que lhe retribuíam «com 
pausas uas pitadas e lagrimas nos leoçose, asseverava 
Bocage. Namoricos sem consequências* mas que, não 
>bstante. deixariam no coração do cafricornio um per-. 

- . : 
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fume de p a m o perdido. . . O lusco auctor da Viola 
ile Lrreno fazia pendant a um outro brazüeiro authen-
tico, o celebre mulato Joaquim Manoel, «grande toca
dor de viola e improvisador de modinbas», ou, como 
fhe chamou Bocage, Orphto de carapinha. Ambos 
campavam nas salas da epocha -por darem ao lundum 
um accento libidinoso como miiguem», diz Oliveira 
Martins, e — com sua voz crapuliforme — (ornarem 
as modinhas brazilicas tão excitantes como uma pasti
lha df3 canlhariilas. 

Kssas melopeas licenciosas, dengueiras, faziam com 
que muitos olhos ardessem n'uma dòce febre de se
cretas voluptuosidades, faziam entreabrir muitos labios 
como que palpitando ao \òo perdido d'invisiveis bei
jos, sentir nos corações como quo a angustia siiffo-
eante d'uma syncope. . . 

Caldas Barbosa, beneficiado e bacharel, conferme 
dizem os annuncios do tempo, reuniu em folhetos it< 
octavo as suas Cantigas e os seus improvisos, impres
sos por Antonio Nunes dos Santos, livreiro impressor 
estabelecido no Uocío, o qual lambem vendia o Alma
nack das Musas ', livreco em que fôra recolhido o co-
ryza poético distillado por aquella commandita l i tera
ria da Nova Arcadia. 

Mas liocage, cançado de tanta versejadura e de lanía 
asnidade dos neo-arcades^ rompeu com a esnoga litlo-
rateira em 1.93, e, sem dar tento ao coaxar das r ã s 
parnasianas, passou a frequentar o café do Nicola. 





- i n n nn-rvn n rrnn fii-i "¿A f| ^'¿r'" " 

v i u 

Oonlewla fie luudos — A I'>st;iiH[iieira do lore lo e o m i 
g r a m i l ' nar iz c í i \ m e r i e o ~ l ' ¡ i l a - s c novaii i t-nUi de l íocagt1 
— M i - o í a n Tn l i ' u l ino —M e d i d a s j i n i l u l n l i v a s do liiteiidcntc 
í l e r a i d i ; Policía — Carne n n d ía de j o j m n — Os oflieiacs 
do cxc rc iU i IniiH-cz í re i i ' . i ' n ta i i i r> Nicola — As[>octO d'este 
hotoqui tn — A ' poi'ta do N i m i a — O Nicola do Campo 
Grande — Mai> ou l ro Nico la . 

n ^ i i A v o i i - s i - : rnião um dnello poético entre Bocage e 
I o pandorga innsurario. Aquelle rolezou o seu arco 

J- certeiro, e despediu esta sella : 

i'ivsidi.1 o ncltü da viúnlia Oín^a 
A ' corja v i l , ¡ i d u l a d o n , insana, 
Traz sujo moço arnoslias ¿v clianfan;!. 
íiiii copos (Icsogiifies se i'íguta' a piiiya. 

Vem p;lo, mantriga. o chá, tudo á catinga; 
Masen farinha a turba americana; 
E o uiirango-outanjí .1 mrda ¡i lianza abana, 
r.oin gi'slos e visagens «le niandiíif.-a. 

Um bando de con>j>ar»,-t!. IHL'D a^odi' 
l í o filfii Condi; no novo Taíau-iras , 
In¡pro\ isa berrando o rouco b ó d e ; 

^pplaudcrn de rontinuo as frioleiras 
Rfilrnjro om dylbi rani l io , o ox-frade om od*1: 
Efc nípii ftp Loreno a< nii.'iri.'is fi'ira^. 
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Vieram as represalias. A uma satyra que José Agos
tinho de Macedo — que íicára com os arcades — ulu
lou de dentro da sua loba gordurosa, ripostou l3ocage 
com a sua eloqueulissima Pena de Talião. Conta-se 
que Elmano^ ao ler conhecimento da satyra de José 
Agostinho, entrara furioso no botequim do Nicola, com 
o papel amarrotado na mão. O morgado d'Assentiz, 
único dos seus amigos que ahi se encontrava, viu en
trar o poeta com a cabeça perdida, e passear agita
damente d'um lado para outro. Afinal parou deante do 
morgado, e exclamou: 

— Tolo! Tolo! nem elle! 
Esta phrase encontra-se reproduzida na resposta de 

Bocage. Em seguida passou a dictar a Pena de Talião 
ao morgado cTÀssentiz, que a escreveu em Ires horas» 
emquanlo o poeta emborcava cálices de genebra, e fu
mava dúzias de cigarros. (Mem. da Acad.) 

Esta contenda, de que o Caldas Barbosa sahiu mal 
ferido, deu ansa a que elle cahisse no ridiculo. A sua 
physionomia esquipatica tornou-o tão celebre como á 
Estanqueira do Loreto, a Helena do estanco, aquella 
de quem a musa bocagiana dizia: 

A rshimim'ira t"tn innrido. 
QUH quamki deilar-se inU'iita, 
Como não cabn na canta 
Dorme dettlm d'uma vc/ita. 

Desmastreado daucloridade, passou das recamaras 
do conde de Pombeiro para os debiques da troça po
pular. A lógica nunca perde os seus direitos. 

E' geralmente sabido que Bocage, regressando certa 
noite do café do Nicola a sua casa, foi detido por uma 
patrulha da policia, que, aponlando lhe as pistolas 
aperradas, lhe perguntou quem era, d'onde vinha, e 
para onde ia. Outro, que n3o elle, sentiria passar à 
flôr da pelle um frémito gelado, sentiria o terror de 
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ser preso como suspeito, o que, n'esse tempo, não era 
brincadeira. Bocage, porém, respondeu imperturbável : 

Eu suu o Bocage, 
Venlio do Nicola. 
Vau pr 'o oulro miimlu, 
Se dispam ;i pistola. 

Um caso algo parecido succedeu com Nicolau To-
ientino no lempo dos francezea. Uma noite, Tolentino 
recoHiia a sua casa na rua dos'Cardaes de Jesus (casa 
subsUluida pelo predio do sr. Eduardo Coelho). 1 

O poeta, já bastante doente e inchado, andava de
vagar. Ao passar perto (fuma sentinella franceza, esta, 
mal divisou um vulto, deu a voz regulamentar: Qui 
rive:' 

Tolentino. que ia m a l Immoradn, em vez de lhe res
ponder com o sahido Xapoh-on, mandou-O, simples
mente, para a mSe qm1 o p a r i r a . 

A sentinella, saiisfeila rom a resposta, exclamou 
con ten le : — O' Paris! fan 's! K deixou-o seguir em 
paz. 

Refere o abalisado rscriptor A. F. de Castilho, ua 
sua Livrar ia Clássica Portugueza, que se deu o se
guinte caso entre Tolentino e Bocage, n'uraa occasiao 
em que este ultimo estava encoslado ao hnmbra! de 
uma porta de loja no itocio. 

1 A i'asa onde Totontino haliitoti e marrou era na R. dos Car-
díies ik1 Jesus. i.rí moderno, '¿3 antigo, c foi demolida om 1886. 
Para ;dl i unulara elle a sua ivsidem-ia, quando a secretaria do 
Reino (onde exerceu o lojjai' d'ollieial) se transferiu da ca lçada 
i f Ajuda para o I lor io, A entrada dos frain-oze.s. Nos últimos tem-

Ííos, Tolentino, mclancholieo, hypaconrfriaeo, apesar de dotado de 
avoros dos seus, passeava no ipiinfa! tia rasa, almofava o seu 

chocolate o torradas, o ia do. se ¡re de lioteia para a repar t ição . 
(Dtario ile Noticia*, é do Jullio de I88(¡.) 

Tolentino foi nomeado ofiieial da Secretaria do Reino em 23 
rf'Outubro de 1783, e em attençílo ao bom quo. n'ella tinha ser
vido como oflicial praticanto. { L . a A T / / / d'A mos , pgs. 218 v.) 
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Citamos o facto poi- suppormos ler se dado á porta 
do Nicola, quando não se tivesse dado á porta do bo
tequim das Parras, lejas muito frequentadas por El -
mam. Tolenlino abordou llocage, que eslava pensa
tivo, e disse-lhe ao ouvido: 

P'jr(|iie razão euiiijiHlec''? 

Ao que Bocage respondeu: 

Porgue mais rala no inundo 
Qin.'m iiiais o mundo *:onli*rf\ 

Tornou Tolenlino: 

Que tens ;¡(;Uaáü no iimndo 
Que m : iK a í t i jmhro te fafa * 

Replica o Bocage: 

I ' m P'.C.-IJ rum vfüliir.i, 
l ' rn loleirão noin desgr.^M. 

Em poucos minutos, os improvisadores cercaram-se 
d'ouvintes. K, picados pela emulação, couliimaram 
longo lempo, sem fraquejar, n'esse duello poético-

Nos (ins do século W i l l representou so no lliealro 
do Salitre uma larca intitulada Casa de café e bilhar. 
Era ornada com musica de Marcos Portugal. iN'elia 
eram salyrisados, entro outros individuos, o José Pe
dro das Luminarias, enlSo empregado no Nicola, o pa
dre Lagosta (José Agostinho de Macedo), e o Pax-Vo-
bis, um pobre diabo que, trajando casaca encarnada, 
vagueiava pelas ruas seguido da gaiatagem. N'esta 
farça visava-se o botequim do Nicola. 

A primeira vez que encontrámos referencia a este 
botequim, nos documentos o/liciaes, ó n'um aviso do 
Manique daiado de •> de julho de Í800, no qual se diz. 
que M*. romii . im poseías suspeitas na casa de café do-
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Nicola, no Hocio. onde conversavam em assumptos 
menos próprios especialmenle na (trfisenle conjun-
ctura.p 

O intendenle ordeoavK ao ministro do bairro para 
íjue essas pessoas .̂ e demorassem apenas o tempo 
preciso para tomarem os ÍCIIS refrescos. (L.0 tí das 
Seo\) 

Calés, bifhare> f cisas de pa^to eram estabeleci
mentos qne o Tina Manique trazia d'olho. Tornavam-se 
suspeitas as conversações sobre politica, ou sobro re
ligião, eram su<peilas as cantigas estrangeiras, que, 
para logo, (resamlavam a liberalismo, a francezia. 
Não havia até permissão de comer carne às mozas re
dondas das cafas de pasto nas sextas-feiras. 

Assim, por esse moiivo foram presos .sele sujeitos 
poi'lujíuezes e um Irtl Side, que estavam emnendo 
carne na casn ili; [¡.isio 'TAn'ouio Joaquim, á Trindade, 
tidando esrandatn uns f^h nnjít'iros, que viam tuestes 
porluguezes a lran>yr('s>rio da li-i que tiidtain a for
tuna de profesar." L 1 .v 'las $,>cr.) 

Km fS-0 mnntiiiha -e a mesma disposição, lanlu 
que os donos das casas de, pasto e estalagens dos Ho-
mulares assi^naram um Termo para não venderem 
carne em dias d'abstiueneia. E no tempo de D. Miguel 
ainda vamos encontrar em vigor esse preceito policial. 

N'um dia de jejum tem o Miguet Alcaide deu 
busca ás labencis das proximidades do Limoeiro, re
vistou cassarolas e panellas, e bavendo encontrado uma 
isca de carneiro que estavam a assar para um preso 
doente, jircndeu o taberneiro, um gallego chamado 
Hodrigues, e aferrolhou o nos cárceres da visinbariça. 
{ C o r m p o n d í i u i a s , ele. Maços itfl) e r i o . ) 

Conla o sr. Fonseca Benevides no seu bom romance 
histórico No impo dos franeczes, que, durante a oc-
cupaç.so do 1807-(80$, lanío o cñfe do Nicola como o 
dax Parras, mas principalmente o primeiro, foram 



iiiuilo concoL'riüos por oiíioiae^ úo (ixercilo invasor. 
Beberricavam á grande, ora bebidas de guerra, ora 
refrescos, e, embora a miude julgassem que indo era 
roupa de [rancezcs, os dois cafés realisaratn soffiiveis 
lucros d tirante o lempo que Lisbsa ¿fe meu sob a bola 
férrea do louro duque d'Abrantes. Aquelles dois bole-
quins—duas Castalias nnde os poetas iam beber s 
insp i ração . . . e os licores — estavam extremamente 
movimentados d'uniformes scmliIMntes como um mon
tão de preciosíssimas crvslallisações d'areslas fulgidas, 
expostas n'um escaparate de joaíheiio rico, fl-imme-

. jantes cerno uma flexa de sol no zeniih incidindo n'um 
zimbório de crystal. Misturavani-so brühanlismos i r r i 
tantes, opMíialmicos, de oiro, de prata, de aço, de co
bre polido. As bainhas das catanas riscavam brusca
mente o chão, como formões mal afiados riscam uma 
tabua dü leca; os bordados reluziam como phantasti-
cas florescencias de mercurio ao luar-, tilintavam bol
driés e acicates de metal branco. E a- arraia miada 
quedava se embasbacada deante das casacas agaloadas, 
úos .spencers bem juslos, das pelliças forradas de vel
ludo amaranto, das dragonas com tons fulvos de ve-
Iba ourivesaria, das pastas de hussard, dos botões or
nados com :i aguia imperial reluzindo no entrelaça
mento dos alamares, d;is pantalonas de cores cantan
tes, dos shackos, dos kídbacks, das correias brancas 
en sauloir, das üurindanas recurvas da eflicialidade 
que haveria brilhado, à luz radiante dos lustres, nas 
festas—entre duas victorias—dadas nas Tulherias e 
em Malmaison, que haveria valsado com essas belle
zas do primeiro Imperio, que tão admiravelmente sa
biam envolver a geométrica elegancia espiral nos ves
tidos direitos, lisos, sem complicações, sem colchetes 
e filas inúteis. Eram os oííiciaes da legião napoleónica, 
que, em breve trecho, se iria estrellar ante as boceas das 
espingardas dos phit-pion* Inzos e dos fuzileiros ver-
mçíhos de Sir Arthur Wellesley nos campos da Roliça 
e 3o Vimeiro. 
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Os franchinotes, escaochados nos mòchos, falavam 
pelos colovellos, eatresachando a conversação com j a -
rons gaulezes, peneiravam as lerias pela joeira da zom
baria voltaireana, ou traquinavam nas mezas com cha-
venas e com cálices, cujo conteúdo fazia ascender os 
menos reportados ás irisadas regiões de PalstaíT, para 
depois cahirem, de rold5o, nos braços do ammoniaco, 
e do café simples. • . i l k virtus beÚka gnudel. 

Refere ainda o sr. Benevides, que, no dia 23 de julho 
de 1808, Junot mandou, sem razão conhecida, occu-
par militarmente as priucipaes ruas e praças. A' vista 
d'este apparato marcial das escopetas forasteiras, mui
tos estabelecimentos fecharam as portas. O Nicola pre-
parava-se para fazer o mesmo, quando o cavallo em 
que moinava o major do 4.(' esquadrão do regimento 
20 de caçadores a cavalllo, que ia a catrapós, rente 
aos porluts do café, >e eucabríuui e, em seguida, so 
chapou, atirando o cavalleiro dencootro á cautaria das 
hombreiras. O oílicial quebrou a cabeça e perdeu os 
sentidos. Transportado para a loja do Nicola, foi soc-
corrido pelo medico do seu regimento, que lhe collo-
cou pontos na testa e o fez cnnduzir ao quartel. Pou
cos mezes antes, egual caso havia succedido ao gene
ral Kellermann, no mesmo iogar, recebendo lambem 
soccorros na loja do Nicola. 

Em ÍS09 reuniam-se no Nicola muitos partidarios 
das ídéas francezas, como por exemplo: o Labeche, 
secretario do Mordomo-Mór, e o Gaio, escripturario da 
secretaria {Pap. Viv. Maço \ ) . Em i 8 M iam ià, bem 
como ao José Pedro e ao Caos do Sodré, muitos hes-
paohoes suspeitos, no numero dos quaes um frade 
graciano. (Ibidem). 

' Em 1824 também era muito frequentado por gente 
suspeita. Era certo encontrar ahi, todas as tardes, um 
celebre Pinet, antigo assalariado da policia, que, se-
gufitio affirmavam, maçonisava até pelas escadas, con-



ferindo gratis a troco Je cluis mi! c qiiíU rocen ios reís, 
a denunciando depois os whiploi. 

Iam também o pidre Alexandre, rnuito falador, & 
Fr. Joaqnim, frade da Trindade e jogador de gamão,: 
ambos suspeitos do. pariidislas Abnlada. (P<Mci& 
Srcretti, etc.) 

Km 1825 já esie café nao pertencia ao Nicola, por
que, por «ma intimação policial, se vé íjiie era de liosa: 
Maria d'Alhajde. {Corrtspomtenciít^ «'ic .M¡K;O W ) . 

O Nicola dníta muito boa nevo, cuja venda princH-; 
píava, iJVinliiurio, em lins de Maio. A Gazeta do 29 
d'Outnhro di ' i 829 aitniiiK-ijtva o trespassi; ou o ar-
reudamcnlo dVsla loja de JndiiJa.s cuín m t bilhar & 
jogos de g-imíio, e ÍJHP quem ¿» d.-scjusse fosse á rua 
do Loreto, '¿2, onde se irMsvü. Nos antiniicins da (So--
s/7<i rnciHdra^p. muitas voz-'s, a deti^njtçiío de —-

. quarteirão do Kicola, como iijdi<-.'içâo |>ar;i procurar 
qualquer loja simada ifaijneili? ladn do Hocio. 

Km existia uma vivenda campostre na rus d o 
Campo Orando n.0 VMS chrmiada a cata i h Nicola. A l i i 
se vendiam raizes de rainuncnlos viudas ¡U Italia e d a 
HoUnml.i. 

Ora, segundo desconfiamos, esta casa era do ISicola-
bolequineiro- Km annunciava na Gazeta peia u l 
tima vez. líízia, enülo, que a casa pertencia a Nícolati 
Brcieiro, sendo este, portanto, na nossa iiypoíhese, c>' 
nome do Nicola do Roclo. 

Como já dissemos, este botequim famoso acabou emu 
I f tS i . A viuva do Nicola morreu pobremente. Contou--
nos o sr. dr. Augusto Cesar Alves d'Azevedo — i m i 
erudíio temperado por utn espirito joviatissimo — q u © 
visitando tima vez uma enfermaria do hospital de 
Josô, acompanhado do dr. Antonio José dos Santds, 
vtitgo o dr. Santos Cabelleira, este lhe dissera, apoim 
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tautlu para unía das cimas occti^ada^: — Allí está a 
viuva do Nicola. Chegou a ler dezoito creados... 

Km 1809 exislia na praça do liocío um boiequim 
cltainaflo o Nicola pequeno. Era fim numero i¡8, no 
ijuarteirão dos frades de S. Domingos. Ponencia ao 
genovez Nicolau Venlura, que foi preso, assim como 
os seus dois caixeiros lambem genovezes, por lerem 
chuços escondidos, e uma nota dos movimenlos das 
tropas inglezas e porlugnezas. i l . " 10 das Secr.) 

Lira ilos caixeiros, o Thomaz* "era um raio contra a 
eslado», afíirmava um conlidenleda policia. (Pap. Div. 
Maço Kste botequim fechou Pin i8áH. (Gazeta). 





IX 

Junot, o conquistador. — {lasas quo foram desfimulas p.ira 
sen alojami-nlo. — Ai^iunas linhas a rcspt'ilo dVsii: Im-
nicm di1 pivsíi. — Os MMIS niínniícrip'ns. — Inlcnnlo dos 
K ' I K i i c i iU ' in^ . — l)i'(>ri'(l;i<õcá iUt> Itmiu'zcs n u 1S0S. 

— (<rull i (]\' S ; l i l ) I - t ! l ! ; ! Í ¡ ' i \ 

EM gr ANTO os iil'li '-iih'-; <ln ('xrn';lo inviisoi' r.'lgnv.'im 
lio I \ ' i a l i i i- m> l i n | f i | i i i i ] i - l i s l ' i i r r u a . o sru ^MÍ-
nei'.i! (Mil clii'ltí j¡:iss:iva di' r/rniidc o d f r a h t r z a 

no pnlac.if) do Qii inl i ' I ia . p u l a r a com a 'oir . i coinlc^a 
da I-Va, para cuja liui'fa — llúr purpurina (icslolliatla 
pov um sorriso tiiUTlianlo — voavam Ü S stus lifijos 
"como Itoiboltitas sequiosas, para cujo corpo, dolicíula-
mentc ( iuzelado no nacar da sua carne doslmnUranto, 
batiam ;!zas lodos os desejos do íriiimpliador. 

A Kya otTcreceii llio sumpluosos liailes na esplendi
da safa Í/ÍAS marecaes, no seu palacio da Junqueira—• 
boje propriedade do conde da l'olgosa — onde o gene
ral viu sonirem-llie em volla das dragonas douradas 
pelo sol d'Austerliiz as mais aristocralicas lisboetas * 

- Junot toronn-se a coqueluche dos nossos salões, em 
que servia d'alvo aos oihares sobrescriplados pela pon-

1 Avtigo do Vinliciro Chagivs no Correio ÍÍH AÍÍIIIÍIII tic 18 du j u 
nho de 1888. 
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tat'ia das mais fidalgas lunetas feminis, e coiivprteu-sa 
no terror do p;il:.o de S. Carlrs, onde a sna | e!nl:tncia 
militar punha uma ñola marcial, e onde pretendía to
mar d'assailo as mais formosas inlerpreltis da vo
luptuosa e ligeira arte da dança. ' 

Vem a pello d r e r que a habitação quo primt'ira-
nienle lhe deslinaram, não era o palacio do QtiiuleÜa, 
porque o minKtrrio do iteino, por aviso de 117 de no
vembro de í 8 0 7 , mandou apromptar o pdiiclo da 
Bemposta com a precisa decencia para lio^pcdaoem do 
general Juuot, fazendo se egiialmenle ¡iproiuplar todo 
D tnim para a copa e co-¡idi:i. Mas quem o occupou 
depois foi o general da 1 3 divisão Delaborlo. Tam
bém, por aviso do Mif)i>terÍo da Cueii'a, foram man
dadas pôr á disposição do genera! francez a casa do 
conselheiro d'Esludo, e anligo ministro na.Ko^-ia, An
tonio de Araujo d'Azevedo, e a casa de. J-iâo Pereira 
Caldas, com srle camas boas c doze para creados, e, 
outro sirn^ um (¡u-u ío da casa das Chagas [tara Mr. 
Hermann (L0 17 das Srer.), que exerceu o cargo de 
ministro das finanças de Junot, 

Junot salda de Pul lugd depois da convenção de Cio-
tra. K' sabido (pie esta convenção não agradou em Por
tugal, nem em Inglaterra, nem'cm Krança. Por isso o_ 
duque dWbrantes sú leve, de futuro, um papel secun-" 
darin nas campanhas napoleónicas. O jornal parisiense 
Le Gaulois de 9 d'oulubro de 18Í17 dá curiosas iutor-v 
mações a respeito d'esle cabo de guerra. Foi n'esse 
dia que a sociedade Souvenir François fez exhumar 
as cinzas de Junot e as de sen pae Michel Juno?, qua 
estavam no cemiierio' de Monlbard (Cole d'Or), a 
transpórtal as para as catacumbas do tumulo que, por 
iniciativa d'essa aggremiação e custeado por Mibscri-
pção publica, se vae erigir. O coração de Junot, qua 
estava na egreja da Magdalena, em Paris, como se 
prova pelo recibo do cura Serphaníon, não foi encon-

No Tampo dos Vmncczps. V. fl.a Fonseca l í . 'nevit les. 
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Irado. A duqueza d'Abranles repousa no cemtterio 
ÍUoMlmarlre, pm Paris. 

Ainda se não disse ludo a respeito d'esta inlcres-
íanie iignra mililar e de sna mulher, a quem Victor 
Hugo drdicou uma famosa ode. O conde de Mutiy, ca
sado com uma nela de Jimot, po^sne o retraio de seu 
avô, piulado por Gros, assim como conserva numero
sos riocnmeidos, carias aulo^ntpiías de .limut. e papeis 
de familia, oiud.'idosamenie guardados n'iuMa pasia de 
marroquim vermeilio com sua fechadura, que perten
ceu ao cel.dire hal;dhador. 

Rloüy tenciona rennir estes e outros dooumeiítns^enD 
um v i iu i ro , que ronsliluirá digno ptnilnnl ás Mtmo-
rias da dumieza d'Ahr.unes. 

A praia das e^reps tigurav), priiifipaimetitn, entn 
os roubos.cniiiDieUidos pelos soldados de Juiiol. 

O eucarrefado de m iíoeios dt; Pnrtugal t-ni Uaris. 
Francisco Jcsé Maria do i ir i to, ollii'-iava ern á'i do se-
tendtro de para que lhe mandassem as lisias das 
reclamações pulilícas « particidires dos ohjecl^s tira
dos petos Iraticezes, lisias que iiaviam de ser enviadas 
aos com in i>sa rios que as p( teucias deixariam em Pa
ris, encarregados de receber, verificare apresentar as 
diías reclamações. O citado diplomata dizia que air)d¿¡ 
se podiam reclamar dois quadros de Nicolau Coelho 
existentes na bibliotheea de Junot, que diziam perten
cer á Sè de Coimbra, e que na mesma easa se encon
trava om armário cheio de papeis do Estado, que se 
não podiam requerer, sem se saber se o gabinete át-
Junot ficara ou não em Lisboa. 

Os Governadores do Heino fizeram ent5o expedir 
port?na de â.'í de Novembro de I8j í í , dirigida a to-
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das as eslaçõiís oflii'-iaes, aos prcUdos, orilein rel i 
giosas, etc., p;n7i q m founnUi^m lisl.is cxiiMa.s de 
ludo o que fora «surpailo pelos agenles f ranwzcs . 

Nos At; i ws fi. Portariam quo t^mns r i l ado , on-
contrámos qnalro d V s s » s lisia*. N i í.a l i - H vrmos 
r ec l amado do coronel Fonscea Tav .tn 's, que lii*nu s>>\n 
um apparelho de chá , salvas e baivl^jas de prabi qua: 
¡he lo^on o g^n^ral Loi-oo; o alttwdo <)•>. S. I ) ' O i i n ^ n 
de íirtmlica um paimíi dtí grande est in i ; a H íal Fa
brica ile Sallas varias fa/.i-irias dn que SH nix-j fl/ít.Ta 
c?í'i.ro a GonnlTi-n, n in lv i i lo ila i i iu lhcr d'1 J t i u c l ; o al)-
Ijade do (Miivi-iifo di; S. jltMdn i i ; r i niappa ilo p i i r ingaf , 
t i stds niíl criizados di-s c^tragns frdlns pelo r r ^ i i o n i i t o 
que a!li eslivora aquarlcl lat lo; o nmonr . id ir l í rra l da 
mosl i ' i ro do IÍHI.'HÍ ri'í'iairi.'ir-i a l ! iWi r ( í>i i fxposi r 'n) o 
opúscu lo s ihí Nicolau Legra) pida qual se. haviam dos-
prezado <(*isi:eiilus mi l cruzaiios (!) (ilíi.'cecidns por 
Luiz X I V , ie i de Frauda; a Ordem Terceira da Peni
tencia a biblia Pulyidota do cardeal Ximenes, etc. 

Na 2.a lista vem o Corregedor de Thoovir que se 
queixava do roubo d<! mais de oem arroba•> de prala 
das egrejas; iJomingos Aolnuio de Setpteira apresen
tava uma relação das drogas o pinturas liradas do pa
lacio d'Ajuda; os credores do ansenle João Amonio de 
Souza Caldas pediam vinte cotilos de réis dependidos 
com o Ihealro de S. Carlos; o procurador da igreja 
patriarchal muito oiro e prala que G -oullVe roubara, 
e le Na 3.a lisia apparece o Corregedor de Trancoso 
reclamando oito contos de réis em dinheiro que Loi-
son lhe roubara, além d'uma mula arreada, a sua bni-
xeila, etc.; o Prior dos Carmelitas Descalços da ma 
dos Fanqueiros que ficara sem um vaso, ollería de D.^ 
João I V ; dois sujeitos reclamavam 5 contos que lh&> 
ficara a dever o Intendente garde; etc. Na 4.a lisia 
estão os credores de quantias determinadas. 
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Esms lislns foram frilas por BapH^ta tie Salios, que 
as arnmpanlia d'unia carta, nmlrt f;ila do rouho iia 
prroa i l f luilhanips e do meuino .losii^. que o pcnoral 
TluniH is fizera pm Leir ia , e que valiam mais de em-
conita mil rrnzados. Fi la também da ramiayom do 
principe Aníjusto, que Camhis fou Camhy), ajudanle 
de Junot. íizera eniharcar nos navins dinnmarquezes. 
A caria diz mais nw* « I P I I lo sfi pximbido d;i casa da 
Mncda U : 0 : Í O O £ C O O réis al(\ : i l d'Aposio, ainda de
pois se (iraram &U.:i4r>&¿V7 ró's. ' 'ni quñ Selaro « 
oulros muitos 'irabalharam em seu beneficio. Simi-
Ihantrs exlorsSes in de vida men le se estavam fazendo 
no Arsenal Real do Kxfrci to . no da Marinha, IVposilo 
Pnhlicn. Ileaes Ova l l a r i ç a s , Palarios Reae^, Heparli-
ç*o das Mnninmsde liocrn, ele». {.Imos, etc. Maço 281. 

Mui'as reclamações não se pode ram faz^r, porque o 
íntemlenti" Kaparde. aides de ali:ii)dnnar I.i-boa. qaei-
nioii prantlf qnmilitlndtí de papeis da bilendencia de 
Policia, piincipainieide ns que se referiam a successor 
de Maio a Agosto do 1808. [L0 . X V I I this Sea). 

Na sua missffo de rapinancia, OooufTre fazia-so ron* 
duzir n'iima ppge da Casa Real, e era acompanhado 
do dllicial-mainr da Secretaria da Policia, Jerónimo 
Esleves. (Aoisos, etc. Maço íí4). 

O natnralisla Geoffroy Saint-llilaire, que jA acompa
nhara o exereilo di» Bnnapartp ao Keyplo, vein lambem 
com o exercito de JuruH i Poriti(?al. Trouxe a m**%<> 
de colhpr nos nossos nniseus o^ exemplares d* histo
ria nalnral precisos para completarem as colleccries 
dos de França. De fado, alguma coisa obteve em I Is-
boa. Provam-n'o os documentos seguintes:— (Copia). 
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«Mr. le Dozembargadnr Monteiro. DirecttMir >Ui Vim-
prim- rio Uoyale. remeliia á .Mr. GeolTmy S;iinl Uihiire, 
nieiubi1» de r i t i s i i iu i , Profus.scur ü'IIi>io¡i'u N-iturolle, 

•iíl coinmissah'ti (tu Gonvcrnement Ff iMiçnis pour hi re-
¡íiii.siliou des nbjtH's <1Ü Sciences e). sris, U U H tos cai-
vres graves do ia Flore iln Flt uve de Hio de Janeiro, 
i'.uiví^.s ;ni nombre de CÍMÍJ cenfs nmjo.niie el fjoaire, 
•les q l i t Is on l élè graven sous (a duvclion du pore 
Velloso, antear de ia dite Klim». — Los cnivres oiil 
fló demaudés ¡isr ie gnuvmieinonl fraiiçins ponr faire 
parfie du Ahwurn liii|n:ri.d d llisloiri; Nalurcllc.— 
Le firesent ordi<: tictidra lien de ivcejtissé. — Li.-ixm-
iie, le I de AouL d" \W>. 

Le .fiouvenieur du loyaume de Portugal: Le due 
d'Ahranies. . 

Coniíidoria da Impressão Hegia, 7 de setembro 

Joaquim José Emipez?/.» 

Km 7 de Agosto, Junol mandou passar uma certi
dão ijue d iz : 

«O deputado lhesoureiro deu conta n'esta Junta, de 
gue no dia du segnnd;i í.'ir.a, vime e nove do présen
le, vein a esta Imptvssão l i 'g ia Mr. Geoffroy S.iint-IIi-
íaire apreseiUar uma onlem do III."10 \i\.mo Sr. Gene
ral em chefe da dala do primeiro d este mez, a qual 
fica no cartório, para se lhe enlregar^m as chapas da 
Flora do Itio de Janeiro, feitas pelo Director Littera-
rio, Fr. José Marianno dá Conceição Vellozo, exigin-
do-as logo, o que se executou, en t regándose lhe qui-
nheuias e cincoenta e quatro cliapaá d'estampas da 
dita Flora. 15 pira conslu'se fez este termo. Lx.a em 
trinia e um dWgnsto de mil oilocen'os e oito ânuos. 
Neves. ENuopczy Oliveira. Annes da Costa, D 

para constar onde convenha passei a premente. 
Lisboa oito de Setembro de mil oitocento-i e onze. 

João José Escopezy.* 
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Ma riláis runa carta iln Dirpcfnr Gfvn\ <ia Improssão 
Jippin. Duniiiiirns MonLoiro d'Albutjucrque o Amaral, 
participando aquella entrega. 

Desappar f tCPrsm também as chapas da triangnlação 
<io reino, levantadas pelo Dr. Cipra e outros engenliei-
ros, e os 7 map pas do líra^i! It'v.inladns pelo padre-
mestre da C'impanliia do Jesns, Dioso Soarfi*. seogro-
pho-ü-úr d'aijuclles estadus no tempo de D. João v. 

Ti. Alijínel Pereira Forjaz reclamava (em i 8 H ) 
aquellas chapas, e as chapas ou estamp'as do gravador 
Dnpni.s. que fon director da gravura, a fim de .as re* 
njellcr para o Rio de .Janeiro. 

Knlrp o:; tnapjías dos;ipparpcidos contava-se uma 
c i r h d.is sondas dn T r j n , talvt'Z ¡i mi ira qiirt enl;io 
existia, e quo devia e^lar em poiilM' de M.iíiendie ou 
do coronel engenlieiro Vincent. (Avisos, etc. Maço 12.) 





r j j . iLiHnu un,.. 

a n t.i i i f r n r 

0 Hocin o m 1808. — T i ipo los o juzé.tinho.i. — Cila-sc fi uu-
qtii 'zn irAlM'iitifcí. — M i l ' I Ttliiií- dos bons tempos. — As 
I af>ití)võe> nu Hoi i n . — O- ndi'Hns da n m do A r s e n a l . — 
Feiras e vemledores a m l m l a n l e í . — O lioin-Ahairo.—A 
Pvaea da l ' ' i i ; i i ( ' i i \ i . — O a t r d s í e i r a s . 

Pon 1808 o [incin era p.m Ierra ?nlla. Carros seges 
e ravailos ;ift'avf'ssavam-n'o livremenle. 

Prtssmnm pnr elle não só os ppõas e os ca-
val'eiros. mas a*¡ ca'leinnhas com damas que, usnal-
m^nlp, não se apeavam. Emijuanto o excreilo frnnfipz 
Occiipon Lisboa, era esta praça u n e^pleuditlo mo-
sairo fie trajos, otiih; se via e rapóte e lenço das mu-
Ihercs do povo ao lado dos rolni idos uniformes milita
res, os trajos populares ao lado dos j iz^inhos de man
gas e ralteção nirto, muito em uso, o dos capotes em 
que lodos os boná peraltas S6 embuçavam, porque lá 
se cautava : 

Taque, (oque, toque. 
Vamos a S Hoque 
Vér os peraltas. 
Que vem de capote. 

qne era a leira do lundum do Monroy, uma peça mu
sical que fez tanto furor como a modinha As azeitonas 
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nocas, composta sobre o pn'gñit (!;is vc iKlc l^ i ras de 
Lisboa por IVdro Anselmo Marcíial, c.Nhnio (oca-lur de 
cravo e de pniio forte, co.n -dniu'./.m <k íimsica ao 
largo de Jesiis. 1 

Os capólos verniellms rpm as mulheres usavam eram 
inuiio graríusoi, tanl'i (|iit) a (.-lies >e rtOriu a ilmjii'-za 
d'Abrank'S ntt livro Suturnir í t d t e r a- 'O-t^m/í" i i i V n n 
¿éjoHt' en E po(j¡ii> d n i Pt/ritit/ul ilr IttOS ii 1 8 1 1 . l)i-
•¿V.\ eüa (pn: as imiüii'rcs IMD Li>l)Oi n-avam \\\\\\\ ca;>a 
de pamio i'iv;antailo bnnlada do v i d mío negro, e que 
as jovens luí n t v a m - M í fiieanla Iora> com essa capa e 
um Ifiiç1» do ünhü branco na cabera. 

As moradias no Jtocío eram mudo disputadas. Con-
tnii-nO'i o sr. dr. Alves dy Azt^vcdn, que MMJ pao so 
den a perros p.n'íi mular a sua habila^ão d'nm quarto 
andar para uin primWro. No (eitipo do \) . M;g((i 'l já 
IVÍQ aeoiil-'eia o tticsin». As medições miül-ire-, que, 
d'i>rdio;irio, linham a sua reperru^sào no Unció, af.is-
lavam os íiioradort'S, pelo quo almudavain os eseriptos. 

No tempo da (i('eup'H;ão franceza ainda SÍÍ f zia a 
("t ira da L uUw no /lorio. Ivn fo) Irau-feri la para 
y rua (Vcidenla! do Passeio e pra.-a d'Alegria. FoL 
n'aquelle lempo, que, a requerimenio do eominandanta 
da mariuba franceza Magemlie o lulendenle da Po
licia, Pierre E^'gaidc. fez remover da rua do Arsenal 
para a nía Uccidenlal do Passeio o praça íronleira á 

1 Aira tun itiuíico liiMinHo. que tomou parte ern varios conc^r-
tos, fi t lre i'üi'S no mie o l'ina Muniqin' den ivi ('asa l'ta, i -n l i lo 
i'í-líiln'let'ida " ( i ca>tt*MO ili1 S. Jorfíe. com o ([nal se fe>l.'jou o nas-
i ' in i r l i lo (t;i priiii-cza da Beira. Sua tmilhcr m distittet;! Itarpist*,~ 
{fttncfo \ ' M o WXA). 

! Ma^endie morava na rua de S. Francisco, em casa do nego- , 
eiaiito Lima, v tintia p ' i r cmd<t a Ttii;i»o T iml ' ' t . ípie í lcpois f o i 
cinprt-gado nn Asmenlo d'Mcanturn, por ordem do Governo F r a r t -
r,i'Z. . fítix'sos, ele. Maço Há.) 
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•sua entrada a venda pennanenle ou mercado dos ft-r-
ros-vtlliiís e adelas. (L0 JO Sur.) 0 ílegimcnto 
do SHIHIIO da Camara só perinillia o trafico de ronpa-
vclluiro ás mulfiiítes afliancada*. Mas já em i7U3 os 
¿ilgihetics pomlerov.im, qua se hav/a iulrodnzido mu 
impel d'hoiijcits vadios a vtMMlerem roupas e fatos no-

conlia o fpie t l l r s recianiarain, [ L * 4 das 

Lm ctiii.il dn Senado dizij (IS((S) qut! se eontiima-
vain a ¡Iludir as pushirss, (pit; OÍ ft-rtos-vcllios ronti-
udavam a ir.msitar pelas m-'S, eonlinuava a feira dos 
dodiin^os e días ^unificados na Itihoira Velha, a fre-
lu^ncia das adelías «o eai-s da íiiíicira Nova, o u dos 
"U'iulrdiin's com IOÍÍ-HTS volátiles, pela larde, no Iton'o, 
['liiiriTM'nieiite *t t;i,Jo c dt iVonle. «i,* l'.v.n ¡o, «do ipie 
's' MÜ!!,'! ni t^ih.'oi i Min itlin-:. :i!at i liw alé ¡¡s^ I^.SÍIIIOS. » 

l ' i ' i ' dn i '¡di ¡i .i f>i;dn!ii'!'i.i pena'; para os inlrarlures. 
I n i M\,ná liedlo di' 1,^10 diTn^'i i i estas di^posi-

i.'ors, peniiirimln a veiida \- l int'1 pelas r u : K . M¡\>. \vw.\ 
puílaria dos li-vern idores dn Wnun. d dada de ;! de 
Ut/eiidiro de I K l ' i , prolnhia. de novn, a venda pelas 
ru.'is, a nàu sei1 dos IH-HHMIS que \eodessein rom ties
tas (Aci>os\ ek'- :M:ini ¿ 7 ) 

As adeMas vrtideraio depois (1810) não só no Pas
seio, mas nos In^areá da fUlieiru-Vtdlia, tm hoven do 
Carvaldo, a S. Paulo, e nos locares da ítiheira Nova, 
l^les iodares serviam para os ladrões e os vadios >o 
acoutarvm du noile. 

Pleiteavam compefencias com o pinho do Caes do 
Tojo, as arcadas do Ter i r i ro do Paco, e a Palriarclial 
Queimada. ( l .0 i 17 « 10 (bis Sro \ ) Joarjuini Grpgoi io 
Honifacio, o Üoia-Altai.io, fot (jtieni fez sadir as adel-
las dos logares que oceupavam alô ao meio da rua na 
Ribeira Yelda, ohrigaodoas a eslacionarcm dentro dos 
passeios. 

ConLa fo ató a esto respeito uma anécdota', que, nos 
é vedado reproduzir por causa da sua frescura. 
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A armacño e arrumação das tpndas on barracss 
ftnrlateis na praça d'AK^ria, destinadas ás adolla^ 
foi concedida, por portaria do 10 de Sefemhro de 
I M S , á eapafazia chamada da Cenji-t, onfr'ora da f>¿$-
carga e crwditcção do Pão do Hibahjo. (Carres/jonden-
cias, etc. Maço IO). 

A praça da Fignnra tem existencia dpsde 1775. O 
•terreno para a inslallação d'fisse niprcado du horlnliças 
e frnctas foi conccilidi) por decreío datado de Pancas 
aos %í de novembro d'a^nelle anro. A líifieira foi 
-creada por decreto de 2 de jane io de 17i<5. d^termi-
•nairlo-^e nm plano em (pie havia íojas. sobrn loja< e 
cabanas para a venda de comestiveis. {Bibl. Nac. Ma-
wMcriplos da Sicção Pombalina. N.0 6iÜ.) 

N'ontro lempo existiram algumas peqnrtias feiras 
curiosas, lluvia urna nne se realisava no paleo do hos* 
pila! de S. José em Marco e Jnnlto. Quando, em 18!^, 
se proliíbiram as feiras, foi esta exceptuada, atiendendo 
ao beneficio fjue d'ella advinha ao mesmo ho-ípilal. 
Mas, em ISIS, a Sania Casa da Misericordia requereu 
para que se transferisse a dita feira para o Campo dé 
Sant'Anna, e que se reduzisse a tres días, sámente, em 
cada urna d'aqiiellas epochas, devendo os feirante* t i 
ra r as cedidas ád licença no hospital. A Sania Caza 
obteve deferiuienlo- (Avisos, etc. Maços 18 e ÍÍ3). 

Existia também a costumeira dos moços do hospital 
<íe S. José sahirem mascara los e percorrerem as ruas 
na tarde do dia de S. João. (Avisos, etc. Maço .'15). 

O Juiz e mais festeiros da capella do Mnnserrate â s 
Amorp.iras promoviam, lodos os annos, pela Pasdioa, 
üina feira que durava tres dias, e que se fazia no la rgo 
das Amoreiras. 

A irmandade do Senhor Jesus chegou a realisar umst 
feira ou arraya! em S. Pedro d'Mcautara, que eo* 
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4^21 já lhe nlío aiictorisaram, allegando o Corregedor 
do l i i ino-Al to não só o pouco lucro que aquella cor
poração liravs, mas que a muralha eslava embaraçada 
com bailante madeira e jíedra, e que trabalhavam lá 
os cordoeiros. (Conrsp/tftditifias, etc. Rlaço 10). Um 
aviso da Hegenna tnainlava vúiiar os jogos n'este lo
cal em \ 8 ¿ \ . {Avhvs, etc. .Maço 30). ' 

A maralha de S. IVdro d'Alcaulai-a era u m deposito 
d'aiiimacs mortos. Os moradores das ruas subjacentes 
requereram em 18-'"2 para que. se impedisse o lança-
menlo d'animans mortos pela muralha abaixo, o que 
causava um cheiro úi^upportaveM O Corregedor in
formava que era d.flkd Inruar elTeclivas as penas da 
' p i i l v ¡ ; i . p o r q u e a - jU fH i ' ^ i t i o r r a um deserto. {Corws-
p()li:!'!,í-i'is v\:\ M:H'I) 

Jn>¡; da C ind ia L r m - i s r e i j n e r n ] , em ISOH. para eul-
livar o U ' i t ' iu i da i i u i i ' : dha de S. IVdro d ' A U ' a i i l . i r a . 
{L>\\ dn hincar o¡ r> ij>hi iin- iiio* das parít's, h. ¿ ( ü ) -
M ) . 

Quem fez arhorisar a alameda foram os olliciaes da 
compaidiia da Cuarda líe;d de Pulida, que tinha o seu 
quartel em S. Pedro (¡'Alcántara. 

1 Os entulhos c o lixo (ta cidade, e tíiniliem OB animais mortof,, 
eram lançados nas terras tie Valle de Pereiro. {'Avisos, etc. Mafo 20). 
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O l)otc( | t i im (last P a n a x . — . l o ^ i l'tMiro tfffv j . i i i / d í K U i ^ , ¡1 
gi izc l i i v iv . ' i . — T e r l u l i a de pm-tiis. — J o s é I V . I r o das L u -
iiii ixirius, o pariUcador, — ^(.-ulro do c u n ^ p i n i l i i ? . 

A u boie<|Uiin dn Nifn!;i . s r ^ u r K n - d do Jnsi'' p c -
dto da Silv;i, vulytj o .io^u lá t i ro t/fí-f L u m i n n -
n'as. 

Miitin-sc de. ¡M 'rmtii* a porta d'eseada. fnl.lo nu
mero s;t. Jnsó Cedro lòra ndiuiiirsirador do Nicola, o 
in4allmi o famigerado l>otei|iiiiii das Panas nas lojas 
que liuhiiui os mitiirro.s 8 i , 85 e fcií, e agora icem os 
números 27, 28 e i'O, acUiídmeiilt! oceupadas pela la-
bacaria GusiuTto e casa de modos de J. A. Muulla A 
Companhia.1 

Chamaram-lhe o bolequim das Parras, porque a 
pintura iuteriur represenUva cachos d'uvas e follias dc 
videira. 

Mais tarde afíirmava-se que nas paredes d'esse bo
lequim havia mviilos versos, que Bocage abi escrevera 
a lapis. 

1 José Pedro da Silva teve oulra loja dc» bebidas na rua Nova 
do Carmo. Mas livsp.iy.sou-a cm 180". {L iv . de l a n ç a r os requeri
mentos lina p n i i ' x , I , . 5íi0-'tn'l. 
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Quando José PeJro u esíabclercu, (ratou, <itHrs de 
mais narfa, .nilcs mesmo da cnsiuhn e ' í b s garrafas, 
de manitar cmislrtur uro gabiuoíe. nverva/lo para as 
assemliléas norlurnas dos seus amigos poelas. 

Esse pequeno gahmple, o oyilheiro tias sabio1', eni 
um labnralorio lilícrario. Ahi se planeavam ebras, ahí 
se improvisavam w t sos, alii SR disnilia oof/"i ( i , o an
tes e o dppais do loilos os fados d'ordiiin politica, ou 
de tortos os escauda'os que vinham ;Í ida da discus-ão-
«Era ao mesmo tempo o arlitín do fundo, o foflieiim c 
0 noticiario da época». (UmAnção de Siteutbio de ISO'S), 

pdlíticos, oui insos, iiidaga'Iores da vida alltria, me-
xeriqueiroí! d'nííi-in, más línguas encirladífs, lodos 
Curtiam ao hutequim d.is Parras a fim do perguntarem 
ao José Pedro o rpie é (pie dizi un os poetas. ICIIo era 
.3 gazela viva da opnel),1), era unia folha falada em 
que rnlbhornvnm os Uilenlos primaciaes da nossa Ierra 
no alvorecer do século xix. Tinha sempre assumpto 
para todos os gostos, manjares à tontes tes sancrs: 
para os amadores dos acepipes delicados, os sonetos 
ti as decimas de Bocage; para os apreciadores doa 
pratos fortes, as sal y ras coruscamos de José Ago»li-
uho; para os eriUnisiasla* dos frieassés políticos, as 
sabias reflexões do Bernardo da Itoclta. 

O botequim das Parras foi o ponto de reunião do 
claro auditorio que cercava Bocage. Eram constantes, 
á noite, os poetas Malhão, Palo Moniz, tíingi e, Santos 
e Silva, D- GastSo, Terraz de Campos, João Bernardct 
da Rocha (que foi chronisla mor do reino, deputado» 
e, na sua emigrado, redactor do Portuguez), e Pimen— 
tol Maldonado, .o fabulista, a cujos saraus em sua casik 
concón iam os lítteratos, que perguntavam uns aos o u ^ 
tros, com notável ingenuidade, o que teria ido íaz&r~ 
Bonaparte ao Egyplo. (Annaes das Sciencias e l e t r a s 
da Academia l i . das Se. VolJI). 

Nos serões literarios d'este botequim celeberr imci 
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Imliam importante papel o bom vinho e a boa jigna-
anifiite da casa. 

A's vezes as caberas turbavain-se coin ns musas e 
com o alcool — porque os poetas do século pagado 
bebiam como os de linji? não bebem •—e os vates cor
riam as panoplias para esgrimirem com as aceradas 
armas do epigraiuma e da . sa lv ia . O eiülmsiasmo cres
cia à maneira i¡ue o alcool p u n h a o s angue em ebullí-
cão, derramava tus veias o veneno de todas as auda
cias, e, por mais d uma vez, o povo aecorreu ao bote
quim, altrahido pela algazarra, alé que o Jnsé Pedro 
intervinha, restabelecendo a paz e a concordia entre 
os cullores das Musas. 

l i V > t : i < s í . úV f í p ' nM i i ' i v r i ' i ' v i ' i i l i v a N , d e r i v a v a a c o r -
deal : i:ni-;! ' ! i ' 'Site o J-^i'1 i'^ d r n [iianicvi1 c o m algumas 
posxM.i-- h i i i v c i - >i 'U í('inp<v, r n t r e as i p i a f S , p a r t i -
n í l a r m e i i t e , i nm M . i i i u r l I V m i n . l fs Thomaz c com o 
P r i u n p i i l S011/..1. ^I . ' in - l - ^ t i ' f i i u f i t l a i l n t c^ i-HVrlivos tio 
h o t t M p i i i n . h ' i s l o u í t i i n o s linha cilc os r e t r a l o s na 
sala. 

Mais tarde, etn IS-iu, o botequim das Parras íoi um 
centro revohicitmaiio, onde se preparou, em grande 
parte, o movimento vintista. {Summarto de Xana M v 
iorifi. K. íiuimarães. 1 

0 nome de José Pedro anda jungido ás tradições da 
Nooa Arcuúia. José Agostinho de Macedo, (pie fez 
parte d'aqiieila aggremia(;ão, não punha os pés no bo
tequim das Parras, mas ía a uma chapelleria fronteira 
arranhar mortos c- atassalhar viras, como o liocage 
dizia na Pena <hi Tal ião; ou então — de ventas cheias 
de rapé, olhos chammejantes, frémitos coléricos na fa 
çoula glabra, cachaço de roscas suínas, membrudo, 
íjezunlão, arrimado à bengala — traçava poemas mus
culares do socco sobre o balcão sebento dos livreiros 
Hertrands, ao Chiado, invccUvaodo com a sua phrase 
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desbocada de recoveiro alemtejano, capaz de fazer co
rar uma iagosla v í v a . . . ou a freira d'Odivellas, corn 
quem, sem embargo das ordens sacras, andava abar-
regado. 

A chapeílaria — estancia de José Ágoslinlio — era a 
do Daniel de Souza Amado, sita DO Hocio, n.0 48. 
(Gazeio). 



" * (5 Bí O a;<to»íVT'»:'»'.-^-'«j;4.r4i-'vj*,s«j: 
" ^ R I ÍGJ O » a ^ f ^ X ? ^ " ^ 

13 s a 5 ^ w ! o 1 : 

Odios de JÓS(' Agos l in l io de Macedo — Seu fc i l io de I t i c la -
diir — Sum l i i i f r i i i igcm — í ) jo rua l t sum HUIÍÜU O O j o r iml ip -
iiu) Hi'idiM 'iio — Scrvicn de Jo^i1 V^ i i -hn l io - - I V i m a M - iu i l 
• • pi ' i ' i 'rido M ' i i - ;d - A \ ¡lid.ide d r JUM"' \ÍHÍ>{ u i l in . 

O deíhra^adu Elmir<< não podia Ini^ar a prodiloc-
(;ão que o Jost! l'edro ntanilVslava pelo gramlc 
klmaito. IJ'ahi, as n 1'ei't'ncias a/edas lhe foz 

na Prffacção do seu pucina Ooí Itunos, esse poema 
a que Kebello riu Silva chamou — especie de Juizo 
Final. 

N'ella escrevia o rábido follictdario, o violento polo-
mísla: — «O espirito da asneira preparou no eenlro de 
Lisboa um domicilio onde (¡uiz levantar o Ibrono, e di
latar o imperio dos sandeus. Uma fatal força centrípeta 
para ali puxa os mais asneirões de todas as classes, o 
d'alli, como do club dos Jacobinos do Paris, se prepa
raram e dirigiram todos os golpes contra lodos os go
vernos que nao fossem revolucionarios, e so dirigiram 
todos os golpes, todos os tiros, todos os ataques con
tra o imperio da razio, do gosto, da critica, da poesia, 
em que reluzisse um pequeno vislumbre de senso-
commum. Eu falo de um botequim ou café de um 
José Pedro da Silva, no Rocio de Lisboa, sancímrio 
conhecido n5o só dos vagabundos de Lisboa, mas dos 
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estúpidos e alarves provincianos, rjue >e persuadem fi
gurar no mundo, quando, entre calóles, .ipparecem 
seis mezes no immnndo o .sebenlo ihe.'itro d'inna esta
lagem, onde eulraram com reposleiro à poria, e sahcm 
eiiibrultiadns na manta que tie U\ furtaram. 

Um;i necessidade faial que nos arrasta n'este secuto 
para o cabos da ignorancia, desde a desgraçada ins
ta Ilação d'estc botequim, faz allí presidir a asneira, 
desde que o orate Bocage, levantado, de motu-proprio 
e poder absoluto, arbitro do Parn;\-o portnguez, aili 
comei'ou a beber e a gritar, D 

Eslc producto da sua uius.'i enfermiça era oflerccido 
ao (¡eral dos Bernardos, e, como amostra da amável 
dedicatoria, damos n trecho seguinte:—<Os meus 
bui ros ficarão sympathicampnfe unidos a V. Reverendís
sima com a mesma arreata, cobrirá a lodos uma mes
ma alijarda, e barnbMrarão nas nádelas de todos os 
mesmos aíafaes. O mundo applaudirá a escolha e ao 
rnefiuo tempo se arredará veuilo passar os meus bur
ros com o (¡era! dos Iternardos á sua frente; e assim 
mesmo desviado, e fora do alcance da arlilhcria tia ga-
nip,i, não deixará de dizer cheio de satisfaçlo — ahi 
vae a Oommimidade com o seu l'relado.» 

O feitio iitterario d'esle arrieiro das letras, d este 
caceteiro da petma, como o alcunhou Oliveira Martins, 
nunca variou 

Hasta lèr os ¡ornaes que elle croon depois de virar 
o carnaz liberalista de 20, e que fraguava nas suas re
sidencias do forno do Tijolo, primeiro, o de Pedrou-
ços, depois: A Tn'pi Virada, O Ihwngano, A Besta-
Esfolada, de que chegaram a tirar-so quatro mii exem-
plares! jornaes que estavam para o Speciator e o Ttí/-
tlenfo Addison e de Steele, como um sedeuho revulsivo 
está para o ailricto llacido (i um botão de rosa-cliá, 
como os LromjMies anarchicos d'uma phytarotouica d& 
lapuzGs eslíío para um desenho de vijlinos n'uma par--
tiíura d'opera. 
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Era na folha periodica que (oda a ira polilica do 
recprnnh épico explodia, como enorme eailmi crespo 
cslillf,n;ado por li ros de broca. 

José Agostinho pimha-so ein mangas de camisa, e, 
[ransfoi mando a ponna em csladullio aposloiico, zurzia 
a bom ¡ íumr lodos os <¡m? não se deixavam mauielar as 
gramalheiras miguelinas. 

A insolencia desluM^ada csía\;i na Mía curda. C.o-
niiecia o phraseado ^al'o das collarejas c das muíalas 
cal/tatidrciros, a geriiigon^1 proslibular das tarascas do 
fanico e das mam fonas de giga; sahia o calão corri
queiro das enxovias, a giria das presigangas; inane-
hi va a chufa torpe do e.goanço. o dicterio com pico de 
hnniH p.itaqneiro. a invectiva ivoch do [•arrcjãn cai-
iitn', D i i¡ ruiii!,>.|N:<i M ' \ ( ! a > alcaidías liiiijnai'u-
da>. a , i \ i t a . in., tu;-'.' uu'Sirii'.il, a hiM'a hurdalen-
ga (lo inaiiitl.i, a ¡.Mi^a a l g a r v i a , o plrlirisino acham-
boado do rihcii ¡iilm, a n¡t.| dacidadc chula das inaris-
ipttiras, w jhilavi ¡ida m a n i j a i CM'I udi'iili ' uns ',is>iii'ara-
(ios aromas do Tnrres v dn Carlaso, zunaiKis ipic elle 
bcherricava com pra/rr, (piando a sedo o picava. Suas 
dicacidades fetrrlcanles nfm lembravam lelu/.enlcs al-
linetes de oiro, mas plisados garrochões da praça do 
Salitre. Seu eslylo era um enxurro de dejectos e de 
lodo, irrompendo d'um cano de fiespejo. 

D'elle iir¡o emanavam os perfumes embriagantes da 
anemona, da baunilha e dn jumpiiiho, mas os mias
mas deletérios ipie se evolam das palanganas serró
las manuseadas pelas fregonas balonlas, 011 de cer
tas porcelanas intimas manejadas pelas servilhèlas d'aí-
cova. 

José Agostinho de Macedo e o patriarclia do gaze-
lismo politico nacional, foi o fundador do jorníd de 
combate portuguez, o nacionallsador do pamplileto. 

K' a sentinclla avançada da moderna cohorte dos 
sagitarios da imprensa ligeira. 
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E' a vedeta exploradora d esse exercito aguerrida, 
que viria a ter como condeslaveis a Rodrigues Sam
paio, Teixeira de Yasconcellos, Latino, e Pinheiro Cha
gas, para só falarmos dos mortos. 

A sua linguagem hypo-acida serviu de modelo a Fr . 
Fortúnalo de S/ Boavenmra, creador do Punhal dos 
Corcundas e do Mastigo foro, (mais tarde arcebispo 
d'Evora), e ao padre Alvito Buela, o charro tosador 
do Cacete, o tonsurado que manejava a penna como 
quem brande uma hacha d'armas, como quem florea 
uma espada columbrina. 

Pugnaz por temperamento, vicioso por determinismo 
physiologico, aucloritario por ínsito pendor, o seu ideai 
supremo era levar tudo á tapôna. 

Em seu eolender, a sociedade luza era simplesmente 
um rebanho alfeiro, ou, antes, um bando de poldros 
serris, que urgia almofaçar com brossa rija e desan
car com fueiro de carvalho-cerquinho. 

E para que não se diga que fazemos asseverações 
sem prova, ahi vão tres trechos selectos do jornalista 
fradesco. O prímeiró é do Espectador: — a Os honaens-
não se governam por philosophia; leis e forca, eis 
aqui o verdadeiro e profundo Cornélio Tácito». 

O segundo ó d.i Tripa Virada: — «O' S. Miguel, 
nosso defensor cá de telhas abaixo, corda e mais cor
da, olha que elles são teimosos como. o diabo». O ter
ceiro ó da tíesla-Esfolada: — «Trabalhar o cacete, 
desandar o bordão, descarregar o arrocho, são axio
mas eternos e invariáveis regras de justiça, quando se-
trata de tirar manhas ás bestas, quando se pagam,, 
quando se deitam, quando mordem, quando se des
viam do caminho, quando se mettem ii'u.n atoleiro o » 
dão cotusigo e com a carga n'algum barranco; cacete, 
bordão, arrocho, conforme os principios da veterinaria 
(medica) são específicos appíicaveis e profícuos: t o rna 
(Taqui besta! chó besta! isso não faz nada; é perder 
o lempo, e com bestas não ha contemplação: perde-se 
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a obra, perde-se o trabalho, se o pau não ' trabalha, e 
trabalha dovéras». 

Pode afoutameníe dizer-se que Jose Agostinho en
carnou os vícios, as paixões e as qualidades dos por-
tuguezes n'aquelie momento histórico. 

Suas objurga lorias decotadas, suas verrinas arrega
çadas, faziam vibrar os nervos do povo com todos os 
frémitos do enlhusiasmo; suas replicas enérgicas como 
um insulto, suas monitorias acerbissimas faiscavam 
electricidade no espinhaço, coavam calafrios pela me
dula dos ossos; seus doestos ora picavam como chou
pas de magarefe, ora sarjavam a derme como o la-
gante d'um bolieiro, applicado com a força bestial de 
um estoura-vergas e a desenvoltura d'um gymnasia. 

O espirito popular aquecia com as suas diatribes 
contundentes como poniaprs gallegos dados abaixo do 
coccyx. 

Por isso o povo — que sú pedia arròcho -amou de
veras o demagogo de balina, o escriplor avinhadu, o 
prosador csciirril, que mourejava, i i] i i iU ' iTU[>lai] i i ;nle, 
do Anno Horn ao S. Silvestre, e ao qual os parcos red-
ditos da faiança litleraria e do pulpito obrigavam a l i -
milar-se a magra pitança, a pôr uma surdina nos de
sejos. Assim devia ser. Eslava na lógica brutal dos fa
ctos, e, para empregarmos a linguagem parlamentar 
de Gambetla, na justiça ¡inmanente das coisas. 

Exbauriu a vida em polemicas arremangadas, gas
tou os nervos em trava-conlas azedas, nas quaes 
fervia bordoada velha, como n'aquellas turras minho
tas em que um varapau decidido ensarilha e varre 
uma feira, que debanda. Dentro da sua alma lalrina-
ria sopilava um marrão ; estourava de vaidade —o seu 
cancro roaz; exercilou o papel de carrasco nas execu
ções capitães pela imprensa; Unha a rude franqueza 
d'um cynico, porque lodo o mundo era seu. Mas jâ-
mais chalinou na lenda do interesse vi l , nunca alqui
lou a sua penna em cambio de benesses ou preben-
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das, nunca foi um condottiere do jornalismo, bancleau-
(io-se com os agrupamenlos poliiicos i]in! pagassem 
melhor. 

Hoje em dia a profissão jornalística é uma brinca
deira de pelizes traijuinas, ile litteraliçus aguados, 
que trepam ao coreto arraíalesco do artigo de fundo 
para executar solos macabros de birimbau e de ma
rimbas, ou que se põem em bicos de pés e esganiçam a 
voz para apanhar bolo. l i a rapazbi dos badamcens não 
lem consequências graves. Nem sequer chogam a abis
coitar uma cacholeta. Mas n'aqueile tempo liava mais 
fino... Arriscava-s.e a pelle, jogava-sc a vida. K o pe-
riodisla — cine não jliinenlava sú odios lingiríos, en-
Ihusiasmos postiços, e interesses ávidos—appl icava 
ao seu caso pessoal o famoso alexandrino de Corneille: 

A' vainac sans pèril, on tn'omphe saiia'ghire / 

Que distancia do jornal d'cnlTio ao jornal d'boje — a 
coisa ephemera, a flor que se coííie de passagem e 
que no dia immediaio eslá fanada ! 

iN'aquella epocha a redacção d'nma gazela compu-
nlia se simplesmente d um patusco encarregado de ron
car as notas graves, tispidas, no contra baixo do es-
tylo solemne. Hoje é legião: o articulista politico, 
o folhetinista, o critico d'arte, o chronista sponivo, 

o gazelilheiro, quo tempera os chistes com o perrexi! 
da graça arislophanica c o espirito anacreóntico dos 
poetastros cançonetistas, o alfarricòque das novidades, 
o localista ameno, o correspondente provinciano, sem
pre amável e graluilo, o informador alcovèto, o repor' 

—serrba incaracleristico, escriptor atnphibio que a 
JSuropa importou da America — , 6 0 ciironiqueiro ga-
menho, papa-lina, que usa a preciosidade e o phebus 
do hotel Hambouitlct, que trata os assumptos com a 
sagacia diplomática do barão Grog, e que calça, gar-



OS CAI KS 89 
t 

bosamenle, os guaníes claros do principe Cornélio Gil, 
quaiKlo entra em campanha... peias damas. 

Todavia, o padre prestou um bom serviço. Foi 
(¡liando, no lempo dos francezcs, se deu a revivescên
cia da scila mbasiianitia. que pveUtiuüa predizer as 
calamidades da pairia co n a leitura das prophecias 
do Gonsaliancs Handarra, dos versus do Prol o do Ja
pão, e da (lescripção das visóñs de .Madre Leocadia da 
Conceição o da beata d'Kvora, Leonor Hodriyues, es
palhando o tenor enlre o povo fanático, e fazendo 
acreditar que as hostes gaulezas conquistariam a Pe
ninsula, porque uní verso do PrelJ dizia : A ih-spanha 
fd-nicrâ a valoruia. 

i) s<i.'<i.^i'nii'tnn i i 's>!i<, ' i i ;¡, couio que animado d'iuna 
\ i i i a ^ : i l \ ; i ! i i i M . Nim ><• r.-pi 'i .iva a M i l l a do Drsi'jailo, ó 
corlo, mas pi•ociirava-Mi i i ra r rerius horóscopos da lei
tura d';iipi>'IK'S Ir t 'cln^ !ií¡.'i';irins, que l inham a nionu-
lonia ;m^iis l íns; i das ca í pideiras. 

A lU'goiu'ia — com mu golpe do visla inafliiavolioo 
— enlendeu urfiente esmagar a seila eNolica, cuja dou-
Uina eslulla repugnava ao I ti me natural. Com esse iu-
Uiilo, assoldadou a peona do padre, eslygmalisante 
como ferrí» em braza. I)t; feilo, Agosliutio de Macedo 
combateu o oiizio do m-lmtianismn, deixandn-o a escor
rer sangoeiras (Aunm-s iUn Sr. <> h'lras, etc.). e ala-
cando Umibem, de raspão, os imi t tóvs lirnw, em cuja 
defeza saliiram á estacada as pennas másculas de Iter-
nardo da Hocba c de Pato Moniz. Ainda fez mais. i im-
picotou os no pelourinho da irrisão, fazendo subir á 
seen a a sua jocosa comedia em um acto O S-hastia-
tiisia desenganado á sua cusía, que se representou oito 
noites suecessivas na Una dos Condes, e em que eram 
saiyrisados aquelles'dois escriptores sob os nomes de 
Louro o I'ato. 

Palo Moniz, na Agosíinkdda, queimava as escorvas 
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da sua zombaria contra a vaidade balofa de José Agos
tinho. Pregava um ràbolèva na sotaina eonodoada do 
clérigo púgil- Mas o feroz dictador do Forno do Ti juh ,1 
•conio o chrismou Calino, fazia tranqueira do Especta
dor Pomguez, e d'ahi disparava os tiros, nem sempre 
certeiros, do seu mosquete de forquilha. 

1 .losé Agostinho de Macedo morava na calçada do Forno cl» 
Ti jolo , í ' i , â.0 andar. Anna Genoveva, encarregada de- enardar a 
casa^ gritou rts 9 horas da noite dc 12 de Maio de 1838, porque, 
indo allí, «Konf ron a poria ahertn, conhecendo haverem roubado 
•uma casaca, uns calções, duas camisas e um lençol, ludo perten
cente ao referido padre. (Parles Dia r i a s de Policia. Maço 1.) 

Sagrado tunante ! Roubarem-llic a casaca, a elle, que tantasye-
zes a virara dò avesso!. . . 
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XI I I 

Volta-sc ao holequini das Panas— ^o lempo dos Kranoo-
zos — J o s ó Podro, f e s f e i ro -mór r iVs t r s r f t ' n o s — T i n p i -
l ' iot i . . . ;i anfi.ea — ( 'nía niiccdo!;! — Mord1 de l íuc i ig r — 

DE P O I S de tão larya divag.n^í i rogressemos ao Itote-
quim (las Parra?. 

O dono d'esli; hotefjitim princit i iou a populari-
sar-se depois da retirada dos francezes. 

Junot concentrara em Lisboa as suas tropa?, man
dando-as hivaear no Rocio, no Terreiro do Paço, no 
largo de S. Paulo, e em outros pontos, enujunuto o 
exercito inglcz de D;iíryinple acampava em Arroyos e 
no Campo de SanfAnna, prompto a entrar apenas 
aquellos evacuassem a capital. Os francezes principia
ram o embarque a 10 de setembro de 1808, e termi-
naram-n'o a 15. M'este dia o povo expandiu a sua ale-
greza, manifeslou-a de todos os feitios, embora exerci
tasse vingança n'algnm pobre diabo francez desgar
rado, vingança ainda assim desculpável n5o só pelo 
comportamento provocador dos francezes duranie a oc-
cupação, mas ainda pelas barbaridades commettidas 
por elles nas vésperas da sua retirada, em que fuzila-
ram muitos viandantes pacíficos, quando, ao passarem 
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perto dos seus arraiae?, não corresiJOinJiam logo ao 
Qui tive? das sentinellas. 

N'esse dia memorável, o povo prrsegniu um sol
dado íranccz, que fugia a bom fugir pela rua do Prio-
dpe fòra. 

f'Jste, ao passar cm frente da drogaria do Feliciaoo 
Alves d'Azevcdo. atirou com a mochila para dentro 
d'uma lojita de correeiro, uma loja i t e má morte, fron
teira á drogaria. O povo espalifou o soldado, e voltou 
atra/, a procurar a mochila. Indagou por todas as lojas,, 
rebuscou iodos os cantos, sem dar com n seu para
deiro. Alguns iiiezes anilados, o correeiro, que era uni 
pobretão, mudava o estabelecimento para loja mais 
vasta na rua Nova do Carmo, entrava a deilar figura, 
a alardear fortuna, c morreu em !HíO com fama de rico. 

Km K> de .setembro houve muitas festividades em 
Lisboa. Illumiuaram-se brilhantemente todos os edifi--
cios públicos, mas não se viu em Ioda a cidade tuna 
illnminação tão pomposa como a do bolciiuim das Par
ras. 

N'e>la ilíumiuarão a porta principal apresentava um 
grande (piadro de dez palmos d'allura por oito de lar
gura, onde se representavam a Grã liretanha, a LmÁ-
tania e a Ilespanha, e, em baixo, o rio Tejo, afóra mui
tas outras allegorias. 

Na base do quadro estavam escriplos dois versos de 
Bocage. 

Nas duas portas laleraes havia duas abelas, cada 
uma com seu pavilhão suspenso em varios remates, 
que descobriam dois versos do mesmo liocage. 

Ausiliarani n'o n'esta festa o estro dos nossos mais 
notáveis poetas, o o talento de Henrique Jost'; da Siiva, 
o pintor U r i n o , (jue imaginou aquella ornamentação 
pictórica. Calculava-se que esta itluminação não cus
tara tíieuos de seiscentos mi! ré is . 
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Kstns illumiiiAçrvs ivpetinm-sc logo tjue se recebia 
noticia d'algmna vicloria alcançada pelos rxercilos al-
lisdrts, on se festejo va o anniversai io d'itm principe 
porliiLíiiez nu esir-ingeiro, aparentado com a familia 
real purlngueza. Jlouvo as á expulsão dos francezes do 
Por to, á victoria d'Albnor.i. á relomnda de Badajoz, à 
victoria de Salamanca, nus auniversarins da rainha, de 
1). Carlota Joaquina, do principe do ( ¡ a l i e s , e le . 

Anparecíam sempre arcos vistosos, lanternas do io
das as cores, poesias allustvas ü liberdade da patria, 
e os retratos illnminados dos principaes heroes da epo-
cha como: Wellington, Beresford, Jorge IV, Principe 
Ht'tieiitt', üU". 

PMI.'II) n pivn de L k b a a a j u n j o u an itnme do 
Jose i V i l m n i i ^ i h - i i i ' - i i t i i —ihi-í l.innu/iirias, 

\ m a i s i i i i l a v e l , p o v e m , >le l i f i i s ;i> Ü l n m i n a r ó ^ ^ fot 
a (pie relehrnu a sahi t la d t s l r ( ip ; i> mimiLias para fnra 
da rapila!. Dniun as ( r e s noites de \ '->, Ki e 17 i lo Se
tembro de. LHOS, i H i r a i i l . - , o l las n Í\:KM\ estovo api
nhado de, povo para vêr a /mica illuminação do bole-
tpiim das Parras. 

José Pedro costumava pedir aos poetas seus IVejítH-
zes que eompozessem algumas poesias para estas so
lemnidades, poesias tpie idle distribma gralnitamente. 
Kssas composições poéticas foram reunidas por ello em 
um folheio in octuno, publicado com o litulo seguinte : 
flCollecçã» do.s Versos e [Joscripeõcis dos quadros alle-
goricos que em todas as solemnidades puidmas d'e.sta 
capital mandou imprimir e gratuitamente dislribtiir 
José Pedro da Silva por occasiüo das illuminaçftes da 
sua casa na praça do Uocio. Ueimpressa á sua cusía 
em beneficio da Casa Pia. ídsboa. Na Impressão Ue-
.£¡a. 1812. Com Ucença.» 
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Na Adoeriencia que abre o folheto se diz que o J o s é 
Pedro «agasalhador de todo o talento menos afortu
nado, bom porlugucz, ardetHe patriota, e fiel vassaílo, 
desde o principio (ia nossa restauração patenteou pu
blicamente, por meio d'il!uminações, em que a Poesia 
e a Pintura allegoricamente se davam as mãos, um 
jubilo nutiea desmentido, e cada vez mais fervoroso, 
logo que uma acção brilhante cobria de gloria as t r o 
pas combinadas, e o grande Genio que as commanda; 
ou quando os anniversaríos dos «ossos amados Soberanos 
ou Generosos Alliados publicamente se celebravam n'esta 
grande capital». Na pagina d'aberlura diz: «Peta Felix 
Restauração de Portugal em líí de Setembro de 1808» 
José Pedro da Siiva, na Praça do íiocto, do lado occi
dental, na loja n.05 84, 8ii, 86, erigiu uma rica e ap-
paratosa illuminação, com que quiz dar a conhecer seu 
honrado patriotismo». 

O volnmesinho continha poesias de D. Gastão, Tho* 
maz Antonio dos Sanios e Silva, Pato Moniz, Costa e 
Silva, Ferraz de Campos, Miguel Antonio de Barros, 
etc. Foi vendido em todos os livreiros e teve grande 
extracção. José Pedro mandou entregar o producto à 
Casa Pia. 

O dono do botequim das Parras fez imprimir outras 
poesias, de que trata o Diccionario do Innocencio. 

Diz o sr. visconde de Castilho, que possue uma col-
tecção rara de Í826, onde ainda se vê este café cele
brando o juramento da Carta n'esse mesmo anão . 
(Lisboa Antiga, vol. VI). 

José Pedro dirigiu, em Maio de i S i i , um requeri
mento ao Principe Regente, pedindo para que a poli*, 
cia não embaraçasse os festejos que elle promovia n o : 
seu café, e queixando-se de haver sido insultado pelo-, 
capitão Vióte na noite em que festejava o fausto acon-
tecimenlo da batalha d'Albuera. (Avisos, etc. Maço 13.> 
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Pode-se contar agora uma pequena historia aqui 
succedida no tempo da guerra peninsular. Fronteiro ao 
botequim das Parras habitava , n'uma agua-furtada um 
benelieiado bracarense, conhecido pelo Paiaina. Este 
ratão vivia só, e querendo, n'um certo dia de gala, sa-
hir cedo para jantar, viu que o José Pedro começava 
a preparar os seus lendários transparentes allegoricos 
para a habitual illuminação nocturna. José Pedro 
todas as noites de festa punha luminarias na frente 
da loja, e fazia espevitar as torcidas dos candieiros do 
Rocio. Quem não punha luminarias era um precito, era 
tido por francez, pedreíro-livre, e revolucionario, no
mes que, n'aquelle tempo, se consideravam peiores do 
que uma febre maligna. O padre desejava salnr, mas 
não queria voltar á noite para collocar as lauiernas 
festivas, porque era mui to gordo, c cuslava-ihe im-
menso a subir a escada. O que havia de fazer? Acceu-
deu duas lanternas, pül-as ;i janella, e saliiu. Ora lu
minarias de dia era um caso novo, e a policia viu n'el-
las um signal revoliicicnario, em consequência do que 
deitou o gatazio ao padre, sendo levado á presença do 
Uitendenlo de Policia, Lucas Seabra da Silva, que o 
aceusou de mação e de revolucionario. 

— Não o sou, senhor, dizia o padre todo atarantado. 
Queria ir jantar ao Izidro, e não desejava voltar á noite 
para pôr as luminarias. Assim, o prejuízo é só meu. 
Accendi as, pul-as á janella, e lá estão á espera das 
luminarias do sr. José Pedro. 

O intendente cascalhou umas gargalhadas, como se 
vira os esgares d'um maninello em arremedilho bem 
apimentado, e mandou em paz o padre caturra. 

Do tempo dos francezes para cá n5o houve dia de 
gala ou festejo publico em que na residencia de José 
Pedro—o 3.° andar por cima da loja—não bruxuleas
sem, logo ao*anoitecer, nove lanternas festivaes—Ires 
em cada janella. Muitas vezes succedeu nao se saber 
qual o anniversario que se devesse commemorar, mas 
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os nove lumes palriolicos lá anliam na casa do José 
['eúvo das Luminárias . N'eslii ponfo uwlíin u'uin cl i i -
nello a propria folhinha do Padre Vicente. 

Alma aberta a lo'lo.s os sentimentos generosos, foi 
eiie qnem soccoireu Uocagg duran lo a sua doença, 
qaamíü as borboletas brancas dos bons sonhos já não 
adejavam ao redor do sen pobre leito.. . Vez-lUe uma 
subscripção entre os amigos, a (piai. junta ao produ
cto da edição dos Impromos na nua m/ti prrigosa 
doença, chegou para custear as derradeiras despezas 
do genial prmfa. A ííizcta aunimeiava entSo o> hnpro-
tizoi de llocage "feitos á sua triste situação por causa 
da aneurisma qm; padece, ms qiries ajumou as obras 
que os seus benéficos amigos lhe dirigiram na mesma 
occastão.» 

E, quando Bocage — quebradas todas as rodas da 
.sua machina gasta - •-cahiu ao sopro gélido da morle, 
c se escondeu, para sempre, nas dobras da mortalha, 
foi o Jo.sô Pedro quem lho fez o funeral, e o acompa
nhou á sepultura na egreja das Mercês 

Hfrino, auxiliar das festas de José Pedro, tirara o 
ivtrato de Ihicagc, e mandou-o gravar por Uartolozzl. 
A gravura era dedicada a Antonio de Araujo d'Aze
vedo, ministro dos eslrangeiros e da guerra, socio da 
Academia das Seiencias, e antigo ministro em S. Pe-
lersbnrgo. 

Poz-se á venda, em 4800, na loja da Gazeta e no 
boleqnim do José Pedro. 

l'oí o mesmo Bartolozzi quem gravou o retrato do 
Principe Itegente feito por Pellegrini. 

MaUjrè tout, a troça fartou-se de alvejar o José Pedro. 
Não escapou ás rinchavelhadas do povinho ignaro,-

á estolidez dos parvajolas que faziam retinir os guizos 

1 Não lüügp i l ' c l l i ' foi sopnlLido Niealau TIIIIMIIHIU. 
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carnavalescos como os machos das liteiras faziam re
tinir os seus. 

Mas a penoa nervosa do sr. visconde di? Caslilbo 
viogou-o nobreraenle, fazendo, na Lüboa Antiga, o 
merecido elogio ao desioteresse puro, á stoica firmeza 
de principios, aos seuiimeuios altivos, do modesto bo-
tequineiro, mas exaltado patrióla, tão outro dos da 
actualidade, em que o patriotismo se toma. . . aos 
granulos dosimetricos, como os de Burgraeve. 





XIV 

Medidas polici es —Josc Pedro —Sun vida —Sitas : nordo-
t.s — Mía mortó - As balotas de J810 a 1817 —Joga
dores—Urna rií<i intoress nle. 

Duwxrr . a o^cnpnçrio IV.incp.m íoram niaml'iíhis re
chín- iodas ;ÍS ca»as \\Ô j >go, ti exceptão tl-is do 
bilhar. 

Poucos <li;is depois, e o in cnnseípionria dns desor
dens rjue .'-e Iravavaiu ÍMIÍIV, portu^urzus c fraucuzcs 
nas laburnas, foram estas obrizad;js a cerrar as podas 
ás íi horas da tarde. K>la oí dum do governadm* dd 
Lisboa lonion se extensiva a lodos ,os cafós. No día 
imniedialo 30 da reiirada dos invasores, nm edilal do 
luleivlüiHc dvilenniiiava que a policia puniria os <|iie 
antes do sol nado, on depois das Ò horas da tarde, ven
dessem vinhos e licores espinluosos. 

Dofe annos depois, em 1ü d'abrii de 1810. o José 
Pedro pedia licença para ler a toja aberla alé ás i i 
horas da noile, allegando ser fn-qnenlada súmenlo 
íelas pessoas mais bem reputadas de Li.-boa. ser um 
lomem <jae sempre manifestara o seu patrh4ismo, e 
er concorndo para as pecessidades do Estado, confoN 

jne as suas posses. 
O Intendente iadeferiu, porque n3o se podia abrir 

qma excepção. 
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Mas, em i 8 \ \ , foi lhe concedida a licença requerida 
«atlendendo ao seu pairiolismo, de que dera provas 
durante a occnpação fnnceza, e porque, seguudo um 
officio de Lord Wellington, já não occorriatn os moti
vos que haviam dado logar a fechar os botequins ao 
anoitecer» 13 das Secr.) 

Em 8 de junho, de 1823, José Pedro foi obrigado a 
assignar um termo perante o Intendente de Policia 
para que nunca mais consenlisse na sua loja de bebi-
bas «conversações sediciosas e de qualidade tal que 
alterassem o espirito publico,» sob pena de, não só lhe 
ser fechado o estabelecimento, mas ser processado e 
contra elle se proceder com lodo o rigor das leis. José 
Pedro allegava que a loja não era sua, mas sim de Pe
dro Logè, a quem a arrendará. Não obstante, ficou 
cumulativamente obrigado com o dito Logè a cumprir 
o que lhe fôra deiermioado. (Pap. Dio. Maço 11.) 

Depois da Abrilada o botequim das Parras foi obri
gado a fechar as portas. Então o José Pedro foi preso, 
e esteve na prisão em companhia do visconde de La-
borim. No tempo da usurpação de D. Miguei teve de 
homisiar-se em casa do seu amigo Manuel José Machado, 

Suppomos que o seu botequim largou depois uma das 
portas —a da actual tabacaria Gusmão—, porque ahi 
estava, no tempo da Maria da Fonte, a chapellaria 
Carvalho. N'um cubículo d'esla loja era redigido ura 
Jornal, que o governo cabralista nunca conseguiu'saber 
d'onde vinha. 

Em 1846, José Pedro, aos setenta e cinco anãos 
d'edade, serviu como soldado no balalbâo da Cariai 
Desempenhou o logar de ordenança, e andava, ordina
riamente, de bayoneta e muleta. 

A Hzura do seu comportamento n5o o alcatruzoir* 
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alios postos. Foi nomeado continuo do Congresso em 
(821, conlinuo do ministerio da Marinha em 1820, e 
chefe dos contínuos da Camara dos Pares em 1834, 
exercendo os dois últimos logares até a sua morte. 
Nascido cm P.tço d'Arcos, morreu em i8<i2, contando, 
noventa a irnos completos. E morreu na mesma casa em 
que vivia desde ISO., o terceiro amlar do ludo direito, 
DO Rocio, por cima da sna loja de cafó. Ao lado dYlle, 
no esquerdo, morara o Joaquim Francisco, cliapelleiro 
do lado oriental do Kocio, e no quarto andar habitou, 
durante muitos annos, o francez Logè ou Legey, a 
quem elle trespassara a loja. 

O Pedro das Luminnrins era, na occasião da 
sua m..r!:\ o '.m\< ant'-ro. fremiu.1/, da freguezia (le Santa 
Ji]s!;i e l í i í ü i n . t ' . i lnnhi t ' x in i ioem IKO-í, e, urus tarde, 
cartis''/ ¡ni id , fui srmpn' . inn in<m;iiv.luco rnmgè. Ado
rava D. pp h a V. ¡iiT.'i'iu \\i\< n --v dr. Augti>li) Cesar 
Alvos dWzcvedo (¡IM O Jn-i ' Pt'dro, apesar de sen 
amigo, o censurara asperameule -ó por elle não I razor 
lucio pesado, logo no pr imei ro dia de- nojo pela morte 
do mona relia. 

José Podro i i á praça da Figueira fazer as compras, 
e, quan Io regressava do cabaz lepfelo de hortaliça, 
tinha por habito dizer ;ts pessoas conhecidas, que en
contrava : <(ft pnra ellas.» Al l iHla a suas duas (ilhas, 
ãs quaes legou algumas inscrípcõas, ganr.as, sabtí Ueus, 
à custa de quantos sacrificios. 

Foi um liberal ás direitas, um luzilano do priscas 
eras, um homem a quem não se podia bolar em rosto , 
um resvalo da honra. Km sua alma habitavam muilos„ 
d'esses nobres sentimentos, que inspiravam 13o pom
posos alexandrinos aos heroes de Corneille. 

Sua conversaçSo era animada; gostava immensa-
meole de falar das-antigas glorias do bótediíim das 
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Parras. Além d'isso tinha .bons ditos. Citaremos nm. 
Era ministro da marinha o visconde de Sá. O official 
mator clrmion o coniinuo. e. ao toquo da cainp.iiuha, 
Jose Tedw arra.^uu-se até ao gabinolo do Djinistro, 
onde se cnconiravam alguns personagens. 

U (.(Titial maior carrega o semblante e diz: 
— Ande depressa, senhor, não pôde niexpr? Eis 

aqui está de que serve ler na secrdaria empregados 
d'esh'? t 

— Tem razão, senhor, diz o José Pedro, o é por 
isso que eu, todas as noites, envio preces ao AJlis-
s imo . . . 

— Para quê? 
•—Para que v. ex.a não chegue á minha edade. 

Em 18ÍO abundavam as tavolagons. A corja ôos tra
paceiros, iscados de ranosias, versutos em gamlioinas 
e pescansos, lá iam anrar a/.eiros aos incautos, como 
os camponios ladinos vão, de min^aehos ao hombro, 
lançar t a rn t fas á cata das bogas nas ribeiras placidas. 

Havia balólas na travessa (ia Victoria, no café das 
Sete Purtas na travesso dWssumpção,' na rua do Cru-
cifixo, na Arcada do Terreiro do Paço, no lheatro de 
S. Carlos. ( L 0 IS das St-c), na casa de pasto por baixo 
do Arco do Bandeira, etc. 

Nesta ultima houve um birulho em que os jogado
res, entre eíles um frade, saliaram ptlas jauellas para 
a rua, e alguns ofíkiaes inglezes resistiram ao juiz do 
Crime do Rocio-

A do café das Sele Portas estava sob a protecção da 
justiça do bairro. {Pap. Oto. Maço i . ) 

O producto das licenças de jogo era applicado á 
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Casa Pia do CaptPllo tie S. Jorge. Cada bilhar pagava 
apriualmente 3«^iOO réií , cada jogo de bola C^iOO 
réis. caila jotro de laranjinha e chiiñjiiüho 4^800 réis . 
( I a 9 das S t c r . ) 

Por alvará do 7 de junho de 1809 foi determinada 
uma nova contribuição e x i r a o i d i n a r i n de Dcfeza para 

.com ella se a i iNi l i a r a s-alvavào d o Kstath) e da sua 
Sania Iteligião, C a conservação da indepetulencia na
cional, pag ; i sónienJe i)'arjiiel!e anuo. 

Por ella sali-fizeram as lojas de bebidas e licores de 
40ciÜO réis a 38^800 réis, as casas de bilhar de ! (5tiOO 
réis a Üi¿000 ré i s , ' e as casas de paslo de Í9Í?¿00 
r é i s a iSf>ü(«> íeis. (Avisos, ele. Maço !).) 

^ E n t r e os j n g m l o r c s prfisos cm IHlu ligurava um va
dio, K r a n c i s r o M.tria l ' r e i r c Unza, que fòra favorecido 
pelo c o n d e da Kjia duranie o governo lie Junol. (6.° 11 
das Sccr. pag. I'.M.) 

Raphael T/iren/ani c J o s é ( l a l l i , i\m> de se j avam to-
ftiar a enfpreza de Carlos, reipiereram privilegio 
para casas de jogo de p a r a r , a?sim como l-'rancisco An
tonio Lodi requerera (em 1808) licença para ter jogo 
de roleta em S. Carlos. Mas tiveram indelerimenlo, tal 
qual suceedera a este ultimo. (L.0* 9 , .12 14 das S e c r . ) 

E' sabido que o lheatro de S. Carlos teve casas do 
sortes e fazia lolerias. O tlteatro da Rua dos Condes 
teve lojas com o mesmo destino. Em 1810 a em preza 
(Teste lheatro desejava a continuação d'esse auxilio, e. 
allegava que soccorria, patrióticamente, a Caixa Mili
tar, e que, portanto, lambem a nação era interessada.1 

• José Joaquim tia Costa Queiroz, antigo fimprexario tia Una 
dos Condes, ainda requereu em Agosto do 1814 para realisar nova 
loleria de do2R mi l bilhetes, como as que Die haviam sido conce
didas por aviso de iO d ' A b r i l de im7. Mas n5o olileve deferi
mento, porque ¡ i nao era empresario e linliatn decomdo tntútoA 
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A febre das rifas generalisoii-se. Alguns até pediam, 
para rifar predios. (L0 11 das Secr.) O theatro de 
João, do Porto, teve eguaimente a concessão de loterías.* 

A proposito de casas de tafularia, onde os batotei
ros pescavam sera sedélla, referiremos nm curioso caso 
de rifa. No ultimo de Fevereiro de 18Í0, foram pre^ 
sas Anna do Livramento e sua filha Izidora Gertrudes 
Paula, duas catraias, que, para darem novo estimulo 
ao vicio, rifavam as suas pessoas; assim como foram' 
presas sele gandaeiras, que entravam no mesmo jogo, 
«remetlidas á Gasa da Correcção na Cordoaria. ( ¿ . 0 1 1 
das Secr.) 

Em 1812 existia uma tasca na rua da Cruz de Pau, 
com um subterrâneo, onde se jogava de grande, l i a 
casa de jogo de Carlos líarlazina, na rua do Crucifixo 
48, 2.° andar, era das mais afamadas. Na mesma rua, 
SO, estava a espelunca do líoiça, onde um D. Marianno, 
hespunhol, baloiçava com dados falsos, a que chama
vam gascões. 

Cinco annos depois, em 1817, eram apontadas a ba
tota do Urraca, n-i rua Aurea, 20, 1.°, onde se davam5 
bailes com o f i m d'atlnhir os jogadores; a que se es
tabeleceu por cima da loja de bebidas do Ananaz no 
Caes do Sodré ; e a da sala do tlicatro do S. Carlos, 
cujo arrendatario, ou que passava como tal, Francisco 
Antão Mendes, o Suzana, foi preso. (Co/r. confidert-
Ciai. h.0 H . 222-293.) 

anuos depois quo a concessão lhe fóra feita. {Avisos, etc. Maço 26.) 
O aviso dos Gove ruado res do Reino, de 8 de fevereiro de 1814, 
concedera a .Manoel Hajitista de Paula, director c caixa de S. Car-^ 
los e da R. dos Condes, a continuação de oito casas de sortes, po
dendo, se assim fhe conviesse, transferir uma d'ellas para a v i l l a 
de Seíubal . (Idem. Mapo 25.) Em 12 do Janeiro dfc 1815 fizeram-
Hi6 egual concessão a t é ao Carnaval do anno seguinte, (htern. ' 
Maço 27.) E o aviso do 12 de Dezembro de 1818 prorogoa-* 
Id'a até ao Carnaval de 18ii0. (ídem. Maço 34.) 



Antigos esttbelecimenlos do (tocio—A. botica do Azevedo 
— Soneto dc Toíentino — Aguíd de folha — Concili bulos 
na holira do S/ .r \p^n — Lojas ronliecid — Historia do 
nav.ça ({[-) Senhftr dn-. iln l i r u ; ! — No lempo de D. 
íí.filiei — Os » imirais lii-n.r da o lnuU dn Onquc. 

A UHAMOS agora uni di-iitivlo parenlhi'sis para di
zermos duas palavras ái'erca d'al^uns fístalmleci-
mcnlos visinhos do hoteqtrim do José Podro. 

Em seguida a este cafó era a botica do Azevedo, que 
então tinlia os números 77 e 78. Estabeleceu-a om 
1777 o padre Francisco Josó d'Agiuar, frade domini
cano. N'este laboratorio dmnino (dizia ;Í Gazeta de 

o medico Joaquim Henriques de Paiva dava lic-
ções graluilas de cliiraica e pharmacia todas as se
gundas, quartas, e sextas feiras, ás i i boras da ma
nhã, e de Historia natural ás terças feiras e aos sab-
bados. O frade trespassou a botica a José Cardoso Ro
drigues Crespo. E, por morte d'esle ultimo, veiu a 
pertencer a Antonio Feliciano Atves d'Azevedo, sen 
genro. 

Na capital ha sómente duas boticas mais antigas que 
a do Azevedo: a da rua de S. João da Praça, eslabe-
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Jecida logo depois , do teiretnoto de l / í ia , e a antiga 
botica do Anacleto, na rua dos Hetrozciros, estabele
cida na mesma oceasião. O manjnez úa Pomb.il era 
amigo pessoal do futidador da ultima, e, a pedido 
d'esle, o estado au.xilion-o na coitsliitcção do predio 
onde ficou a loja, e na do predio fronteiro. 

A figura que decora o balcão da botica Azevedo data 
do começo da loja. Mais tarde üraram-n'a, e, ha uns 
quarenta annos, foi rfpinlada e reposta no seu logar. 
Em Lisboa apenas duas outras boliiras possuíam adorno 
d'tíste genero: uma no terceiro quarteirão da rua Au
gusta, Indo do Jttucio, a qual tinha um S. Miguel, © 
outra ao fim da calçada de Sant'Anna, a qual tinha um 
anjo. 

Nicolau Tolentino frequentava muito a botica do 
Azevedo. A um canto d'ella, á direita, foi onde se pas
sou, aquella seena qao o zombeteiro poeta descreveu 
no soneto A Dois velhos jogando o gamão, soneto que 
Almeida Garrett considera entre os melhores de To
lentino : 

Em escura botica e n can toa tio s, 
Ao som do grossa clitiva que cahia, 
Passavvifii de Janeiro um t i is íc dia 
Dois ginjas no gamão encarn içados . 

Corra, visinho, corra-mc esses dados. 
Gritava um d'elles, que nem boia via : 
De sangue frio o outro lhe dizia 
Mil annexins n'aquiille jogo usados : 

Dez vezes falha o misero a n t i q u á r i o ; 
E ardendo em furia o tremulo ve l túnho, 
At i ra c'uma tabota'ao contrario : 

O mal seguro golpe erra o caminho; 
Quebra a melhor garrafa ao boticario 
Que foi só quem perdeu no tal joguiuho. 

Em 4808 ainda a botica do Azevedo tinha sobre a 
porta uma águia de folha, que datava do principio do 
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estabelecimento. Quando os fraucczes evacnnnin a ca
pital, o pnvo nmotinou se e correu á porta do Azeve
do, leuUmdo derrubar a águia, e clamando que o dono 
era inn jin'obiuo Alves de Azevedo trouxe uma (.\seada, 
snbiu a ella, c, disposto a destruir a pass;tro!n, aren
gou á turba, dizendo lhe que aquello objecto orna-
niíjiiMl eslava a!li de^de n fundarão d.i hoiica. O po
puladlo coinprelieoileu a sem razão ila st ta exii^rm-ia, 
e retiroti-se em boa ordem, permitlindo ipii; a avn do 
rapina continuasse a pairar, com desgarro, sobre o 
portal da pliarmada. 

Na botica do Azevedo reuniam-se muitos conspira
dores no tempo dos fraucezes. 

Foi aqui que, muitos aiinos depois, alguns li^jistas 
se juntaram, planearam o f i/.eram a' representação 
para (pie fossem Mippnni i i l o s os frailes nos amiamen-
tos da Baixa, e sub-tíiuid.is as portas dos (^[;ibeíeci-
meulos, as quaes, n'esse lempo, abriam para lora. As 
ruas do Ouro, AnçuKVa, da Praia e dos Fanqueiros, 
eram ladeailas de f ra i l i s do pedra da altura d'mn lio-
mem, postos ú beira dos estreitos pisseios, e que 
nada se pare/íam com os frntfet pitorras, que. ainda 
ha poucos anuos, havia n'algmis sitios de Lij>boa. 

Em mais d'uma parte da Policia Serrota, rui 1823, 
so fala do Lonrcnço da botica d'Atnomo Feliciano. 
Lourenço dos Reis Napules, 1° olficial da botica, era, 
realmente, não menos entlmsiastico liberal do que 
muitos frequentadores d'essa casa, apesar do medo 
que inspirava o reface Miguel Alcaide, de triste me
moria, fcscamugiu-se para a America, quando este gal
farro mór já Pnha ordem para lhe deitar o galazio. 1 
No lempo de D. Miguel, inlimaram Antonio Feliciano 

1 Kslas informações (IPViimol-as á obstipiiosa .imatiiliitaile do 
sr. D r . Augusto Ce-sar Alves d "Aze ved o. 
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para que tirasse os bancos da loja, isto com o fim de 
evitar os conciliábulos, Mais lanJe, a botica Azevedo 
era ponto de conflueucia dos potilicos esturrados. Lá 
se encontravam o morgado d'Assenliz, o p tdre José. 
Tlieotouio Camilo de Turjó, profundo latii i isia, o padre 
Marques, professor de pbilosopliia, Jo>é Gregorio Lo
pes da Camara Sinval, primeiro commandaulB do ba
talhão académico, U. Gastão Fausto da Camara, e, 
uma ou oulra vez, o notável Castilho. 

Na loja oiide está a Monaco era a mercearia do José 
Dias, o Consciência, assim appdlidado por Ler sempre 
moedas de .'í réis para os trocos. Ao lado do Azevedo 
estava a loja de sombreireiro do Zaranza e do Pão 
com manteiqa. A seguir, na casa a «jora occiipada pela 
confeitaria Carvalho, era a muito an liga coufeifaria do 
Aguiar. IMe. começou pulíremente; a mulher ia, em-
hiocada etn modesto capolülio, á missa d'alva. Junta
ram fortuna, e odifíciram, pouco a pouco, o predio da 
rua do Principi!, onde osteve o forno. A ambos 
succedeu seu lilho, Kzeiiniel d'Aguiar, que foi pae do 
eminente professor o esi.-idisia Antonio Augusto de 
Aguiar. Se queriam ver o Ezequiel dar o cavaco, era 
dizer IJie que lambem fòi a (ia aicliolada, uma mani-
feslação Sa ida ith is ta feita n'urna noite de Julho de 
1827, e que consistiu em andarem com archotes pelas 
ruas, realisando-se também idêntica manifestação em 
S. Carlos. 

O predio que torneja para a calçada do Carmo, em 
cujas lojas está a tabacaria Neves (loja do livreiro An
tonio José de Carvalho, em i800, e loja de caixotes em 
Í809) , pertenceu ás freiras Grillas, que o haviam ce
dido aos frades Grillos, sob condição d'estes occorre-. 
rem ás despezas do culto na egreja do seu convento.. 
Pela exlincção das cjmimmidades religiosas e em vir
tude da lei de desamortisação, o predio foi posto era 
almoeda, e vendido ao capitalista Sequeira Lopes. Q. 
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predio seguinte a este, que também pertencia ás Gril
las, foi arrematado pelo capilalisla M. A. de Seixas. 

Mais adiante, junto á chapellaria líoxo, existe um 
passo do Senhor dos Pasmos da Graça. Antes de 1735 
estava quasi no mesmo local, mas encravado no Paço 
dos Ksláos ((Jlie partia pelo Norte com o largo do pa
teo do Duque, pelo Sul com a parede dmsoria das ca
sas de Thomaz Antonio d'Araujo, e pelo Orsjo com o 
dito largo). Todavia, a mesa da Irmandade da Graça 
foi paga do valor do chSo d'esle passo por precatória 
de 25 de Janeiro de 1782. (Tombo da Cidade. L.0 X ) . 

E* claro que o antigo Rocio não correspondia exa
ctamente ao da actualidade. Quando se reco^sinjiu a 
praça, o provedor e mais irmãos da Inmmhd. ! dos 
Passos dirigiram uma petição ao rei para qui', aos 
supplicanles, fosse dado o lo»ar, t]uc lhes tocava na 
praça du Hoeio. O conde d'Oeiias, por aviso do 3 de 
Janeiro do 17in , mandou, em nonm do jnonnrcha, 
que o Arcebispo Regedor assim o íi/.csx! cumprir. 
{Avisos da Inleudencia. L 0 4). 

Quando (em 483*) a municipalidade compelliu o du
que de Cadaval a demolir as barracas o os casebres 
que occupavam esse lado da praça, e o-obrigou a fa
zer novas conslrucções para symetrisar o Rocio, o du
que tentou desapossar a Irmandade d'essa parceila de 
terreno, e inienlou uma demanda-, cuja resolução se 
protelou por alguns anuos. Mas a irmandade ganlion-a, 

.ft foí, por consequência, mantida na posse, porque o 
terreno foi considerado encravação. 

• O leligio versou apenas sobre a possessão do ter
reno, visto o duque de Cadaval desejar manter opas-
so. {Portugal Antigo e Moderno, vol. IV) . 

Em tempos de D. Miguel estacionava, habitualmen
te, ao pè do passo um mi- l i -mundi , pertencente a\um 
pobre homem sem pernas. Sentava-se sobre um-banco 
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em X, e il'ahi puxava os eoniellinhos das visias. A pe
nal Lima era a (jiande cidade de lYapoU-s — uma vista 
que então figurava cm lo;ias essas eNpo>i(;õt!s chia-
fr ins—, e a ullima era o relí alo á'ÍCí I l i HOSSO Senhor 
D. Migmi. Ao passar esta, o liomeinsmlio grilava para 
um petiz, qutí sempre o acompanhava: — O' rapaz, 
tira o tjonet. 

Afaslando-nos um pouco d'este local, referir-nos-he-' 
mos ainda a um Iiomctn muito conhecido depois de 
48¿0. Queremos failar do mestre Maximo, conJoeiro. 
na rua das Portas de Smlo Aulão, u.0s \Y¿ e mo
dernos, do predio que se eslá demolindo. 1 

Passava por notável eníre os do seu oíTicio, e tão 
notável, que era elle o encarregado de fibricar as 
cordas para os seutenceados á forca, assim como fa
zia, anmialinente, a corda para a cintura do Senhor 
dos Passos da Graça. Apesar de ter meios de forUina, 
morreu miseravelmente. 

A calçada do Duque (a dois passos do I\ocio) foi 
considerada um sitio deveras perigoso. As ruas da 
Condeça e dos Gallegos (hoje do Durjiio), e o pateo 
do marquez de Penalva, na calçada do Carmo, uão o 
foram meuos. 

Ouem diclava a lei por estes logares era o José Gota „ 
— um fadistão velhaco, um azevieiro cheio de farofia. 
Na calçada do Duque, â direita do quem sobe, havia 
uma tasca, que communicava com o pateo, conhecida 
pela taberna da Joaquina do Forno. {Crimes de Diogo 
Áloes. L. Bastos). 

E na mesma calçada, n.017, lado direito, descendo 
para o Rocio, havia a taberna da UUta, onde todos os 
domingos e dias santos se juntavam I D e 20 ratoneí-

1 Eslava-se demolindo em Fevereiro de 1897. Agora está ra-
construido. 
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ros dos que infestavam a cidade. (Coirespondentia con-
fidzneiat. L.0 2 ° Corle). 

Os harppjos dolentes, as áidíidas cliatnnic^s na gui
tarra, a toada roinjiiPiilia das gargantas estragadas 
pelo ateonl e pela syphilis, o fanhosuar dos boi racliÕcis, 
a versaihíida fadisml, iimilo eslnngul.ida ( l a a i a í o 
sapateado íremnlo do f.-ido, do sislo inylfz e dus fan
dangos desnaigado^, era o i p n i ÍII:M.S .̂ e umia n'csses 
antros, onde a rond.i n'io .su atrevia a entrar, com re
ceio de andar r m Indíoida.-í de/inte do bico das sapatos 
6 do bico das tacas da frauduiageni. 

Meretrizes frangaünmas, e^iiiiminudhadas, de pomas 
mofles á ino.Mrn. croias nmiio avezadas a apregoar as 
melancias da vargem fí os híiliij^Õi-s cosidos, ralonei-
ros atrevido-, m - u i c i i n i r * (rc-aud.uidx. a M i o r c a fumo 
(Je ci^MiTii, ( • ( i n - i i i n i a i i i a chupín;) parasitaria, (pie es
coma va p i ' i o ha UTO como unía manada de garraios 
(Irsi'udtoiadns. Nus i - i ^ i h i e ^ ip io d m taravam doutro 
do patt'o (dcrndiadn para a cmslrih (.'ão da estação 
central dos raminhns dt i ferro), o d'.dd ate á rna do 
Principp, dt'ram-se mnilos a cms criminosos, i jue tica-
rain impunes, pratir.aram-se infamias a cujos andores 
a justiça dos homens nunca poude pedir coutas. 
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Nania do Jardim do Regedor. — Palacio d i Inqiiisirào. — 
O café das Sete Porias e o cafe Monlitn't i.—Anloma 
-Marrare, reformador das l)o',<'í|iiin^ lisboetas. — Os ilali i -
nos. — Os cafes do .Xhinnre. — (i Marrare de S. Cur
ios. — L'rna campaitlia em S. Curio.-. — Cm extenlrico. — 
O mai^ antigo loiíÍMa do Cluadn. 

Ufcvmns it- m i mnuinns. 
Por biiixo do J ; ini i in do Uegedor, á face da t ua 

d'esle nome, havia algumas lojas. iVitma delias eslava 
(em Í H Ü U ) mu café, (jne, n'uina das portas, tinha o 
letreiro seguinte: Uinc qnod bonum (st i/Urinsecus v i -
detur. (Lisboa Amiga. Castillio). 

0 palacio da Inquisição possuía seu jardim sobre 
ura muro que fazia frenle ás ruas do l'rineipe e do 
Jardim do Regudor. Ussc jardim foi ilhiminado b r i -
Ihanlemente por -300 lanternas e varias tochas de cera, 
na varanda que cahia para a parte exterior, durante as 
noites de l i l e 18 de junho de quando o em
baixador hespanhol, conde de Kernan Nnñfz, festejou 
os casamentos do infante Gabriel com a infanta porm-
gueza D. Mariann» da Victoria, e do infante portugnez 
D. João com I) . Carlota Joaquina, mas. mais especial
ícente, .a chegada d'esia ultima a Lisboa, porque os 
primeiros já haviam sido festejados autecedeiilemente. 



H i L I S B O A D'OUTHOS T E M P O S 

para o que o embaixador pedira o palacio do Rocío, 
afim de celebrar essa funcção. (Gazeia). 

O jardim, ain'la que de curto ruciulo, accrescenta a 
Gazela, serviu de çranríe desafogo aos concorrentes, e 
excitava a idêa de uma cngniçada fesia campestre. 

O conde de Vernan Nuñez esleve muitos anuos em 
Lisboa, e aqui lhe nasceu um íilho em 1779, dando, 
por occasião do baplisado, grande ceia e baile, que 
durou alé ás 5 horas da manhã. 

Não podemos precisar a data em (jue o jardim da 
Iiiíptisição desapparf:c(;ii para dar logar aos predios 
que lá se vèein agora. M JS O que sabemos é que em 
1802 algons predios fronteiros na rua do Principe (lado 
Occidental) ainda estavam em conshucrão (Gazela. 
1802), e que aquello jardim ainda existia em 1813. 
(Gazeta n.n it-Vh. 

Mm Oí).*) já havia á esquina da rua Nova dos Mar-
lyres, defronte do llie;i(ro do S. Carlos, a casa de 
pasto do Carlos José Vim-mtaz. Ora esta casa, (café 
em IMO) íornuti se suspeita porahi se juntarem fran-
cozes e ilalianns, taes como o Serino, e o rabequisla 
.losó (¡alli, de S. Carlos, o Caetano Milanez, figurante 
d'esse tteatro, o negneianíe Traherso, ele. Supponho 
ser osle o café (¡enovez. que ainda em 1824 existia 
no largo de S. Carlos. {Gazeia). 

O café das Sc/c Vortas ou Minerva das Sete Portas, 
na travessa d'Assumpção, n." 10, antigo, á esquina da 
rua do Arco do ííandeira, tinha no primeiro andar (em 
1810) um bilhar e jogo de banca, pertencentes a An
tonio José de Sá. A jugaiina era patrocinada pela jus* 
liça bairrista. (Pap. Dio.) Em 181; foi preso o cai
xeiro por ter aquelles jogos c mais os de gamão e 
carta?, sem estar munido de licença (tara lai. Mas o 
sugeitú allegou que a licença eslava em nomo d'ontros, 
que haviam tomado a casa por trespasse a um Fran
cisco Pores. 3-3 das Sccr.) Km 1818 pertencia a 
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urn João Victor, que annunciava o trespasse Oo café 
na Gazeta. Em 182/, anno em que fechou, pertencia a 
Joaquim Manuel Cominho. Este botequim lomara o 
nome das Sete Porias por ser o numero do portas qua 
linlia para o Arco do Bandeira. 

O predio foi, mais larde, or.oupado nas lojas pela 
cocheira de trens d'alnguel do Pedro Manfiont, por 
vima taberna, o pelo estanco d'nma niulliersinlia, o no 
primeiro andar pela hospedaria da Houiana.1 

Eram esses os inquilinos, quando, cm 18ÜÍ, o sr. 
-Manuel Nunes Itfheim Montanha, arrendou a casa por 
espaço de doze anuos, e estabeleceu n'ella o café M u » -
ir inJin , que ahriti na quarta feira, \¡) de fevereiro dn 
}Kl>; i . l ) (IIIDIÍ ( lu r a l e cnnipron depois o predio, r am 
lios, ¡ m r [';iíj.'ci!neiih> do sr. M n n l a n h a em IS.sl, pas
sar.ou a <vu> t n - r d e i r n s . 

1 Nos- li li?, ,1.1 ii I . . \ \ IH IM >m i m i i - . , , ,i . . j i n . • l i . n i i . i 
ilrts, tju'1 IÍ;I\';IIII l i " - , | i i ' i l : i ^ . 'H i . I ' ^ ( . i \ , i i t i ii't'.-tt' r . i -n .1 caíi1 InpU'y.. 
im r u ; t Nova do Sa -T i i i c i i lu . i ' o r il1' Ncti lral . a i | i n ' nes i-.'t'cri-
JtiOH I'm (ia;; H . w'v-W uÜiu'.n (jm.' s»' liospi'ilou o íamosissimn 
l la t ' I ios l ro . i j u i ' l;in iiiipni l-mle loi/ar N'Vf1 nn r l i roni iM sct'rota tl ' .-i-
fjUC'Ht's («'(tipo-i. I 'm avÍMi ili> vi-icomlc do Vi l l a Nova dil ílcrvoira^ 
t lalatl i i da Vil la &,i< (laidas ai»s S di' Maio de I7H7, c onviado ao 
f ' i iKi .MaiiifjUf, ordt'iiava-lln' ([i!-' tnvostijjaísc M' um liiiinciii qu» allí 
t̂ i1 rvlojura tií:v\a 1» t)«>ii.r \\>- IV .(o-i-, n>iidí' d'1 Sli pílame, era. 
iTaldi i ' i td ' , o tvlWiiv (1 ••.irlioslro. (jin' l'.i^'ira do I.niidrcs. lisie aviso 
M'^jfondia á caria de " d f Main, em f|tn* n Inietideulí! evpmdia a -
suas sii'-peilas. deputs di ' ler aemmeiado a elie».ida do a\oii t i t-
r e i ro . O ininislro delermiiiav i (pie o livosseni liem vigiado, A (pie, 
>v pralicus?!' ¡d»tini ¡soto m i n n i ' i M i , o lizessrni saliir da f.oite e 
do Hoiiio, «debaixo das mmmir iaçoons das lionas, ipio V- S" 
acl i . i r (pie podem (irar-llie a voulade de [ornar acpii a appareeei-.u 
Asíóni fcrhnv.l o aviso, /'lirtiiafo itr iUrretos , Alrnrt' i* p Arixos . 
[av . 8: i-2í(¡ , I K 202 c ÜOi \ . ) 

l i s to doeumonlo, arrancado ao pó funorario dos arcinvosj prova 
l i em (pie o CagHoslro, na sua passngoui por I j í l m a , núo lístaprnt, 
apesar de 'suas astucias d ft nifrrnrtnntp, aos fogos crtisadn» das 
jies'iuizas polk'iaos dn Mariiiptc. 
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O bolequim on casa de p.isio por baixo do Arco do 
Dandeira não primava pela decencia. C i t ano (Macen-
tiui estJibele:eii ahí uma acadeutia de d.ííiça, mas, pou
cos dias depois da inauguração, foi preso por ler in
troduzido bailes indecentes, chegando a admiUir mere
trizes com ttilheíes que se vendiam á poria, o ipie de
terminou ajuntamenlos escandalosos. (L.0 33 das Stcr.) 

Passemos agora aos celebrados boíequins do Anto
nio Marrare. 

Esle homem foi o restaurador das lojas de bebidas 
lisboetas. Era napoliiauo, e veio para Lisboa contra
tado como copeiro da casa dos marquczes de ÍSiza. 
Pançudo, córado, inximdioso, meio adormecido, an
dava vagarosamente, amava com delírio os appelilo-
sos productos da cozinha italiana, e superin'.endia, 
com seus pequeninos olhos desperlallifio, aos nego-
dos bolei]iiinisl.as Coiiservava-se, habitualmente, em 
pé, e, quando muito, encnstava-se ás paredes ou aos 
hiimbracs das portas. Se lhe pediam que se sentasse, 
obtemperava logo na sua linguagem mesclada: Gra-
zie. Non vñ tcnlo, m , perché se mi sento.. . donno. 
Che voleti'? domo. (Lisbon Antiga. Castilho ) 

Paulo Mídosi dizia, pillorescam Mile, que o vèlbo 
Marrare tinha o feitio d'nm garrafão monstro. 

Marrare desempenhou em Lisboa o mesmo pape! que 
outro napolitano, o Velloni, representou em I'aris. Vel-
loni fundou, além d outros cafés, o famigerado Tor-
loni. 

N'nma lista qué o consul gpral da Sicilia, Vicente 
Maz^ioti, mindava ao ministro'do Reino em Í 8 I 3 , na 
qual dava os nomes do í italianos, residenteè em Lis-
Lisboa, antes da Revolução de França e Italia, apparo-
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t'cm : Antonio M.irrare, siriliano, Francisco Ferrari, ge-
«ovez, que se ualuralisoti ponuguuz para nao pagar 
meio pur cento que pertencia á egrrja do Loreto; 
Luiz Ferrari, ca pe 11 is! a e Hilario Ferrari, com'loja de 
hebidas, ambos genovezes; José ¡Mídos-i e íiltios, ro
manos ; Bento O^meili e José Cosmeili e filltos. geno-
vezes; .Marcos Filippo Campodonico, genovfz; Radich, 
negocíame siciliano; l¡;([ihael fiavazzo, negociante sici
liano i Jeronymo Pvdro Gliira, negociaiHc veneziano; 
i'edro Scola, guarda livros, miíanez; Lourenço Testa, 
genovez; José Del Negr o, com loja de cryslaes, tos-
cano ; Alberto Guecco e Francisco Gnecco, com lojas 
de bebidas, geaovezes; e Angelo Filippe líessone. 
(Avises, etc. Maço 24.) 

Cremos que todos, on quasi lodos, leem ainda rc-
presenlaiites em Lisboa. 

Domingos ('aehno Marrare, lillio do botequineiro, 
leve uma aventura amorosa em 1821 com uma conhe
cida senhora franceza, C. T. IÍ., o que lhe valeu um 
processo ruidoso. (Corrmpondencias, etc. Maco 40.) 

Ainda houve um processo em que figurou o Mar
rare, pae. Foi quando o seu cozinheiro Agostinho Cle
mente assassinou o seu caixeiro José Nancelli, em 
1814. (Avisos, etc. Maço 2(1.) 

Antonio Marrare fundou quatro botequins; o de S. 
Carlos á esquina da rua da Figueira (hoje rua An
chieta), o chamado Marrare das Sele Porias no Arco 
do Bandeira, o Marrare de I'ulimmtio no Chiado, e o 
do Caes do Sodré n.0 9, á esquina da Travessa dos 
nomulares (hojt» a Taberna Ingleza). Este ultimo aca
bou em 30 de Junho de 1827. 

Asseveramos que os botequins do Marrare em S. 
Carlos e na travessa de San t í jii>ta já existiam em 
1804 (Gazeta), e o do Caes do S o d ^ em 1809 (Pap.< 
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N'essa epocfia lofío o serviço dos $eu> butequins era 
de prata, as bebidas das melhores, e o café puro, im
mune das tranquibernias mysleriosas de copa. 

O Marrare também teve uma loja de vinhos engar
rafados no largo de S. Carlos, a qual mudou para a 
rua das Portas de Santa Catiiarina (Chiado) em 1818. 

O café Marrare, da rua da Figueira, tornou se sus
peito de ponto de reunião de jacobinos em Í809 . E a 
essa suspeição não escapavam o próprio Marrare, os 
seus dois caixeiros, e o administrador italiano. 

Mor failecimento do fundador d estes botequins, o 
seu les ta me nteiro annuneiou no Diario ¡¡o (inverno de 
30 de Dezembro de 18:);/ que, em publico leilão no 
escriptorio da leslamenlaria, se trespassariam as lojas 
de bebidas e bilhares sitas na travessa de Sania Justa, 
W A, e na Travessa da Parreírinha, 2. lisia ultima foi 
tomada pelo Henrique Antonio Nunes. Tornou-se muito 
frequcnlaila pelos dilettanti do thcatro lyrico. Lá se 
planearem muitos triumphos e muilife derrotas aos 
cantores de S. Carlos. 

O café do Henrique era o poulo de reunião da mo-
ddadc dourada c prateada, pois também lá iam velhos 
foliões, di/, Paulo Mídosi; eva o quarlel-general dos 
baccabadUtas, quando se deram as relebradas lucias 
entre os partidarios das cantoras líarili c Boccebadali. 
(Folhetins do Diario ik .\vlicias. 1881). 

Quanlo.s episodios curiosos, quantas ovações e qlian-
las paleadas provocaram os doiá grupos arregimenta
dos sob as bandeiras d'aquellas duas Clorirtdas da 
a r t e . . . 

Por enlre alhiíões maliciosas appaieceu um dia.no 
Entre-acto o seguinte: — As pateadas: «Corre que Irç 
em Lisboa uma snta, que tem por fim promover O 
consumo do calçado que pór ahí jaz resequido n'essaá 
vidraças, o que decidira patear ludo nos theatres, sem 
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conta, pèso, nem medida, por sar esto o melhor meit» 
de gastar tacões. A ultima paleada fez augmentar nm 
Tintem em cada par de boiius.» lassados dias o grupo 
da Barili fazia dislribuir no thealro o seguinte soneto: 

Á UOCCABAÜATI 

Jamais f.iria i l ' t ^ s i 'm 'h - . ( i ' anf l i i i i in - - , 
Indo ao pincel d e w m l o ;il{{ims n l o i j i i ' ^ , 
l'ara inie uní r\>o i i m l v y M h i r ]>ra \< .H\ i iv t , 
("obrinJo a esttnjup OÍ ultimos t.ibiqui1.*. 

Cheia cridéas vá,*, i lc ligues miques. 
Primeiro qtie estouvada o paU'o (.'iiibiqins. 
A jiar.isytas mit i lamlo ronnii|H ' 's 
Para le auxiliarem ipiamlo- (':IIIIÍ«|ILI^. 

Arin ia in ln a l i f i . r nd í l r s l i ' ipv i • 
Al im tic fine i i , i - v<>l,it;!^ liãd a|V;i<|lH\-, 
Kntra,- -ti» [r"[i>'<-ñ''< ipiriuMUili» IDJU*^. 

O ultimo tercfllo n ü o t; pnhliravel. 
0 grupo da líjocalia l a t í riposfam mandamio distri

buir o seguinte soneto: 

Ã HAHILI 

Da ncyra inveja a furia dctostaila 
Koitbnr le f in viio itrelemic ila hanuouia 
Iloccaliarfali. a príitiazia^ 
Pelo applauso i'imltrnnula, 

Apenas da Itai iti a l irejeírada. 
A zurro c noten e bt ula grilaria 
Sn deleita etn mostrar a vilania 
Pifio eifóreo d'alma de[ira\aila ! 

Mas para i¡ue do publico os ouvidos 
A capr id io de bil tres, cinco ou dez, 
Moje sempre nao fiquem aturdidos. 

^ Também n'este o ultimo tercetto era insolente. A 
luda coutinuoii (lura e fera, chegando a Barili, uma 
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occasião, a ameaçar o* L>. Alvaro, o maUadeito nero, 
como ella lhe chamava, de que lhe faria engulir a som
brinha. 

Afinal os dois grupos pactuaram, n'uma reunião que 
se efítíctuou em casa dn líarili. na rua da hgueira* 
suspender as hoslilid.ides na noite em que se reaii-
sava a premère da Jianna Primeira, do maestro Cop
pola, o que se daria a •] I d'oulubro. 

Apesar de n'e.-isa noite chover torrencialmente, O 
theatro estava repit ió, e o espectáculo correu sereno 
alé certa altura, entre poesias, dores das bambolinas, 
ricos presentes do conde de Farroho, embora fôsse 
boCbaba-ihta, um soneto em italiano do PerfiíriW e uma 
coroa oflerecida pelo Freitas Jacome, com a seguía te 
quadra: 

E m premio do leu méri to subido 
Essa corôa recebe, eximia actriz, 
GaitliJiste a novainenic a quem l';t oflem:' ' 
E ' de le»s í lo»s impareial ju iz . 

A breve trecho, porém, o tal pacto fracassava, por
que os applausos excediam a gamma, e, como trop de 
zè i -gâ iè aff tires, no dito de Talleyrand, o espectá
culo terminou por uma paleada medonha Passados 
dias o Entre-Acto inseria esto soneto: 

De léilas g raças pinHhtimfa liosa 
Magico emhlema mil snUVapios linda ; 
Fot proclam.ida inctila minha 
0 ¿ Mora nos jardins, cór te miinos.'i-

, Eis desabioolia a Tulipa invejosa 
Quanto em seu catfx mais gentil continha, 
E em circo d'ella a mult idão se apinha 
Voluvul sempre, e setripre capne l iõ í s^ 

Mas passa a Primavera e vao com ellà 
Da Tul ipa o ephemero reinado, 
Ficando sem rival a llosa bella. -

1 Folhetins de Paulo Midnsi, puMieados no Diar io de N o l m a t 
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Assim lin.ta l í a r i l i foi IPU fatio 
SocegHj que pass.imlo .'Ura pnu 'd la 
Teu solio It; será outra vez dailo, 

Ueaíemos. Em 1815 íle«-se no café da rua da Fi-
gncirn uma acidemia ou desalío de bilhar, em qua 
cada bilhete dVolrada cuslava um pinto ( i80 rs.). 
Eram dois os contendores. O que ganhou recebeu 
sessenta pintos, que tantas foram as entradas. 

Hefere Paulo Midosi que, entre os bohemios frequen
tadores de botequins, havia então o Custellani, cantor 
menos que mediocre, mas um engraçado bon vivant. 
Tinha a mauia de haver estado na Uussia. No Tavares, 
no Marrare de polimento, e no Henrique Antonio Nu
nes, ferviam as apostas ás pulas e ás bolas mettidas 
n'iima garrafa forrada de verga. 

O CaMellani não seria um grande artista, mas era, 
com certeza, um pelintra de primo cattello. 

Apostava sempre no numero mais baixo das bolas 
da pula, jogo em que ganha quem tem o mais alto 
numero. Pois, ao infeliz, sabia sempre o numero um. 

Raivoso com a sua desdita, resolveu tirar vingança, 
e, uma noite, empalmou o numero um e foi escondei o 
em certo sitio debaixo da cama. No dia immediato vol ' 
tou ás apostas; como não apparecesse o numero um\ 
coovenciomm-se que o dois- seria um, e assim por 
deanle, 

Chocalham-se as bolas, e, ó fatalidade ! o italiano 
lira o numero dois que representava o um. Casleilani, 
furioso, exclama eiHão. MatadHto biglarâero, m a p iom 
d'ursi bianchi comma ho vedulto in Hussia, cosigrandi! 
(indicava um tamanho,estupendo) t i rompa Ia testa t 

Outra noite, Castellani n3o tinha dínheirOr jogou, ó 
lirón da algibeira uma nota, que lançomno azar onde 
se meltia a bola. A sorte foi-lhe, como sempre, adversa, 
e elie tomou a resoluçfjp de sè pôr ao fresco. Quando o 
parceiro feliz, admirado do italiano não ter esperado 
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pelo Iroco, foi procurar a nota, viu, com pasmo, que 
elle apenas metiera um numero do Gratis, utn jornal 
d'annuncios que era impresso ri 'iim qua rio de papel 
pardo, jornal que deu uma pequena fortuna ao seu 
dcftio, o typographo Manoel Antonio l 'ermra Portugal. 

Ü segundo proprietário d'este café foi sccio com o 
Sr. Francisco Marcos Pereira, estabelecido com pape
laria na rua Nova dos Mariyres (rua Serpa Pinto) *. 

O cfaé do Henrique —bello, farto e decente — fe
chou em 184'Í, e o Henrique morreu lia mais de vinte 
an nos. 

A' loja do Pereira iam muito os críticos theairaes, 
sendo o principal Ribeiro Guimarães, com quem o Pe
reira costumava i r , de tipóia, ás esperas de toiros, se
gundo eile mesmo nos contou. 

O Commercio do. Portugal n.0 Ií.'i39 diz que Vicente 
Corradiui, que morava no 3.° andar por cima da antiga 
loja do Pereira (hoje armazém de Ramiro Leão), quasi 
que fazia escriptorio d'este estabelecimento. Com o Cor
radiui deu se um caso pouco vulgar. 

Depois da sua morte soube se que nunca se chamara 
assiui, mas que o seu nome era Ciro José Antonio 
Brati. 

Quando os parentes vieram habilitar se para her-
heiros restabeleceram o seu verdadeiro nome. Parece 
que se vira obrigado a múdal o, em consequência de 
ter emigrado por motivos políticos. Corradin! empre
gava a seguinte formula para aquilatar o mérito das 

1 Francisco Marcos Pereira meruee uma nota. Foi ¡inint'iisa-
meiUe conhecido dos ircqucn tail ores de S. Garlos il'antigos tem-

Êos. A ' sua. ioja de papei no Chiado tu t i muito.os emprezanos 
'omingos Lombardi o Vicente Corradiui , l í ianchi ( çonde de La-

vaçna ) , director de sccna, liaplista Podest<1, que fundou o liotet 
Universal, e cujo pao dava hospedagem aos artistas dc S. Carlos 
l i ' um t." andar da rua do Outeiro. Entre os primeiros hospedes 

,quô -o filho recebeu contavam-se o í í eneveñ tano , o Fraschnu e o 
Bartolinj (que era cunhado do Tamherl ick) . 
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operas — eram, apenas, boas as que enchiam a gaveta 
de dinheiro. 

Marcos Pereira era o mais antigo lojista do Chiado. 
Paulo Midosi definiu o assim: 

«Tribuno philosopho e livrc pensador, inoíTensiso, 
atirando para republicano por indole e organisação». 

Sendo intelligento, possuía conversação variada, in
teressante, temperada por uma pontinha a^eda de má-
lingua, por certo saínete avinagrado de maledicencia, 
que, afinai de contas, é o pick-me-up da cavaqueira na 
nossa terra. Morreu em Maio de ISJS. 





XVJí 

O Marrnrc rio Arco do Bamloira — Yinlistns a crrimos — O 
jÍlniioc*3 lli'spnnliol Mudanra de clirnlolla —Joño da 
ftíiilln e as sitas stihtiltv.as fí.istronoiniras—Os reslmtrants 
do Chiado e os srti.s suphisnias culinarios-- O Marrare de 
polimento, quartcl-^vm'raí do dandysino - Dcscreve-se o 
Marrare-—Smias marraretis^s—Drjmiinento de Icstemu-
nh s ocul res—O Ferrari—lima cunosid .de zoologicd. 

0 M a r r a r e do Arro do Bandeira pstava sob a vigi* 
Jarrria da rspiniiagem pnliríal em 48 0. Ahí Con-, 
c o r r i a m mídias pessoas qiw ella aífírmava serem 

par l í f i i s l a s ílos franceze*: o dr Mnraes Callado. Pran-
Cism de .PauJii , guarda mór da Chan-vltaria-mór do 
rrino, o :snr¿*íi)to mór de mifirias do,Henrique de 
Mello, o d r . Juño Ctirisn^iomo e Joaqúim Gregorio, 
reveüor da Ciiaucellaria. (Pap. ttiv.) 

Passados annos, cm 1820, juotavam-se n'esle caffé 
ós radicaes-viiiiisias, 

0 tenente de caçadores Anlonio Ignacio de Paiva 
l lapoiío, mais tarde miguelisla da geinina. empoleira-
va-se i f n n i ñ ronza do Marrare do'Artío do Baldeira, e 
d'ahi dava e fazia dar vivas á Coii>t>tt)ÍçAo. I^ra da 
mesma força d'urn D. Gil que ia iuierromper os comi-
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cos da Hua dos Condés com uma hfirraria sum fim; 
do D. Amonio da Silveira que, uma noite, se espojou 
doido d'alegria no saião de S. Carlos; e do Alpoim, o 
poeta do Cabreira, cujos versos eram repetidos n'este 
thealro e no quarlel-gfcneral do largo do Quiníelia. Por 
derradeiro lodos elles voltaram a casaca, f Policia Se
en-ta), 

Km 2Í) de janeiro de I82Í tiavouse desurdem nesse 
café enlre João Carlos Mourão Pinheiro e Antonio 
Marcfíllino, ex-Corregedor de Santarém. Este ntaodou 
depois desaliar aqudfe para se baterem á pistola no 
Terreiro do f a ç o ! Abriu se devassa, em que depoze-
ram os caixeiros do Marrare, {(lurmpondenciat, etc. 
Mato iO). " ; 

A policia coiilímiava a ler este boteqiiim debaixo de 
vista em J 8 â 3 . A parle da policia secreta de i 3 de 
Novembro diz quo na noite anterior se haviam reunido 
n'tima das mezas uns cinco sujeitos, tine conversavam 
muito devagar, e que se tornaram suspeitos, mas que 
só se haviam conhecido o Euzebio Candido, tenenle-
coronel d'engenheiros, e um Molla, de habito de Chris-
to, morador no largo d'Annunciada. A parle de '¿2 do 
mesmo mez diz que na uoile anterior houvera muila 
genio n'esle café, mas qm: falavam em voz Ião baixa 
que nada se ponde perceber, á excepção d'algumas 
palavras soltas pelas quaes se conheceu que se refe
riam á Gazeta, ao trigo e á esquadra itigleza. (Pap. 
I)w. Maço 11). 

Em 17 de Fevereiro de \ S M deu-seo seguinte des
acato n'esle botequim famoso. O major de milicias, An
tonio Lobo da Gama, já conhecido por vociferar coa-
tra o rei e a famiiia real, entrou alli, e, vendo a Ga
zela, amarrotou-a, limpou com ella os botões do falo ,6 
os botins, e, por fim, atirou-a ao chito e pisou-a aos 
pés, mostrando, por tal forma, o desprezo «que lhe 
merecia aqnelto papel minisieriaU, conforme diz urti 
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officio do Juiz do Crime do Castello. (Corr. Confiden-
da l . Còrte. N.0 1). 

Quem adminislrava esle café em J8i í ) era o italiano 
José Salomão .Marque?.zi. (Conespondcndas. ele Maço 
m ) . 1 

rallecido o Antonio Marravo, foi AtHonio Lodi, cu-
nhario do Farrubo, quem arremalim e>le iuiU'quim 
para o .Manoel JI^pnufr>l. N'essa orrasi.ío o eslabele-
riniento possuía em deposito, no sitbienaiiei), grande 
([Uíiillidade de, bous vinhos e cerveja eng-trralada. 

A casa coutava como clientes assíduos os actores 
Kpiplnnin, THSSO, e Theodonco, nos bims lempos da 
l ' n . j i h t in o do T-nnplo dr S n l o m ñ n . Jurava se o bilhar 
entro arl is las. nvidlava.n as apostas, totnavii-sc o seu 
cafó antes do l inMiro. 

A' noite, cenva-se laularnoid*1, e o gerente da rasa, 
o Domingos, pej>ava na i'o,-t;i;'i'ii'a rojMTliva e d rb i -
tavn os janotas, (pie, d 'nrdmariu , muirá jtit^avam. {(>•< 
excéntricos do vvu tempo. \.- A. Palmeirim) 

Manoel Antonio Peres, appellidailo o Munoel Hespa-
nhol, morreu em 5 de junlio de IbÜS, victima d'uma 
queimadura n um hraco, Á qual sobrevieram crysi-
pella e feltre typhoide. Foram herdeiras a viuva e uma 
(ilha, actual proprietária do café. 

0 Diario de Noticias d'aqmdle anno, referimio so 
aquella loja de bebidas, dizia o seguinte : — * Fórum 
e tribuna, eseripl'irio o praçi de couirnereio, palco 
onde se representaram dramas senlimenlaes o come
dias burlescas, o decano dos botequins da BaiNa, suc
cessor das glorias do Nicola e d'outros respeitáveis as
cendentes». 

1 Marrare (ove como seu f i n pregad o, a lé i 8 l i % a Aicxamliv 
Fernandos da Fonseca, o h n m i t o r itas ns soanç iVs son-orrns 
imiluos om I'orUigal-
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Com o decorrer do lempo o Marrare rfa» Sete Por
tas (porque Umibem lhe davam este nome) cambiou 
de clienlella. Aos polilícos e aos ariistas succederam 
os amadores laurino» e os calacciros profissioiiaes. 

A's conversações, cujo nrntivo rundamenlal era um 
d'esses f-tclos deliciosos ou perversos, que o acaso 
borda, em arabescos, sobre a trama d'uma existencia 
de político ou d'arlisla, succederam as cavaqueiras 
pascadas em que se parvonja ao escolo, em que fer
vem as salabórdias brejeiras, e em quo, vagamente, 
Iraosiuz a preoccup.ição (acanha do sallo de garrocha, 
da péga de eernéllia, ou d'aquellas poulinhas muito 
retorcidas que se erguem ameaçadoras no horizonte 
dos malrimonins modernos... 

Ao Manoel• Ilwpanhol cabe a gloria de haver creado 
o primeiro rostauratit finn de Lisboa, lístabelecea-o PO 
primeiro andar do predio (pie torneja do Gac-s do 
Sodré para a rua do Alemm. Aid Hia «uccedeu Joào 
da Malla, em I8r>i, com o seu primitivo restaurant, 
annunciando então que «offereeia uma sala decorada 
com um £.'oslo totalmente novo, e ainda não visto em 
Lisboa.o Tornou-se a casa favorita da roda chic. Teve 
uma clienlella magni/ica. Janotas c lilleralos, pobucos 
e bohemios, todos vinham à j/ibc. domine do marechal 
dos. cozinbeiros nacionaes, do principe dos manipula
dores d'acepipes, que — d'avental e barrete branco — 
diclava a lei em assumptos culinarios, 

Os principaes lesiauranls da epocha foram o do 
Malla, o do ChapeUier — u m inspirado, um bruxo! 
çomo lhe chama Benalcanfor—, e o do Simão Molle, 
primeiramente no largo do Pelourinho e depois no 
Corpo Sanio. O visconde de B.'ualcanfor prestou a 
merecida homenagem a lodos estes eminentes discípu
los de Urilld-Savarin no seu espirituoso folhetim, As 
Necmpoles do estomago, inserto no Diario de Nolmas 
de 1882. 

O Malla mudou o estabelecimento para a rua do 
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Oiro, onde hoje está o Monte-Pio Geral, d'ahi passou 
para a rua Nova do Carmo, tlepois abriu um hoiei no 
Cliidüo, lendo, ao mesmo tempo, um restaurant na 
do Ouieiro, ainda depois transferiu o liotel para o Ca-
lliariz, e, por fim, para a Avenida da Liberdade. 

Pode, frnncamente, dizer se que nenhum portuguez 
comjtrehendeu melhor do ¡pie elle toda a phüosnphia . . . 
pantagruélica, que so encerra ua nossa quadra popu
lar: 

Comer e saber comer 
Sào clois pontos delicados, 
Os que coinem siío sem conto, 
Os que sabem sáo contados. 

O Malla leve por succedaneos: o Souza da nía do 
Oulêiio — (¡mí já lá vae ha muilo — o restaurant Club 
e o resíaura/H Augusto, onde as archi usadas Cleopa-
tras de pacotilha — com haUilaculo nos lupanares cas-
Ulhoes de S. Hoque — vão devorar as ostras e os la-
gostins regulamentares, borrifados pelas lagrimas da 
viuva Cliquot ou pelo ouro potável de Xerez, que ellas 
seriam capazes de beber com pérolas desfeitas... se 
os Antonios modernos não soubessem o preço por que 
sahiam as que a outra—a prostituta histórica — to
mava com o vinho de Syracusa. E' aqui que se dão os 
ágapes, onde as estrellas do demi-monde—vaga lumes 
que se tomam por estrellas—trazem o turbilhão das 
suas saias, o carrilhão do seu riso, e o vasconço do 
seu dizer, arrevezado, indecifrável como o voiapuky 
incomprehensivel como o enxacôco dos caixeiros janotas. 

O Marrare de polimento, no Chiado, 25 e 2<5 antigos, 
88 e 60 modernos, onde é a chapellaria Augusto Ri
beiro, foi, incuntestaveimente, o mais famoso de todos 
os botequins lisbonenses. Era frequentado pela corru
pção dourada, pelos petimélres mais elegantes e de 
hom recibo, pelos noilibós bohemios, pelos dilettanti 
quo lá iam trocar o santo e a senha para a próxima 
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pateada em S. Carlos, pela nata dos leltrados, por to
dos os que pcssuiam brecet d'esprit, por toctos os que 
se habituavam a mirar—alravez (¡o vidro sem grau 
do monóculoinamovivel—os anjos cabidos... no Ciliado 
ou as virgens que vinfiam de Cythora. . . e iam para 
o Loreto. 

Teve lambera como freguezes alguns artistas de S. 
Carlos: Tamberiiek, Fiori, Conti, Baldanza o gordo 
Miraglia, o Volpini, etc. 

Com este botequim deu-se o caso insólito dc, DOS 
seus primordios, não ser permittido fumar ahi. (Su?ra-
mario, etc.) 

Por cima do Marrare do Chiado, esteve, em 1829, ' 
um armazém de papeis pintados (Gazeta), e em 4850 
o alfayate Yung, fornecedor d'el-rei D. Fernando. Yung 
pagava quatrocentos mil réis de renda annual, e o 
Marrare pagava duzentos mil réis. Depois esteve o car
tório do Ubellião João Daplisía Ferreira, o Musica, 
que era fllho d'um cabelleireiro do primeiro barão de 
Quinlellaj e que frequentou a Universidade de Coim
bra, subsidiado pelo cofre da Intendencia Geral de Po
licia. f/,.08 20 e 21 das Secr.). Depois foi traductor do 
Emilio Donx, do thealro Normal, e, finalmente, tabel-
Jião, graças ao conde dc Tbomar. 

Este café tinha duas taboletas : uma dizendo — Vi
nhos superiores engarrafados, café — e outra dizendo 
— Licores e outros objectos. Bilhar.—Entre as duas 
portas estava um lampeão, e, sobre elle, o distico — 
Marrare. Entrando-se, havia à frente uma sala peque
na, á direita um corredor com mesas que conduzia ao 
bilhar, á esquerda outro que levava á cosinha. 

1 Com o Baldanza houve um caso singular. Deu o nome a uma 
taberna «a ma J íova tios Marly res (hoje rua Serpa Pin to) . Por
que o dono d'esta era baixo, gordo e se parecia immenso t o m o 
cantor, o publico começou a cliamar-Jhe o Baldanza, nome queso 
extendeu á caza de pasto e que ficou. 



OS CAFÉS 134 

Chamava-se de polimento, porque, ate certa altura, 
era forrado de madeira polida. 

A esla sancta sanctorum das elegancias chamava 
Silva Tullio —«este pandmonitnn da janotaria e da 
lilteralura lisbonense, este museu de typos extrava-* 
gantes, em fim o primeiro café de Lishoa». (vi Semam. 
vol. Jl). 

Era o principe dos botequins, que então abundavam 
desde o Chiado até á rua Larga do Loreto; era o café 
do bom tom. Ahi se agrupavam alguns dos mais ladi
nos jogadores do xadrez politico, ahi se via José Es
tevão conspirando contra os Cabraes, e. Passos Manuel 
fazendo a sua propaganda da maçonaria; ahi se mo
dulavam, entre o cate e o cognac^ os trechos mais 
perturbantes do spar/tito da Maledicencia, ahi con
fluíam os esiraicgicos de pacotilha para tramarem pla
nos de campanha no thcalro lyrico. A's portas casqui
lhava a ¡leur des pois alfacinha, os mais lilauciosos ho
mens de prol, cortejando as damas que passavam, 
rastolhando sedas crepitosas, rubricadas por Levail-
lant ou Lombré, as notáveis modistas. 

Em summa, ahi se viam lodos os que dominavam 
a seu talante n'aquella rua chic, todos os que perten
ciam á seita do marrarismo, na phrase de Silva Tullio, 
o tout-Lisbonne da elegancia, da litteratura e da politica. 

la-se ao Marrare como os romanos iam a Alhenas 
— questão de haurir o fino gosto, de se saturar com 
a quinta-essencia de mundanismo. E que scenas se 
não passaram a h i . . . Umas alegres como comedias de 
Labiche, outras simples como as ingenuas de Scribe, 
outras, ainda, sombrias como dramas de D'Eunery. 
Quem se houvera dado ao trabalho de conscienciosa
mente estudar esse microcosmo chamado Marrare de 
polimento teria contribuido para o estudo psychologico 
da epocha. 

Ouçamos agora -o depoimento d'algumas testemu-
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nhas conlemporaneas. «Entrar no Murraro, era caso». 
Como que se precisava apr^sonlação. Ninguém lá ia 
sósinlio á primeira vez.» (AponHmenlos ñ 'wn faiheti-
msta. J. C- AJacliado). «Foi nolavei íKjnolle. r a l é ; as
sumiu um caracier liUerario e polüieo (pie hoje per
tenço á tiislorta». (Mmorins. liullião Paiol. 

«Sem a consagrção do Marrare tia potimcnfo m o ha
via lalentos n'esta terra, nem artistas que prestassem, 
nem governos solidos, nem mulheres bonitas, nem loi-
radas cxccpcionaes, e estas com razão, porque era 
d'alli que sahiam os mais garhosos cavalíeiros, o Vi
mioso u o Cazusa, os mais inlrepiílos capinhas e os 
mais valentes homens de forcado». (Os KíCcMi icos do 
m m tempo. h. A. Palmeirim). «Havia sitios por onde 
era arriscado transitar, e a passagem do Chiado, junto 
ás portas do Marrare, era tão perigosa como a do Cabo 
das Tormentas, antes de Vaseo da Gama I Não entrava 
no Marrare que... (pieria !» (I-Wtetins do Diario da Ma
nhã, 1883. Zaeharias d'Aça). 

As bebidas do Marrare do Chiado eram todas de 
primeira ordem. Os sorvetes tinham o encanto indefi
nível da neve polar, o chocolate egualava se ao que se 
tomava na chocolaleria madrilena de Doña Mariquita, * 
o Champagne parecia sorrir com aqueile sorriso frágil 
e ambiguo que volita nos labios das parisienses casca-
deuses, das garrafas alinhadas nas prateleiras dir-se-
hia escapar a voz embriagante da tentação 

A memoria d'esle café não se apagará tão cedo de
baixo da cinza parda do tempo. Tem a vida das re
cordações amadas, essas recordações que levam os an
tigos a repelir melancholicamente a velha canção: 

Autrefois, otti vraiment. 
Tout ètait mieux qu'à p i vsení. 

1 Antiga loja de ctioeolatñiro na calle ite'Alcalíi, em Madrid . 
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Antonio Manare forneceu, ilutante anuos, o bole-
íjuim de S. Carlos, assim como o serviço para algu
mas das mais notáveis funeções da capital- Por exem
plo: a ceia, refrescos, e decoração tio salão nobre de 
S. Carlos para a íesla que o Senado da Camara ahí 
elTectuon em Í2 de oulititm de 181 i . 

O Marrare do pnlimoiito [ tassuu em ISíl) para a 
posse de José Marrare, sivluiiiho do fundador, e, 
i]U9ndo este fallecen, a viuva arrendou o ao Ferrari. 
Por cessação do arrendamento, esse café acabou em 
1860, estabelecendo-se na mesma loja a sapataria de 
Manoel Lourenço. 

O mais estimad.) dos creados do botequim era o 
gordo José, í|ue a hi se conservou largos anuos. 

Antonio Marrare levr a eiupri'/.a de S. Carlos de 
f82;i a í.S^8. Durante ella Iravaram se as lucias des
cabelladas entre os partidistas das cantoras Sica rd e 
Píetralia, de longi-pia memoria. Os commandantes das 
hostes pielralhtas eram líernardino Hulío, de quem já 
iivemos oceasião de falar no i.0 volume d'esla obra 
(pag. 27li e 277) e João Paulo da Silva, caixeiro de 
uma loja de ferragens ao Pnie das Almas. Ora enlro 
os individuos presos em Jullio de i t ^ t i , por soltarem 
vozes nmitUuarias e indiscretas ms l/watros, apparecem 
Manoel Leite de Barros, com loja de ferragens ã es
quina do Pote das Almas e da travessa de S. Nicolau, 
o seu caixeiro, e um irmão d'este, Caetano Silva, com 
loja de seges d'alugnel na travessa da Palha. (Corr . 
Confidencial. L 0 2." Corte. 224-298). 

Cremos que João Paulo da Silva, o fanático adora
dor da Pietralia, era aqueíle caixeiro, sendo, portanto, 
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Leite de Barros o seu p a t r ã o . Motivos poiitir.os obr i -
garain-n'o, unis UrJ- ; , a ( i í n ig r i r pir . t L-MI ¡ n ^ , e ah í 
foi recebi-io amihilissi.namwilü peia holraha, tjnc n ã o 
olvidara os favores recebidos. 

De resto, dois rengloes ácerca do l 'errari. Malinas 
Ferrari era filho do "enovez líiíario da C r i n F e i r n ñ , 
conserveiro, qii'.1 e¡r¡ íS^I eslava estabelecido na casa 
que depois demoliram para edi íkar o palacio Itibeiro 
da Cunha, á l'atriardiai Queimada. 

Foi um grandi realista, e tanto qee. á maneira de 
on Iros realistas reliólos, dieron a pedir audorisaç.ão 
para usar a medalha ('o')i a "üea! Klligie d'E! Ueí 
Nosso Seiilior». ' lu í . Coll. vtmla do Min, do Reino. 
L." VI). 

Também exerceu as at 'as f iuicçõr .s de cabo de pol i
cia, como se vé n'nüia relação dada pelo Corregedor 
do Bairro A.!to. ( G o n w p o n l e n c i a i , etc. Maço 10). 

Quando os liberaos entraram ein Lisboa, Ferrari e 
sua molticr fng'irtm p.ira 151 vas. Na volta á capital en-
coutraratn a casa reduzida a cinzas. 

Suppoinos que chegou a reedifícal a, e foi d'alii que, 
em i8H¡ , seu filho, Mathias Ferrari, vein estabelecer-
se na rua Kova do Almada, na loja onde estivera a 
modista Madame Olivier Botto, lao notável confeiçoa-
dora de toilettes como Madame Justine, na mysrna r u a ; 
Madame Sardin, «primeira e uniea modista da infanta 
regente D. Izabel Maria», com atelier na rua da Horta 
Sccca ; Madame Maria Anna íJuruay (avó do actual 
conde de líurnay), «modista da Sereníssima Infanta 
D. Maria d'Assumpi;ão», cujo estabelecimento era na 
rua do Alecrim, 10, mas que lambem vendia relógios 
d'alabaslio, de bronze, com chafarizes fingindo agua, 
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paiticis com relógio e musica, l.impar'mas com e sem 
rdoííio, vasos neveiros, louças, o os jtu'iiüñs francczes 
l'rti't Courrior (le Damt'ft e o Journal do Modes; e Ma
dame Hermann, que c h i a r a em I8á.>. e se eslahole-
ci;i] na nía do S. Francisi o da Cidade, n.0 i , (loja o 
primeiro amlai) n esijiiina do Chiado, oniie, do 1827 
em deanlo, estovo a Lcviiilliuit; \' a Duprat, na nía da 
Prata. 

Malhias Ferrari lambem forneceu, dnranlc ¡ininis_, os 
boicquins do thcalm de S. Caries. 

Em 18O7 requereu ao ministerio do Reino para quo 
mod i ficassem as condições de preço por que. os arre
matara. 

Como ;doradnr de cilios holorenlos contaremos um, 
íjiio püfi'ce. iíti'i'i'-. ni.is ruja veracidade nos íoi garan
tid;! pur i ' .ivaliinin muito respeitave!. N;i ^randu area 
de írrrcfiu enlre as roas d-' S. I'rjmrisi'o ílvens1} e do 
Thesouro Veiho cxisli.iiu dit.is r M . - i - ; di1 IMMIS espo-
ciaes — unías branras cuín nlhiis t-niMniadiis, e ntnras 
felpudas. Aquelie. cavailieiri) dis>ivi]i)s ipii ' miin:a viu 
as secundas, nigs das primeiras,algumas viu, apanha
das em ratoeiras pelos creados do botequim do theatro 
de S. ('arios, ha, pelo menos, quarenta annos. 

Qual a origem d'e.sia bicham é que nunca se soube, 
poslo que. alguém aílirmasse que proin;mav;i d'aiguns 
d'esses espertos roedores, tra/.ide- por uns italianos 
que moraram na rua do Thesouro Velho em princípios 
d'este século. Alas islo ó inverosímil. 
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A segurança publici em 18^0 — Vendilhões, vadios c men-
òigos — iNa quinla da licniposfa — I'lelhora de larápios — 
Duas proezas nolaveis — A limpeza das ruas.—líocage 
em situação assaz critica. — Um feilo de Dio&o Alves. 

VAMOS tratar dns liotoquins posteriores a 1S20, mas. 
antes d'issu, (lirciiuis alguma coisa sobro o es
tado de segurança p u b l i c a n'e-sa epoclia. (iru[)Os 

de sold'íidrs armados ÍW cawlus juntavani-se, iodos os 
domingos, no sitio da Aladrajíoa, atacando as patrulhas 
e fazendo disturbios ( L a 10 das S v c r . ) . Por outras 
ruas andavam aos tres e quairo armados de paus, de
pois do toque de recolher. (Pap. Dio.) Os moradores 
da Boa Ykla queixavam se dos ataques perpetrados 
por malvados, que se escondiam "nos cascos velhos 
que havia u'aquella praia. Um aviso de José da Silva 
Carvalho determinou até que as entradas para as La
mas da Boa-Vista se fechassem com cancellas, cujas 
chaves ficariam nas mSos da Guarda de Policia allí es
tacionada. (Avisos, etc. Maço 40) 

Abundavam os vadios, eram frequentes os roubos e 
assassínios- Encontravam-se bandos de cegos e vagabun
dos com guitarras, entoando cantigas d'um picante de 
malaguêla, como a òa negro melro, e fazendo tregeilos in
decentes. Os cabazeiros, os aguadeiros, e vendilhões de 
palitos e rocas, de sapatos d'ouréllo, etc., obstruiaii* 
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os estreitos passeios das ruas. Os lojisfas ^ travessa 
do Amparo queixavam-sc de qm: a nifiltidão de pei
xeiros e outros vfiiKiedores ambulantes Ihts pejava a 
frente das suas lojas. Homens de jnleco, soldados e 
vailios appareciam de cacetes a toda a hora do dia; 
os mendigos e os cães içavam a capital; as seges e as 
cavalgaduras cruzavam livremente o Bocio, onde abun
davam os rapazes que seguravam cavallos, como o 
Carulha e o Pfirra Giitssa, porque os trens eram pou
quíssimos, mas, em compensação, eram muitos os ro-
cmanles partieularcs o d'aluguel. 

Os ministros dos bairros eram os principaes pro
tectores dos ladiões, cios hotcqnins mal afamados, o 
das halólas notadas. 

A illuminaçffo era escassa, e, bastas vexes, as mas 
ficavam ás escuras (Polich Secreta, ele.)- Appareciam 
italianos vendendo figuras de gòsso olisconas. (Itit. 
Coll. vinda do Min. do f id no.)'1 A iadroagem pulía
la va em S. Oomiu-íos, rua Nova da Palma, calçada de 
SantWnna, e Passúio Pnhlico. Muita gente não queria 
passar de noite pelo Loreto, onde campeava, bem 
como no Bairro Alio, a quadrilha de ladrões do Saca
rem, liste (que andava sempre armado de punhal) e 
os seus sequazes tinham protecção dos oííiciaes de 
justiça do bairro. (Pap. Div.) As ruas do Passeio, 
principalmente a Oriomal, eram muito solitarias de 
noite. 0 mesmo acontecia à rua Augusta, aos domingos, 
em que não se encontrava viv'alma ao anoitecer.2 

1 Os Fffjityisiuit de O h m . como Uios cí iainavam. foram mandados 
saliir Lisboa ileittro do praso rt'oito dia«. (.-teísos, ele. Maço 36.) 

! Nas l;il.MTii;ts-l);irjaras .1 nnlrada ila l i . Au^tisín e no Caes da 
Lage, i ; na labnma da casa do l ia rão de Sobral, á entrada 
da I t . da Praia, todos os dias se junlavam gatunos c vadios, dos 
quaes o mais conhecido era um tambor do T l . (Aviso&.&ic. Maços 
30 n 40.) 

Tres anuos antes (em Í817) appareceram alguns vadios c o m o 
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Os negociantes estrangeiros qiieixavam-se de que os 
seus a r m a z é n s e lercênas ele Alcantara ,1 Santos sof-
friam assaltos nocturnos, o que os obrigava a matida-
reni-ii'os guardar p o r gente armada.1 

Os moradores d o Caes do Sodré reclamavam a mu
dança da guarda da travessa dos Romulares para 
aqtielle largo, p o r este ser uní local onde se praliea-
vam m u i l o s r m i b o s , e onde, de noite, se acoutávamos 
l adrões , que f u g i a m para os botes que tinliam atraca
dos para este f i m . O pateo da Gallega, na Boa-Vista, 
era o u t r o .esconderijo de gatunos. (Correspondencias, 
etc. Maço 89.) 

Alé nos t l i ea t ros os pilhos exercitavam a sua arte. A 
parle de policía de JO de Novembro de 1823 diz que 
Jn:)ipiim J o s é L i sboa , cómico da R. dos Condes, con-
tnra que, na t io i le anterior, haviam estado n'esse thea-
Iro o capiliin o dois subalternos da companhia de pi-
Hianiiís qti'2 tr.ih.'illi.Tva pelo sitio d.) Passeio, Partas do 
Santo Au lao c Roc io , e que tres d'essa mesma troupe 
andaram explorando os camarotes. No dia immediato 
retornaram lá e conseguiram furtar varios objectos 
(Pap. D i v . Maço í í . ) 

Alé á quinta do Real Paço da Bemposta era logar 
mal seguro . 2I> . João VI ordenou que se reaiísasse 
uma busca á q u i n t a Telha, á horta e ao jardim do pa
lacio, busca que foi passada pelo Corregedor do Crime 
d'Andaluz, acompanhado do major da Policia e d'uma 
força d o mesmo corpo. Prenderam uns poucos de va-

uniformo do officiaes de marinha, e dizendo-se vice-consules de 
Portueaf cm paizes estrangeiros. Taes eram : Angelo de Salf um 
dubochado que frequentava os botequins do Loreto; JoSo Cha
ve», picador e alquilador ao Passeio Publieo; um Andrade que 
andava pelos cafés <lo "Caes do Sodré; e Antonio Chiispiniano 
Sounier, poela quo recitava versos nas lojas de l>eMda$, c. que fi
cara fiel ás tradições errantes d-i lilttsratura vagabundados tempos 
bocíigianos. (Aoisot, e tc Maço 32.) 

Intendente mandou perseguir os ladroes com energia. 
«Em 182o. 



no IJSIIOA D OLTIIOS TEMPOS 

dios que se onconlravam n'uma choupana junto á eira, 
e um lai Miguei Vassallo. (Correspondencias. Maço 23). 

Para ajuizai- do eslado de segurança hasla citar os 
seguintes casos, que nos foram contados como verí
dicos. 

A rainha D. Carlota Joaquina, a estrafalaria prince-
za, assaz conhecida pelas repelidas canivetadas que 
dava no contracto matrimonial, combinou encontrar se 
perlo de Cinira com um holieiro das soas relações. 
Mas houve quem os visse d um casalejo proximo, tendo 
sido apanhados em tudo que lia de mais flagrante de
licio, em plena siluai^o.. . physiologica. \ adultera 
percebeu, i - , passados alguns dias, a familia do casa
lejo apparecia assassinada. A policia tomou conta da 
occorrencia, investigou, mas, por fim, pôz-se pedra so
bre o caso. 

A familia da sr.* D. Gertrudes Justina do Carmo Gon
çalves, residente em Sauavera, onde lho chamavam a 
familia do Couve, foi accordada alta noite, e intimada 
a abrir a porta em nome d'lüI-Rei. Aberta a porta, viu 
a casa invadida por liomrns que traziam o uniforme da 
Policia. A familia foi amarrada, e roubada em ludo que 
possuía. Como dispunha de meios de fortuna, iucurn-
biu a mesma policia de descobrir os auclores da 
proeza. 

De feilo, melteram mãos á obra, devassaram, inda
garam, até que, um bello dia, a família do Couve rece
beu parlicipação da Intendencia, na qual lhe diziam 
que seria melhor v ã o proseguir. A familia roubada deu-
se por salisfeila, e não foi mais além. 

A limpeza corria parelhas com a segurança. A 
administração do marquez de Pombal estabelecera as 
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pi.is caseiras, e r e l e e r á a legião de pretas Ja U p a , 
Oanephoras de novo genero, í]ue comliiziam ao Tejo 
os despejos das casas. Os f atoe iros f-ibricavain depois 
uns vasos e^peciaes que obstavam ao mau cheiro das 
cloacas e pias. Assim o annunciava um latoeiro de fo
lha branca em IHOG. (Gazeta). 

Mas em I8á0 ain-la as agitas sujas eram lançadas 
das janollas para as ruas — depois das í) horas da 
noite—, ao grilo do mj/ia rnt>! ubrigalorio por velha 
poslura senatorial. K' hem conliecido aqnelle caso do 
Bocage, que enconUando-se, cerla noite, em momento 
assaz critico e posição shocking n uma rua de Lisboa, 
apanhou um banho fétido, porque uma rapariga de 
touca, escancarando a adufa, atirou, de chapuz, com 
umn pnrrlo d agua porca sobre elle, sem previamente 
te,r ilarío a voz sabida. O poeta, relomada a perpendi
cular, Urgon-llie a quadra seguimc, que rescende uns 
odores seatliologictis: 

O' mciinui t¡<> (tint'tulü 
Jti tjiir t rm n máo tão t v r l n , 
Víiifiu IIKSC/ÍÍ" o offvrta, 
Que ficou do huptimdo. 

Depois de Í832 ainda a segurança publica deixava 
muito a desejar. Continuavam a existir quadrilhas de 
ladrões mobilisadas dentro da capital. 

A. mais famosa foi a do Irombudo Diogo Alves, cujo 
•campo d'acç5o se extendía de Valle de Pereiro ao Sa-
títre.1 Coutava se que essa quadrilha atacara uma vez 

1 Uma nota a respeito t io Salitre. A feliro da innovaçao que, 
•com frequência, saltea a nnmicipaliilado lisbonense, íem n'a le
vado a mudar os nomes de muitas ruas, ds vezes um pouco ar-
lii trariamentc. Assim aconteceu A Carreira dos Cavallos, cujo 
nome a edilidade cambiou para rua Gomes Freire, na supoosição 
de que este brilhante cabo dc guerra morava ali i , quando foi pre
so por causa da conspiração de 1817. -O tímente general Gome» 
Freire, porém, morava no Al to do Salitre, n.0 19;i, habi tação % 
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a D. Gados Mascarenhas, commandsnte da guárela mu
nicipal, quando voltava das Laranjeiras, sumpiando-lhe 
importante (¡iianlia, e dei.xando-o o ni ceroulas, trajo 
em que elle e o seu bolieiro. o Escarrancha, chega
ram a Lisboa. (Crimes de Diogo Alves). 1 

que foi passada busca, e orule foram apprehend idos os objectos 
seguintes: um sacco de linhagem usado, atado e lacrado; ou t ro 
dft linfiagem, lambem atado; um baliu comprido, ovado, velho e 
pregado com pregos ; um caixSo quadrado, velho e t a m b é m pre
s a d » com pregos ; e um baliu usado, forrado de coiro de boi e 
fechado com um cadeado. (Correspondência confidencial com a& 
auctondades. Corte e Reino. L . 222 - 293. fl. 125). 

Mui to sc tem escriplo a respeito da conspi ração de Í 8 Í 7 . M a * 
a sua historia exacta, feita i luz dos documentos, a his tor ia i m 
parcial como a jus t iça , estít por escrever. 

1 Diogo Alves morou na casa que faz esquina da rua d ' A r r o y o s 
pa r» o antigo Caracol da Penha, e que vae ser demolida (1898 ; 
para alargamento da rua. 
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INbijiiiiis — ProR'ílos c prolcslanlos — Uovolla d'infantcria 
•í — Alcxíiiiiln' I l f iT i i i .un t — O chitiKMi ;il!o cm Portiigaf 
— O inventor (in r l i i i |H ' i i alto — Kste cíiapcu cobro o era-
neo dns oíais refinadi^ d e c a n t e * — ÍU\\ c\v>\\v¿\i a l iono 
sectiln XV — O eli.ijn'ii ariiiado. — Vm.i p i r r a ç a feita a 
Jüsc. AjíOítinliu de ManMo. 

LjsnoA era urna lena semi barbaresca. A civiiisayüo 
cheg'ára cá e emperrara; fòra atacada de rlien-
matismo arlicutar. Em compensação a alegre 

musa do povo fariava-se do dar á luz versos pasqwina-
rios. Quando, em i820, o papel moeda baixou muito 
tie preço, appareceu n'uma janella do muro do Passeio 
Publico a decima seguinte : 

Nação p a p a í v a , e coitaiUi, 
T m otiro déste aos inglezex, 
Dás tua pra ta a mallczes, 
Que te resta ? Papelada. 
Olha que ficas sem nada, 
Gri la com grandes clamores : 
Vós que sois Governadores 
Fazei valer o papel, 
Ponde a p regüo e cordel 
Os Ladrões liebatedores. 
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Em Í 8 2 3 , eníre os pasquins polilicos npparecen este 

l'r(¡wp.(lei\ enqufcor puntido. 
M"s iisitr rt/W ihgrntiilt'io, 
iSVj o ¡cz cm /ÍOHI'Í . V e r o . 

¡i em ¡'o: iuijui D. Joño. 

{Pap. Div. Maço I I . ) 

•Outro, affixado no largo de S. Paulo, dizia : 

Que policia ! ! ! Que (¡nrwno Ir.m Porltujal ! 
Cotiscutir-se i /m se j«-r<i pun i « CÃ)rta romlitucionai. 
Ora, pava tat gocerno e paru qnem eu s e i . . . c. • • 

O' padre José Agostinho ilc Macedo 
Se as raleas tc lançam de mão 
Conta que m o vaes só para o l i amalhào . 

Se aos dois não d á s grande t ramhit ihão 
Conta que não viveu pobre J o ã o . 

Se te queres sal tar e á Luza Nação 
¡¿arija tudo e agarra te á Constituição. 

(Correspondencias, etc. Maço 13;)). 

Outros cm prosa, liiiham nm sabor trocista. Por 
exemplo, o quo encontraram pregado nas esquinas do 
•districto policial de S. Pedro d'Alcautara : — «O padre 
guardião de S. Francisco da Cidade convida a iodas as 
pessoas que quizerem crear porcos, vão conlraciar 

•cora elle, porque tem feito na Kgreja Nova todos os 
arranjos necessários para estarem, e por preços com-
modos, aüendendo ás presentes circumslancias». (Pa
peis dioersos. Maço H ) . 

As manifeslaçfies d'esta ordem continuaram, mas, 
de todos os manifestantes, só foi preso um, Manuel 
José Rodrigues, soldado que fòra dos Voluntarios Ueaes 
do Comraercio, que teve o atrevimento de coitocar uma 
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cabera ile palo no paübulo do (lacs do Tojo, facto que 
coincidira com a apparição de pasquins incondiai ios 
nas mas «la capital. Presa, confessou o delicto, que o 
Inlendenté dassilieava de grande transcendencia poli-
tica, alviiramio qtie, sem discnssrio judiciaria, tosse o 
delínqueme mandado para as possessões ultramarinas 
no primeiro navio que se tizes>e de vela, i /.." 22 das 
Sea). 

Os. protestos (Pesia sorte CfHiliuiiaram em Lempos 
do i i s w j H K i t . r . Parodiando a phrase de mr. Salvandy 
uo baile do duque d'Ürleans ao rei de Nápoles, po-
dia-se dizer que se andava sobre um vulcão. As ma-
nifrsiHções ainiínlas tiveram o seu monieiuo. \ do ' i 
d ' i n l . i i i i í ' i ( p i e eslalnu a ¿ I d'agosto de •iH.'ii, teve 
tri.NliN.'-iKLis CdUM'-jfu'in'cis. Mliiiio francisco de V i -
glti ¡ redo, <> aumlt- iitCwjniUt, iuiciad-ir d'esle pi'Onun-
Ciamenlo ndltlar, . 'UIIM-^DIU rsr;»piilir-se, di'ilaudtvse 
do muro qm: fechava u lado dircilu da (lolnvia para o 
largo djs Taipas, por pie eniáu não h ivia sahiila por 
esse lado, m-in pai'a a (Vente, pelochalariz da Alegria. 
Passava um cnvallieiro acoinpanliado de duas damas, 
quando Figueiredo resvalou pelo muro, e lhes implo
ren a salvação, 

0 cavalheiro recollteii-o em sua casa, e o agmle in -
cogntto salvou-se, apesar do couto de róis (pie o go
verno miguelisfa olt'erecia a quem o denunciasse. A l 
bino de Figueiredo era irmão do Figueiredo, que foí 
lente de botánica na Escola IMIyleehtuca. 1 

Dezoito soldados do 4 foram passados pelas armas 
em Campo ü'Ourique, e deu-se a ctrciimslancia curiosa 

1 Desde hHW) (pie Albino ill* Fi^m-'in'tlo se tornarft suspi í i to . 
Prova o o seguinte aviso confuleiicial, f|ue o Intendetite enviava 
ao Juiz do Criini1 (te Sania Unhei pm 29 i l ' A b r i l «ratpiftllc anno*. 
«Informe me V. SIcrrfi nonfidcnciaiineiile sobro a conducta po l i 
tica e moral de Albino Francisco de Figueiredo, M stre da Aca
demia, e morador na Praça das Flores» . (Correspondencia con/í-
dmeiat. h.a 2.» Corle 224-298). 

10 
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tie nm fl'elies se agarnr vivnnicnlc no Trade que Ih6 
levara as consolações da religráo, e ttw, Uzvh dito que 
se preparaste para bum niorier, ¡)()r¡]nu ia m a r com 
Deus n'essa tulle. 0 sohlydu não (ineiia lar&.u* o fra
de, e [H'dia llífi íjfi»? ó acompanhasse no tal repasto 
fi'yli'm-tiimulo. 

Alexandre Herculano — Arelhusa da polilira portu-
gueza — acliou-se en vol v Id u n'esta c«»js[nraç.'io e leve 
de refugiar-sc em casa do rapidlftn dos alliítitãcs, de 
onde passou pai-.i hordo da IragíUa franeeza Meli>om-
ne, ancíiniJa no 'A-j-i, e d'.dii p:int ntn (laipiííte inglez 
íjne o condii/.i¡.] a tniílaierra. Traiisporlando-se a Fran
ça, a!t>l(Hi-st; como soldado raso- -o ;>•"> da «V — no 
balaíhão de voluntarios da Kainlia, e fi'Z parte do troço 
de Miwltílk'iros, dos valentes (pie, mais tarde, podj-
rinm dizt;r com as rnatudras altivas o ca.slidhaiias do 
Cid: Desmhnrqnei no MimhUo, como, na antiga Gre
cia, os Maralhuiiiiios pudiani exclantar coin orgulho: 
K.slive em Marnihonn '. 

K, apoca, permiftimo-nos f.izer ií;ija pansa de sus
pensão na nossa narnliva, para relerir urn acoiHeci-
rm'iito da primeira mocidade d'este grande homem. 
Tres anuos anlcs da revolta do ' J , eslava Herculano na 
feira das Amoreiras, (piando, sem se saber como, nem 
porípiô, fui ferido. Ksla occorrencia, como se diria em 
moderna linguagem policial, teve sua notação nos do
cumentos da lutendencia Geral de Policia. Transcreve* 
mos, lielmenle, o aviso que a menciona: 

«Em observancia do aviso de V. Kx.a de l â de Ju
lho ultimo encorporado no summario a 11. 4, procedi 
a este para averiguações da conduela, vida e costumas 
de Joaquim Antonio Hodrignes Galhardo e seu irmão 
Jo3o Hodrignes Galharíío, presos na cadeia da cidade, 
do qual suwmario nada resulta conlra os dilo^ preso.0, 
nem lambem da devassa que tirei pela desordem aeon-
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tecid? na feira das Amoieiras no (Ha i d do Maio, em 
qiJH foi ferido Alexandre Herculano do Carvallio, que 
declara no anlo da nse.-ma devassa não 'terem sido os 
ditos Galliardos gtietn o ferira, a m sim onlro liumem 
que não conheceu, accrescenlando que, nem áquelles 
«em a etle, quer ser parte em jnizo. Os referidos.Ga
lliardos, naâ perguntas constantes dos appensos n.0* 
1 e 2, negam o lerem enirado na dita desordem, e 
confessam lereni-so retirado para o termo d'Almada e 
quinla do Cheira-Ventos, pelo motivo de, na noite de 
21» de Maio, recolliendo-se para sua casa, os seus vi-
sinbos lhes dizerem, que soldados da Guarda Real-de 
Policia os haviam procurado para os prenderem. Cons-
la-me que os ditos Galliardos não são pessoas da me
lhor conducta politica., porém não apparecem fados 
euiilra ellos, fjivio a V. lodo'0 processo e orde
nar;') o quo fur servido. Deus Guarde a V. Ex." raudos 
anuos, l-x.' á;i de Julho de -Ihârt. 

mu e Lx.1"" Sr. Iii!e:ideiile Gerai d i Policia da 
Côrlo e Reino. 

O Juiz do Crime do Bairro d'Anda'uz. 

Joaquim Carreira Barreiros de Carvalho.» 

Ene documento tem a seguinte ñola escripia a la
p i s : — «E reverte o summario e devassa para pro
nunciar segundo fôr de Direito, dando « M a e assi-
guando o d.0 da 2.a lestemuuha da devassa, B 

{Correspondencias, etc. Maço 24.) 

Os dois Galhardos eram consfitucieníes, é chela, 
ram a estar presos por esse moiivo. ( / M m ) TTm d'ej-
les, o Joaquim, casou com uma irn.ã do gnnde hUto-
riador. 
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0 chapeo alio ora litio cuino um syjnbolo revolucio
nario em 18^0. Foi n'este auno i|ue o pi'nnnte enlrou 
em Portugal, .como diz Hurcnlann, c ()iivoir¿i M.-rlius 
repele. Us;ivam n'o, mlutlo, de copa mais baixa que 
o modelo Ir aijcez, e com a aba quasi direita e sobre o 
largo. O chapéu alio de pello, o chrtftòi gnMhudt), & 
de usi) nmito aulerior, vií-lo que a elle se refere To-
ientino nas nus quintilhas. O cliapto alio de seda 
(silk hut i já se usava em IViniga no pnucipio tio sé
culo (1MW). 

Os inglfzes su^tpuíam quo nchai 'ó i t alto é d'ori
gem iitsuldr, e que f ñ in^odnzido na minia londrina 
por um capdlisla t b Slrand, sir .hihn lleltnrntglon, o 
qual, em Vi ú?. j -nciro de 1 í)7. ai vniou uma canda 
novinha do Innque, fabricada por Whnkie a w i Cum-
panyt de Fled Street Hi-feria o Tiim-s da epoclia que, 
liavemlo aqindle comiiterchnlc saludo da sua loja, o 
aspecto do plii tiotiHTíal <f>t¡c" drsperiou a eiiriosidade 
dos wirõps, e drlerniinou ajiiiiUnieulu, que, allim, de
generou ii'iifiia ingrezia (hab.ilica. 

0 leu ó amtr a a ctnipelela in^nifeston-se, e O llO-
memj por um iriz, que não anda em rilãu. 

Quer seja anécdota, quer ii3o seja, o facto é que os 
franceses irimain, por SIÍI lado, que o sombreiro de 
cepa alta ó devido à sua mvrnção, apresentando como 
prova uma leia de Carlo Veruet, intitulada í//* i n -
ooyable de 1796, ondea ur/ ia jà figurava ir i tnnpbaatô. 

Era lodo o caso essa forma de chapéu f.ii adoptada 
pelo nrmctpe de G.-dles — que v;iidos¿mieitte se iu l i tu -
lava o pi inteiro g^ntl-imm da Europa — e. generali-
sou-se entre os tiinccirroui (pouco depois oamai ios 
dandm), eutre os londumrs maiá sécios, entre a joven 
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Inglaterra, como ac ilizia enl5o, ou a finn ílor i l i Gen-
try, como diriam os brixótes d'aííor.i, á <\\\?.\ pprEen-
ciam o marque?. d'Anglospa, Lord ÁViliiam Uiissell, Vr . 
Lamblon. Lord Jersey, ft o pac de Lord huí ham. ha 
pouco ainda mancommiinados contra o uso dos polvi
lhos. 1 K Georges línimmol, o Imikr das elegancias, o 
prolo-typo liró. o peralta fjue f^zia a el ni va e o bom 
tempo nas regiõfs superiores da alia vida, a coquelu
che dos .salões. Ur um mel, •¡ne se demiti i ra de ca pilão 
de /nissonh só por causa do uso dos polvilhos no ca
bello, também gaslon a ringue ou o chapeo cylimlrico, 
que lhe dava novo realce à prosapia do gran-seuhor, 
novo relevo á bazofia de casquilho d'a lio lote, e que 
Jhe ia ao piular com a casaca azul wi ig de golla de 
velludo e botões d'oiro, o collelo amarello, as esguias 
calças pretas, as luvas ebras, os aliambrados sapatos 
de poiimenio, o amplo collarinlio — que era um mundo, 
e a grávala de nó arlislico — que era um poema. {The 
Life of ¡ inot .mel By Caplain .lesse). 

Ü cliapí-u alio não podia deixar de ser querido o 
respeitado na OM England. Tem um certo ar grave, 
ordeiro, conservador, e, como todos a?bem, o espirito 
ínglez é eminentemente conservador. Refere se até que 

1 O a t ina i principu ilí* Gall*1,*, o globe trotter umversulnvnile CO-
ftíieciilo, o galitnli.'iitlor tuja i-asum apparece, tão it iiiiudo, mamu
jada lio tie arroz forno um heroo ila Gtteive en iletitelles dts 
d 'Espar í i í ' s , o vi rcur a quu t i a clironica leni detlicado lautas das 
syas folhas volanles. nao quiz ficar alraz <lo liílio de Jorg-í I I I . 
Guiado por tuna oi iginalulado tie bom tom, polo senso agmlo do 
pitloresco, h i elle quem primeiro usou o cnaptío alto branco, e 
as luvas brancas pespontarias de negro, quem primeiro se apre
sentou, em pleno estio, i om as calças dobradas em baixo, eomo 
se se preparasse para atravessar um lamaçal . 

E ' o figurino copiado pelo swell donjuanisanle, d'unia elegan-
«ia delicada, que rebrilha com vivo esmalte em Pícadil ly e em 
Regent Street, túmido, ponderativo, correctamente desdenhoso, o 
olhar parado, a a r t icu lação da palavra mode e indistiucta, mono-* 
w l o brincando í-obre o peiti lho d"um branco imporlnno, gardenia 
arrogante nas bandas selineas do frííque. 
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Gladstone Itcsilou miiilo itíinpií eui cmcerlcr » (¡Lulo 
(Je lord a Tennyson, o poeta laureado, por icmer que 
elle se apresemasse com chapea ile^ihado, COMIÓ tia-
biínaimente usava, e não uom o i;lja;jén a'lo — jiolído 
o briihanlíi como um s;tlire--oa eaniani dos lords . 

Aimla esle anuo (Janeiro 'lo í í / j os inve>Uy:uiores 
inglezfs c fraDcezes duiiaram a pt atiílnra ah.iixo, para 
cousullarem os cartapacios puiverulenlis, ennc^rece-
ram resmas de papal, fjlaram do papo, deraiu ijuináu 
nns aos outros, com o hmvavel intuitf) de provar a 
íjiiem de direito rabia a invenção do chapéu alto. E. 
vae-se a võr, o cbapi-o alio, ou cois a parecida, já fi
gurava n'iim (juadro do século NV, exilíenle no utjsso 
museu de bellas-arles, ás Janellas-Verdes. Lá se en
contra uma figura masculina com tun chapéu f/aut de 
forme, branco, l i eis aqui está como se escreve a his
toria . • • do vestuario ! 

Antes de J820, e mesmo depois, usou-se miiiLo o 
chapeo armado. L>. Miguei lambem o trazia quando vi
nha a cavallo, á desfilada, de Qnefftz a Lisboa, ou nas 
suas correrias pelas roas da cidade. 

Conta se <|iie arhando-se José Agostinho de Micedo 
n'uma loja de chapt-llfiro, ao líocio, entrara um indivi
duo e pedira para mandar fazer um chapéu armado, 
perfeitamente egual ao d'aquelle padre. 

José Agoslitdto acceden a emprestar o seu pura 
modelo. 

Dias depois, represenlava se na Rua dos Condes urâa 
peça (que, segundo snppomos. era o Aitia Am>fj% de 
Antonio Xavier), uma comedia de grande saínele r i -
baldeiro, ,e n'olla apparecta o actor Ignacio CaeEano 
dos Heis, imilaodo soberbamenie a José Agosltoho, 
Esie, que estava na plateia, viu se obrigado a retirar 
do theatre, vexado com a zombaria da peça. Depois 

-reclamou ao httendenia contra a exbibição da sua pes
soa no palco, e a personagem foi mudada para o P a x -
Vobis, \ m montecapto que vadiava pelas ruas. 
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O hoinoni do chapou era o nclor Caetnnn, (¡ue poz 
o sal nü mnlleirinlüt ao fraile pimpão, conscguimlu re
produzir cm seena, d'unia maneira, por assim diz^r, 
íírapUit'a, o typo grotesco do padm rimcaiior, fevra-
Lraz. IS nós, dado o cnraclfir assanhado do canoni 'O, 
pendemos a anvdilar qne elle, s*» desalaria em des
tampatórios agros como niiügaos hraziiciros, picariles 
como caril indiano, cm Itravalas ou^ad:is eomi t investi
das de iiicho cliavclluido, (pie e>là ptiliihlo n ina pé^rt 
do cara. 
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('vajmla ttninteiriil. — 0 MamHn lar^o do Soccorro.— 
Jogarlfiivs IÍUIITÍÍOS. — Os salsifri-s de I). (Ilaudia i', a sua 
(mia paínsi-1. — I'm solo de lienííal-i.—Stiiniço «Io I ) . 
(!I nidia. 

A jogalina ora, rom» ja di<si*mi)s, pi nU^iila pelas 
auctóridades. 

Havia batotas u'algumas casas d'especiaculo como no 
ttiealro do líairro Alto, e cm S. Carlos (junto à sala 
grande e junio ao bilhar). A Regencia ordenou que 
não se consentiste mais simithante abuso; e, assaí-
tando-se a balota tie S. ('.arios, foram presos alguns 
individuos em flagrante jogd de banca. Tinha por dono 
a João Antonio Franco. (Correspondencias, etc. Maço i).1 

O llilbrath e a Urnni, emprezarios, ainda pediram 
concessão para estabelecer uma roleta no lheairo, mas 
não obtiveram deferimento. • 

Um anno depois (em 18? 4) proseguía o jogo no 
mesmo locai, porque, dado novo assalto, prenderam 

1 .Alguns íiidadilos e paus de iandlia niandaram uma r<;|)meii-
tação no Soberano l'.ongresso o ¡i Herencia contra as casas de jogo 
dos theatres do S, darlos e Htia dos 'londcs, c as di> A m o do 
Bandiiira e travessa de S. Nicolau. (Avisos, o le Mrco .'iP*. 
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varios sujeitos, e o dono foi multado cm 200^000 
ré i s . (Policia Secreta, ele). 

No terceiro quarleino da rua Aurea, indo do l io -
cio, existia casa de jogo de cartas do I'1. Ardisson, onde 
se juntavam os individuos que compunham a sociedade 
Minerva. (Con . confiíencial. Curie. N." i , ^ ¿ ¿ ^ l ' J l ) . 

A casa da Sarradara-, na-rna do Arco do Bandeira, í O, 
0f era ponto de grande jogatina. (l 'ap. Dtv. Mdco ¡ i ) . 

Noutros sitios o jogo continuava quasi ás escanca
ras. No largo de S. [toque, n." "2, 1.° an¿ar , a tavo-
iagem eslava debaixo da prolecçfio do íiliio do escri
vão do Crime do Bairro Allo. O botequim do Fran
cisco Maneta, no iargo do Soccorro, além de ser um 
coito de ladrões, era espelunca com jogos de bilhar, 
vasa, c oulros. I'ara lá entravam hornens de casaca, 
de jaqueta, e de capote. O Maneia asseverava aos con
correntes que não temessem ser presos, porque.linfia 
a certeza de ser avisado dos' assaltos, e, em ultimo 
caso, tinham muito para oude fugir. (Pap. Dtv). 

A. casa de pasto do Firmo, junto ao Arco do Ban
deira, era um ninho de jogadores, que roubavam com 
cartas falsas e dados chumbados, e. exploravam os of-
iiciaes do exercito: Estava sob a protecção de certa 
aueloridide graduada, que levava rasca na assadura. 
( A v i m , ele Maço 38). 

Em 1827 participava o Juiz do Crime do Bairro da"_ 
Mouraria que dera um assalto á loja de Francisco Aa-
touio de Andrade, o Maneia, sita no largo do Soccor
ro, defronte da freguezia, e junto ao paleo, que pren
dera 25 individuos, no numero dos quaes se contava 
o dono da casa e alguns oíficiaes do exercito, e que 
os remetiera para as cadeias do Limoeiro e do Cas-" 
telío. (Correspondencias, e le Maço Í05). 
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O descaramento chego» a tal ponto que so jogava 
jogos de parar nos holes das carroiras de Helmn, 
Moita e Alilèa-Gallega, (Avisos, etc. Maço 4*»). 

O aviso de, H de M.n go de 1825 ao Jniz do Crime 
d'Andaluz allirmavü que na nía dos Condes, defronte 
da porta d o llieatro, e m casa do camaroieiro Paula, 
se jogava a banca e outros j ugos prohibidos, em que 
eram socios os jogadores í t e m conhecidos .íoaqnim 
Francisco Carneiro e uní ial Pires. 

Uma deimncía detalhava as casas de jogo ma i s es
candalosas, e que eram patrocinadas pelo Miguel. Al-
raide, o escrivão das diligencias da policia, Eustaquio, 
e o escrivão do bairro do Limoeiro, Santo Antonio. 
Este ultimo tinha ca-̂ a d e batota no'Arco do Bandeira. 
{Comttpoinhficia con/UonciaL I , . " I . " CiVle." 223 2¿)7). 

Passemos em revista as batutas d»? 1828. Havia 
grande numero d'ellas. \ da rua do Arco d o Hamlei-
ra, 7o, i.0, acobertava so com unía labolela de Fabrica 
de Plumas, A pertencia ao Sardo; a il-i Chicoria era 
na rua dos Sapateiros, 3 3 ; a do Guilherme era na 
mesma rua, 9 J , e ahi se jogava a banca e os dados, 
havendo perdas de centos de moídas . Um dos gran
des jogadores dessa espelunca era o Zafardini, admi
nistrador e socio de S. Carlos. {Corres¡londetmas, etc. 
Maços 8.1 e 135). 

No Rocio, 42, 2.°, morava o Contador d'Argofe, of
ficial de marinha, que proporcionava jogafma aos ama
dores, mas, certa noite, derara lhe assalto e prende
ram onze pessoas, entre as quaes estavam proprietá
rios, , oíüciaes de marinha e um padre. (Fdem. Maço 
429). 

No lupanar da Chicoria sempre se jogou feio e forte. 
Constííuia nm caracteristico das casas d'esta ordem 
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n'aqueile iemijo. Urn aviso do Corregedor Setfiblaiio 
asseverava que alii havia jngatina, pr"mcipa:men;e 
quando ia o couflo de * i Idem. Maço 13 í) Alé o 
Lniz Scassa, secretario da empreza de S. Carlos, vi
ce-consul d (i Nápoles, e morador na rua do Norte, 80, 
foi preso (em -is;}!) por ler rasa de jogo. Mnw-s etc. 
Maço 7G). 

Nos botequins, que tinham licençá para isso, joga-
va-se o gamão, e outros jogos de tabulas, como o 
Posso de ¡Urna, o r/y we, o Empurra, as D^cnrngadas 
e o joyo de Damas. 

Km 1813, as mais notáveis casas onde a pecunia 
andava nos botóos da fortuna eram: a do Januário Cor
reia, a do antigo'alóyate Mesquita, a do antigo cha-
pelleiro João de Moraes — forte na banca franceza—, 
a do Azinhaes, no Arco do Bandeira, a da Gertrudes/ 
á Praça da Figueira, a da D. Claudia, a dos A., aa 
rua Augusta, e a Cam Amarclla, a S. Cario?, no pre
dio da rua Nova dos Wariyres contiguo à egreja. Jo-
gava-so o dado, o motile, a banca franceza e a porta-
gueza. Havia o costume d'ir jogar para a hospedaria 
do Victor, em Cinira, aos sahbados, voltando se para 
Lisboa h segundas feiras. 

Houve jogadores espertos, íinoríos em maranhas de_ 
batota. Nas afúilesas pugnas sobre os tapetes verdes 
os pontos hábeis bigodeavam os incautos com escamo-
íagens mais ou menos dignas de prestidigitadores as
tutos. COSÍ fan tnl t i . 

Da Cam Amarella à dos Velhinhos, da D. ClaudÍ3f 
ao Silva líate Folha, que serie de tavolagens! que epo-. 
pèa de traficancias I que longa, cadôa de trapaças, de? 
galezias, de pouca vergonhas ! 

A mais diver^da* porém, de Iodas as casas onda 
abatiam vôo essas striges nyclalopes chamadas joga* 
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dom eia a fia D. Claudia. Em lempos ñe i ) . Miguel 
morava no lado direiio do priinfiro atidir do lioiiio 
n.0 iSG (Imjrt numero ü f ) ; nias niuduu autos fia expul
são do Usiirpailur. EIM casada cum um bilhosli-L', o 
Brito, nuisire de meninos, que dava aula diurna asei-
rúes nocturuas, as quaes, A inoia vivltn, se iransfrmna-
vam em partidas de ]o«n. Alii pnr 18'id a U U:\udta 
era uma quarenLoiia muilo frescal, l i l la e o marido 
viviam m priii't-iro andar do predio q u e l'.iz esquina 
para a c a l ç a d a do Garcia e travessa do S. Domingos,1 
e, mais l a r d e , viveram n u m segundo and'i* do Uodo, 
á esquina do Arto do B.smleira. Uava scs^íVs de jogo 
gramle aos dominiíos. querias e sbxus-fciras. Clia-
m a v a m l l i e s , irunieameule, partida* da l ) . Claudia. 

Estas parlid.-is, em que se sacrificava, liyppnlevota-
menk', ; io D i d del a i o , t inh.mi inua oone iu ' r e i i e ia mes
clada, em que prcdniniinvam tavoi;ii;eiros í . ' l l ius ao 
naipe, ginjas aveliadns, cuniLíitdus v'.otno o f .ui l ix, t u* 
fiasesiíaivotadas, setigaiias pandilíi;is, qiKi d . i v a m ivelía 
a qualquer <j;iidaui, rapazes pândegos que d d . u v a m 
ir o dinlteirt) á g;¡gó¡>a. 

E' possível que nos demais garitos pairasse a tris
teza m e s i ' i t l i T i e a de quem v è o si u (Jutheiro voando 
aos desgartões sorte, emquamo os monliculos das 
peças do d u a s caras, das esterlinas « Uns cruzados 
novos, elevados ao pê dos parceiros felizes, vibravam 
Jampejos CIÚ-Í de oiro o de prata. Ao envés, aqui so
prava para iodo* o ar d'alegria patusca dos banzés sa-
pateiraes; circulava o perfume hibernal, dos bailaricos 
alfamistas, o f.irtum raposinho dos saramlieques muito 
rerae\íd(is por calmidas catimbaos, das cttibanibas ame
ricanas, dus batuqueis australianos, choreosraphica-
meute imitativos dos movimentos ííòobes do kangurú ; 
perpassava um cheiro helerodito de fumaraça dos pai-
vautes, de almiscar e de cebola de refogado. 

* Chamou se a esse predio o Himalaya. 
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Ouçamos o depoimento tl'umá lestenmnha ocular: 
— «Aos domingos, quartas o sextas-feiras ó a so/rée 
de madame Claudia ; lia monte e bañen frnuctza ; Mes-
demoiselles D. Anna e I). Sebasliau.í .são os encantos 
d'eslo hello e instructivo diverthsmeuí . E' director o 
C. A., logar que desempenha com snmma habilidade. 

lia chá e coolradanças executadas por C. M. AJ. No 
fim da noite o immortal Sequeira faz sempre um mon-
tesiiitin para tornar os parceiros mais voláteis. As reu
niões de'waetama Claudia acabam sempre ao romper 
do dia.» (Correspondencia do l i raz -Ttzatta . ) 

SN'unia sexla-leira da procissão dos Passos houve 
mosquitos jjor cordas em casa de U. Claudia. O As
sumpção, (iliio d'tim procurador, entrou iá acompa
nhado duma sucia, e praticou toda a casta de incon
veniencias, pondo em debandada as visitas. Passados 
dias, o Assumpção encontrou o lírilo (marido de D. 
Claudia e poíypo familiar) na rua dos tietroztíiros, e, 
como lhe allribuia a descriprão da barulhada do sal-
sifrê que apparecet a nos jornaes, applicou-lhe uma ta
reia de bfengala. 

D. Claudia muduu-se da calçada do Garcia para o 
Hocio. N uma saleta, virentemente enfeitada de buxo, 
guardavam-se os chapéus e as bengalas. O Domingos 
Ardisson ¡a a casa da D. Claudia para apresentar os 
ofíiciaes inglezes (Os Excêntricos, etc) e para tocar 
a sua polka. Esta peça musical foi a única que perpe
trou durante toda a sua vida. Orgulhoso da composi
ção, mal alguma dama lhe perguntava.pela sua saúde , 
elle retorquia immediatamente-: — O quê, a minha pol
ka? Prompto, minha senhora. — E, sentando-se ao 
piano, passava a exhibir esse producto da sua lavra. 

• Era de ver o regímen dietético a que D. Claudia 
sujeitava os convidados — c h á do Bessone e pífias tor-, 

radinhas com manteiga. 
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A companhia de cavallinhos de AvriÜon vein fazer 
concorreucia á.s p a n ú l a s tlü 1). Claudia. A plástica da 
Poidti e as habiliiladcs tio Cavallo Phenix- deram em 
razo com os saUifrti espolnncaes. {Uñdnn). E os pro-
pr i t l a r ios d'essn ickmin (Ju ta íucs e não lain es foram 
Imgiar, ileixando um hiilhante cadaslro de (rapacices. 
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lioíequins lie S, Hoque — I'm livreiro aiiíifío —0 v n ñ l a 
varos — Tma pagina di1 fiisloria polilica — Hei Chegou — 
Perseguições — O .Miguel Alcaide—.Y biilraria dos ca
ceteiros—Justiça popular—O diabo e I). Miguel uíto 
i'iain ido feio? eoiiio os pintavam — Lihenies fingidos e 

M S. íiocjne c pi'nxiniidades eiixameavam os bote-
1 (jiiins. Cil.'irenios D <)o CmiipinNu nu biryo de S. 

L J Hoque, á esfjuiiía, o du Vicente Cun^iillieii'O na 
rua larga de S. Koijuc, ¡i.'1- I , o do Dumiugos Marques 
no largo de S. Hoque, ü e (í, o do Fonseca na rua 
larga de S. Hoque, 17, á esquina da travessa da Espera. 
Na oulra esquina, onde agora eslá uma loja de mer
cería e um talho, era o café das Columnas, as
sim chamado por ter umas pequenas columnas. N'uma 
noite de inverno, em- Itsaií, dois sujeitos que salilam 
d'esse café notaram que a quadrilha do Sacavam ata
cava um homem em plena rua de S. Roque. Correram 
em auxilio ri'elle, dispersaram os biltres, e reialharam 
a cara do Sacavém (Pap. Div.) • 

Ts'umas casas abarracadas da mesma rua, que foram 
demolidas para se edificar o theatro da Trindade, es
tava a loja de chocolateiro da gorda Dyonisia. Tinha 
grande fama e grande frequência de gente pouco res
peitadora da ordem. 

n 
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Ahí foi o celebre facinora Diogo Alves lomar o seu 
chocolate, depois de haver perpetrado o roubo e os 
assassínios em casa fio medico Andrade, na rua das 
Flores. (Crimes de Diogo Aloes. L . Bastos.) ííssa loja 
mudou-se para a esquina fronteira, alindou se, e ficou 
com duas portas para o largo da Trindade e outras 
duas para a rua de 5. Roque, conservando, todavía, a 
antiga loja» que servia para arrecadações, até que as 
barracas foram expropriadas. 

Ha largos annos, porém, que deixou de pertencer á 
primitiva proprielaria, e que deixou de ter a clientelU 
especial e o credito não menos especial que disfructa-
va. Dyonisia mudou a sua residencia para os Anjos, 
mas ignoramos se ainda vive. 

Antes de continuarmos n'esle passeio recreativo pe
los botequins, e como nos encoutramos ua rua Larga 
de S. Roque, referir-nos-hemos a um livreiro que ahi 
estava estabelecido no principio d'este século. Quere
mos fallar de Jose Fermino Maríette que vendia per
gaminhos ordinarios e Onos, de vitella, e papelão e 
papel de Hollanda de todas as qualidades. (Gazeia). 

Suppomos que este Marielte ê o mesmo livreiro e 
encadernador Mariani de que o marquez de Rezende 
falia no seu curiosissimo opúsculo Pintura de um ou
teiro Nocturno e um sarau musical ás portas de Lisboa 
no fim do século passado. Diz elle que, em uma reunião 
no solar das Picoas, havendo D. Catharina de Souza 
perguntado a Nicolau Tolemino se era certo que elle 
vira pôr fóra da cerca dos Barbadiohos italianos o l i 
vreiro Mariatti por devorar os olhos das alfaces, ojo-
vialissimo poeta respondera com esta quadra : 

CoHieit um l ivre i ro a dente 
D'alfaces um canteiro, 
E comeu, sendo l ivre i ro} 
Desencadernadatnente. 
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Mais para cima, no largo (le S. Hoque, morava, pela 
mesma epocha, o Dr. Manoel Correia Picanço, parente, 
segundo suppomos, do Dr. José Correia Picanço, que 
o marquez de Rezende dizia ser «homem de muita 
scieacia, de muita pratica e de mtiito sal.» 

Ü mais notável de todos os botequins S. Hoque era 
o do Manoel Tavares, na rua d'aquelle nome, n.0 J3, 
boje n.0 37, loja agora occupada pelo luxuoso café 
Tavares. 

Esta loja de bebidas era suspeita de liberalise. Em 
8 de junho de 1833. Manoel Tavares foi intimado a 
comparecnr perante o Inteiulente de Policia, e obriga
do a assignar um termo «de não consentir de futuro 
que na sua loja houvessem conversações subversivas, 
e que alterassem o espirito publico, como constava te
rem havido», e concluía dizendo que, no caso contrario, 
«ficava sujeito a proceder-se contra elle com todo o 
rigor das leis, e mesmo a ser fechada a sua loja». 
(Pap. Diu. Maço H ) . 

Uma parte da Policia Secreta irmanava este café 
com o das Columnas, o do Bosque, no Rocio, e o da 
Arcada, como conventiculos políticos. Oulra cita o 
café do Tavares como ponto onde se reuniam políti
cos suspeitos, entre elles o capitão de navios Marcos, 
o Lucas do Sello, o Judeu SimSo, e outros mais, que 
depois se dirigiam à casa de jogo do largo de S. Ro
que (Ibidem). 

No tempo de D. Miguel também ahi se reuniam 
muito os malhados, pelo que o botequim soffreu diffe-
rentes assaltos dos caceteiros, que chegaram até a 
levar presos os caixeiros e os donos, sendo estes com-
pellidos a fechar as portas do café. 
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Citaremos algatis (Tcsses assalíos. l im 20 de Maio 
de 1828 o Alcaide tio íiairro-AHo e tees soldados íle-
Policio deram bdsca ao café. Tanto o Antonio Tavares 
como os empregados já estavam a dormir. Em seguida 
foram dar busca â casa da rua de S. Roque, ( i , 2.°, 
morada de Manoel Tavares, enlão auseule na Oulra 
lianda. 

Um mez antes houvera grande desordem n'este bo
tequim, provocada pelos liberaos, ficando ferido o pa
dre José Pinto d'Almeida, e sendo preso o aggressor, 
José Valerio Capella, estudanle, que soltara grilos sub
versivos. D'aqui nasceu uma. ccrla indisposição coulra-
as pessoas que lá hm, indisposição que aiigmeutoir 
com outra desordem que se travou entre alguns iibe-
ralistas e dois soldados do l l i . A consequência foi ser 
intimado o Tavares para fechar o cafó. Em Julho rea
briu, mas o Corregedor, Martinho de Brederode, sem
pre ia dizendo que seria bom que o Tavares assignasse! 
um termo, para que não consentisse mais na sua loja' 
conversas contra o governo d'Kl-Rei Nosso Senhor. 
(Correspondenciast etc. .Maço 4 5). ; 

Km Í820 abriu se devassa a íira d'apurar quaes 
eram os seniimenlos políticos de Manoel Tavares. Di
zia o Corregedor que o Antonio fòra despedido pelo 
irmão por ser muito alfectq ao governo constitucioual. 
(idem. Maço Jo.) Km I 8 j f assignou novo Termo para-
não permillir ajuntamentos nem conversações contrarias-
ao governo. 

O Tavares declarou que mandara collocar na paredes 
um distic.o concebido n'esles lermos: 

«O dono desta loja não constnte aqui discordias* 
nem conversações de qualquer qualidade e opiniões' 
politicas.» (Idem. Maço 1;). 

As suspeitas reappareceram em 1833* No entretanto 
o Corregedor do Crime avisava o Intendente que tra*" 
zia esse botequim vigiado, n§o por causa do compor-
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tamento do Tavares, que era bom, «mas pela má fama 
da loja, adquirida por um irmão d'elfe, que era muilo 
constitucional, e o admmislrou. o qnaí io retirara ha 
anuos para o Brazil, onde se achava estabelecido, se
gundo o informavam.^ {Idem. Maco 19). 

Os tempos não eram para graças, estavam muilo 
difficeis. Os miguelistas andavam assanhados, viam t i -
beraes por toda a parte, e cantarolavam a toda a força 
fie seus pulmões 

() ' )',,:••••> l iH, 
I ' ' l'ni'lM i;uli'.'.<.. 

A ÜM^.-Üllllr.;.,. 

í- i i i i i r n;!(;ào, 
j ' - l ! l Jili 'l 'i 

Já trinos H i 1 ! Sonltofj 
.l.t I ) . MfL'in1! ó rei, 
Já f). M i p i ' l é n-i, 
J;i 1). Aiij^iii '] r S;i!vniloi'. 

pu berravam o monótono Hei Chegou, que os gaiatos 
repeliam sc se lhes dava uma moeda de ü réis. 

Para o que os constitucionaes encontravam fraca 
desforra no trautear, mezzo voce, a parodia á estúpida 
Marselheza do miguelismo, essa caução mollanqueira 
em que não tiniam os guizos d'oiro das rimas delica
das, nem as notas bellicosas dos hymnos triumphaes : 

Para nos matar a fome 
Uma cantiga so inventou, 
Quanto mais a fome aperta, 
Mais so canta o Rei Chegou .' * 
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Rei Chegou, Hei chegou. 
Com cangalhas desembarcou. . . 

O enthusiasmo dos absolutistas manifestara-se desde 
a chegada de D. Miguel. A canalha esturrada, a plebe 
ignara, quadrupedava pelas ruas, como que via tudo 
atravez d'um vapor de saogue tépido e fumegante. 
De sombreiro d Realista e cacete nas unhas, apanhava 
léo para mostrar a sua biliosa ira politica. Quem Jè os 
documentos da Intendencia Geral de Policia pasma pe
rante tanta pouca-vergonha, perante tanta arbitrarie
dade coiijineílida. 

A coreundada perdera a tramontana. Havia uma ale
gria quente, coromuDicaliva, eléctrica, um enthusiasmo 
purpureo, despótico, franco como o impudor. Até os 
presos do Limoeiro soltavam vivas a D. Miguel e a 
toda a Familia Heal! (Correspondencias dos Carcerei
ros das differences Cadeias. Cidade. Maço i l ) . 

frit* tf 
Com o advento do rei-toureiro começavam as per

seguições políticas, reappareciam as suspeições e pr i 
sões consequentes. Todos suspeitos! era a palavra de 
ordem. Era suspeita a loja de sola do Baptista Fer
nandes á esquina do Arco do Bandeira e da calçadi-
nha do Tijolo (travessa de Santa Justa), porque ahi se 
falla va contra as pessoas reaes. Era suspeita a loja de 
ferragens do Souza Pereira, no quarteirão de S. Do
mingos, porque seu dono fôra um dos que tinliam ido 
a Val de Pereiro, quando lá estavam os inglezes, para 
promoverem assuadas do hymno constitucional. * Era 
suspeito o livreiro Rei, ao Chiado, porque lhe fre
quentavam a casa os conhecidos consiilucionaes Bor-

1 Na farde cie 24 (ic Março de ifiiíS, dirigiu-se grande numero 
de pessoas ao quartel cio regimenlo inglez em Val de Pereiro, onde 
deraíiri vivas a D. Pedro I V , D. Maria I I e ¡i Carla. A musica in -
gteza tocou o hymrio Conslitycional, o ingloz e o de Riego. (Cor-
respondenms, ele. Maço 24). 
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ges Carneiro,1 Ferrão, prior dos Anjos,2 ÍSomteinpo e 
Soares Franco. Eram suspeitos o Rolland e o Semiond, 
«estes dois mais famosos contrabandistas de venenos 
que teem semeado por estes reinos os germens da 
impiedade e da revolução com os pestilentos escriptos 
do seu prelo, e introduzidos de fóra,» dizia a denun
cia de Fr. João baptista de Figueiredo, frade do Car
mo, e Censor Regio em 1823. 

Também eram suspeitos o padre Emauz, da Hiblio-
theca, o Brandão relro/eiro, que fòra tosado na rua 
do Ouro no dia em que chegou D. Miguel, o afamado 
Coqueijo, com seges d'aluguel na rna da Horta Secca, 
n.0 5,3 o Pedro Cavigioli e seu filho Carlos Cavigioli, * 
negociantes sardos com deposito de vinhos no largo 
dc S. Paulo e moradores no largo do Corpo Sanio n.0 
M ; e os bnlieiros do alquilador Harbosa da rna da Fi
gueira. Entre a turba de suspeitos vinha o Pinto, bo-

1 Manoel Borges Darncim foi pn'so m> Hu.-io em 20 d'A^oslo 
de 1828 por Antonin BiM-narilo d'Alineiila, alferes <lo 1." bata
lhão de Volunlarios UeaÜsfas, e conduzido á cadi'i;i tia cidade, 
onde íit'AH\ no segredo á ordem do Ministro do l la i rvo de S. Joáó. 
(Partes Dia r ias , ele,. Maço l ) . l i i n 30 foi conduzido para p r i s ão 
fechada na Torre de S. Ju l i ão . (Correspondencias, etc. Maço 138). 
Durante o eapliveiro, valen-lhn o seu antigo creado Manooí L u i z , 
mie foi . depois, mordomo do Club Lhl-onense. (Art igo do Sr. Br i to 
Rebello no Occidente de 1879.) José Ferreira Borges teve mais ie-
licidade, porque conseguiu eseapar-se para bordo d'uma fragata 
franceza, o qne motivou rec lamações du visconde de Santarém ao 
encarregado do consulado francez e ao commandante das forças 
navaes francezas. (Aviaos, etc. Maço ( ú ) . 

2 Jose Ver rão de Mendonça, pr ior dos Anjos., j á se tornava sus
peitoso, depois da Villa-francada, em 1823, pelo que fóra man
dado saliir do Patriare had o. (Avisos, etc. Maço 44). 

3 Perlo da cocheira do Coqueijo era a do nlugador de eavallos 
Damião. E na rua de S. l ioque, defronte da T. da Espera, estava 
a de seges dc Manoel Pequeno, a quem suecedeu o JOSÉ Maria 
Cabelleireiro. 

4 Foi o í i lho de Pedro Cavigiol i quem, na m a n h ã de 24 de Ju
lho de' 1833, participou ao duque da Terceira, em Cacilhas, a 
nova da ret irada dos miguelistas. (A Córte de D . Pedro I V . A , 
Pimentel). 
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ticario na rua dos CajjellisUs, purque n;i sua bülioa 
se reuniam os medicos Soares Franco e Benevides, e 
o Valladares do minislorio d;i guerra, o porque lora 
elle quem dera as drogas para se embaUamar Manoel 
Fernandes Tliomaz e quem se offerecera para este tra
balho. (Cormpondenciai, ele. Maços 18, tí), 133, 
•138, 13!), 440 e 141, e Correspond; na a Cwfite.n2ialy 
L.0 CorleV 

Certa denuncia apontava tres ramilíare.s do l ia rão de 
OuintoDa: o inghv. )O%Í Ouiil ienne. creado de irazeira, 
Lu iz de Souza, giMrda-roupa, e Luiz José i i o m ã o , cai
xe i ro . Provocava d e s o m l i a n ç a s a academia de concer
tos do musico Uomtempo.1 

Citar as pessoas suspeitas s m qiMsi impossivel. 
As p ri sues succediam-se com uma rapidoz vertiginosa. 
F.ra uma razzia. Eis a razão ponpie o Juiz do Crime 
d'Andaluz podia dizer no sen ofíicío de 28 de Março 
de 4832 que u'aqnelle bairro não havia pessoa alguma 
suspeita, porque aquidlas que existiam estavam todas 
presas. «No entretanto, conduia o zeloso servidor do 
a h s o l n ü s m o , ou estou s-impro ; i lcr la , e jogo qne se 
apresente a suspirada occasião da e s p e r a n ç a ultima 
dos inimigos d ' F l d í e i Nitsso Senhor e nossos, pòi ie V. 
Ex.* ficar muito certo de que pouca gente conhece rá 
melhor n'esta capital do que eu taes malvados, e aonde 
quer que os vir estou na firme re so lução , n ã o de os 
prender, mas sim de lhes atirar à espingarda como a 

1 O a v i s o ' ' x p c í l i d o ; t o C u m - g o d m ' d o l i o c i o c m 3 0 d e A b r i l d e 

1 8 2 8 d i z ; « . S e r u l y i i t foniLidu dc q u o . a <N^;t ( K r Ma/ . i ca J J a m t e m -

p o . n o p a l a c i o d o E x . ' " " D u q u e d e C a d a v a l , a o H o d o , c o n c o r r e m 

a M i n i o ( In S o c i e d a d e K i f a r m o n i c a v a r i o s i n d i v i d u o s d>; a l t a s ge -

r a r e l i i a s q u e s ã o d e s a l t e e t o s ; i I t e a l c z a . Uam COIIKI'O d i t o U o m -

l e m p o , l i a v e m l o r o i - e i o d e q u e f a ç ã o c o n f e r o i i r i a s p a i - a t r a n s t o r n o , 

d a o r d e m d o J i s l a c í o , i n e n m l j o ¡i V . M e n - è d e a v e r i g u a r c o m r e s 

g u a r d o se u s l a s n o t i c i a » p o d e m l e r f i i n d a i n e i i t o . e m e i u f o n n e d o • 

q u e a p u r a r a . (Coneapondenc ia Confidencial . L . " 2 . " . C o r l e ) . O f i -

t r o a v i s o d e '3 d o M a i o r e e w n m e o d a v a q m se v i c i a s s e a c a s a d e 

J o i í o D o m i n g o s l i o n i t e m p o . 



OS CAI i s 109 

lobos derramados, e na de morrer na defeza d 'E I - i i e i , 
na miulia e de miniia famil ia^. (Correspondencias, e lé -
Andaluz. .Maço 27). 

Formulavam-se c u r i o s í s s i m a s listas de malhados em
pregados nas repa r tú -ões publicas. C o p i á m o s esla, em 
que o .Juiz do Crinm da l í ibe i ra aponlava os emprega
dos suspeitos da r e p a r l i r ã o das Obras Militaros e \ u 
In specção dos Q u a r t é i s : Thouia;; dWijuim) Leal, con
tador, que dizia ao por te i ro da r e p a r t i ç ã o — «Apos to 
que V . é um refinado c o r c u n d a ! » porque este falava 
no marquez de Chaves; o Ribeiro Soares, escriptiira-
r io , que mandara i m p r i m i r tres odes a D. Pedro I V , 
I h Maria It e 1>. l/.abel M a r i a ; o Coelho .Moni?,, que n ã o 
cumprimeniav;) os collegas realistas, e que, quando 
solicitou uma s u b s c n p ç à o para o retraio de D. Pedro, 
dizia: — Mpie lhos rr.-sria a^ua na bocea, se o vissem, 
mas que ruspis^em lura qui1 r r .mi maus humores» ; o 
Vicente l iaslos, que rn:npi i i i ¡o¡ i[; i \a os rnlle^as di/.eii-
do- lhes :—Adia i , Fn-n' Naçui t : o i ^ u i i d r i u , bonanar-
tista e antigo sectario dos Ihmcezcs; o .fosé Joyce, de 
origem iugieza, que lizer;» muitos s e rv i ços n;t revolu
ção do Porto (ie le>¿8; o Arejoens, que usava lenço 
com o re t ra to de l ionapar te , e costumava exlendel-o, 
em ar de I r iumpho , na cadeira em quo so sentava na 
r e p a r t i ç ã o ; o Moraes, encarregado da fabrica de co
bertores, o que mais influirá para as luminarias quo 
se fizeram na rua dos Fanqueiros, quando vein a Carta 
Const i tucional ; o Alexandre itossini, director das obras 
dos q u a r t é i s e Collegio Mil i lar da Luz, que se inti lulava 
parente de Bonaparte. Etc. {Amos, etc. Maço 73). 

Qualquer coisa, apparentemente inofiensiva, servia 
de motivo para procedimento policial- Porque D. Ma* 
thilde dg Mello, que morava na rua das Canastras, 
usava laços azues e brancos, deram-lhe busca á resi
dencia, onde lhe encontraram tres l ivros de Vol ler ro 
(textual), uns folhetos sobre a c o n s p i r a ç ã o de 1817, 
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duas cartas de Gomes Freire, e umas quadras que, 
dizia ella, lhe haviam atirado para dentro do seu ca
marote, em S. Carlos, no tempo da Constituição. (Cor
respondencias, etc. Maço O ) . Porrjue a viuva de um 
ingiez, que morava na rua do Moinho de Vento, tioha 
uma barraca de chila azul e branca no quintal, foi logo 
vigiada. (Avisos, etc. Maço 73). 

Os morcégos e os beleguins faríscavam por toda a 
parte, imaginavam dúbios, como elles mesmos diziam 
em suas participações, collavam os ouvidos aos bura
cos das fechaduras á cala de conversações compromet-
ledoras, patenteavam o seu odio frio como uma lamina 
d'aço. Serviam de caceteiros, eram fautores de roubos, 
violencias e assassinatos. 

No entretanto, i ) . Miguel dizia, pela penna do mi
nistro da Justiça, «que presava mais ser r e i dos Por-' 
luguezes do que do mundo inteiro». 1 

A inquietação d'animos era um estado permanente. 
Quando a esquadra franceza do almirante Roussin en
trou no Tejo, o povinho andava assarapantado pelas 
ruas de Lisboa, e a tropa formava no Rocio com re
ceio d'algum levantamento dos liberaes.2 Foi então que, 

1 Aviso datado <io Paço tta C a m s aus 9 d 'Agosto de 1832. 
(Avisos, etc. Maço 7f>). 

* A esfiii.idra vein reclamar a entrega dos subditos francezes 
l idmundo Potíiitciano Bonhomme c Claudio Sauvinet. O almiran-
to Roussin rec/amou cfrualniente seis empregados do Sauvinet, 
tme estavam presos, o padre Mr. Bias, Mr. Hestier, um caixeiro 
do Orcei, Madame Tambori l , mulher do Dr . Romain, a v iuva Co-
niinge, o boticario Ravel, o pintor JOÃO José Lecoq, Manoel Le-
coq, pr«so no Porto, e o Ciamousp, preso om Torres-Vedras. E x i -
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unia noite, um sujeito se ergueu na plateia do theatro 
da Una dos Condes, e recitou uma poesia, que termi
nava assim: 

E PI) tantbNíi, no i l ia i l l n i l ra t ln . 
Molhei a minha sopa. e dei a minha ("acetada! 

E o povinho applaudin delirante, sem que, nem por 
sonhos, tentasse intervir a senlinelia que estava na 
plateia, como era de uso em lodos os iheatros, uso 
que terminou quando veiu D. Pedro IV.1 

O recitador casou depois com a filha do Miguel Al
caide. Este também tinha um filho, Francisco José de 
Castro, alferes de milicias do Termo. 

Mijíucl Rodrigues de ('astro, vulgo o Afígitèl Alcaide,* 
tinha anuos t e m iH:t.-i), e era um homem grosso, 
mal encarado, e d'allnra regular. .Morava n'nm terceiro 
andar do quarteirão eliatnado ' / ) l>arot junto ao Paço 
da Hegencia (como ao quarleirão mule está o Kran-
cfort-llotel chamavam dos Vicniies, v ao que torneja 
para S. Domingos chamavam do S. Datniiujos), e, du-

giu tamltcm ; i out repa do I r l rado Adriano Ernesto Castilho Bar
reio ( i rmão do poria Caslilho), qnt: fóra ilpfcnsor lie Mr. Bon-
honiniL', o que se refugiara em easa de Jofio Uipt is t f i Gamhette, 
professor (IVsfrrtma <ii) (jOl|et-in Militar, e morador na U. da f>on-
roiçâo, '¿W, 3.", onde foi preso â i l i o n da larde de '¿7 de Julho 
por alguns o í í i dae s de Jus t iça . A casa de Sauvinel, em Val de Pe
reiro, livera cerco por uma íurçn do IO, e elle foi cnconlrado es
condido no forro da agna-fiirlada. Passaram-lhe husca, sondo-lhe 
appreliftndidos, nos bufetes, lodos os papeis, incluindo a corres-
ponciencia r,oni seus lillios, tjue estavam em F r a n ç a , e com sua íi-
Iha a Sur.* Curvillftrs. Sauvmet e Bonhomme estiveram presos na 
Cadeia da Gúr te . e, depois, na Torre de S. Jul i i lo. Honlioinine foi 
açoitado. (Av¡sos, ele. Maços 70, 71, 72. Correspondencias, etc. 
Maço 26). 

1 Também havia senlinellas nos corredores. 
2 Miguel Rodrigues de Castro exercia o logar de simples oUt-

ci.il de jus t iça do Bairro do Rocio em 1820. (Avisos, etc. Maço 
38), e fôia OMTÍVSO das armas do Rairro da Ribeira em 1811. 
( L . " 2." dos Despachos em requerimentos, lis. Í 2S v . ) 
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rante os motins de 2-i ou 25 de julho de 1833, arrom-
baram-lhe as portas de casa, e deitaram-lhe Ioda a 
mobília para o meio da rua. O .Miguel Alcaide fugiu 
para Santarém, o ahi foi assassinado. 

O Corregedor do Crime do Uocio era o Dr. Izidoro 
Antonio do Amaral Semblano, que também não disfm-
ctava de muitas sympathias. 

N'essa epocha ominosa qualquer innocente estava 
sujeito á ferocia canaca dos caceteiros e dos morcêgos, 
então commandados por Joaquim José Maria, o Ca
vallo das Cortezias, assim chamado por ser muito cum
pri men lei ro. 

No dia 24 de Julho os caceteiros o quejandos viram 
uma bruxa com a populaça amotinada. Um d'eiles foi 
o celebre Matta. O Matta possuía uma loja de bar
beiro na calçada de Sant'Anna, mas accunmlava o offi
cio com as fnneções de caceteiro. Como outros parti
darios do miguelismo usava cliapéo armado, que elle 
collocava tal qual D. Miguel, isto é, d'esguélha, ou as 
tres pancadas, como se dizia n'esse lempo. Era medo
nho, um patife, um malvado, uru dos mais ferozes mi
guelistas. 

Ao rasgar do dia 2'i de Julho, o Matta, que não t i 
nha conhecimento da retirada das tropas miguelistas 
para fora de Lisboa (retirada que se combinara em 
conselho de generaes no palacio do duque de Cadaval), 
exclamou: — Eu vou amansar este's malhados 1—Cou
tam quo chegára até ao largo de S. Domingos, mas, 
ahi, foi mono com Ires tiros d'espingarda. A justiça 
popular saldava as suas contas. 

Antonio Joaquim da Matta era barbeiro, como dis- . 
sernos, e em 4828 requerera para ser nomeado offi
cial de diligencias da Intendencia, porque, allegava, os 
constiiuciouaes lhe haviam espancado e afugentado os 
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freguczes cla sua loja. (Correspondencias, etc. Maço 
m.) 

Havia um corpo naeioual fixo, chamado o batalhão 
de Malta, cuja missão se limitava a fornecer guardas 
para o Paço Real da Bemposta. Poucos dias antes do 
exercito dn D. Miguel fechar o cerco de Lisboa, os 
constitucionaes mandaram uma forca do batalhão para 
trazer as praias da ogrej» do Monie Mór, perlo de Ca
neças. Não sahemos se o conseguiram, mas o que sa
bemos é que tiveram de fugir de lá a unhas de Ca
vallo, licando morto o chefe da expedição. 

A este corpo pertenciam o José Maria Saloio, o va
lentão, mestre de jogo de pau, e I'Yaiicisco Alves d'A-
zevedo cia holica, que, mais tarde, também fez parte 
da Guarda Nacional. 

No dia 2'i de jullm passava pelo Uooio mn homem 
do campo, quamio algiK'tn, ao vtM-o, levantou a voz, 
dizendo: — Aquelle ó n SL'IU Tripas, que inalou o of
ficial do batalhão de Malta cm Munte-Mór! • — Innnedia-
lameiHe saltaram todos cm cima do homem, que foi 
morto n'utn abrir e fechar d'olhos. Momentos depois, 
o José Alaria Saloio entrava na botica do Azevedo, e 
gabava se de ter dado uma canivetada no Sem Tripas, 
já depois de cabido, para assim vingar a morte do seu 
capitão. Ainda ha poucos mezes dizia um velho de Ca
neças que o homem morrera innocente. Não lora elle 
que matara o comnumdante da expedição. 

Os realistas convictos, serios e honestos, reprova
vam os processos radicaos dos energúmenos, da plebe 
ignorante, beata e feroz, prompta sempre a dar vivas 
ao vencedor. O- mesmo D. Miguel não era tão mau 
como o pintavam- Prova-o, entre outros casos, o se
guinte, que foi contado pelo fallecido medico dr. Gas-1 
par Gomes.1 

1 Contado ao sr. Dr. Alves iVAzevedo. 
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Estando D. Miguel na quinta de Queluz, acompa
nhado dos seus amigos Sedvem, José Verissimo, e 
Vassallo, estes notaram que vinha pela estrada o mes
tre de meninos de Bellas, constitucional ferrenho, o 
pae d'aquelie medico-

—O' que patife que alli vem! exclamou um. Já te va
mos arranjar!—D. Migue] voltou-se para elles, e dis-
se-lhes com intimativa: — Deixem-n'o, que é um ho
mem de bem. — 

A par d'isío linha excentricidades, ratices, cuja raiz 
talvez se encontrasse na pouco cuidada educação. 

Assim, quando D. Miguel eslava em Santarém, foi 
procurado pelo coronel Wylde, que vinha na qualidade 
de parlamentario do Saldanha, para ver se cedia e evi
tava a effusão de sangue. 

Responderam-lhe que não podia falar ao soberano, 
porque estava muito occupado n'aquelle momento. 

O coronel chegou, por acaso, a uma jauella, e, qual 
foi o seu pasmo, ao vêr D. Miguel a tosquiar uma 
mula, entretenimento que elle muito apreciava I 

Ainda infante, em 1823, atirou, por brincadeira, com 
uma bacia cheia d'agua sobre a cabeça de dois homens 
que estavam a uma janella do Paço da Bemposta, por 
baixo d aquella em que elle se encontrava. Certa vez, 
na feira do Campo Grande, apreçou um canivete pelo 
qual lhe pediram meía-moeda. Regateou, offereceu de-
zesefe tostões, mas, não obstante mostrar muito gosto 
n'elle, não o comprou, porque não quiz dar mais. O 
caso foi á parte da policia secreta, que dizia «que tudo 
isto era pequeno, improprio à grandeza d'um infante.» 
(Papeis Diversos. Maço 11). 

Appareceram liberaes da ultima hora, malandros 
que aproveitavam a occasião. Um d'elles era o Al-
fayate Côxo, a quem o eruditíssimo escriptor sr. Al
berto Pimentel, se refere no seu magnifico estudo his
tórico A C ô m de D. Pedro I V . (Pgs. 181). Tiaba por 
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costume encostar-se ás paredes, e, n'essa posiçSo, 
manejava a muleta, dando pancada de cego. 

Appareceram outros, liberaes sinceros, convictos, 
que se tiveram de soccorrer a irêtas para escapar ao 
cacete e á prisão. N'este caso eslava o Camara Sin
val, muito frequentador da botica do Azevedo, e que 
veiu a ser lente da Escola Medica do Porto, graças a 
Passos Manuel, de quem era iuliino amigo, o mesmo 
Camara Sinval, que mereceu algumas paginas espiri
tuosíssimas a Camillo Castello Branco uo seu livro O 
Vinho do Porto. 

Sinval fmgia-se muito miguelista, muito religioso, e 
ia para o convento do Espirito Santo orar de braços 
erguidos. Um dia, um brejeiro enfiou lhe um cbapéo 
por uma das mãos, do que immediatamente lhe pediu 
desculpa, dizendo que só euganára, julgando ser um 
cabide. 





XXIt 

Prosegue-sc com a historia do café Tavares —Os irmãos 
Tavares — Frcguezes do cafe Tavares — O novo café. 

IF E C H A D O o largo parenthesis* prosigamos na aarra-
i tiva. 

Manuel lavares foi unidos principaes influen
tes para a conslrucção do arco <\m se levanlon na rua 
de S. Roque por occasião do Juramento da Carta em 
1826.1 

O botequim do Tavares vendia neve no verão, cara-
pinhadas depois das 11 horas da manliã, e sorvetes de 
tarde. 

Os manos Tavares eram dois excêntricos. Trajavam 
sempre de jaqueta, e usavam sapatos d'ouréllo. Um 
era triste como os gatos pingados do Lagoia, o outro, 
pelo contrario, era jovial como os saltarilhos do Sali
tre. Se aquelle linha a gravidade chocha d'um rotundo 
desembargador da Casa da Supplicação, ao revez» este 
auimava-se com a alegria d'um jogral, agitando os cas
cavéis em entremez palhaço dós pateos de comedias. 

Um d'elles — o Antonio, parece nos — fazia versos 
como Mr. Jourdaiu fazia prosa, isto é, sem o saber. 

Se chegava o José Carlos Poeta, gritava logo: — 
Café para o sr. Carlos Jo sé ! 

! : i Fô ra t a m b é m subscriplor para a grande festa que se realtsou 
no largo das Duas Egrejas em 4 de Julho de 1822, celebrando o 
«aniversar io do regresso de D . JoSo V I . 

12 
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Se chegavam os manos Britos, exclamava açodadoí 
— Ovos frilos, para os srs. Britos! 

Os botequins não coníieciam o moderno serviço de 
restaurant. Apenas cozinliavam ovos. 

Freitas, o rabequista de S. Carlos, e moldado da 
Guarda Nacional em ISIlil, indo uma ve?, para o quar
tel, fardado e de calças brancas, entrou no Tavares 
para beber o seu habitual café- Ao subir, chovia a 
canlaros. Salta logo de lá o Tavares: 

Adens, sr. Freitas, honrado cidmUo, 
Kstá hoj<; um dia t k ve rão ¡ 

Arranjara uma quadra favorita para òs mendigos 
não canslicarem a freguezia do botequim : 

Perdoar, e nao entrar, 
Pedir, nunca importunar 
lí ainda nao demorar, 
Fregueses não apoquentar. 

Dedicavam lodos os seus desvelos a um cãosito sar-
nenio que possuíam, e a que chamavam, arcadicamenle, 
o Phijlem. Quando o fraídiqueiro dormia a sésta, o Ta
vares entretinlia-se a coçar-lhe o lombo com o seu sa
pato d'ouíéllo. O animal lambem provocou o estro 
ciaudicaote do quitandeiro: 

* 
Phyleno, amigo do c o r a ç ã o , ¡ 
Tu nSo és mais do que ego, 
Mas nSo sou teu inimigo, nflo 1 
l í ' s fácil de contouUr, 
Qualquer coisa to pode sustentar, 
Nâo és cão de duas boceas, > 
Lambes apenas umas magras sopas, 
E nenhum bruto de boa fé ¡ 
Te pode rá dar um p o n t a p é . 

Paulo Midosi aílirmava ser esta a fiel metrificaçSo 
do vale. 
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Alina! não passava dum pobre diabo. Um freguez 
pediu-llie, uma occasiâo. que <ièsse um recado a al
guém, que ahi luivia l i ' i r . 0 Tavares respondeu par-
voamente: «K se não vier que lhe direi?» 

Entre os fregnezcs mais assiduos figuravam: o Frei
tas, rabequisla da orchestra de S. Carlos, que acom
panhava'a violino os ensaios dos bailados, o Monteiro, 
escrivão e feliz jogador da pula o do gamão, o Gui
lherme Lima, flaulista de S Carlos, também chamado 
o Lima da'flauta e o Uma de S. Carlos, o Domingos 
Ardisson, que, entre outras proezas, tinha a d'emhor
ca r doze cálices de genebra, que elle formava sobre 
uma meza, e bebia, a seguir, sem lhes locar com as 
mãns. 

Esla loja de bebidas nada se parecia com o actual 
calé; era taciturna, tristonha, com uma especie de 
kiosque junto á columna central, e illuminada a azeite 
de peixe. 

O velho Manuel Machado referiu-nos o seguinte caso 
succedido no Tavares. 

Nos tempos da Maria da Fonte frequentava este 
café um tenente de caçadores alcunhado de Salomé 
Carrega, grande cabraiisia. O valente Josò Maria Chris-
tiano, amigo do Machado e exaltado patulêa, travou tal 
discussão politica com o tenente, que terminou por lhe 
pespegar com uma chávena de cafe n'um olho. Ma
chado affirma que viu perfeitamente saltar o olho do 
tenente fóra da orbita. O tenente foi levado em braços, 
e o Christiano fugiu para casa do Machado, onde se 
escondeu durante tres dias. 

O antigo café Tavares passou a um gallego que linha 
loja na rua das Gáveas, depois a um tal Pimenta, um 
pandego, a quem o José Maria, camaroteiro de S. Car
los, emprestou o dinheiro para o trespasse, mas que, 
a breve trecho, desbaratou ludo, e, finalmente, em 
i h è l , ao sr. Vicente Caldeira. 





x x m 

CAes ff* (/(ÍWW. — Reuniões de coostttucionaes. — 0 Chi
coria, — Símelo a este alcaiote. — Disposições de policia. 
— A Casa da Estopa e o Hccoíliimento da*Cordoaria. 

NJorraos tempos jogava-se muito nas casas das 
mulheres facéis. 

Duas que pertenciam ao hatit gratín da clas
se, duas cocottes, como diríamos agora, a Eugenia 
(Eugenia Bebianna de Magalhães da Malta), e a Gaioso 
(Maria Antonia Xavier Gaioso), soíTreram detenção (em 
1832), pagaram nove mil e seiscentos réis de multa, 
e assignaram um terono de nunca mais consenlirem 
filhos-familias em sua casa. A Anna Emilia, que mo
rava acima do Pote das Almas, á esquina da travessa 
de S. Francisco era suspeita de i)beralisia,.por causa 
do irmão. O Corregedor opinava que se lhe passasse 
busca à residencia. (Correspondencias, etc. Maço 133). 

A conhecidíssima Chicoria viveu na travessa do Go-
íovello, em tempos de D. Miguel.1 

A casa era frequentada por grande roda de consti-
tucionaes. Mesmo a proprietária era urna enthusiastica 
constitucional, e tão enthusiastica que chegou a soc-

1 E m Í8Ü8, os moradores do largo tio Corpo Santo (¡ueixa-
ram-se das mulheres publicas que habitavam no mesmo sitio. ( £ . * 
3.* dos despachos em requerimentos, fls. i 18). 
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correr com dinheiro a muitos iiberaes. Por isso os ca
ceteiros assaltaram a casa por varias vezes. 

A Chicoria üuha um irmão frade, o Nicolau. 

Por 1838, 18'tO, a jogatina cootinuava com furor. 
A' entrada da rua das Gáveas encontravam se duas 

famigeradas casas de mulheres irregnbms: à diraiia a 
da Chicoria, á esquerda a da Joaquina dos Cordões. 
A casa da primeira occupava dois andares. No segun
do, o andar SÍVÍO, O andar a que davam o nome de 
sala dos deputados, jogava se o montet e a ronda, utn 
jogo de carias de que já ninguém fala e de que pou
quíssimos se lembram. 

Muchachos repimpados, repetenados nos canapés , 
entravam em concorrência batoteira! com langroias qae 
entrelinham assíduas relações com tascas e boticas; 
rapaziada gabarola, inexperiente, para a qual tudo isso 
passava como um rega bofe» lá ia larg.ir os seus pata
cos. Gainberrias de trampistas, alicantinas, t r amóias 
armadas aòs estróinas, não faltavam. Estes percalços 
allí mesmo tinham sua compensação . . . de concerto 
com a theoria optimista d'Aza'is. 

Na rua das Gáveas, 40, 1.° andar, havia casa de 
j o g o . . . e o resto em 1826'. (Correspondências, etc. 
Maço 2't). { 

• N 'um plano geni de segurança publica que o Intendenle ex
punha ao conde de Sub-Serra em 28 de Jullio de t82V, as mere
trizes s3o incluidas no numero'das pessoas suscejííiv-eis de pres
tar auxil io nas indagações policiáes. E diz que «n'essa classe po-
dem-se escollier algumas dc certa ordem, porque mtiitas vezes 
conseguem pela industria, ou pelo ar t i l ic io , em que pelo c o m m u m 
e s l á o mui exercitadas, infonnações e particularidades m u i i n t e 
ressantes». (Policia Secreta, etc. pag. 33). 

Ora tal modo de ver foi exactamente o de Napo le ío Í Í I , que 
çmpregou como agentes, não j á da pol ic ia secreta, mas da alta 
policia diplomática, as cortezas e cocodettes mais vibrantes e i l l r e 
as vibrantes, mais no táve i s por sua seducçâo physica e seu m a -
chiavelismo sentimental. Assim, Helena Pré jean foi incumbida de 
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O almanak das Pequenas (que n ã o era pornogra-
pliico), publicado em 18^9, alludia a essas casas du-
Tidosas. Depois de citar a casa da Chicoria d iz ia : 

Na mesma rua 
O' que j)e»xèes ! 
Mora a Joaquina. 
A dos Coivlõis. 

Ainda na rua das Gáveas morava a muilo conhecida 
D. Marianne, cuja filha Calh.arina foi a herdeira da 
Chicoria. \ l n'essa rua, enire as travessas do Poço e 
dos Fieis de Deus, por cima da loja onde agora existe 
«ma fabrica de papelão, habitava a Luiza do Frade, 
uma mulher que deu brado. 

Sua irmã, a Custodia, muica conseguiu guindar se á 
importancia d'aquella; mas sua filha, a Henriqueta, 
foi uma formosura deslumhrante, muilo gabada, an
dou ua bér ra , como diz o povo. 

A Conslança linda como os amnre?, filha da mo
dista'franceza S., quo tivera manufactura de modas 
perlo da Academia Phylarmonioa na rua do Alecrim, 
também se tornou conhecida, para descer, por fim, 
aos bas-fonds da prostituição. 

peneirar segredos dip loma ticos de grmiíles HÍIÇI5I:S, foi encarregada 
de espinhosas misHles, em que a versucia de muitos políticos fra
cassaria. Carotina Hasse, a Soubisc, as i ririas Drouard, Uosaha 
Léon, Pepita Sanchez e outras das ([«•} faziam do amor um idoio 
ts do leito um altar, pozeram seus encantos venaes ao servifo dh 
ministerio dos negocios estrangeiros 

Os allemaes soccorreram-se, egiialmeide. d'este meio d'espiona-

Sei% antes e depois da guerra de 1870. Haja vi.-ta o que succe-
eu com a legendaria baroneza de Kauln, que, sendo amante do 

general Cissey, pretendeu arrancar-lhe, subrepticiamente, os pla
nos das fortificações de l 'aris e da organisai'So do exercito para 
os entregar íi Allemanha. 
J Estes factos d'ordem par t icular íss ima, mas capitosos como um 
camarim d'aclriz e imtruct ivos como uma embaixada, pcrlencem 
Aos bastidores da historia. 
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A Joaquina dos Cordões teve este appellido por usar 
sempre ao pescoço dois cordões: um muito grosso e 
OH tro fino. 

Foram digníssimas successoras da Maria Mulata, na 
rua das Gáveas, da Rosa Mulata na rua d'Atalaya, da 
Gertrudes Sequins, na calçada do Duque. (Corr. Con
fidencial. L.0 I I . 2^2-293), da Severina Theodora,1 
aícaiota muito conhecida em 1816, e ainda antes, uma 
coscuvilheira de quem a policia dizia em 1818.— 
«Esta muiher é uma das alcoviteiras mais escandalosas.» 
(Avisos, etc. Maço 33), e da Maria Luíza, mulher fá
cil que morava na rua do Loreto n.0 83, casa onde se 
davam desordens, chegando-se a arrancar de facas. 
(L.0 33 das Secr.) 

Por denuncia particular enviada á intendencia de 
Policia em 1809, sabe-se que existiu um chefe de la-
rapios, Manuel dos Reis Cordeiro, que passeava a 
toda a hora pelo Rocio, «e cujo menor defeito era ser 
alcoviteiro». Notava se, entre os jacobinos, o italiano 
José Cryo, alcaiole e ladrão. E no numero das pessoas 
que podiam depor a respeito d'este e iToutros parti
distas, que infestavam o Marrare de S. Carlos, appa-
reciam o Sericó, o Luiz que repartia os bilhetes dos 
camarotes em S. Carlos, e Manuel Francisco Costa, 
que morava dentro do mesmo lheatro. (Pap. Dio.). 

Em 1810, o tenente João Antonio de Sousa Moraes^ 
o Chicoria, era accusado de jacobino, d'usar, indevi-

1 At Chicorias formaram uma t l y n a s t i a . . . marâfonense. E m 
1814, Thereza Clibòri í i morava na rua Nova do Carmo, descendo 
do Convento do Espirito Santo para o Rocio, n.0 10, l . " andar; 
Josepha Clxicoria, l i l t ia d'esta, morava na rua Áurea , 205, 2.° d i 
reito ; e Anna Chicoria, l i lha da segunda, morava na rua do Ou? 
teiro, jun to ás escadas que descem para S. Carlos, n.0 2, %0 an» 
dar. (Correspondencia com as auctoridades. Particular, h.0 11). 

A í)i{*na rival d'ellas e da Severina Theodora, no Porto, era a 
famigerada Maria Ignacia, uma proxeneta de primeira ordem, a 
quem o poeta p o r í u e n s e Ferro allude n 'um dos seus sonetos por -
nograpiueos. ? 
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damenle, o habito de Christo, e de ter alcouce. Uma 
denuncia feita á policia em 19 de Janeiro de 1810 dá 
zia que o Chicoria, «que bem conhecido era por ser 
ura iuculcador do geuero femraiao», ia grazinar con^ 
tra o governo e fazer a apologia dos francezes nos bo
tequins do Nicola e do José Pedro. (Pap. Dio. Maço \ ) . 
Este homem foi um grande perseguidor dos malhados 
de 18á8 a iS'â'ò, Linha o posto de major, e alcunha-
vam-n'o de major Chicoria. {L.a \ { das Secr). 

Foi a este ínclito varão que fizeram uns versos, que 
o pintam perfeitamente. Esses versos foram parar ás 
mãos do Corregedor dos Uomulares, conforme eile di
zia no seu aviso coulidencial de 25 de Junho de is%8. 
(Correspondencias, etc. Maço 138). 

Era o soneto que se segue; 

No Terreiro (lo Paço o heroo Chicoria, 
Dc velha pantalona transparente, 
Alça a medonha voz, o i!<! repente 
Se lhe ajunta ila plebe a infame escorÍH. 

R ô t o s illustres ri'mdita memoria, 
(Diz) , pois fizemos rei nosso Regente, 
A n ó s só cumpre, com valor ardente, 
Dar lhe contra os do Porto alta victor ia . 

Marcha logo o famoso alcoviteiro; 
Segue-o furioso loila a v i l can»lha, ; 
Que t u tamljem animas., grão Pinheiro. 

Chegam á Ajuda, formam-se em batalha, 
Pedem p;lo, e sapatos, e dinheiro; 
Eis o nobre t r iui i ipho da canalha! 

Parece que, em 1829, n2o era permiltido que as 
mulheres irregulares oceupassem as frizas e os cama
rotes de 1.a ordem nos lhealros. Peio menos ó isso o 
que se deprehende de um aviso do Setnblano. Diz elle 
que D. Anna Emitia, de quem já falámos, frequentava 
o lheatro de S. Roque, sem interrupção, apresenlan-
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do-se nos logares que citámos. Ora aquellas logares, 
dizia o Corregedor, eram frequentados peia Nobreza 
e pessoas em decoro, e nunca por siimthanie gente. 
Esie minislro preveniu então p.ua que niio lhe alu
gassem camarotes da primeira ordem para baixo.* Era 
possível, continuava elle, que outras de egual jaez os 
frequenlassem, mas, por não conhecidas e por não as
síduas, não se tornavam reparadas. {Correspondencias, 
etc. Maço 130). 

• A casa de correcção para mulheres foi creada em 
1814, e estabelecida na Cordoaria, liste estabeleci
mento tomou o nome de Santa Maria de Cortooa, e 
veiu substituir a antiga Casa da Estopa que havia DO 
Arsenal de Marinha. Foram nomeados administrador 
Antonio Joaquim dos Sanios e regente D. Thereza 
Brainer, que não acceilou, nomeando se então para 
esse cargo a D. Fillipa da Penha de França Sá e Men
donça, moradora na rua do Oiro, S. (Avisos, ele. Maço 
23). 

O ministerio da Justiça oííiciava á Intendencia, em 12 
de Março de \8'J2, perguntando lhe se se podia resta
belecer essa antiga casa de correcção, que estivera 
no Arsenal de Marinha, e que depois passara para o 
casteüo de S. Jorge e para a Cordoaria. (Avisos, etc. 
Maço 74). 

1 Os camarotes com destino exclusivo nSo eram novidade. 
Consta-nos que no antigo theatro da Graça havia um camarote ; 
p r iva t ivo das meretrizes. Nn século xvn t , o theatro ila Bua dos * 
Condes liulia um catnarofecom rotulas de madeira, por detrazdai 
quaes os frades assistiam ao espectáculo sem ser vistos. Chara»-
vam-lhe até o camarote dos frades. 
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-Os botequins em ISM. — 0 cafçtfo Bosque c outros. — Bar
racas do largo rio Passeio Publico. — O Troca. — Seu va-
limenlo. 

Em 1824 os caíés mais ordinarios, mais farlamente 
foacorrMos, eram o do José Maria, à esquina do largo 
de Belém, no qual faziam assembleia os criados e pi
cadores da Casa Real, o do Francisco Jo^é de Serpa 
BO largo das Duas Egrejas n.0 18, o da rua direila do 
l o r e lo n.0 i , muilo antigo, pertencente 9 Tliiago da 
Nfartlia, i o botequim fronteiro, em n.0 í ) ! . pertencente 
a Bernardo Velho, o do Julião de Barros em D.0 4, o 
do José Vasques em n.0 5. 
. 0 de n." i era ponto de conlluencia de ladrões; o 
dè n.0 91 ainda era mais temível porque linha fre
quência de soldadesca da Brigada Real de Marinha, de 
artilheiros, da Guarda Real de Policia, e de rameiras 
— toda a canalha. 

Havia mais, o botequim do Abbadc, ao Passeio Pu
blico, o da Rua dos Condes, ao pé do theatro, o do 
Maneia, ao Soccorro, o Retiro do Cabeço de Bolla, o 
4o Bosque, e o do Friza. Nas ruas da Atalaya, da Bar
roca, da Rosa, e em algumas travessas do Bairro Alto, 
existiam tabernas e tendas cora venda de vinho, onde, 
de día e de noite, se juntavam malfeitores conhecidos. 
(Policia Seer. etc). Era tai a quantidade de mulherio 

O botequim do Thiago da Martha já existia em 1807. 
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que andava à matroca pelo Loreto que os donos de 
cafés e bilhares, próximos á egreja, reclamavam me
didas repressivas contra essas fêmeas que se adarga
vam com modos despejados. (L.0 82 das Secr). 

Junto ao adro do Loreto estacionavam ( i82f ) urnas 
doze vendedeiras de fructas, doces e outros comesti-
Teis. Para esse fim tinham barracas de lona e volan
tes, e gigas e taboleiros. Mais abaixo, á esquina da 
travessa de Estevão Galhardo, havia um logar de hor
taliça e frucla, lofrar que se armava de manhã e deŝ  
arruava á noite. {Correspondencias, etc. Maço 10). 

A ' lista acima podemos accrescentar os seguintes 
cafés populares: o do Alberto Nheco na rua do Am
paro n.6 4, á entrada vindo do Rocio, o do Matheus 
Torteilo na rua Oriental do Passeio n p 38, o do Bar¿ 
nabé da Martha no largo de Santa Justa, o do Bartho-
lomeu Tasso na rua do Amparo, fronteiro á portaria 
dos Gamillos, o bilhar da rua de S. Vicente, á Guia, 
n.0 \ , o do Guisande, ao Poço Novo, e o chucolateiro 
do largo do Carmo, á esquina da rua da Oliveira, que 
ahi se encontra ha perto de oitenta annos e ainda se 
conserva na familia do fundador. 

A Real Fabrica de Cerveja de Valle de Pereiro 
(propriedade do Sauvinet, avô dos srs. Sauvinets) ti
nha depósitos no Caes do Sodré e na rua do Arco do 
Bandeira. ( G n e l a ) . 

Na rna dos Algibebes contavam-se tres botequins 
conhecidos. O do João Baptista dos Sanios, ao pé da 
rua da Prata, vendia neve manufacturada e linha «um 
decente quarto particular». O do Nunes, em n.0 45, 
hoje n;0 82, também perlo da rua da Prata, tendo um 
gabinete para senhoras, e entrada pela escada junta. 
O café ios Srte Espelhos em n.0 51, proximo á rua 
dos Fanqueiros, tinha, contiguo á loja, um quarto par
ticular para senhoras. Vendia neve e fructas geladas,' 

•(Gazeta). 
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Este foi muito suspeito das reuniões de constilucio-
naes. (Correspondencias, ele. Maço 1¿9.) 

. Saltemos para o Rocio. A'esquina do palacio da In 
quisição, em n.» 10, apparecia-nos a loja de bebidas 
do Madre de Deus. Vendia agua de salsa-parrilha. Pas
sou ás mãos do italiano Seraphim Pistachino. 

Pistachino foi copeiro do principe de Ilesse. que 
veio a Lisboa em 18¿8, e esteve hospedado na Bem
posta. (Correspondencias, etc. Maço 02). 

O café do Pistachino lambem possnia seu gabinete 
particular para as damas tomarem os refrescos. 0 co
peiro italiano Abondano fornecia carapinhadas depois 
das 10 horas da manhã, e sorvetes depois das 5 ho
ras da tarde, e, além d'isso, fabricava fructas geladas. 
K'esse tempo todos os botequins tinham copeiro. 

A loja do Madre de Deus já alli estava em 1793. 
Vendia estampas e folhetos, como, por vezes, também 
succedia no botequim do José Pedro. 

Em 1809, expòz á venda uma estampa intitulada: 
—«Á grande desordem, susto e terror dos Francezes 
no dia da procissão do Corpo de Deus, succedida na 
Praça do Rocio de Lisboa, na qual se representa a 
dita Praça, a arlilheria franceza desamparada, e infi
nitos francezes cabidos pelo chão, assim como as suas 
armas, barretinas, espadas e tambores». 
: A loja do Madre de Deus não foi a única do seu 

genero no palacio da Inquisição. Lá esteve também 
(1797) um estabeiecimento de chocoíaleiro, fornece-
àor da Casa Real. (Gazela). 

Dois ou tres dias depois ^da entrada da esquadra 
franceza, que vinha reclamar a entrega dos francezes 

Iiresos ( Í 8 3 1 ) , passava D. Miguel pelo Rocio. Todos 
he tiravam o chapeo e davam vivas a EI-Rei Nosso 

Senhor. Alguns sujeitos que estavam á porta do Ma
dre de Deus retiraram-se para dentro. Mas um que f i 
cou de fóra, e não quiz tirar o chapéo, o Maraveãy, 
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cobrador cTaçouges, foi logo filadu pelo Miguei A l c a i 
de, e processado mais tarde. (Cortespondenciast e t c . 
Waço 132). 

O café do Bosque, no Rocío, 108 e 109, linha jogos 
de bilhar, Kamão e carias. Pertencia a Joaquitn J o s é 
do Amaral. Para entrar n'e.sse boleijuim desciam-se 
tres degraus de pedra. 

Eslava nos casebres que foram demolidos, e subs
tituidos pelos predios do duque de Cadaval, f icaado, 
pouco mais ou menos, no logar da actual cbapellaria 
Jtoxo. Kra conrorridissimo, o linha um creado, o M a 
nuel, muilissiino conliecido. (Pap, tiiv. Maco 11)- O 
seu dono enforcou se em IH28. {Correspondências, e tc . 
Maço 129). 

Em Í8áU annuneiava-se na Gazeta o trespasse ou 
arrendamento d'este café que tinha dots bilhares ; e 
em 1830 repetia se o anuuueio. 

Junio ao café do Bosque, em números 104, IOS e 
lOu, achava-se a cbapellaria do José da Silva Dias , 
que vendia chapeos de seda, de pello, armados o re
dondos. [Gazela). 

Na rúa do Principe, 19 B, nos casebres junto ao 
muro do duque de Cadaval, pouco mais ou menos-ao 
local do moderno restaurant Varella, eslava a casa de 
pasto do Bosque, propriedade do dono do café do tíos-
que. Vendia copos de geleia manipulada pelo systema 
do da antiga casa de pasto chamada Â Pinta, na rua 
dos Condes, que, em 1830, linha o mesmo p r o p r i e t á 
rio. (Gazeta). 

Junto ao lheairo da Hua dos Condes existiu (4826) 
uma casa de pasto onde iam comer os actores, tanto 
de dia como de noite. (6'orr. Maço í-'iS). 

Em tempos de D. Miguel oncoulrava-se uma boa : 
casa de pasto no primeiro andar por cima do Nicola ," 



OS CAFÉS 191 

no Rocio. Occupava o andar loJo aló ã nía do Princi
pe. Chamava-se a casa de paslo do Manuel do Lumia-
res. 

0 proprietário linha este nome, porque estivera 
empregado do conde de Lumiares. A mulher d'eile 
fallecen de cholera em 1833. 

O anliiío inspector dos incendios, Barreiros, era f i 
lho do Manuel do Lumiares. 

O botequim do Abbade estava na rua do Principe, u." 
i , proximo ao largo do Passeio. Tinha bilhar. Conti
guo á loja de bebidas estava um armazém de vinhos 
do mesmo dono. l*'oi nm dos centros de reuniSo dos 
partidistas de ü . Miguel. Em i8s5 pertencia a Leonor 
Maria Hebello, a quem o Intendente da Policia, barão 
de Uendufe, mandou cassar a licença que ella linha, 
para conservar a loja aberta mais uma hora depois de 
corrido o sino. (int. Casa Pia. Al aço 6). Em Í8á7 
pertencia a Pedro Antonin Lourenço, f Gazela), , 

No largo do Passeio, junio ao sitio onde vemos o 
Avenida Palace, havia umas barracas de madeira onde 
se alojavam adellciros. 

N'uma (Pellas estava uma cocheira. {Gazeta. 1820). 
N'esse mesmo largo, logo á saluda da rua do Princi
pe, e dentro d'essas barracas, havia o pateo do Tro
ca, tendo um poço ao fundo. 0 famigerado Troca (cujo 
nome era Antonio Ferreira) foi uma notabilidade no 
sen genero. 

Começou por contrabandista e marchante, depois 
foi alquilador de importancia c recepiador de roubos, 
pra um homem secco, usando sempre bolas altas. 
Mantinha estreitas rehções com todas as quadrilhas 
de pilhantes, principalmente com as alemtejanas. 

Quem necessitava ir com dinheiro para o Alemlejo, 
e não queria experimeular a forte emoção que sente 
quem vê, apontados ao peito, nus poucos do trabucos 
carregados de zagaloles, ao mesmo passo que a bocea 
sikmica d'um marau mal-assombrado pede a bolsa ou 
a vida, reclamava um salvo-ctínduclo do Troca, 
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Na posse da papeleta com desalinhados gregol ins 
— dada a troco d'uma percentagem convencional — i a 
socegado, porque os bandoleiros acatavam o ducummio. 
Chegou se a aífirmar que o Troca livrava da cadeia e 
do degredo os criminosos, porque se abroquelava / rom 
a protecção ri'um alto magistrado conhecido pelo T i m * 
Tim.1 (A Anthropologia Criminai. F. Deusdado). Cada 
passe para se poder atravessar socegwiamonte o p i n h a l 
d'Azamboja custava uma moeda ou 4$800 reis. 
- O Troca não sabia lèr, nem escrever. Assignava de 

cruz, que fazia d'uma maneira especial, tanto q u e 
conhecia quando não era feita por elle. 

Deixou fortuna importante. Alguns dos predios de 
Santo Antão furam mandados construir por sua o r d e m . 
A filha casou com um sr. Cró, e d'essa familia ainda 
existem representantes, um dos quaes é um medico 
conhecido. 

1 flíferímo-nofi a elle em pag. 31 . 
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Às tabernas do hirco da Passeio —Diogo Alves e Conipa-
nhia — Orijnim dt' doisdilos vulgares. —O l'itsseio Pdbíico 

. antigo — A Lage. —Nova referencia <io capole. — O Pas
seio Publico morlento. —Sob a badila magica de . V a d m e 
Adiann. — O Passeio ao domingo. — Fanioehes e fanlas-
mas. 

NA Praça d'Aiegria, defronte do Passeio Publico, ao 
canlo, perlo da rampa, existiu a taberna do José 
Gordo, baiuca pessimamente afamada, onde os 

malfeitores realisavam conferencias, tertulias, cochi
chavam mysteriosamente, escabicbavam a vida alheia. 
Os le res e haveres dos abastados vinliam á baila. Leite 
Bastos consagrou um capitulo a essa tabernoria no ro
mance, Crimes de Diogo Alces. 

No interior da loja havia uma espelunca nojenta, 
onde a Ínfima ralé arriscava uns loslõesilhos. Cá fora 
paíuscava-se' com comezainas labregas, petisqueiras 
de comer D chorar por mais — iscas, bacalhau com 
grelos, petinga, cav.illa — copiosamente regadas por 
uma boa pinguinha. Seniia-se o pesado rumor da gru
lhada gallega, ímpolida, boçal como o charlar zúlu, 
selvagem, rustica como a algaravia cafre dos A ma lon
gas. Entre os freguezes da locanda avullavam morri-
nheatos aguadeiros do chafariz d'Aiegria e gatunos de 
tres assobios, de muita ronha, com quem aquelles se 
conchavavam — uma cambada de tratantes. 

33 
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Lá appareciam o Diogo Alves — ruim como as co
bras— .o Beiço Rachado, seu collega, o /V de Dança , 
— um que linha immensa labia — , JOÍÍO cias Pedras, o 
Enterrador, aguadeiro do c h a f a r i z d'Alegria, e o An
tonio Martins, caixeiro do celleiro na rua Oriental do 
Passeio, e amigo do Diogo Ai ves. Tramados os planos 
estratégicos, marcados os que deviam cair na espar-
rélla, os tratantes punham-se na allièta, safavara-se á 
sorrelfa. 

O desconhecido que penetrasse n'essa caverna de 
Caco ficava com as algibeiras limpas, ou, ás duas por 
tres, apanhava a sua facadita à chuclia-calada. 

José Gordo, que deixou seu nome ligado ás tradi
ções populares do sitio, adquiriu meios de fortuna, e,' 
quando liquidou o estabelecimento, foi gozal-a para a 
Galliza. 

Na taberna 'havia um garotinho azougado, d'olho 
perspicuo, um pangaio, encarregado de cocar quem 
ahi entrava, e de avisar para dentro, para a batotinha, 
se era pessoa eslranha â casa. 

Pozeram-lhe a alcunha de O Vigia. Succedeu ao 
José Gordo, fundando em 1832 a casa de Pasto cha
mada O Viijia, na rua Oriental do Passeio, casa de 
pasto que se conserva na mesma loja, hoje numero 72 
da Avenida da Liberdade. Em ISfiH creou o café ¿o 
Vigia) proximo áqueüa casa, em numero 88. Por sua 
morte succedeu-lhe o irmão, e, a este, os seus her
deiros. 

A taberna do José Gordo era a mesma que em 
1821 pertencia a Aíarco Gonçalves, notável receptador 
de roubos. Ahi se aggremiavam gatunos muito conhe
cidos n'aqueüe tempo, como eram : o Joaquim tfaòfè 
das Caldas, o Setúbal, o Inglezinho, o Luis Mulato, e 
outros que andavam de dia pelo Caes das Columnas e 
ficavam, de noite, debaixo dos carros no pateo da Re
gencia ; o aguadeiro Manoel, o Su l , o Narcizo do Por
to, e ainda outros. (Corr. Maço 140). 
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Perto do Passeio, entre a praça d'Alegria de Baixo 
« a de Cima, havia um chafariz. 

Algumas vezes aconteceu os proprietários dos quin* 
taes do sitio extraviarem as aguas d'esse chafariz, 
que deviam correr para ilentro do Passeio, onde ser
viam para a rega do arvoredo. D'isso se queixava o 
Ziilendente das Obras Publicas em 1817. ^-IrtW, etc. 
Maço 31). 1 

A' poria do Passeio estacionava um homem que ven
dia copos d'agua d'essa fonte, e uma mulher que ven
dia uns canudinhos de dòcc chamados gaitas. Os pe
tizes e mesmo os adultos relamborios comiam esses 
canudinhos, bebendo, por cima, um ou mais copos da 
agua, o que elles considera vari, muitissimo gostoso. 
D'ahi veio o dizer-se, quando qualquer comida sabia 
bem ao paladar: — Sabe que nan gaitas. 

A origem do ehamar-se f/igideira a quem deseja f i 
gurar, lambem remonta a essa epocha- Os soldados 
dos batalhões nacionaes usavam uns bonels com lampo 
largo, a que se dava o nome de frigideiras. Como a 
maioria d'esses militares de pechisbeque gostava de 
deitar figura, apparecenclo com as carapuças do uni
forme em todas as solemnidades, começaram a cha
mar frigideiras aos que assim procediam," designação 
que tornaram extensiva a lodos os vaidosos, os pas-
palhões, os salientes, que morrem por se mostrar nas 

1 Os soLejos da agua do ehafanz de S. Peilro d'Alean tara iain 
para o Passeio-Publico em Í7HO. (L.0 1 das Secreiarius). O por
teiro e jardineiro d'este passeio, queixavani-se, em 175)5, «de que 
alli se faziam algumas desordens e havia d e s i n q u i e t a r e s » o quft 
determinem unv aviso do Marquez Mordomo-Mór ao Pina Mani
que recommemlando-lhe, para alalhar o mal, as providencias que 
mais opportunas lhe parecessem. (Hegisto de Decretos, Alvarás e 
Avisos. L.» .84-247. fl. 23 v . ) 

Em Í807 , quem encontrava algum objecto, que fôsse perdido na 
rua, annunciava a adiada por meio d'um escripto afumado nas 
portas do Passeio Publico. (L.0 de lançar os requerimentos das par
tes. L . 269-327.) 
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festas com os seus grandes ares, as librés especlaculo-
sas, as filas ou as venerai, a lodus a ;tielles quo, á ma
neira tios cavailos de luxo, lêem a corjHílcha fias crinas, 
do pello, da cola, dos penachos e. • . dos arreios. 

A' porta do Passeio (lado do Norte), pouco distante 
da guarda d i Policia, era a botica dc José Yicíorin» 
da Costa Aroeira. Cliamavam-Hie a botica da Copei, e 
tinha entrada pela rua Oriental do Passeio n.0 7, e 
por dentro do Passeio Publico. Vendia agua férrea aos-
copos. Aroeira possuía outra botica na rua dos Capel-
listas, defronte da torre de S. Julião. Foi elle a p r i 
meira pessoa que pòz musica no Passeio Publico. 

Então, o Passeio era cercado por um muro alto e 
grosso, com suas janellas gradeadas, tendo cada uma 
dois assentos de pedra. Uma das janellas defrontava 
com a calçada da Gloria. A fachada do lado do Norte 
era formada por um muro cem grades, a do lado do 
Sul eva uma especie de tapume em madeira grossa. 
Km cada uma d'ellas estabelecera se um posto d » 
Guarda Heal de Policia. Não se permillia a entrada a 
bomens de jaqueta, ou sem gravata, e a mulheres, de 
capote. A' noitinha partia um soldado do lado do Norte 
e outro do iado do Sul, os quaes se iam encontrar no. 
centro do Passeio, com o fim de impedir que a l g u é m 
ficasse lá dentro. 

O Passeio era pouqui simo concorrido. Nos dias de 
semana não se encontrava viva alma. 

Ab; está a razão por que O Toucadort de 182^, po
dia dizer, depois de gabar os jardins de Paris e de 
Londres: — «Se qui/ermos faiar a verdade e ser s in
ceros diremos: que lia em Lisboa umas poucas d'ar-
vores plantadas á linha, que a isto SÚ chama o Pas
seio Publico, onde não vae n inguém; e que a este se 
reduzem lodos os logares de passeio de Portugal, Bra
zil e Algarves». E, depois de lamentar que as senho
ras o u3o frequentassem e o desprezassem, dizia mais : 
— «Até aqui, o aferro a usos antigos e o genio caseiro 
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e desconfiado de nossos ¡nos foi, em graude parte, a 
causa d'tMo; mas hoje que a franqueza do bow lorn 
tern destruido aquella causa, a culpa de lai de$!ei\o 
não pode rccahir, com justiça, senão sobre as senho
ras. Os homens não frequentam o Passeio porque as 
senhoras o abandonam, e porque assentaram comsigo 
{bem ou mal?) que não deviam ir onde ellas n5o fos
sem.» 

EíTeclivamenle, as damas não se atreviam a ir ao 
Passeio para mostrar os novos chapeos « fa Berton, 
as capinhas á romeira, os vestidos com enfeites de fi
las azues e brancas (cores constitucionaes que se usa
vam alé nos chapóos, nos lenços e nos toucados) ecom 
as cinturas compridas, que, então, principiavam a subs-
liluir as cinturas curtas, os sapatinhos d'enlrada abai
xo, e os leques pequenos; fragi! muralha dos pudores 
alai-ma dos. 

Mais tarde, em ISíO, nas noites de verão, as se
nhoras do high-life, como se diria agora, iam fazer o 
passeio da Lage, que consistia em dar uma volta pelo 
Terreiro do Paço e Caes das Columnas ou Caes da Pe
dra, entre os vendedores d'agua fresca e as pyrami-
des de caramelios. Por ahi chinellavam desde, a dama 
elegante com seu vestido enramalhetado, chale de ÍOÍI-
kin1 — esse chale que, quasi poderíamos dizer, fez 

1 Ü chale ún cachemira cnlrou na mmla franceza depois da ex
pedição de Bonaparte ao Egypto. Foi Ião usado, que se fez figu
rar n'uma d a n ç a chamad i . o passo do chale, em que a condessa 
ITamilton obteve um dos mais ruidosos e lidiíuos friiimjihos imm-
danos d'aquelle tempo. (Le costume AisforíV/wc, vo l . i X . Hacinet). 
Fút a futura imperatriz Josephíua , qtie então era uma rainlia da 
moda, que o adoptou em 1798. 

Em 1815, o chale continuava a ser parte obrigada na toilette 
feminil) a. 

Durante a Res tau ração , a épocha da romanza senlimenlal e dos 
turbantes A Corinna, quem em França deu o lá da suprema ele
gancia Toram a duqueza de 'Berry, e madame l íéeamier , os dois 
corypheus da moda. Se se queria usar um chale, pOr um chapéo 
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a volta do mnnOo como a cocwde dc Lafayolte—-, e 
chapen giganlesco, alé á bitrgneza de capoto e tcnço 
e cordão dc trióla moedas. As mulheres duvidosas, 
as horizontaes, usavam cipote azul. 

O capote era o suprasummo da janotice: Nos prin
cipios d'este século foi usadissimo, mas gastava m-n'a 
do baelSo encarnado com duplo cabeção, não muito 
comprido, deixando ver Ires ou quatro dedos do ves
tido. Já anteriormenie nos referimos a_csle modo de 
trajar. Daremos mais algumas indicações. AnLes.de 
17;J;J, as (íiimas usav-nn uns mantos de seda negra,, 
cobrindo a cabeça, e Hgando-se á cintura por meio de 
unia Ota, cahindo por hm cm longa cauda. Esse trajo 
cedeu o logar ao capole e lenço, que foi subslituido 
nas damas de tom pelos chapéus de paiha grandes, os 
véos de gaze c de seda, c por outros artigos de es-
trauiia importação. Antes de" l / a i i , quando as damas 
iam á missa, seguiam em fila pela rua Se um homem 
as acompanhava, precedra-as a distancia d'alguns pas
sos, o se iam creanças, eram estas que precediam os 
homens. 

Depois modificou se o costume. Km 1810 as'senho
ras dislinctas, as damas da moda, só sabiam de sege 
ou de cadeirinha. 

cabriolei, ou gastar d' i im confeiteiro, cop íava - sc a&o'a dtiquesa ou 
Madame. 

Hoje como hontem e, lafvez, como ;tmanli3; o culto fetichista 
do trapo, mas (lo trapo repassado de todas ;.s g raças ligeiras do 
pamianismo, obsta a que a mulher da moda seja empolgada por 
osse taciturno Mepliistopheles das Margaridas elegantes— o abor
recimento, por esse achaque aristocratko que a noso log ía mim- • 
dana averba de spleen, de blue-devils. Da fidalga mais sangue aztií 
a l ó á momentânea, que se dá aos cabellos a côc da palha humitla 
ou o loiro anémico das suecas, a todas, sem excepção , se impõe 
esse problema febril e mordente de 

SM chiffons •chéris ; 
¿7, de pied en cap, d'etre la poupée 

L a mievx èpuipèc 
De Borne à Paris, 



OS CAFES 199 

A pé era raríssimo encontrai as, por causa da sugi-
dade, quasi haliiUial, das roas. As mais elegantes 
eram seguidas por escudeiros; as burguezas faziam se 
acompanhar por creadas, párenlas ou aiguma vellia 
que subslituia as primeiras. 

As caniponezis das cercanias de Lisboa, on soloiàs, 
j i traziam a desgraciosa bola de cano. Usavam, porém, 
um artigo de Irajo. Iinje inleiramente abolido. Era 
uma carapuça de velludo preto, terminando em ponta, 
e que assentava sobre o lenço da cabeça. {Costume of 

.Portugal. Henry L'Eeeque.) 
A usança do capote teve larga vida.1 Garrett, exul 

aa Inglaterra, relembrava-o, liarlo saudoso, nos seus 
engraçadíssimos versos O Natal em Londres: 

Ver na minha calholica Lisboa 
Às ftístns de (ai «oito .' 

Sinos a repicar, moças aos bandos 
Co'a bem-trajaila capa, 

E o a lvo- l í so lenço em eôea airosa, 
D'onde uni par d'oihos IH^TOS 

Dito as boas-festas ao vivaz desrjo 
Do tafttlo d e v e l o . . . 

Só depois de 183G é que o Passeio Publico princi
piou a ser mais concorrido aos domingos, entre o 
meio'did e as quatro horas. Depois da missa da uma 
hora no Loreto, palmilhavam n'o as leôas, como cha
mavam em Paris ás mulheres da moda, segundo a 
rima que Mussel encontrou para baplisar a sua aman-
te3 a sua leôa, a andaluza au teint bruni. 

O Passeio Publico experimentou varias modificações 
na sua disposição interna, em diversas epochas. 

1 O Verdadeiro Liberal, de 1821, chamava mascara ao Irflje cie 
capóte e l enço . 
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Em ISÍíl cortaram a rama cia^ arvores, de maneira 
que não davam sombra. O Taborda aproveitou ocaso. 
Quando apparecia no Tio Matheus, de calça de ganga, 
e fraque velhote, acatasolado, ar de ctiacola, gesto de 
quem anda à mandria, dizia, referindo-se ao Passeio: 

Mas eu q u e j á dei no vinte. ' 
Armaram aquella trama 
Para vêr se os passeantos 
Faltando a sombra ria rama, 
Já meios fritos de sol. 
Vão caliir no Cosmorama ! 

E que furor produziu o Tio Mal/teus! .Que furor, e 
que receitas... 

No nosso tempo, o Passeio Publico atlraiiia meio 
mundo. Rra um pandemonium da uma às Ires da tarde. 

Encbía se quando, aos domingos, locava a famosa 
banda de marinheiros dirigida pelo Keiuliardt. Depois 
vieram os concertos nocturnos do Cardim; e, rodados 
annos, em 187.f, os concertos de madame Josepliíne 
Amann, que já lá está na terra da verdade.. . 

Que lindas noites d'cslio so não passaram alii, ou
vindo a polka dos Cucos, rindo com o Justino Soares 1 
— Terpsychore de panlalonas — a conduzir as choreas 
infantis que te entrelaçavam sob as arvores, bebendo 
cerveja Vienna—a grande novidade — admirando a 

1 E m Madrid houve, e nao sabemos st? ainda lia, nm r iva l de 
JUSÜDO Soares. Era o i'rancez Mr. J o n r n é e . Veio para aquella ca
pi ta l em 1362 ou 1803, onde ereou a primeira academia du baile 
publico ou dc buem sociedad, unia especie de academia Fenians. 
O homem teve a alcunha de Musiú Chuleia, e foi alvejado pelas, 
dinaciriades caslellianas, hilariantes, embriagadoras como prolo-
xydo d'azote : 

Mumi Chuleia 
Time mt gaban 
Y en cá bolsillo 

Le cabe un pan. 

(Illustration Española y Americana. Num. X S V í I I dc Í 8 9 S ) . 
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pyroicchnia do José Hodrigutís c o Galospintocromo-
•ereme, esculando as canções dos Tyrolezes! Que noi-
les ião bellas, quando a lua, como enorme globo de 
ámbar, ia subindo, subindo, por entre o enxame de 
estrellas espalhadas no céo como confeitos d'oiro; 
quando os accordes do Beau Danube Bleu, de Strauss, 
pareciam segredar-nos aos ouvidos as coplas da valsa 
-allemã, com toda a sua graça nostálgica: 

l i est an pays <lu Díiiiuiie 
Un peuplô eprouvc J»ien sou v e n t . . . 

E a fesia chineza, devida á inrencionice do Amann, 
«ma festa que levou a líaixa em peso ao Passeio Pu
b l i co . . . La Chim est nn payí charmant, canlava-se 
no vaudeville.. . E vae depois, a Baixa — a Baixa que 
medi lav?, ena lerias — pegou-se a cogitar nas caranto-
pbas mongolóides, carafuzes, como que esculpidas em 
bojas de buxo amarello, nas mulheres enfronhadas em 
vestidos largos, fiucluanles, enlrajai];)s para a immo-
•bilidade como um idolo, na religião chineza, fossilisa-
da, petrificada em ritos mechanicos, na philosophia 
restricta a engolados raciocinios d'arilhine-lica, na mo
ral assente sobro a tradição e mantida pelo bamíni do 
Estado, na linguagem nionossylabica, na phrase curta 
— agglonaeração de pequenitas equações—¡-.em mil coi
sas trescalando ao rancido do Celeste Imperio, ao ve'-
tíio mundo afferrolhado e trancado no Exlrexo Orien
t e . . . Mas a funeção chineza, anmmciada como uma 
/esta de meiter os lampos dentro, foi simplesmente 
um fiasco, a que o lapis scinlillante de Bordallo Pi
nheiro prestou a decida homenagem no Antonio Maria. 
Já lá vão dezenove annos.. . 

^ i ! Era no.Passeio Publico que as dêas da Baixa, ' 
espevitadas/garridas, iam tecer idyll ias entre as olaias, 
e que as seresmas, amesendadas cm cadeiras do isylo, 
á beira da alea central, trocavam phantasias senlimen-
taes a coberto dos leques. Era lá que se podiam a n ^ ¿ \ : ; 
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i i l iar, como em pljotognplna instantánea, os lypos 
mais arrelioso.s da fjurguezia com joancíes aícantiiados 
e freima palriarchal. 

Era lá que as Ledas dos nossos dias se escondiam 
álraz das arvores, esperando a vinda de Jupi ler . . . 
com chapeo aho. Era iá que, lodos os domingos, se to
pavam os caixeiros babocas, os pól/ws de balcão, muito 
embonecados, muito merceeiraes, peíinirando com fra
ques Ue badanas curtas, â Marialva, calças estrangu
ladas nos joellíos, á meia-polaina, bolas bicudas como 
sapatos de palhaço de genero, gravatas de còres es
braseadas, inrernae.-, o os trombhm de gaia — toda a 
farfalharia caliíinha da elegancia paiaraleira, baoda-
Ihona, da rua dos Fanqueiros, a distineção palerma 
que, tmmediatamenie, tresandava a cêra-mousiacha, a 
espirito de lucia-lima c a agua de Colonia de tres pa
tacos cada frasco. 

Era lá que os gorilbas de regresso do Brazil, inton
sos, pachorrentos, brazileiravam com suas farpell.as 
claras, seus panamás de rigor, e seus aunéis pompo
sos, onde um grosso brilhante acceso imitava um 
olho farcisla que r i . . . 

Lá se encontraram as ultimas cocones authenticas 
que Lisboa leve, as ultimas das que mais gentilmente 
possuíram a arle de aprisionar o amor, cisa força 
alada e errante como o desejo, as derradeiras que pas
saram entre a musica dos madrigaes... e das libras 
esterlinas: a Polaca, protegida por um dos nossos mais 
habéis polilicos e diplómalas, uma rapariga finissima, 
tendo a elegancia frágil do bambú, a graça subtil das 
flores d'agua, uma amante digna d'nm banqueiro ju
deu ou d'um principe slavo; a Augusta Bellune,1 uma 

1 Jlelhtne é como qnc o symbolo eupbomeo da «IÍÍOM epocfia 
da galanteria lisboeta. Os adais da janotaria, se clispendiam suas 
forcas vivas na frivolidade e na bagátella, sabiam lambem pôr nas 
suas aventuras a mnmlana e escandalosa nota créme d'um capi
tulo de FaublaSj e sabiam respeitar as nmllieres, até mesmo essas 
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madeirense que parecia trazer a Primavera nas pregas 
do seu vestido cantante, uma rapariga tão parisiense 
pomo as do boulevard dos Italianos, unia professional-
lover que não escreveu Memorias como Imperia, Lola 
Monies e Cora Pearl, nem romances como Celeste Mo-
gador e Lianc do Pougy, que nSo foi bailarina como a 
Bella Otero, nem tentou penetrar o mundo violeta do 
iheatro ligeiro como Emilienne d'Alencon, mas que 
morreu do tuberculose como Margarida Gautier — a 
rainha das alegrias prohibidas, cujo manto era talhado 
na purpura do seu sorriso e cujo diadema era consti
tuido pela altiva radiação das suas graças poéticas. 

Quantas senhoras frequentavam o Passeio dos últimos 
lempos, bellas e na flòr da mocidade, que hoje sentem 
approximarso o momento em que se trava batalha 
contra as primeiras rugas, em que lodos os aspectos 
da vida vão parecendo patlidos, de morta-còr, em que 
se não ousa já affrontar a plena luz do sol, nem os 
fins de ba i le . . . l i quantos dos seus habilitados den-
tão partiram já para a eterna viagem, em que se vae 
descobrir o X do problema dos nossos destinos... 

creaturas de p a i x ã o e de coqueltice, para as quaes o amor ó o ba
lão d'oxigeneo que aliinonla a vida. 

Depois veio a decíulencia. A galanteria é moeda que deixou da 
circular, os Lauzun nSo silo d'este mundo que se eseroptmlisa na 
Baixa e faz a Avenida depois das 4, os versos de Dorat — o poeta 
d'agua de rosas— seriam sanskrito para os verts-gnlantt do Chia
do,, para os snobistas phí logynicos que passam e repassam no ci • 
nemalographo da chronica periodistica. 

E agora, que a barca de Watteau já não leva os amantes a Cy-
Ihera, é natural que sejam as t ipóias do Bitacutas, do Lagarto^ d o 
Paço ã'Arcos e do Galvão, q u é os trarisporlem f.o Tavares- . . 
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Varios lioícqums das i m me d i açu es do Püsscio. — Eslabelcoi-
nicnlos suspeitos. —Manifeslnrõcs e pasquinadas. — Pro-
segiio-se na cimmerafão dos *l)Olef|iiiiis. — O cafó do „Vo-
bmju. — O Aurea. 

TORNEMOS à vacca fria. Em 1700 encoulrava-se uma 
loja tie bebidas á esquina da rua das Prolas e da 
praça d'Alegria, na mesma loja, parece-nos, em que 

esteve o botequim do Friza. Este loniou-se suspeito á 
policia em twu!) (Pap. Div.); e em sábe se que 
ahi se falava em desabono do syslema consliliicioiial 
e dos deputados que formavam o congresso. (Corres-
pondefídas^ etc. Maço 21). Em í82'i foi logar pa¡'a con
ciliábulos da sucia infantina. Acabou em 1827. 

Ahí por I 8 í 0 estava na rua das Pretas o cbamado 
café das Freías . Na pareció exterior tinba pintadas urnas 
pretas. Pela mesma epocha também havia nas casas 
da praça ct'Alegria (frente ao Passeio) o caf¿ do Navio-
lírilhante. E n'uma casa abarracada, que oceupava o 
terreno do palacio do sr. Polycarpo Anjos (mi praça 
dos Restauradores) era o armazém do Lourenço José* 
Pereira, appellidado o Porquinho da índia . Só se ser
via com creados gallegos. Tinha varios armazéns em 
diversos pontos da cidade. Em dia d'Anno Bom feeba-
Va-os iodo?, e oíTerecia um jantar aos seus emprega
dos, reunindo-os na casa do Passeio. 
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Em ]82'J , muitas lojas subsliluiam os parlatorios 
dos cafés. 

Notava-se sempre grande falacia de partidarios de 
D. Miguel nas lojas dos mercadores Guimarães e Mo
reira, e na do reirozeiro Carrillio; no droguisla Silves
tre, defronte do cerieiro da nía de S. Roque, «a ioja 
de louça do Jeronyrno Grondona, ao Calharíz ; na l i 
vraria do Caetano na rua da Prata, na papelaria do 
Guimarães, ao Chiado, onde ia o famigerado padre 
Braga,1 na botica do Placido na rua dos Algibebes, 
junto á ermida: na loja de ferragens do Cominho no 
Chiado (o Coutinho, pae do visconde d'Onguella), onde 
ia muito o padre Mexia, ex-frade dominico, que, de 
día, frequetitava botequins, e, de noite, lupanares e 
tavolagens; na botica do Bragança, ao Loreto, na loja 
de sombreireiro defronte dos ¡Marlyres; e, em í íe lem, 
na drogaria do Castanheira, junto ao Picadeiro, no ca-
pellista Tiburcio, e na tonda do Per na de Pau, na cal
çada d'Ajuda, (Policia Secreta, e le ) , no cerieiro T e i 
xeira da rua de S. Boque, no chapelleiro Duarte, á es-
c/uina do Chiado e da travessa d'Estevao Galhardo. 
(Correspondencias, etc. Maços l â e U ) . 

No Rocio havia rnnas poucas de lojas vigiadas pelos 

1 O padre Braga era mu sceierado. ¡No dia da Abrilada p r t í g o u 
da janella d' i im primeiro aiuUr no qua r t e i r ão dos Padres d e S. 
Domingos, no Rocio, dizendo «qué era aqnelle o dia d'acabar c o m 
os Pedreiros Lívres». E passando depots ao palacio da Regencia, 
onde estava D. Miguel, offereceu-se-llie para carrasco, A sua e x a l 
tação pofiiica provinl ia de o não terem nomeado Ijispo logo q u e 
ealihi o systema conslitucional, c porque julgava que unta nova 
ordem de coisas lhe daria esse logar. Preso no Limos i ro , emhe-
bedava-se e fazia discursos violentos. 

Deu provas de que era capaz de clamar ao povo com um c r u 
cifixo n'uma tmío e um punlial na outra. (Communkação da p o -

.í/cía secreta. Avisos, etc. Maço 5 3 ) . 
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espiões por causa da lagarellice poiilica: o chapelleiro 
Narcizo, o Roza serigueiro, o Malliias Hoberto de Mi
randa, em mmicros 37 e 38, João CJimaco, o Pavão, 
mestre na loja do Candido chapelleiro. 

Na rua de S. Hoque lambem havia palradura sus
peita na botica fronteira á travessa da Espera. (Pap. 
Div. Maço 11). 

0 livreiro francez Jorge Rey, que soflVera perse
guições no tempo dos francezcs, voltou a cahir sob a 
alçada da espionagem. Desconfiavam que se tramava 
alguma coisa na sua loja, no Chiado, porque, ao anoi
tecer, se reuniam ahi pessoas que davam ntuüo á la-
ratneíla, e que se suspeitava pertencerem, ou terem 
pertencido a sociedades secretas. O péssimo compor-
Eamenlo de Rey era notorio desde 1817, affirmava a 
policia. Ordenou-se ao Juiz do Crime do Bairro do 
Castello que procedesse a diligencia, a (piai se reali-
sou ás 7 horas da noite de 2(i do março de'-I&H, eo-
contrando-se reunidos na dita loja o Rey, seus ires f i 
lhos, o major Debouis, e Francisco da Silva Milheiro, 
empregado na Divida Publica, estes dois últimos co
nhecidos por conslitucionacs. D'esla feita o Rey mo 
poude escapar á acção coerciva da policia, como dou-. 
Iras vezes escapara, protegido pelo consul francez, 
João Baptista Lesscps (tio do constructor do canal de 
Suez, que aqui esteve como addido consular).1 

Foram catrafilados n'iim prompto, e postos incom-
municaveis. O Intendente, com exaggcrado rigor, que
ria que os livreiros fossem mandados para França. O 
processo seguiu os seus termos e foi enviado ao mar-
quez de Palmella, declarándo se que Jorge Itey era ini
migo não só do rei de França, mas d'outro qualquer 
rei. 

Por fim, o Rey e os filhos assigaram \ m termo do 
não consenlirem esses conciliábulos na sua loja, sob 

1 Lisseps Umbem exerceu o cargo tt'eiicarregailo cie negocio:--
Morava no largo do Poço Novo, i . 
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pena tie dogrerlo pan a Africa. (Livro 21 das Secr.) 
Não se podia dizer elms nem Ims. ICra dos l iv ros . . . 

Da.s pessoas acoimodss (yfoftmiisim perdia-se o nu
mero. 1 Eram os Possers, o JOÍÍO Gourlade, o Pulga* 
com mandan le do presidio de Porto Franco, o capeIJista 
Leoi:¡, o Pão d'Assumr, desembargador de Pernam-
bticu, o frade de S. Dorcingos, Antonio d^iinurjciação, 
que vivia amancebado e i'mtia quatro lilhos, o Telles 
procurador, o cónego Moya, da Só, o padre Joào de 
Souza, cantor da Sé, o Francisco Maria Carrasco, que 
estivera preso por ladrão, mas (\m ia todos os dias 
orar, de bruço» abertos, a Nossa Senhora da Koch3> 
etc., etc., etc. 

Depois da Villa Francacfa os liberaos andavam com 
a" pelle em risco. Km S. Carlos estrondeavam os vivas 
absolutistas. A parte da policia de 3 d'outubro de íS%í 
(Pap, ÍHv.) diz que no tiiealro de S. Carlos houvera 
muitos vivas a lil-Kei absoluto, á Uainlia, e a Fernanda 
V I I , mas que não haviam sido com lauto enthusiasms 
como no íim da peça, em que, apparecendo um ho; 
mem de casaca, dentro da caixa do tfieatro, dissera: 
— «Por ordem superior estava encarregado d'avisaro 
publico que Cadiz linha suecumbido, e que estava salva 

1 Como se haviam espulhiido n;i capital e no reino noticias de 
giie existiam partidos a favor do i l i f i r m i l c s membros da Familia, 
l íea l , e <te quo algims capollislas do arruamento i-espeetivo, parti-
cnlannenfc o Coutinho, vendiam cintos para senhoras, com a le
genda P u r t i d o d ' E i - l i ' i j , o (jue ora ocioso e desnecossario (dizia, 
o of ík io) , onlenou-se ao Juiz do Crime do Castello que os appre-
hemlesse c enviasse a Intendencia. 

No anno, seguintft ^ 8 2 o ) avisaram se os juizes do Grime do 
Casfelto e d 'Audahu de que uns lojas de pentoeiro da rua Nova 
do Almada se fabricavam uns anneis de niai ' l im azues e brancos, 
allusivos ao laço que se usara )?o tempo revoluc ionar io . Foram 
mandados appn'hendcr c qne])rar. O capeHista Salles foi preso 
por vender botões tendo o dislico C o n s t i t u i ç ã o O alfayatc Mar
tins Chaves, incumbido de fazer as l ib rés para os creados tio condft 
de Sub-Sma, antes de par l i r para Madrid., pregou os taes botões 
nas dilas libres, motivo porque foi preso no segredo da cadeia 
do Castello. ( C o i r e s p o i i d c n a u confidencial. Corle. X.0 1. 223-297). 
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a Familia Real.» A musica tocón logo o hymno, e fo
ram geraes os vivas á Familia Real Portugueza, a Fer
nando V I I , e ao cxercilo defensor da Ilespanlia. Mas 
que, na rua, a maior parte dosliomens ia dizendo quo 
não era verdadeira a noticia, «porém que sempre era 
bom dar palmas, porque não era possível ler succe-
dido aquella novidade em Cadiz no dia 28 de Setem
bro, e no dia 3 d'outubro, já se saber em Lisboa». 

Os pasquins começavam a apparecer. Na véspera 
d'aqueIJa manifestação encontraram um pregado ii'uma 
esquina da rua do Ouro. Dizia assim: «A'que ponto 
chegará o nosso solírimento? Até quando soffreremos 
nós os furores e o despotismo de semeliianle gover
no ? E' tempo, cidadãos, corramos ás armas: Sálve se 
a Patria da vergonhosa oppressão em que geme: morra 
a tyrannia, viva a iiberdade, viva a constituição de 
1822.» (Pap. Div.) 

Com a entrada das tropas auxiliares britannicas, em 
4827 (divisão commandada por Clinton), prohibiu-se o 
conservarem-se abertos os cafés depois da hora do 
estylo, ficando sem effeilo as licenças concedidas para 
lai fim. Todavia, muitos reclamaram. 

Também o vice almirante Beauclerk, commandante 
da esquadra ingieza, pediu para que se conservassem 
fechadas as tabernas da Junqueira, das 6 ás 8 horas 
da manhã, por causa das desordens que faziam os ma
rinheiros. (L.0 24 das Secr). 

.Estas reclamações não eram novas. Já em 1813 
W. Peacocke, commamlante das forças brilannicas, of-
ficiavâ ao ministro inglez, Carlos Stuart, para que,a 
policia obstasse á entrada dos soldados iuglezes nas 
tabernas da estrada de Delem, a que. elles tinham posto 
o nome de Boulay Bay Street, alludindo a este fóco 
.de.vicios e desordens. {Avisos, ele. IHaço 2a.) 
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Pela mesma epocha, houve em Lisboa duas casas d© 
pasto muilo afreguezadas: a do Padre Sanio, á es
quina da calçada do Carmo e da nía do Principe, agora 
a drogaria dos Ax.evedos, e a das Ostras numa sobre
loja que então possuía o predio que torneja da rua 
Nova do Carmo para a do Principe. 

Na Kibeira-Velha, contiguo á Casa da India e junio 
ao Ver-o Pezo, exisliram as tabernas chamadas do Mal 
Cozinhado. Foram mandadas remover d'esses locaes 
em 1b30. {Amos, etc. Maço fiO). 

Cabe a vez de falard'um café dos mais conhecidos de 
Lisboa — o café Aurea Peninsular. Esta antiga loja de 
bebidas da rua do Ouro teve como predecessora uma 
casa de jogos de bilhar, carias o gamão, perlenceule 
a José Manoel d'Aguiar, que, em H d'agosio de 1819, 
foi preso por não ter licença para jogos, mas, pouco 
depois, mandado soltar, pagando 38JM00 réis de mul
ta. O estabelecimento tinha então os números 9â e 93. 
(/>/' S3 das Secr)* 

Em 1827 era dono d'essa casa o José Joaquim da 
Nóbrega, que lhe poz o nome de café do Nóbrega. 
Este novo proprietário tomou mais duas portas, e a 
loja ficou assim oceupando de numero 8!) a 93. 

O Nóbrega era filho d'um antigo empregado do Ar
senal de Marinha. 

Em 1865 já aquelle homem fallecerá, porque se an-
nunciou que no café da Viuva do Nóbrega se veodia 
cerveja de Guichard, do Porto. (Braz-Tizana. Porto). 

O antigo café do Nóbrega terminou em 28 de jnobo 
de i8o5, dia em que foi feito leilão do mobiliado cons-
Uluido por dois bilhares, mezas com pedra, ditas de 
madeira para jogo de cartas, com seus paanos, cadei
ras, candeeiros de gaz e de azeite, relógio, etc. 

Foi corretor A. O. Guimarães. O café pertenceu a ; 
novo pruprietario que o reformou de fmd en comble, 
suppnmindo-liie as antigas sobre-íojas e chrismando-o 
em café Aurea Peninsular. 

O Jornal do Commercio de 16 de outubro de Í85& 
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parlicipava a inauguração (Jo botequim nos seguintes 
termos.- — allontem abrtu-se no auligo botequim do No-
brega um cafó denominado cafó Aurea Peninsular; 
pertence ao proprietário do do largo de Santa Justa. 
E' urn ostabelecimcnto dos mais decentes de Lisboa. 
Parece ter pouca luz em consequência de ser bastante 
escuro o papel que forra a sala e a casa do bilhar. A 
cozinha está bem arranjada e com exemplar aceio». 

Tal era o cafó Antea Peninsular que acabava de sof-
frer, pela terceira vez, outra reforma. 

O café Eléctrico, na rua dos Algibebes, deve a sua 
.fundação a um ínglez. Tem uns sessenta annos de es
tabelecido. IJa quarenta annos tomou o nome de cafó 
Eléctrico. 

Ha uns trinta annos, pouco mais ou menos, havia 
dois cafés na rua do Alecrim: o café de Paris, defronte 
do actual Chat Noir, pertencente ao José Maria, que 
morreu corretor do hotel Alliance, e o café do Hoff
mann, n ' i im primeiro andar junto ao Arco Pequeno. 
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Descida á Ribeira Nova. — Cantos escuros. — Na ultima 
escalcira do vicio. —Botequim famoso. — A iíihcira Nova 
civilisa-se, muda de modos e de mascara. — Tunantes e. 
tunanlices. 

A NTICS da Maria da Fonte estabe)eceram-se muitos 
cafés de lépes pelo sitio da Kibeira Nova, que se 

. poderiam pôr á parelha com o Pepino de Cima do 
Muro — o tripeiro, e com as bodegas fandangueiras da 
Porta dos Garros, onde se emborcavam, de grande, os 
pichorros de verdasco. e onde eclioavam as notas do 
tadò corrido ou as toadas miuholas, monótonas como 
sóidos de sanfona: 

Toma o l imão v í r d e 
O' tia fresca limonada ! 

e o regadinho, quando n'ao era algum Ta ra ra bourn 
de day1 provinciano, alguma d'essas cantilenas popu
lares em que parecem haver os rebolidos candonguei
ros das vasquinhas de serguillia, os peneirados lúbri
cos, os balouços seosuaes de quadris das cachopas 
guapas de Villar d'Andorinha, de Lavadores, da Ban
deira e de Grijó, e em que, por inexplicáveis effeitos 

1 Cançáo creada por Lott ie Collins, cantora de music-hall, que 
se popularisou em Inglaterra. . 
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de suggestão auditiva, julgamos sentir o Iracjuinar di
ligente das tamanquinhas ponteagiulas das regatôas 
zoinas do Anjo, das padeiras de Yallongo, das leitei
ras de Valladares e das lavadeiras de S. Mamede d'ín-
fesla. 

Todos aquelles cafés pelintras — completos mulada
res do vicio, paludosos marneis do crime — eram in
festados por maritimos frecheiros,, valentões blasona
dores, fadistas, e toureiras pirangas, ancillas do prazer 
vendido a moeda refece, que, á hora das Trindades, 
baixavam, aos magotes, da Bica de Duarte líeílo, da 
Bica Grande, do largo de Santo Antonino e das tra
vessas próximas. (Myslerios do Limoeiro, vol. I I ) . 

Escutava-se o rufiar azafamado das saías engomma-
das das moçoilas, descobrindo pedacilos de gambías 
magricellas ou de pernaças gorduchas como as pernas 
das sanjoanneiras da Foz. 

Passavam penteados altos, luzidios de banhas e de 
pentes d'aço, olhos cavados por perpetua febre, mas 
dardejando significativas olhadellas descenso, boceas 
raspadas, escarlates, sangrentas, como um gilvaz ta
lhado por uma cimitarra, faces precocemente enruga
das como maçiís reinetas, mas retocadas a alvaiádes 
para tapar os senões; cordoveias do pescoço inchadas 
como varizes, peitos flácidos, bamboantes, arquejando 
com esses movimentos precipitados e ondulatorios que 
as cómicas teem nos momentos solemnes das porten
tosas emoções theatraes, garupas carnudas que resal-
tavam, sob os vestidos, em boleados provocadores, 
ancas que se alargavam como ventres d'amphoras. 

Essas mulheres de pouco mais ou menos, umas des
caradas, deixavam após si um rasto de perfumes en
joativos que estavam para as essências finas como o 
vinho ao quartilho estava para o Tokay. 

Havia um estrupido macisso de tairocas, ura chiael-
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Jar de pautufo.? de Irnnciiilia —ludo de cavallinho, 
muilu ohiufnn. Aspfyas cliociillieiras e chocarreiras ba
charelavam a torio e a direito, riam as estopinlias, es-
íi'idüianienle, a trancos, chalaceavam, empregando um 
vocabulario muito conhecido dos lexicólogos tia rua do 
Capeilão. 

Percutiam-se as notas mais ásperas da extensa gam
ma do vocabulario porcalhSo, expelliam-se larachas 
com um pico de colorau, plirases d'um luzilanisnio 
apenas comprehensive! às orelhas da Madragòa. 

Tudo islo aguilhoava os nervos da canalha, escoucea-
va-lhe os desejos, espicaçava-lhe os instinctos, promet-
tia-lhe manojos de flores eróticas, colhidas nos cantei
ros bem estrumados da Severa. 

A Ribeira Nova não era sitio muito agradável. Link, 
que viajou em Portugal de 1707 a 171)!), dizia o se
guinte a respeito da Ribeira Nova: — «Km uma das 
ruas mais frequentadas, perlo do rio, para os lados da 
Ribeira Nova, apenas se encontra um carreiro estreito, 
junto ás casas, onde se possa pôr pé. Imaginem, con-
ümia elle, a quantidade de pessoas que se cruzam a 
cada momento, os gallegos carregados de pesos enor
mes, e que não podem afastar se, as seges que andam 
o mais perto possível das casas, a fim dos cavallcs não 
ficarem enterrados na lama, e, o que é peior ainda, as 
porcarias que se lançam sobre os iranseuiiUis». 

No tempo da Maria da fonte tudo isto mudara, as 
circumstaucias eram muito outras; a segurança, po-
rénij é que continuava a ser muito problemática. 

Os botequins eram perigosos. Ainda hoje existe na 
rua da Ribeira Nova, números 18 e 20, o botequim 
dm Macacos, assim chamado porque tinha dois simios 
pintados nas paredes. Pertenceu a um tal Caraças no 
lempo dos francezes, em que foi frequentadissimo por 
marinharia estrangeira, principalmente por tripulantes 
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da esquadra russa do almirante Siiiiavitm, Mas a sua 
fundação remonta a eñocha mais afastada, porque 
chegou a ser frequenlaiiú pelo iiocage, que lambem ia 
ao bilhar da Marinha no boqueirão da Ribeira Nova» 
anlece.s.sor, ao que nos parece, do calé da Marinha 
que eslava no Caes do Sodré em 18!li. 

Modernamente, o botequim dos Macacos tinha fre
quência d'ovarinas, de peixeiros, c de marinheiros ingle* 
zes, quando vinha ao Tejo alguma esquadra brilaoniea. 

O rahiscador destas linhas teve occasião de vér, 
como visinho que era, os formidáveis banzés que os 
inglezes ahi armavam. 

Cá fóra, a multidão pasmada fazia meia lua. Là den
tro uma berrala, um reboliço, um inferno, fervia bor
doada de crear bicho. O dono, que não era para gra
ças, linha a cara transformada n'um bolo, os guitas• 
apanhavam para o seu tabaco, os moços da loja anda
vam em palpos d'aranba. 

N'esta nova especie de circenses, as armas d'arre-
messo eram os bancos de pinho. A inglezada, espiri
tada pelos licores, creava alentos, punha ludo em pol
vorosa. 

Como dissemos, lia cincoenta anuos lodos esses bo
tequins da Hibeira Nova eram pontos em que se corría 
algum perigo. N'esses logares, algo tenebrosos, onde 
esfervilhavam anchas saias de chila muito maganasr 
onde as cantigas dos bandurrilhas punham trepidações 
brejeiras nas nalgas, e os fadistas velliacazes se re
quebravam nas gaifonas do fado batido, ou tergiversa
vam nos passes gymnaslicos das eicovinkas, o vian
dante pacilico via-se arriscado a que lhe dessem cabo 
do canastro. 

Um antigo regedor de S. Paulo, José Carlos Nunes, 
fez trancar, a eito, os portaos dos botequins safarda
nas, e limpou o sitio d'essa revoada de crapulosos no-
ciivagos, vindos ao chamariz do deboche. 
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O único Ijotequim que escapou tia joeira regedoral 
foi o botequim dos Macacos. Ha dois ou ires anuos 
snffreti urna reforma. Nos muros, os dois macacos 1ra-
éiaonaes cederam o campo a dois medalliões, devidos, 
talvez, ao pincel burlesco d'algnm pintor troca-liiitas. 

A Ribeira Nova deixou ir os seus créditos por agua 
abaixo. Perdeu a fama de logar das zaragatas. Não mais 
se tornaram a ouvir as cantigas iiilerruptoras da so-
mnéca da visinhauça, quando, a deshoras, o lépido do 
nosso luar banhava o velho mercado e o forte de S. 
Vaulo. Deixaram-se douvir os bauaboias, que, ordiua-
riameiíte, arrastavam alguma copla couhecida: 

O' saloia, dá-ine um beijo, 
Que t ' i i te da rui um vintém. 
Os beijos (Vimia sníoia 
São poucos mas sabem bem. 

ou alguma trova senlimeníal de navegante piegas: 

E H já vi nascer o sol 
Xas alturas de (íalto Frio, 
Ailotis, muíalas d'AngoIa, 
Aliens, CITOU las do Rio. 

Alguns tunantes da Ribeira Nova deixaram fama 
das suas ladroeiras ou fadistices: o Pedro Passarola, 
o Manoel Barrcirenlo, o Campino, e outros maganões 
que taes. O Campino era todo gingão, de véslia curta, 
o clássico chapéu posto ó zamparina, cachucho relu
zindo no dedo mendinho da mão grosseirona, melenas 
frisadas e repuxadas adeante, á chula, deitando o pé 
para fóra, á facaia. Uesingão, birrento, quando estava 
com a piela. Levadinho da bréca,'sobretudo um grande 
corredor, tanto que, uma oecasião/na rua de S. Ben-
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to, D. Carlos Mascarenhas perseguia-o no seu cava l lo , 
a toda a brida, e o Campino, crescendo-lhe a r e b e n t i -
na, bateu as azas... e voou, tal qual o passarolo c t a 
cantiga. 

Era um patuscão que morria pelo chinqtiilho, o bona 
vinho, o peixe trito com salada, manducados ao s o m -
bral das parreiras da Rabicha, do José dos Pacatos, á o 
Manoel Jorge, ou do Joaquim dos Melões. Guilarreava, 
•ferindo toeiras novas nas cordas gemebundas do i a s -
Irumento, tirando accordes secundum urtem. 

Quando cantava as glorias da Severa —essa flor es-
tercoreira—, lacrimoso, olhos em alvo, arrastava a voz 
de borrachão engasgado, voz que parecia sahir cora 
uns arrancos de quem revessa comida com grande 
força expullriz: 

Zóra lá na mansão celeste, 
(lorn tua lianza na mão, 
F a r á s t l i os anjos fadistas, 
AÍ I Porás tudo em confusão. 

j 
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Pelo Chiado. — Os sous cafés.—A' pona do Central — Ex-
ccnlricismo. — Uma scena de lapòua. — Blame de dois 
humoristas. —Typo? do Ciliado. —0 ultimo abencerrage. 
— Lamenta-se a decadencia do Ciliado. — 0 Chiado do 
tempo Bocagiano. 

TRATEMOS dos cafés do Chiado e cercanias. Na an
tiga loja da modista Lombré, depois Marso Barin-
cou, e hojea chapellaria Tavares líaslos, esteve, ató 

1834, a loja de bebidas do Baptista, italiano, que a man
teve por,largos annos. As duas portas de baixo —hoje 
camisaria Parisiense — eram de ura ceríeiro. Em -íS/iO 
havia o café do Thiago, juuto à loja onde depois esteve 
o Ballresqui e agora está um armazém de machinas 
de cozer. 

Na loja H.OS i ' i e 18, fronteira á calçada do Sacra-
memo, actualmente oceupada pelo armazém de modas 
do Barboza, era o botequim do Lourenço Manoel Fer
nandes. Acabou em 1836 ou i837. 0 brilhante escri-
ptor si*. Zacharias d'Aça contou, em tempos, nra inte
ressante caso acontecido n'esse café. Eutrou ahi o José 
Maria Saloio, homem de força hercúlea, e destemido 
liberal, que teve seus dares e tomares com o moço da 
casa, gallego robusto e grande miguelista. Este, no 
auge da furia, disse não ter medo de malhados, ao que 
o outro replicou que também não tinha receio de bur-
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ros. Engalfinharam-se os dois, c José Moría lermiuou 
a comenda, pespegando com o gallego debaixo da 
mesa. 

A'esquina da travessa de Estevão Galhardo e do 
Chiado, (onde está uma camisaria) era o Toscano, per
tencente a um italiano chamado Domingos Daddi. Ti
nha enorme freguezia e era ponto ú'ent-mli'o dos ar
tistas de.S. Carlgs. Jogava se muito o bilhar, desde a 
pida e os pau&inhos até ao ifoubté e ao trinta e um. 
O café do Toscano já existia em IS^fi. 

Daddi chegou a ser preso em i S iS por eouseotir 
conversações politicas no seu café. (Avisos, etc. Maço 
OU. 

Na mesma esquina onde esteve o Toscano, ou na 
fronteira onde está o Bcnard, era, no século passado, a 
livraria dos francezes irmãos i iorel .1 

O predio do Toscano pertencia então ao negociante 
Antonio José Ferreira. 

No lempo dos francezes havia um c^ifé chamado 
Toscam, no Calharíz. {Pap. Dio. Maço I ) . Era ã es-
quina da travessa das Chagas e ainda existia em 1828. 
( C o r r , ele. Maço 138). 

Os cafés do Marrare, o Minerva das Sete Portas, e 
o Toscano, abriam a venda da neve em dia de Corpo 
de Deus; o Nicola e o Grego vendiam-n'a desde o i.0 
de maio. 

Afora estes botequins mais conhecidos havia uma 
casa que vendia neve manufacturada. Era na rua do 
Ouro, junto ao Terreiro do Paço. {Gazeta 4825). 

A neve para fornecer a capital era dada em arre
matação pelo senado da camará. A neve etn rama ven-
dia-se no seu privativo armazém na travessa da Par-

1 Os i rmãos Borel ÍDiogo, João Baptista, Cesário Alexandre e 
Pedro Josó) ninda estavam no Ciliado em 1809. (Degisto de Car
tas lieyias e Decretos. L." 85). 
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reirinlia, n.0 9, proximo ao thealro de S. Carlos. {Ga
zeia, c 1824). 

¿No largo tie S. Carlos n.0 G, á esquina da travessa 
da Parreirinlia, existia o café do Luiz Cabassa ou Ca-
basso. Este café linha ilíumiuação a azeite de peixe e 
era servido por um gallego muito sujo. O Luiz Cabassa 
era um forreta, um nico. Sustentava-se, mais o galle
go, com um punhado d'arroz cosido e duas ou tres 
euxovas bem espremidas. Vestia sempre uma niza cor 
de pèllo de rato, e dizia a proposito de tudo: — Tanto 
bem monta, que se podia traduzir por:— Tanto se me 
dá como se me deu. Se o queriam vèr cncavacado era 
ameaçal-o que lhe rompiam o panno do bilhar. 

Foi elle quem primeiro vendeu em Lisboa o salame 
e os queijos italianos. Luiz Cabassa morreu em 1864, 
deixando alguns contos de réis. (Diario de Not. Folhe
tins de Midosi). 

No largo de S. Carlos eslava o restaurant Pomba de 
Praia, pertencente a Antonio Aupusto Barrabin. 

Uarrabiu foi proprietário do hotel d'italia, que dava 
bellas jantares de peixe ás sextas-feiras, e que Unha o 
melhor cognac de Lisboa (depois do do tnarquez de 
Niza) que lhe fôra vendido pelas irmãs de caridade. 
(Os Excêntricos, etc). 

Em 1819 havia um botequim junio á egreja do Lo
reto (L.0 19 das Secr.), botequim que depois perten
ceu ao italiano Pedro, ao qual succedeu o chapelíeiro 
Grezielle. Este veiu a mudar a chapellaria para a rua 
da Horta Secca, perlo da loja oude estivera a casa de 
pasto do Ferreira. 

O Pedro deixou fortuna, mas seu filho, um perdula
rio, deu com tudo em droga. 

Dissemos, anteriormente, que ao pé da egreja do 
Loreto estacionavam vendedeiras. Em 1829, os lojistas 
do predio contiguo á egreja reclamaram contra a per
manencia d'essas mulheres e d'um côxo que expunha 
uma c a m a r á optica. Allegavam que ferviam as des
composturas entre ellas e os vadios, e que os larápios, 



222 LISBOA D'OUTROS TKMPOS 

aproveitando a occasiSo, roubavam lencos. ( C o r r . 
Maço 15). 

Com a demolição dos casebres do Loreto desappa-
receram Ires antigos botequins: o do Tbiago, á e squ i 
na, do qual já falámos, e cujo proprietário foi casado 
com uma ingleza ; o do José das Pernas Grandes, e 
ainda um outro, ambos na rua do Loreto. (Summario, 
etc.). 

A policia dizia (1829) que era no botequim do T h i a g o 
que se dava o dinheiro para os hespanhoes emigrados. 
{Corr. Maço i 5). 

Gonla-se que nos casebres do Loreto existia, ena 
tempo de D. Miguei, um barbeiro casmurro, que t i n h a 
por costume mostrsr aos que elle suppunha malhados 
um painel semelhante ao que acompanhava os conde-
mnados ao patíbulo, tocando ao mesmo tempo u m a 
campainha e gritando: — Olha, wa/Aarfo/ —Deram-lhe 
cabo da pelle no dia 24 de julho. 

O derradeiro dos cafés de nomeada que o Chiado 
teve foi o café Central, á esquina da travessa de Este
vão Galhardo, hoje rua Serpa Pinto. Este café des-
appareceu> com os seus gabinetes de sol)re-!oja, ena 
Í875 , cedendo o logar á loja de quinquilharias de E l i e 
Benard. Foi o ultimo baluarte da ultima plêiade de v a 
lentes do Chiado, á qual pertenceram os Maniques, o s 
Galaches, o marquez de Castello-Melhor, Gama L o b o 
(que foi morrer em Hespanha como voluntario ca r l i s 
ta), D. José d'Avitez, D. Pedro e D. Antonio Galveias, 
D. Alexandre Saldanha (Ponte) e Alfredo Ruy da S i l v a 
(o Silva Canellas). 

Foi o ultimo centro de paragem dos janotas, dos L o -
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hemios, dos que conheciam iodos os encanlos do ca
pricho, sem mesmo lhes escapar esse supremo pesa-
dèlo dos governos sabios... e consiilucionaes —a di
vida ílucluante. 

0 Central pertenceu ao Domingos Antonio, que aa-
dava sempre de 'sobrecasaca e chapeo alio. Ia para a 
cosinha fazer os beefs, sempre de casquete. Foi elle o 
primeiro homem que estabeleceu o serviço de restau
rant nos cafés. Até ahi os botequins apenas forneciam 
ovos quentes á porüigueza. 

As especialidades do Ce» / r a / e r am: beefs, linguado 
frito e r im grelhado. 

Fallecido o Domingos Antonio, o café Central ficou 
pertencendo á viuva, que entregou o botequim a um 
administrador. Este iiludia os freguezes, mandando, à 
socapa, buscar os beefs á taberna do Baldanza, e fâ  
zendo-Ih'os servir em louça do Central. Os freguezes, 
ao principio, não deram pela marosca, mas, por fim, 
perceberam-n'a, e abandonaram a casa, que deu em 
pantana. 

A*s portas do café Central estacionavam, por noite 
velha, os serenos do Feliciano das Seges — umas t i
póias parranas, de cocheiro tosquenejaudo no alto da 
boleia, e uns sendeiros com pulmoeira. e alifáfes, ou-
tr'ora formosos murséüos, cardões ou mssilhos d'Àl-
ter, reduzidos a facas, compradas ao desbarato a al
gum alquilé cigano na Carreira dos Cavallos. 

Um dos bucephalos das tres arcas do Feliciano pos
suía uma manha singular. Logo que ouvia dizer a al
guém que ia para Cinira, começava aos pinotes e des
embestava coices furiosos. O Feliciano acudia imme-
diaíamente g r i t a n d o : — N ã o diga ao cavallo que vae-
para Cintra, diga-lhe outra coisa. Diga o que quizer, 
menos i sso; . . 

O Feliciano sentava-se n'utn banquinho de tapeie, à 
porta do Central, e ahi estava, horas e horas, a rumi
nar no seu curtíssimo cachimbo. Não dava ordenado-
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iixo aos cocbetros; pagava-lhes da maneira seguinte: 
de cada cinco loslões, o cocheiro t i nha seis vinténs. 
Se o freguez não pagava, o que acouiecia muiías ve
zes, o Feliciano linha ainda assim de se csportular com 
a sua (jnola parle. 

roi um dos mais famosos batedores de sege, e bo
leou até ao tempo da Maria da Fonte. 

Morreu pobríssimo. Para se lhe fazer o enterro tor
nou-se necessário abrir uma subscripção, que foi ioi-
ciada pelo Silva Canellas. 

Ao grupo de freguezes do Central pertencia mais 
d'um excêntrico. Citaremos Luiz Sampaio e o pianista 
Eugenio Mazoni. O Luiz Sampaio, pae da viscondessa 
do Cartaxo, e lio de Eduardo Garrido, ia diariamente 
para esse botequim, para o escriplorio dizia elle, onde 
se entretinha a escrever cartas o a tomar de doze a 
quatorze chávenas de café I 

De Eugenio Mazoni contam-se muitas excentricida
des- N'uma noite de carnaval fôra convidado pelo conde 
de Farrobo para assistir a om dos seus bailes das La
ranjeiras. Não querendo faltar ao convite amável, mas 
havendo sido instado por João Evangelista d'Abreu, e 
outros empregados superiores do caminho de ferro, 
para tomar parle em uma ceia nos quartos d'um dos 
engenheiros ao serviço do marquez rie Salamanca, no 
palacio do Caihariz, compareceu na ceia peia uma hora 
da madrugada, em trajo cerimonioso, isto é, de casaca, 
gravata branca, peitilho lezo e espelhante como cartiío 
bristol, claque, e sapatos envernizados. Sua apparição 
foi saudada por um hurrah geral e estrondoso. N'esse 
estrugir de sabbat orgiástico, e ao calor picante do 
Champagne jubilatorio, os convivas congestiooavam-se 
em gargalhadas, que retiniam como áureos cruzados 
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novos d'el rei U. João V caliinrlo n'um barnegal pre
cioso. A ceia, para a qual haviam sido convidadas al
gumas bailarinas de S. Carlos, que, mascaradas em 
mitanes diversos, deram a nola bargante à festa no-
cturoa, prolongou-se de maneira que era dia claro 
quando terminou. Uma das dançarinas, vestida de dé-
•bárdense, tanto pulara no baile, que os seus sapati
nhos de setim rebeniaram. Não havendo tomado car
ruagem para se recolher a casa, f'>i obrigada a sahir 
a pé, acompanhada pelo Mazoni, até achar transporte 
que a levasse á sua habitação. 

Em quarla-íeira de cinzas e a tal hora, 7 da ma
nhã, nenhuma carruagem encontraram alo à egreja dos 
¡V'ariyres, onde a bailarina declarou, peremptoriamente, 
não poder uonlinuar, em virtude do cansaço e das do
res nos pés . Mazoni, receiando que o ar frio da ma
nhã prejudicasse a sua companheira, propoz leval-a ás 
cosias, se ella se prestasse a escai ranchar-se-lhe so
bre os hombros. 

A rapariga acceitou a proposta, e o Mazoni — enca-
sacado, de gravata branca, e claque na cabeça — lá 
foi, Chiado abaixo, até perlo do Passeio Publico, onde 
a bailarina morava. 

Os transeuntes riam-se da excentricidade, mas elle 
nlo fez caso do riso, e proseguiu, imperlnrbavel, com 
o precioso fardo. 

Narremos agora uma famosa scena de pancadaria 
que o café Central presenceou em 1872 ou lt>73. Um 
escriplor muito conhecido pelo seu espirito dicaz, pelo 
seu bohemianismo e por se ter conservado fiel ás tra
dições da litteralura noctivaga, D. Thomaz de Mello, 
escrevera um livro —Scenas de Lisboa — em que cri-
licava com penna ligeira, molhada em vinagre, a raça 
íiíleressanle dos marialvas do Chiado, ou os abas di-

15 
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rcitas, conforme eram conhecidos. O marialvismo j u 
rou tirar vingança. 

O plumitivo em que.slão, pouco alreilo a medos,, 
apresemou-se certa noite no Central e abancou a uma-
meza. N'oiUra eslavam sete sujeitos d'aqnelles que o 
escriptor visara na sua obra. Mal o bisparam, v i e ram, 
mn a um, reunirse em torno d:elle, censurando-o 
pela critica acerba, tomando attitudes provocantes c o 
mo uma insolencia, agitando o guizo do escarneo, ao 
que o escripior respondia com uma complacencia que 
era um meio termo entre a indiferença e o desde-ixi. 
Allim crearam animo, e, sem se importarem com o 
acto cobarde que praticavam, aliraram-se a elle. 

Amâncio Gago (Fonle-Bella) que entrava n'esse m o 
mento no café, e não conhecia o offendido, ao ver t a l 
cobardia, deu um repellão no casaco, cujos botões sa l 
taran^ e, para ficar mais á vontade, despiu-o. A m â n 
cio Gago cresce para os pandilbas, que llie fazem 
frente, despede um soco a este, derruba aquelie c o m 
um golpe de savate, que jogava diletlanticamente,. 
aquelPoulro com um pontapé applicado a geito, f u r t a 
o corpo, ás bengaladas e ás agilidades de capoeira, 
realisa voltas rápidas como um cyclista americano n o s 
movimentos sabios, fugas hábeis como um virtuose da 
patinagem. N'um abrir e fechar d'olhos poz todos e m 
debandada. Aquilio foi fogo viste, linguiça! 

O valente rapaz, que consummia as energias impa
cientes do seu sangue na violencia derivativa d ' e s í e 
sport, dirígiu-se ao homem que defendera, e, o mat* 
gentleman like oíTereceu lbe e bebeu com elle u m a 
garrafa de Porto. 

O intrépido e inteiligenle officiai João Carlos R i b e i 
ro, testemunha da acção épica, correu a abraça r o 
ilhéu de S. Miguel, e descreveu-a depois ao seu ta len-
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toso coilega sr. Henrique das Neves, que, sobre essa 
descripção, bordou um interessante folhetim n'urn pe
riódico insular. 

Ao café Central anda ligado um episodio Iliterario 
reqaintadamenle curioso, [lefcril-o hemos, aproveitando 
ainda o folhetim que acabamos de cilar. * Guerra Jun
queiro, Guilherme d'Azeredo e o sr. Henrique das Ne
ves, sabiam uma noite do verão de 1874 ou 1875 do 
Passeio PubHco, quando, nas alturas da rua do Principe, 
deram de cara com o grande poeta Gomes Leal. Tro
cados os cumprimentos habiluaes, Gomes Leal pergun
tou aos dois poetas: 

— Então vocês o que fazem agora? 
— Ru e o Guilherme, responde Junqueiro, arrasta

damente, começámos ahi uma coisa... 
— lím collaboração? 
— Em collaboração, está bem visto. 
— E pode-se saber o que é, se não é segredo? 
— Um poema. 
— Olá ! . . . não sabia I acoJe Gomes Leal cora a voz 

perturbada. 
— E o título? 
— Finis, accenluou firme e claramente o Junqueiro. 

E, dizendo isto, seus olhos d'aguta f\ui!avam-!he de 
malicia, riam mephistophelicamenie. 

Trocadas mais algumas palavras, os dois poetas des-
pediram-se e separaram-se. 

Os Ires amigos continuaram descendo a rua do Prin-

1 Folhetim do sr. Ifcnrique das Neves, inserto na Persuasão de 
20 de Dezembro de 1882, reproduzido integral men te n'O F íga ro 
d é 16 de Janeiro de Í 8 8 3 , e, em parte, no Diario da Manhã de 
11 de Janeiro do mesmo anuo. 
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cipe. Junqueiro conlou então que a tai peça HUeraria 
não passava d'uma blague d'occasiao para beliscar a 
susceptibilidade de Gomes Leal, que andava fraguando 
um poema, de que se mostrava coinicameute cioso. 
Não obstante, Junqueiro e Azevedo eram concordes 
em reconhecer o alto talento poético d'aqueile emi
nente cultor das musas. 

Depois de subirem o Chiado derarn fundo tio m -
taurant do Matta, que então estava na rua do Outeiro, 
onde ceiaram, principescamente, o bello bacalhau gui
nado com pimentões assados, uma petisqueira maravi
lhosa, devida á íertd inventiva d'esse grande chimico 
culinario. 

A's duas horas da noite chegavam todos Ires ao 
Central para lomar café. A sala estava deserta. Encos
tados ao mostrador, os creados roncavam com a sere
nidade impetuosa de canudos d'orgao. 

— Vamos nós continuar com esta blague ao Gomes 
L e a l ? . . . lembrou Guilherme d'Azevedo. 

— Como? pergunta Junqueiro. 
— Juntemos umas idéas estapafúrdias em alexan

drinos, e publiquemol-os como trecho do poema. 
Junqueiro reeostou-se nonchalamment no canapé e 

íitou as volutas azues e tépidas do seu charuto, que 
subiam, desmanchando-se lentamente, para o tecto. 
Principiou compondo versos, que o Guilherme d'Aze
vedo ás vezes completava, ora com a rima, ora com a 
idéa. O sr. Neves foi buscar o tinteiro ao balcão, pu-
chou d'uma lira de papel, preparou a penna e foi es
crevendo : 

O MASTIIODOXTE 

Eu falo pela torra, eu falo pelo so!, 
Eu falo por Moysés, cu fato por Jesus; 
Eu sou a planta, o ninho, o sapo, o rouxinol , 
Eu son o grande verme, eu sou a velha cruz. 
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E u sou a alma a<rrpste e eiiornn.' do roclict lo; 
E n sou o i-van^oJista erguido na tnoiitanha, 
Qua oonsorva no peito o trapico .segreda, 
Ijue premie ,i via luelea ao lio il'uma aninha. 

E u sou o ot-riio niuilo, eu sou o iniponderavel, 
l ú i sou a luz e a treva, eu so» o bem e o ma l ; 
E u sou a grande i nda , a luda formidável, 
Que eoinera no c ráneo e acalia ]io punliaí. 

0 CENTAURO 

(TAMDF.M 101 DESIGNADO M E P I M S T O P U E L E S ) 

O' vtíiha Naturázaj ó Messalina antiga. 
Que guardas no teu ventre os cráneos dos heroes: 
VAI <|iiero repousar, 6 minha doce amiga, 
Ao doce c larão phanlaslico dos soes. 

Evi tpiero repousar nus ervas luzidias 
A minha dura fronte isenta de cuidados, 
E sentir sohre mini a lua branca e fria. 
Gomo as scinl i Ilações das lanças dos soldados. 

K u quero em fim saber, ó languida perversa, 
Se acaso existe uni lleits, alegre ¿orno Pan ; 
Se por ventura existe alguma luz diversa 
Da luz efeminada e terna da inanhan. 

E u quero einfim saber, ó pompa deletéria, 
Que bello sabor lent as carnes ¡¡lenes, 
Que es lào apodrecendo no ventre da materia, 
Debaixo do latim sagrado dos missaes. 

Eram Ires horas quando um Mascarille botequinal 
veio pedir, com a maxima urbanidade, para que sa-
liissetn, porque ia fechar o estabelecimento. Encosta
dos á esquina do café, ainda Guerra Junqueiro e Gui
lherme d'Azevedo continuaram, com alegria lyrica e 
calor nervoso, o seu pilhérico poema. Mas estes últi
mos versos é . que já não foram recolhidos pelo sr. 
Henrique das Neves. Voaram nas azas da brisa. 
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Na abobada celeste as estrellas piscavam os o l h i l o s . 
A lua morria n'tim circulo de oiro pallido. O vaporoso 
vestido roseo da aurora começava a prcnder-sc e a r a s -
gar-se nas arestas dos telhados e nas agulhas das t u r 
res. Repontava a m a n h ã . . . 

* * 

Pelas porias do Central e visrnhanças rondavam o s 
paquetes do Chiado, uma freguezia baldeira que v i v i a 
de levar cartas e recadinhos amorosos, e de segurar 
cavallos. KnlSo podia se dizer que o gaiato t r iumphava 
em Ioda a linha. Razão linha Frederico Soulié quando 
dizia pela bocea d'um dos seus personagens r o m â n t i 
cos: O rei da nossa epecha é o gaiato I 

O còxo Meyrelles, o Nini, o Lerias , o Theodoro, o s 
Ires Phocas, o Meio Arrátel, o Luiz das Neves, o G u i 
marães, o rei Wamba ou rei liambas, e outros s u j e i -
torios campavam. Arteiros portadores das epistolas 
amorosas, avisados depositarios de galantes s e c r e t o s » 
farautes da rapasiada de juizo verde, villanazes q u e 
proporcionáveis a calida volupluosidade das recamaras 
impudicas, valdevinos que conhecibis os locaes recata
dos em que era offerecido o bromureto da sa t i s f ação 
animal, onde é que paraes agora? Coitados I No c a m p o 
da egualdade, no logar onde nem riquezas nem p o m 
pas são moedas valedias... 

O rei Wamba tinha talvez a primasia. Era baixo^ 
zanága <i'um olho, bexigaso e gago. Usava sempre g a 
bão e chapeo d'oleado, quer fòsse verão, quer i n v e r 
no. Quando estava com a zangurriana linha uma p a r 
ticular embírraçao com o mappa de Londres, que se 
encontrava atraz da porta do Central. Mellia o n a r i z , 
entrava, e quedava-sa a embirrar com o mappa. 

O velho Lodi commellia ao Meyrelles a missão d e 
lhe segurar nos cavallos do trem, uma carrimonia s u 
jíssima que parava na travessa d'Esleváo Galhardo. 
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0 Mangmco, lia pouco desapparecido,1 foi o ultimo 
typo da vagabnmlagem noctivaga do Chiado. Cerca da 
meia noile surdia á esquina do Loreto, e par ahi gi
rava até ao romper da mauhã, disposto a prestar ser
viços aos janotas. De bonnet de seda, embaiuhado em 
vasto casacão e arrimado a cebosa bengalinha, o Man* 
gerico, apesar de coxo como Lord Byron, era expedito 
no cumprimento das arriscadas missões que lhe con
fiavam. Tinha fumaças de litteraliço e de poeta, e coin-
pozera um roteiro da Lisboa galante, de quo o Man-
•gerico tirava copias para vender. 

O Chiado já não é o que foi, e nunca Foi 0 que hoje é. 
Já não quero reterir-me ao Chiado dos tempos em que 
Antonio da Cunha, marque/, de Niza, Villar Perdizes e 
D. João de Menezes ahi sobresahiam com a linha, a 
um lempo, elegante e varonil do seu dandysmo iiu:om-
paravel. 

Bastaria recuar trinta anuos, á epocha em que a 
Maria Ritla morria a r i r , o Pomada Florestal politica
va, e o Tornigutte — àQ uegregada memoria—punha 
lodos pela rua da amargura. Deixou de ser o centro 
•da gravitação elegante e libertina. 

E de suas lamas, oulr'ora celebres, não mais se po-
•derà dizer com o poeta : 

Olí, lamas do Chiado, oh, lamas do bom t o m . . . 

Vae longe a epocha em que n'esta via elegante do
minava o puro janota — de triumphal memoria—, o 
que cingia espartilhos eléctricos nas valsas das Laran
jeiras, rebentava as inamovíveis luvas amarellas applau-
dindo os cantores em S. Carlos, o que fazia correr nos 

Morreu cm novembro de 1897. 
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arames da ^uilarra mephistophetica a brilhante cavai-
laria das gammas novas, as loucas chroinaticas da mo
cidade, os liarpejos diabólicos da extravagancia. 

Agora é inulto diíTtírente. No Chindo sobcraniza O' 
(pmmoso — successor dessóradn. gelalinoso, do anligo 
janota, — o que usa penteado á Deveria, ou em ban
dos segundo a formula clássica da bailarina Cléo de 
Mérode, collarinho 1830, gravata alta, ligando o pes
coço como se tivesse sotírido operação d'um antbraz, 
sobrecasaca fúnebre, bengala voltada com o castão 
para baixo, barbinhas em bico sublinhando o pertil 
gallináceo. São assim os Uteres do nosso Guignol con
temporâneo. . . 

líoeage dizia que o Chiado possuía sete maravi
lhas. 

Mas dizia-o n'um verso Ião fresquinho, que, quasi, 
capitularíamos de frigorifico. No numero das maravi
lhas, contavam-se o nariz apoplético da Estanqueira 
do Loreto, os enormes pés do Pinheiro, estampador 
do Contrato do Tabaco (estabelecido na porta pequena 
do actuai deposito dos bicos Àuer}, o Antonio Marrare, 
atarracado e obeso como um porco pelo Natal, c as M . * 
d". Cheiro, mamalhuda veudedeira de perfumarias e po
madas com loja na rua Nova do Almada, e que era do
tada com umas opulentíssimas conchas do seio, umas so
berbas glândulas hemisphericas, pendentes como tétas 
de negras tanganheiras, adiposas como protuberancias 
estéatopygias de fêmeas bochimanes —duas bisarmas/ 
Outra maravilha era a cabeça do Batalha, estabelecido 
com loja de conlaria á esquina da rua Nova do Alma
da e da calçada Nova de S. Francisco, loja que hoje 
é de seus successores, e que foi estabelecida, conforme 
diz a inscripção que là tem, em 1795. 

Ora a natureza presenteara o Batalha com u m carão 
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phenomenal, uma mascara que deixaria a perder de 
vista as carêtas dos modernos gigantes carnavalescos. 
Uma vez passava o Bocage pelo Chiado, quando o Lo
pes, barbeiro do armamento, lhe pediu que fizesse 
um verso ao Batalha. Bocage assenliu logo, improvi
sando uma quadra que apparece nas obras do poeta-
como dirigida á Estauqueira: 

Cara, cara, cara, cara, 
Cara, cara, e continua, 
Temos grande novidade, 
Anda pela terra a lua. 
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XXIX 

As esperas de Louros. — Batedores de mão cheia. — No tor
velinho da festa. — Unia fadista incomparável. — As tres-
malhíições. — Desfilada dos mortos. — Perda de pittoresco 
pela invasão dos modismos forasteiros. 

NAS noites d'espera dos louros era certo juntarem-se 
às portas do café Central quinze e vinte cavallei-
ros, que d'ahi partiam para acompanhar os bi

chos destioados ao toureio na praça do Campo de 
Sant'Anna. 

As esperas de touros, cheias de movimeuto e do 
raido como uma feira peninsular, alegres como um 
carnaval veneziano,, eram diversão que enchia as me
didas aos amadores das touradas. N'estes dias famo
sos brilhavam os mais acreditados batedores de praça, 
os que possuiam a fundo a technka da arte, os que 
chegavam sempre ao seu destino, por mais distante 
que fosse, com uma exactidão incoercivèl, uma certeza 
mathematica de calculo algébrico: o Zé Gordo, que le
vava as iaropas a lodos elies (agora em Loures onde é 
proprietário), o Carlos Bonito, o Bem feito, o Ratinho, 
o Domingos Pingalho {hoje com cocheira a Santos), o 
Paixão, o Manoel Anão, e o Gradil (actualmenle.coni 
hospedaria e carruagens em Exlremoz). 

la-se nas horas d'estallar, presto súbito. Zás, tráz I 
As carruagens baliam galhardamente, cambeteavam 
como quem vae com grão na aza, tem-te não caias, 
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as rodas feriam lume. os cavallicòques pareciam ler 
azas nas palas. O' baledor fogoso, onde tu escondeste 
que já não ha disso ? ! 

De caininho molhava-se a palavra, petiscava-se, rea-
lisavam-se collações ligeiras no Telheiro de Friellas, 
no Theolonio da calçada de Carriche (Nova Cmlra), 
no Collete encarnado ou no Quebia [iilhas do Campo 
Grande, na tendinha do Campo Pequeno, no Salgado, 
ao Arco do Cego. 

As esperas! Que movimento, que animação, que 
graça ião genuinamenle ibérica í Tipóias rodavam ve
lozes. Ilespanholas de grande elaslerio de costumes e 
de muilo carmim nas faces, repimpadas como se esti
vessem nas poltronas cebosas dos colés, deixavam pal
pitar á briza as franjas das manlilhas como tremu-
lanles flammulas n'um embandeiramento em arco. 

Sobre penteados impossivelmenie caslelhanos, mas 
que tão ricamente faziam sobresalir a graça das nu
cas e o brilho dos olhos pestanudos, espetavam-se a 
clássica peineta e o tradicional cravo á moda das ma
jas de Goya. Sucios de jaquela e chapeo redondo fa
ziam uma cliiadeira de todos os diabos. 

Voavam dilinhos prazenteiros, docemente embria
gadores como xarope d'etlier, piadinhas á la vinagreta 
atiradas com desgarrada denguice, chalaças bulias, 
mordicantes, mandadas como piparotes irrevereates 
ao nariz da Moral, uma narigueta que não merece, de 
certo, o irazeiro d'Apollo para estojo. 

As guitarras faziam ouvir seus queixumes, soluça
vam no ar. Os bordões das violas gemiam beliscados 
por unhas que n5o eram positivamente joaisinhas d'a-
gaiha encastoadís em alabastro. Subiam toadas elegia
cas, requebradas, de fados garòtos, em que se cele
bravam amores d'uma ardência vesuviana, em que se 
punha alguma concubina nos cornos da lua, ou em que 
se descreviam tardes brilhantes nos fastos loureiros. 

Cavalleiros farfalhões, com palãnfrorio, cavalgando 
azemolas do Arco do Bandeira, appareciam envoltos 



OS CAKKS 237 

no pó dos caminhos, como os cavalleiros das bailadas 
apparecem embainhados DOS rolos de bruma germá
nica. E o séquito da boiada colleava, estrada fóra, como 
uma giboia monstruosa, produzindo um fragor ruidoso, 
obstinado, de maré que sobe e bate os rochedos. 

M'esla lufa-lufa havia uma ategreza particular, stti 
generis, uma alegreza que parecia escoar-se de ludo: 
do froufrou dos vestidos, da llabellação das ventaro
las, das subidas chromaticaá da gamma do riso, do ti-
Jinlar dos chocaíhos, do tropel doscavallos, do estalar 
dos chicotes, dos barretes dos campinos, dos aros das 
esporas, do ganir delgado dos rafeiros, e até dos mu
gidos dos touros, que, de hastes afiadas e focinho ne
gro erguido uo ar, haviam d'ir, no dia immediato, re
ceber as farpas agudas dos bandarilheiros e os dicho-
tes rombos do sol, emquanto a banda dos Cegos da 
Casa l'ia desafinava couspicuamente e os charnlos dos 
affeiçoados choviam na arena. 

A boiada, conduzida pelas chocas, fazia alionas Mamo
las. Ahi, o honrado boi, lioimt bull como lhe chamou um 
4)oela inglez, lambiscava na resteva, emquanto os cam
pinos— de pampilho sob a perna — fumavam o seu ci
garro brejeiro. Antes da manada entrar na praça ti
nha outro descanço na Alameda e outro no Campo Pe
queno. Km mais remotos tempos era aqui, n'estas noi
tadas, á claridade dúbia das estrellas, que o conde de 
"Vimioso batia o fado ao compasso da guitarra da Se
vera— uma virago — , a qual, de cigarro ao cauto da 
l)0cca, tamancos e meias azues, cantarolava obscenida
des d'entresólho do Bairro-Alto, cantilenas d'uma pce-
sia bêbeda, melopeas ratonas em que se adivinhava a 
nostalgia do eslerquilinío. 

A Severa conquistava ahi, n'esses intermedios rati-
sico-fadislaes, um triumpho reles, d'esses Iriumphosi-
tos que ella alcançou com a sua desenvoltura acrobá
tica de varòa, nunca com o mimo, com os brandos to-
•ques de feminilidade, com a força de inercia parlicu-
Jar ao sexo frágil. 
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Em epocha muüo posterior a esta iravavam-se o& 
desafios entre afamados cantadores, como eram D. 
Fernando Pombeiro, o Serrano, e mais alguns que sa-
Ití^m trinar na garganta os fados do Vimioso e do Aoa-
dia. 

Se no meio da festança da conducção adergava lia-
ver uma intercorrenle Lresmalhaç-ão de gado, enião è 
que eram el las . . . Que grande pechinchai Que pan
dega I Os touros lá entravam pelas ruas da cidade, ás 
marradas, fazendo tropelias, deitando de cangalhas al
guns malutos, pondo as tripas á mostra a algum ia-
feliz bucephalo, investindo com os transeimles, que tra
tavam de se pôr em còbro, fugindo a sete pés , bran
cos como a cal das paredes. 

Que frescala! Que reinação 1 Isto, sim senhor. Isto 
provocava emoções violentas a fazer aneurismas na-
aorta, punha vibrações na espinha dorsa l . . . e echy-
moses no resto do corpo. 

A tresmaltiação era um hors d'amvre muito apre
ciado n'este festim. Tudo isso morreu, tudo se foi 
n'este desperecimento de todas as nossas velhas coi
sas. 

Oil sont les ne/ges d'an tan ? seria agora occasião de 
perguniar com Villon. Ondo estão os alegres amado
res laurinos d'essa epocha famosa ? Dos graades ama
dores da epocha, dos que jamais faltavam a urna es
pera, uns baldêaram-se á sepultura, outros ha muito-
jà que se limitam a desfiar o piedoso rosario das suas 
recordações. Desappareceram o marquez de Bellas,. 
José Horta, Frederico Ferreira Pinto (o lio Frederico), 
Domingos Ardisson, o Anadia, Polycarpo Machado, o-
Frederico de Cavaüaria , José Gama, o Granate d'AI-
fandega, o gordo padre Matheus, o Thomaz Jorge, o 
Chalaça, os Roquettes, Alexandre Linhares, o mar
quez de Caslello-Melhor, o Antonio Manique, o Anto
nio Calache, D. Manoel Ponte, Fernando Antas, e 
quantos ma i s . . . 

Onde estão as frécheiras que davam a suprema nota 
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festiva á diversão, as mulheres que viviam ao sabor 
da pliantasia... e do vento que soprava? Umas en
contram se nos registos dos- cemitérios, outras gastam 
o resto da vida a rebocar se com cosméticos pour ré-
paver des ans Virréparable oulrage. 

Neste momento1 tenta-se restabelecer as esperas 
de touros. Os nossos velhos costumes teem desappa-
recido ou Leem-se abastardado. Vão-se lentamente dis
solvendo no cosmopolitismo banal, vão-se nivelando 
sob a rasoira da civilisação, apagando sob a acção do 
internacionalismo. 

D'aqni a pouco não temos costumes nacionaes, como 
não temos arte, navegação e industria, e, quasi, já 
uão temos idioma, o nosso idioma tão opulento e tão 
bello, vilmente conspurcado pelos noíiciaristas d'escada 
abaixo, tatibitatis que não teem expressões, segundo a 
formula consagrada pelos annuncios gratulatorios dos-
periodicos. 

Jà Theophilo Gautier lamentava que, sob falso co
lor de progresso, se fossem uniformisando as modas, 
perdendo-se, pelo lanto, parte do interesse de pilto-
resco e de imprevisto, de tal guisa que as viagens se 
iam tornando desnecessárias, completamente inúteis. 
O que o auctor do Traz-los-Montes disse das modas 
pôde dizer-se do resto. 

Ora que os Innovadores pancracios se vão com a-
trúpia. 

1 Escripto eir Abr i l de 1897. 
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Do Chiado ao Kocio — 0 FveHas — A ala dos valentes. — 
Um typo. — Quiros calés. — O theatru de Ü. Maria H e o 
Paço "da l íegencia . — Ainda nv tí ocio — A preíaihada. — 
Typos das ruas. 

DESGAMOS do Chiado ¡to Rooio. O Gonzaga do Ro 
cio, cm numero i 17 aiüign, dopois calé Piritas 

' (o moderno café do Gelo), deveu sua creação ao 
Gonzaga, «um bom caracleii.sado Ijurgutz alemlcja-
no, nédio como os cevados da sua l»'rra natal, baixo, 
ro'ígo, vermelho, olhos redondos de mocho, e umas 
pernas falhadas á guisa de íiambtvs,» conforme o des
creve Luiz Palmeirim. Bondoso, liberal e franco, per
doava as dividas aos credores insolúveis, e jogava o 
bilhar com os clientes, não querendo jamais que o par
ceiro pagasse a partida, se peidia. 

Pertenceram a cfientella da casa, atè depois da He-
generação, o Costa Camarate, que morreu general, 
Daniel da Silva, notável malhematico e leitle da Escola 
Naval, o dr. Luiz da Costa Pendra. Hebe lio da Silva, 
Mendes Leal, o Cabral Maneia (um grande miguelista), 
Luiz Augusio Palmeirim, Pinto Carneiro, que falleceu 
em general de divisão, o folhetinista Lopes de Men
donça, o actor Rosa pae, Gonçalo Lobo, um destemido 
que deixou fama de suas valentias, José Vaz de Car

ie 
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valho, um rapaz corajoso, um campeão audaz (Os E x 
cêntricos, etc.), e o Figueiredo do 14 e o SaufAnna e 
VascoDcellos, dois alhlelas sans pour et sans reproche, 

A psycbologia do tempo mostra-nos liaver uma ten
dencia esgrimidora, a bravura sem farfanleria, quando 
ainda se desconheciam o sport, o lawn tennis, o foot
ball, e todos esses barbarigmos d imporlação ingleza. 

Então, que o alblelismo parecia tomar uma forma 
cultual como na anliga Grecia, era numeroso o clan 
dos valentes: José Maria Saloio, grande jugador de 
pau e consta de S, Garios; Gonçalo e José Lobo, 
que foram, no seu tempo, dos mais valen'es estudan
tes da Universidade; José Maria Clirisíiano, ó bravo 
soldado das campanhas liberaos; Thomaz Jorge, cor-
nelim do Gymnasio e professor da banda dos Cegos 
da Gasa-Pia; os Scbiappas, os l'ragosos das Alcáçovas, 
Jo5o d'Aboim, poeta e jornalista; Luiz Forjaz, Diogo 
de Macedo, mais tarde engenheiro florestal; Francisco 
Pinto de Campos, ainda ha dois- annos fallecido em 
Villa Franca, com 77 annos, cuja valentia e força her
cúlea eram notorias. Caçador consummado e toureiro 
amador, grangeou a estima do conde de Farrobo e do 
conde de Vimioso, que o convidavam sempre para as 
suas caçadas e touradas. Euirara nas ludas da Maria 
da Fonte, e fòra amigo do conde das Antas. 

A fanfarra estridente das requestas e aventuras alar
gava se em orcbeslrações poderosas, retinia em vibra
ções potentes, das quaes mal nos chegam os echos 
amortecidos. Pugn?zes, mas esthelas, púgiles, masna-
moradiços, a indole esgrimidora d'esses leões não dava 
de mão ás exuberancias do sentimento. Arremessa-
vam-se, d'animo leve, ao festival das graudes alegrias, 
ora estonteadoras como os turbilhões polycbromos da 
Loie Fuller, ora delicadas como os idyilios de Gessner. 

Almas cheias d'uma philosophia larga e amante, re-
temperavam-se no culto paroxysta da Belleza e da Va
lentia, quando ainda Dão era conhecida a tuba choca
lheira do reporterismo para lançar aos quatro ventos 
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a noticiii ilus façanlias é p i c a s , rjinnflo ainda não exis
tia ¡i Imilla secção do lti<jii-(ij'>; Capitolio ré les desti
nado a alviílr.ir e ^ i ¿ t r us zclolcs d.i molla, que ora 
se p-avoneam pelo Ciliado. . . para gloria dos sastres. 

I\'mn follieiim nuc o itidcres^o esoiplor, sr. Brito 
Aranha, publicou no Diario <k Noticias- de 21 de se
tembro de ItfOtS, se diz que. depois da Maria da Fonte, 
cniispirava se por tuda a parte, e que u n dos bote-
CJHÍUS mais trequeutados pelo» c imsp i raduu '» era o do 
Freitas. Uma noite—guando já se boquejava sobre 
revolta de sargentas de caçadores 2 —sahiu d'alli tmi 
pequeno grupo, em que iam .Moraes Manias, Manoel 
de Jesns Coelho c o sr. Brito Aranha. O grupo, que 
foi engrossando pelo caminho, palmilhou até Valle de 
Pereiro. Chegado aqui, soliaram*se vivas ã causa po
pular e a caçadores 2, vivas que foram acolhidos do 
uma maneira rebarbativa, porque a guarda do quar
tel apressou se a formar, carregando armas. 0 calar 
bayonetas, a roçadura .das vaièias nos canos melalli-
cos, e o baler marcial de cassnMas das carabinas ar-
ripiaram os cabellos aos manifestantes. Tanto bastuu 
para augmentar a força motriz aos membros loco
motores dos revolucionarios pacatos, que . . . deram 
á sola, receiosos de que lhes pozessem as uvas era 
pisa. 

A's portas do Fteihw, assim como ás do Marrare, 
roldava o Pessoa, homem imberbe, com grande pa
peira, e.. . muitos saberètes espertalhões. Anilava por 
alli á roda, como peixe que anda á lambugem da pe
dra. Sua oecupação consisUa em levar objectos que os 
janotas lhe davam para empenhar em mãos donzenei-
ros. Ainda não eram conhecidas as casas d'' prrgomtn 
fiança no Governo Civil. Os mais notáveis usurarios 
eram o Marreca do Chiado, um anão, o Prado, cha-
pelleiro do Rocio, o Catvoeiro, hervanario de Sania 
Justa, e o José Confeiteiro, da rua do Ouro. (Dohe 
mia Antiga. D Thomaz de Mello). O Pessoa talvez al-
liasse a malignidade de Mascarille e de Froutio aos Uu-
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ques de Sapino. Os Leandros, os Gérontes e os Jor
ges Dandins algo pOfieriam üizer a lai respeito. 

O Freitas devia datar de IH't"), epocha em que o 
duque de Cad.tval terminou a constrinção dos predios, 
a que lora obrigado para regularisar o Rocio. O /'e-
rio'lico rfoí Pobres, do Porto, referia-se a essa termi
nação nas palavras seguidles: 

«Estao-so demolindo com toda a actividade os bar
racões do Bocio; o novo tliealro (o de D. Maria II) è 
provável que se não abra para 29 de Outubro; as ca
sas próximas já estão iodas arrendadas, e com arma
zéns e lojas de bídiidas.» 

Perlo do rafe Freitas, á esquina do Rotio e do 
largo de Can.ões, esteve o café do l iarão, pertencente 
a um homem que tinha esle appellido. 

Ahi por li*51 ou i&tà era o café Mordra. Em 
18(10 chamavam lhe o botequim do Ikspanhol ou do 
Canto do Muro. porque muilos dos seus frequentado
res faziam recordar o local assim designado no Pinhal 
d'Azamhuja. Tornejava para a ruado Principe. Finalmente 
em IHtiHintroduziram lhe meihoramentns e puzeram lhe 
o tilulo de enfé Europa, Fechou em 187:2, succeden-
do the a livraria Mattos Moreira, quo abriu em 1873. 

Ao tempo que se coiislruia o quarteirão do duque 
de Cadaval couslruia se o theairo de l ) . Maria lí, ou 
tfieatro da Gloria, theatro do oiro e liíeairo Agrião, 
como lambem lhe chamavam. Na noite de 29 de ou
tubro de 18UÍ, não estando ainda o theatro concluido, 
houve n'elle uma recita para festejar o anniversario 
natalicio d'el rei D. Fernando. 

Representou a companhia do theatro da Rua dos 
Condes, a que pertenciam Fnitlia das Neves, Talassi, 
llosa pae, Kpíphanio e Sargedas. 

Subiram á scena a ode-cantala A m a n h ã de um bello 
dia, de Mendes Leal, a comedia em 5 actos de Du
mas, O ht. de Dumbiky, traduzida por João Baptista 
Ferreira,.o Musica, e a farça lyrica em i acto (Impar 
de luvas, de Silva Leal. 
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O theitro foi inaugurado, offiàilmeute, em í3 de 
abril de 1810. KeprestMiton novamente .1 companhia 
da Hua dos Con los, levando á scena, em i.a repre-
senlação, o drama em 3 aclos, Alvaro Gonçulws on os 
doze d'I'ifjlati'na, original de Jacintlio Heliodoro Faria 
d'A guiar Loureiro. 

Todos sabem (jue este lliealro ocrupa parte do ter
reno em que assentava o paço dos Estáos, o qual, ar
rasado pelo terramoto de, i /o¡¡, fui substituido por ou
tro edificio mais pequeno, obra do engenheiro militar 
e arcltitecto Carlos .Mnnlel. ¡V'elle estiveram successi-
vamenle a Inquisiçlo,1 o embaixador hespanhol conde 
de Fernán Nunez, a Regencia nomeada pelo principe 
Regente antes da sua fuga para o Brazil, a liegeneia 
intrusa de Junol e a inlendenda de policia de Pierre 
Lagarde, outra vez a Hegeneía depois da retirada dos 
francezes, o governo provisurio do reino em 1820 (to
mando então o nome de paços da liegencia), em I8á5 
a escola normal d'ensino mutuo e a Academia Heal 
de Fortificação (que estove primeiro na Fundição, e 
depois no Real Palacio, ao lYlmin'nlio, o no palacio ao 
CallUriz), a Camara dos Pares em I8â(>, a Esdiola do 
Exercito depois d'esla dala, a Intendencia Geral do 
Policía em (transferida por aviso daUdo de Que
luz aos 20 d'outubro e enviado pelo conde de Basto 
ao intendente Antonio Germano da Veiga)a e o The-

1 A fnn de obstar As dcsonlfiis e tumultos cinc so tlcram por 
oci-asião de se frampioar a visita aos an-eivs «ta Inquisição, em 
1821. determinaram as Côrfos {¡ni! se toinasspin as proviii^ncias 
necessárias , comtanto qm; todos os cárceres fossem fielmente mos
trados. Taiubtí in, por de l iberação das Cortes, o Ministerio do líei-
no ordenou ao Intendente que inanilasse examinar os citados car-
ceres e os mais que esse ex t inc ío Tribunal possuia no reino, e 
informasse s<1 podiam ser demolidos sem prejudicar os edificios a 
{(«c pertenciam ExpiMinmi-se avisos aos Correpedores de Coim
bra a Evora , e ao Intendenfe das Obras Publicas. {Avisos, etc. 
Maço 40). 

2 Em Dczeinbvo de 1822 foi ordenado quo a Intendencia oceu-
passo, iaterinamento, a parte do t ." andar, onde estivera a Secre-
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souro Publico nacional on o Erario, com a secretaria 
da fazenda, a junia dos juros e a r^piírtição do sello, 
desde i T O até i ' t de julho de tB'.íG, dm em que ar
deu. 

N'esse palacio se reuniu D. Miguel com seus conse
lheiros no dia liO d'alml de I 8 á i , por occasião da re
volta chamada a Abiilada, e ahi nomeou novo minis
terio. Em quinta-feira santa de l^ i í t fui ainda no pa
lacio do Rocio que se rcalisou a c< remonia do Lava-
Pês, á qual assistiu o dinjue de Bragnnça. 

O palacio da Regencia Unha lojas para o largo de 
S. Domingos e Rocio. 

Nas primeiras eetava o armazém de vinhos do Bar
bosa, cuja poria de entrada — ladeada por janellas de 
grade — correspondia pouco mais ou menos â actual 
porta d'eiilrada para a caixa do theatro. Nas ijue dei
tavam para o Rocio esUvam: na porta u.0 4 a admi
nistração <Ja illuminação ,1a cidade. 1 na porta n.0 6 a 
botica de Antonio Joaquim Raymundo Re'ssa, que ven
dia agua tias Caldas, agua-ferrea da quinta das Zibei-
ras, agna ft-rrea carbonisada da quinta das Burras, 
aguas da Allemanha, e agu;is de pós de soda para ex-
U'.mporntienmeate se fazer a agua. (GazHi. e 
1H2o). Na porta numero 10 era o botequim do Madre 
de Deus. 

As lojas da rua do Jardim do Regedor (sob o jar
dim) pertenciam ao palacio do Rocio. Ainda em 1830 
encontrámos um anuuncio dizendo que se alugava 3 
loja n.0 4, perlencenie á exlincta Inquisição. 

A casa que torneja do largo de Camões para o largo 

taria da (iuerra. E , cm Setembro de que todos os morado
res das aguas-furtadas e altos do palacio despejassem no prazo de 
48 horas. {Idem. Maços 4á e VA.) 

1 A loja i ) . " k servia, em 1821, para eavalkr i fa dos cavaflos 
das o rdenanças da Polii ' ia. Era t ambém u'clla r|iie se recolhiam 
os cawtllos do pcpsideiile do con>cJlio do S.mto Offi»;to. que dei
x o u dc os ter pela invasão franceza. (Correspondencias, etc. Al
fama. Maço 1.; 
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do Regedor, agora occupada por photographo, casa 
de bomba, seminas, etc., foi a que stibslituiu onlra 
que pertencia ao palacio da Inquisição, e onde ouir'ora 
estavam os supplicios. 

Ainda lá existem abobadas di primitiva ediflcaçSò. 
N'uma casa do beco do Forno (hoje travessa) demolida 
lia poneos anuos, e subiHituida por oui ra que tem os 
numeros lí) a 23, foram ifessa occasiào euconiradas 
masmorras subterráneas coin esqueletos, que, eviden-
lenieule, remontavam aos tempos iiiquisitoriaes 

Depois do incendio de I83(i, as ruinas do palacio 
conservararn-se até 1812. N'este anno, quando o Cosía 
Cabial subiu ao poder, houve uma illummaç&o tio pa
lacio incendiado, em cujas jantdlas foram collocados 
transpareules com luzes interiores, oque produzia um 
effeito magico. 

Já depois do incendio, estabeleceu-se nas lojas 
(freule a S. Domingos) um botequim chamado Camões. 

Sem nos desejarmos alongar em considftraçfies ácerca 
do Rocio, sempre diremos que n'elie se viam, em abun
dancia, os pretos rajadores de casas, que assentavam 
arrayaes na emboccadura da ruado Amparo, onde, de 
caima e pincel, transaccionavam, barganhavam seus 
méritos ariisticoi por dez réis de mel coado. lista ne
grería coastituia uma celebreira lisboeta como a com-

1 Quando ha pouco (empo (Julho de 1898) se procedeu a ex-
cavaçõfts no largo do ;. Donunpos para monLagrni dos volantes 
destinados ao cabo do elevador de S. Sebast ião da Pedreira, des
cobriram-se muitas ossadas humanas, que, a p r inc ip io , se descon
fiou serem de suppl ic íados da inquis ição . Mas o posterior uppa-
rccimeiilo de tull ías em lijólo e ile cereaes earboiíi.^ados levou a 
aventar a s u p p o s i ç ã o de que perlenceriam a v i i timas do hospital 
dc 't odos os Santos, derrubado pelo terramoto do 1755. 
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panhia dos negros tio guindaste da Alfandega, chamada 
a Hoda, em q u e su re iT i i l av . i rn os candas da irman
dade de S. BenedicLo crecla no ronvmlo (1« S. Fran
cisco da Cidade {Gazeia. i8¿:t), como ns pretos ch-ira-
melleiros de S. Jorge, como as pivlas que se acocora
vam ao sol na r u i do Amparo, como as uegriihas ven
dedeiras de fava rica com seu aio aio zengnitaio, como 
os aguadeiros com o seu melancholia) a i t ! pregão que 
experimentava variante s» a agua apregoada era do 
Poço do BorrUrm ' — /í ' â o U c a ! d a b i c a ! — , 
como outras f i g u r a s lypiras, emíim, «pie esse conlra-
regra cliamado Civiti>a\;ão lem posto lora da sceua do 
theatriculo alfarinlia. 

IC a vtrndedeira de castanhas assadas (>om pouso ao 
portal das tascas? K a assadora de sardinhas ás por
tas das vendas de vinho" K as palmilhadeiras de meias 
de seda <|IHÍ ¡ISS» tilavam ijuilanda nas escadas de al
guns predios da lta;xa, c das quaes uma das mais fa-

'musas, por vsua arte e seus donaires, era a do liono, 
na escada junto á botica Azevedo? os maltczes que 
estacionavam nos sítios mais cnnccmdns, trazendo um 
sacco enfiado no hraro. sacro que d(j vez em quando 
clioc.d/íavani para a d m t i r os viandantes de que po
diam camhiar o seu dinheiro? 

U estes últimos ainda conhecemos um que exercera 
esse mister antes de íH20, e que depois leve loja de 
cambio e d'aljubela no largo de S. Paulo n.0 2. ICra o 
•Caetano Camelier ou Caetano Mallez, que morreu em 
{&7\ .ou lH7á Deixou boa fortuna. Tinha uma phrase 
favorita' para se de.-rulpar com alguém ou para des-
pedíriosíipubres: D á lá pacienzia, filha. 

- / 11 *•'?!•^RHIwJ.i'iros. -oítíh'atlos quo t i ravam apiia d'rste poço da-
Mij i j i ima^í ís inoJa^par i i .v Jnimndmlt! de Sanio Andrú e Almas da 
f r w u ^ a . i l o Santa Jttsfa. Km 1818 ft anctor idi ído ivd.-tmnu os l i -
tyÍPb fíPi.fpw,.*». Imstíavu o direi lo a rcecpnlo d'essas esmolns. 

i , A ^ ' W l l í l a d ü .queixava-se, dopois, (U fall;* das esmolas, qui? rc 
SSPI* .W^^toHUKj» iioiueinorUes; (Idem, Maço 3<ty!--
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No largo de Camões.-O Suisso e o Mart inho.—lempo 
da Maria 'a Fonte.—ííasgos de valenlia — Ucgeiierescen-
cia da intrepidez nacional. 

Os terrenos no largo de Camões (lado do Norte.) per-
Um-iam á Camara Mtmifipid. Krani os restos ilo 
anti{iO jardim da Impiisiçfio. hiripii^simos, snjis-

simos, coiivt rlenim se ein stmlinas ao ar livre, [orna-
ram-se o local predilcelo, onde os vadios iam calar toda 
a l)ii liaria parasitaria «puj lhes liahilava a epiderme. 

N'esses terrenos (lado da rua do Principe) existiam 
duas figueiras. 

Uma foi derrubada quando se edificaram os predios, 
a outra conservoti se no saguão da casa onde estã o 
café Suisso. Puucos aunos lia que seccou esta figueira 
quasi histórica, visto que a ella se referiam os versos 
feitos por um preso, que gemeu sjh ferros nos cárce
res da Inquisição, e que, da fresta da masmorra, ape
nas divisava aquella arvore. 

Em 1842, o sr. Antonio José da Silva (ferrageiro na 
rua das Portas de Santo Antão, esquina do beeeo do 
Forno), pae do actual proprietário do predio onde está 
o café Maninho, comprou essa larga faxa de terreno 
á Camara Municipal, e conslrmu dois grandes predios, 
cují edificação terminnu em lavíi, quasi ao menino 
tempo em que acabava a do theairo de D. Maria II o 
a do quarteirão CadavaJ. 
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O café Suisso foi fiindndo na mesma epnclia do café 
MaitinfiOy isto é, em I8í;í . Deve seu e.-ulielecimento 
a dois suissos, um dos quaes, o Joãu M-uig. tinha uma 
padaria á esquina (U rua da Kseoia fJolyteclinica (Coi-
legio dos Nobres) c da rua da P»:nlia de França. 
Quando a loja abriu, ainda o predio não estava con
cluido. 

No começo foi pastelaria e café, depois foi só café. 
Com o decorrer dos anuos o café piTtcueeu apenas ao 
João Meng, e este legou-o aos seus dois caixeiros» 
(pie o trespassaram ao actual proprietário. 

A' porta do Suisso aconteceu o seguinle caso, que 
Julio Cesar Machado narra, com o seu estylo piltoresco» 
n'um livro !. 

Passavam uma vez, pouco antes da meia-noite, pela 
porta do Suiaso, o ador llosa pae e Costa Casca es (fes
tejado aurtnr do Ahavle de Furo , do Mmeirn de Gas-
caes e d'oulras peças), quando se encontraram com 
dois marujos ingiezes muito ebrios, um dos quaes 
atirou um socco de tal ordem ao liosa, que o esten
deu no meio da calc ula. O noiabilissimo comediante 
estrelmxava, tentava de balde !evantar-se, emquanto 
os ingiezes (agarellavain expansivos, desengonçavam-
se em gesticulações, zig-zaguoavam como patinadores 
no skating rink. 

— O' sr. Cascaos, o sr. que sabe falar inglez, eo-
tenda se com esses homens!. . . 

— Ku sei cá falar inglez a estas horas da noite, re
plicava Cascaes. Levante-se e varno-nos embora I 

A scena, contada depois-a Julio Machado, fèl-o des-
quadrilliar de riso. 

A Vida Alegre pag. 23. 
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O café Mnfnnho teve por riiiKl.-Kloi' ;i M.irtinlio Bnr-
lliolomeu Htidriiiiies. Em niaiii de US'tTi nimia p^te bo-
leqtiiin não OSIHVJI iiherlo, parque si'ii dono ;nmNi]CÍ ; iv;i 
na Hrculuçâõ de Srtmbro do dia IO que vendia nove 
(•in n í u a no St'U armazém da ma da Figueira, l ' i , « 
travessa da Parreirinha, d A. e que na sua loja de 
bebidas na praça do Cninmereio vendia neve manufa-
clurada. Não cilava. porém, o café Murtinho. 

0 mais afamado producto d'esie botequim eram os 
sorvetes, que alii possuiam Indo o liyperboreo e sabo
roso en.'aulo dos gelados napoliianos. 

A neve para os manipular vinha de cinco ou seis 
enormes poços que o .Martinho conservava peno de 
Santo Amonio das Neves, na serra da Louzã. 

Quando o inverno envidraçava de neve as serranias 
di Estrella — desde os vallciros ás cumiadas—, os po
ços etichiam-se d'ella, e era cautelosamente resguar
dada do calor estival, sendo coberta por espessas ca
madas de palha. O lisboeta encalmado lomava-a du
rante o verão, confeiçoada em sorvetes e carapiuhadas 
pelo copeiro do Martinho. 

O escriptor F. M. íiordallo, que publicou na Impren
sa e L<i de )S*i5 um estudo iniilulado Viogm d roda 
da Lisboa, escreveu áerrea d este café: - «O principal 
cafe do largo do Caie.Ões é designado pe'ít nome. do 
s u proprietário; chama se o .Marlinho como outros 
cafés de Lisboa se intitulam — o Freitas, o Marcos 
F»:iippe, o Bernardo, o Tavares: n'to se usa entre nós 
liaplisar estas lojas com designações pomposas; ape
nas como excepção temos o café Grego e o Suisso. O 
botequim a que nos referimos tem uma grande sala 
d'arcarias, cujas columnas são forradas d'espelítos, e 
um gabinete elegantemenlc mobilado e ornado para 
senhoras. Pena è que, para chegarem a este logar l e
smado, tanto as formosas como as feias lenham de 



252 nsiíOA D'OHTHOS TEMPOS 

passar por entre nuvens fie fumo de tabaco, o que 
f;irá dizer ás damas qrifl já visilar.iín Varis: Çà me 
semble un cufié cttaminet! Horrível insulto para o pri
meiro café de Lisboa, freqiieulado pela IIOSS;I boa so
ciedade d'amhos os sexos, principaliuente nas calmo
sas noites d'estio, em que o sorvete é tão appeteciveU. 

Bordallo bosqueja depois alguns typos do Maninho, 
e o sffu bosquejo üiduz-tios a crer que, não sô nos fa
ctos d'ordern politica, mas em todos os outros, é eter
namente verdadeiro o pensamento d'Alphonse K i r r : — 
Pias çà change, pins c'exl la mê me chn<e. Da eloquên
cia laxativa dos opiniáticos prosistas botequineiros ao 
falario diurético dos pernósticos, do berregar dos po-
litiróles qne falam a lume de palhas até á fuunslerie 
dos que andam sempre de candèas ás avessas com o 
senso contmum, tudo suhsihte, pouco mais ou menos, 
sem dautno de maior monta. Deus seja louvado! 

Sobretudo de ha vinte annos para cá, o Martinho 
professa um conservautismo britauuico. Encontram se 
sempre os mesmos apeiitivos, os mesmos papelistas, 
as mesmas facécias geladas, o mesmo Valentim de bico 
adunco, as mesmas observações salyricas dos tertulios, 
os mesmos manequins da critica, as mesmas ma-lio-
guas que apoliíhaui as reputações como as termites 
carcomem a madeira, e o mesmo espirito, que alguns 
porfiam ser fino e fulminante—acido prussico em frasco 
de lapis lazzuh—, mas que outros garantem revelar, 
simplesmente, as qualidades soporíferas do hydra to de 
chlora l . . . 

Conta o sr. Bulhão Pato na sua obra Sobos Cypm-
iest (pag. I9;i), que, na primavera de IHfiG, quem. 
fòsse de tarde ao Passeio Publico e entrasse de noite 
uo Marliulio, encontraria, com raras excepções, ou 
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sentaiios u'um banco sob as arvores ou em volta d'uma 
meza do caté, cinco homens, cujas phy^ionomias, para 
logo, lhe Cd¡itivanain a aiienção- Eram dois professo
res: M-ig^llifiéS Couliüho e Thomaz de Carvalho; e 
tres jovens estudantes: Jose d'Avellar, o contista Ro
drigo Pagaimio e João Luiz Gonçalves, a <|uem já nos 
referimos no 1-° volume (la Lisboa d'Outros Tempos 
(pag. 30Ü). 

A graça de Paganino agitou, um instante, o seu 
fulgido clarão para se apagar ao sopro frio da morte; 
e o talentoso Gonçalves expirou com vinte annos ape
nas, em Carnaxide, quando a frescura molte dos mus
gos e o verde pensativo das relvas se perlavam das 
primeiras chuvas, quando a alma oulomuica voava en
volta nas folhas seecas... 

0 café Martinho teve seu momento de celebridade 
histórica cm 181:7, logo depois da revolução do Minho, 
Jogo depois d'essa epoch a agitada em qne os labregos 
pês~fn>scos pagavam dn fouces roç^idouras e de forca
dos ao som do fava arriba bimbalhado nos sinos do 
campanarios, do hymno da Maria da Ponte paluleado 
nos iusírumentos subversivos das chulas minhotas, 
logo depois d'essa quadra revolucionaria em que os 
rapazes de sangue na gueira expunham seus peitos aos 
pelouros cabralistas e cantavam com voz ronca o hymno 
popular — impetuoso como uma carga commandada 
pelo Saldanha, enthusiastico como um rasgo tribunicio 
de José fiXtevSo, electrisauto como o rolar da trovoada 
dos canhões: 

Eia ávanle , porluguezos ! 
Eia ávan te , não temer ! 
Pela santa liberdade, 
Triuicphar QU p e r e c í r l 
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À penna brilhante do distiticto poeta e prosador sr. 
Bulhão Pato descreveu um caso de rara valentia acon
tecido enlão n'esse hotequiiti {Monoiim Turno í, p;ig. 
97) Algnus rapazes do bnlalhão académico — dois dias 
depois de (¡averein desembarcado, \indos da Torre de 
S. Julião — encontravam se no café Murtin'-o. Esta
vam com elles os ires valentes Guedes de Carvalho e 
Menezes: Juaquim, Vasco e João, capazes de luctarem, 
barba por barba, com os mais intrépidos justadores. 
Alguém os avisou de que tio Largo do Camões e no 
Hocio andavam grujios dus batalíiões nacionaes do Al
garve e da Carta, Hginrdando occasião propicia para 
os assaltarem. Hespotideram que não insultavam nin
guém, mas que não supportariam offensas. Pouco de
pois, grande numero de íiomeus armados de sabres e 
bayonetas entravam no café emquanto outros íicavam 
ás portas. 

Os assaltantes atacaram sem tir-te nem guar-te. 
Os tres irmãos e os seus companheiros arrostaram 

o embale com a serenidade dos bravos. Travou se a 
escaramuça. As garrafas, as taças, os copos, as ban
dejas, as mezas, os tmicos, aos pedaços, voavam pe
los ares! Cada pancada que Joaquim Guedes descür-
regava com o braço esquerdo — porque o direito es
tava ferido desde o combale no Alto do Viso — era um 
homem que rolava no thão, bumba ! 

Os atacantes afrouxaram, porque não esperavam, 
encontrar tão enérgica resistencia, tão impávida (Mo
za, e retiraram a pedir auxilio a outros marotos. 
N'este cómenos chegou uma força de inlanteria e ca-
vallaría nn.nicipal, e o marquez de Fronle.ira pediu nos 
académicos que o acompanhassem ao Carmo, emqu-mlo 
os ânimos não read qui ri am a perdida serenidade. 

Estes lances de bravura foram frequentes na epo-
cha ominosa, em que o Costa Cabral mantinha, em 
sua mão de ferro, a balança incerta dos destinos na
cionaes. N uma noite do verão de 1818, os ricos pro
prietários do Algarve, cartistas façanhudos, entreti-
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nbani os momentos de lazer descadeirando os patuleas. 
Seis d'elles entraram no botequim dm Parras, ao Ro
cio. Lopes tie Mendonça eneonirava se lá, súsinlin e 
desarmado, (juando os picaros o ameaçaram de que 
ihe dariam tuna tareia de o pôr em tenções de vinho. 
Lopes de Mendonça liavia soguido a pvirpura da ban
heira insurgente, combatera ás ordens do Sailer, e não 
só floreava a sua penna diamantina na arena do fo
lhetim» mas era libellisla politico, gladiador da im
prensa. 

Entrementes, alguém correu a avisar o olíiciai de 
marinha e escriptor, Francisco Maria Bordallo, que 
murava no principio da calçada do Duque. Bordallo que 
estava em mangas de camisa, arrancou da espada, bo
tou uma capa aos hombros, e partiu direito ao bote
quim, mide a vida do delicioso fulhetinista estava cor
rendo tão grande risco. 

Ao entrar a porta do café deixou cahir a capa, deu 
duas pranchadas que prostraram dois dos sicarios, e 
exclamou com a sua voz forte, habituada ao commaiub 
de bordo: — Canalha, para a rua! 

Os birbantes, que não contavam com tal reviréto, 
desappareceram n'um promplo. 

Bordallo embrulhou-se novamente na capa, mandou 
buscar uma garrafa de Champagne ao Marrare, e, er
guendo o primeiro copo, disse para Mendonça: 

— Rapaz, deixa vèr se voltam aquedes cães, que 
nós lhes faremos as contas. 

Mas esperou em vão, porque a matula n5o reinci
dia ua picardia. 

Desenganado, disse para o companheiro: 
— Não tornam cá; são uns miseráveis. Vamos em

bora, amigo. 

i? 
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E sò abandonou Lopes de Mendonça á porta de 
easa.1 

No verão de 1847, F. J., filho d'iim conhecido ue-
gociante ingit'Z, eulrou no .Ujirrare das Sete Portas 6 
pi'diu um capilé. Jimio ao balcão e:-lavam dois sargentos 
do batalhão da Carta. U¡n d'elles dirigiu-se-ltie com 
modos provocadores: 

— Não seria melhor um grog? 
O lé^to F. J.. com essa fletigrna que é apanágio dos 

briunnicos, ordenou ao servente: 
— Traze um grog a ferver. A ferver, ouviste,? 
O creado, apesar do ar calmo com que estas pala

vras furam p r o u i m c w H h s , notou qu;ilquer coisa d'auor-
raal no jogo physionouiico do cfieulo. 

Os sargentos repararam então melhor uas formas 
robustas do in^lez, na como confiança da propria 
força, e a sua serenidade mudou logo como um ca
saco que se volla do envéz; ficaram perplexos, hesi
tantes. 

O moço trouxe o grog roquesitado por F., que, di-
rigiiido-se ao sargento provocador, disse simplesmente: 

— líeba. 

O sargento deu um passo á rectaguarda, e, vendo 
que a integridade do seu focinho periclitava, iuler-
pelluu: 

—O sr. está brincando? 
— Beba,—quando não melto Ih'o pela bocea abaixo. 
Palavras não eram dilas, e o sardento apanhava 

com o copo do giog na cara, que lhe ficou a escorrer 
sangue. 

F. J. tirou os terçados aos dois militares, e, em-

1 BulbSo Pato. So6 os Cyprestes, pag. 85. 



os CAFÉS 257 

quanto o demonio esfrega um olho, pòl-os a sôcco e a 
pontapé no meio da rua! 

Depois foi necessário melter empenhos para eiie 
restiuiir as duas mpières dos guorrt'iros tosados. 1 

iVuma tarde de iS. ' i l , pouco antes do Iriumplio da 
Regenpiarão. estava á porta do Marrare de polimento 
um grupo do rapazes, todos eonlrarios ao governo do
minante. Kidre elles achava se um ifrceiíeuse, niarcial 
e vigoroso, chamado Manuel Lourenço de Souza Bucha, 
que estivera na Universidade e pertencera ao batalhão 
Académico, e a (¡uem os condiscipulo.s apptdiidavam o 
Rocha ilhéu. 

O visconde da Luz, uniformiáado e a cavallo, subia 
a ladeira do Chiado. Acompanliavam n'o o seu ajudanío 
e duas ordenanças. 

O Rocha atirou um salto, deitou mão ás redeas, o 
gritou : — Abaixo os Cabraes ! 

E* de notar que, no dia antecedente, a cavallaría 
municipal acutilára o povo no largo de S. Carlos. 

O visconde, prudente e ganeroso, proferiu apenas 
umas palavras brandas para acalmarem a excitação do 
mancebo entliusiasta, e seguiu o seu caminho.' 

Kôra um atrevimento, quo lhe podia sahir caro. 

Temos outro rasgo de valentia, mas este agora acon
tecido já em tempo da ílegeneração, no anno de 1851, 
e motivado por causas dilTerenlej. Sant'Anna e Vas-
concellos recebera nomeação de secretario geral do 

1 lí. Pato Memorias. Tomo I , pag 104. 
2 B. Palo. Memorias. Tomo 11, pag. 201. 

17 
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dislricto da Elorta, e, uma noite, antes da partida, r e u 
niu se com varios amigos a uma meza do Maninho. 
Servm-se neve. Momentos depois entrava um capitlta 
de navios bastante conhecido, acompanhado d'um a l le -
mão musculoso, de busto de formidável envergadura. 
O maritimo soffrcra um desaire de Sant'Anna, quanda 
estava no Uío. 

O homem, que era de reserva, apresentou, m u i t o 
corlezmente, o allcmüo, que foi recebido por Sant ' 
Anna com a aíTabiliílade que She era habitual. A p ó s 
algumas phrases trocadas, Sant'Anna e Vasconcellos 
despediu-sc, mas, quando ia a retirar-se, o a l l emão 
dcilou-lho os gadanhos á gola do fraque, rasgando-
Ih'a. Sant'Anna recuou um passo e despediu-Ihe u m 
murro. O tudesco baqueou redondamente no solo f Er 
gueu se, rebelião, accommeUeu outra vez, mas ou I ra 
ve?, também cahiu por terra. 

O bifhostre dava ao diabo a cardada. Ensaiava-so 
para nova arremettida, quando Sant'Anna, estimulado» 
o agarrou e jogou sobre uma meza como quem joga 
uma péJIa! 0'esla feíia não poude refilar; as forças 
trahiram-n'o, e o sujeito desmaiou. 

Voltando a si, saliiu, cambaleandOj encostado ao 
braço do capi tão.1 

Tinha ido buscar lã e vinha tosquiado... 

Que ricos tempos esses! 
Havia coragem, a coragem pura, sem liga que l h e 

desprimorasse os bons quiiales; havia brio, desprezo 
da v id i , crenças e entbusiasmo; levava-se da d u r i n -
dana a cada passo; sellavam-se os pleito? dc pundo
nor com uma rubrica physioiogica. 

1 B . Pato. Sfemoriaa. Tomo I I . Pac. 275. 
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A¡! Mas parece qne nos viraram de dentro para 
fòr.i À: maneira dos mascarados nos bailes públicos, 
perguntamos aos estranhos se nos conhecem, e lodos 
respimJem, peremptoriamente, que nunca nos viram 
mai-i gordos. 

T;*io outros estamos! 
Agora, a falar verdade, somos uns timoratos, uns 

frae-alhões; no logar cerebral onde os nossos antepas-
sartos tinham a boss^ da combatividade, temos simples
mente um buraco. Kis em bem claro modo porque os 
desmandos Cabralinos deram a Maria d» Fonte, e o 
lahéfe inglez de 4890 d e u . . . as manifeslações bom
básticas dos palrioteiros estapafúrdios, que se tíngavam, 
bondava ouvirem os modilhos dos ruyscuhoes da po-
lici;i! 

Hoje faz se mais gymnasíica do que nunca, as pra
ças de touros triplicaram, conslilinram-se sociedades 
aihMicas e cynegeticas; temos o cyclismo, as carrei
ras de tiro, o jogo de pan, as regatas, o pugilato do 
bo.r, tão amado de Ricardo I I I e de Byron ; nenhum 
do:; que disputam os lauréis do C/IÍC, nfiihmn dos que 
so curvam aforçuradamente ao jugo lyrannico da moda 
deixa de trazer na idéa a tinèla d'tisgrimir o florete 
como Grisicr, a espada como Saint-Gearges, ou d'ali-
rar á pistola como Junut; mettemos urna bala de ca
rabina no alvo com a mesma pericia d'rim atirador aos 
pombos de Monte-Garlo; enlregamO'nos ans exercícios 
physicos com todo o fervor de.nossas almas e de nos
sos nervos; somos muito caroaveis do sportismo e so
mos globe-trotters, cyclophilos em movimento continuo 
como bielles de locomotiva. (lonramo-nos de possuir 
escola de toureio o velódromos, as grandes solemnida
des hyppicas das corridas cavallares c o pedestreanis-
mo — o diabo a quatro! 

Possuímos um rôr de coisas para nos tornarmos tSo 
possantes como os épicos brutamontes hemerícos, mas, 
qual carapuça! estamos uns Irinca-espinhas, sem tirar 
nem pôr. Ora simulamos a energia firme d'um espirra-
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caoivetes, ora affecíamos a sereniüiide calma d'ixm bri-
tannico que se repetena na ship-chair sobre o tomba
dilho d'iim paquele. . . e, afinal de conlas, as per
nas tremelicam-nos como no fim d'uin brodio em que 
se bebesse Champagae demais, põe-se-uos um nó na 
garganta como se estivéssemos a pique de sermos ata
cados de faniquitos!... As dironícas d.is viagens ma
rítimas, das conquistas e dos feitos d'armas, foram 
subs t i tu ídas . . . pelas clironicas jornalísticas em que os 
frivolos acontecimentos mimdanacs passam rápidos, 
mas vivazes, como as vistas cinematographicas. 

O contraste entre o que fomos e o que somos faz-
nos chorar bagadas como punhos, até faz chorar as 
pedras! 
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Na 'íViiulaiír. O thentro do S, Roque. — Tl'ealriculos. —-
Coiiijianiiias do ilioairo de S. Boque. — Fala-se, inciden-
lalmenie, de Garrett e da ^ua viuva. — O Café Concertó. 
— Can-can e eanrainsia?. — Do Alabille ao largo da Abe-
goaria. -Ponto lina!. 

/^rcwumcMos a historia dos velhos botequins lisboe-
I tas — se historia se lhe pôde chamar —como 
V J cafó Concerto, á esquina do largo da Abegoaria 
e Iravessa da Trindade, mas, antes d'isso, diremos 
duas palavras acerca do sitio da Trindade, do largo de 
S. Hoque, o do theatro que existiu n'este local. 

Da iravessa da Trindade até defronte do thealro 
d'este nome havia uns casebres, parte dos quaes fo
ram derrubados para se construir o edificio do café. 

A' esquina d'acjuello largo, tornejando para a rua 
Nova da "Trindade, estava uni casebre com seu pateo 
interior. Demolido poucos annos ha, o fallecido dr. 
Lourenço d'Azevodo fez edificar ahí dois bons predios. 

N'este casebre esleve uma fabrica de gesso. Não sa
bemos so ainda era a antiquissima fabrica de gesso 
que por al l i houve, pois que, em 1779, foi estabelecida 
uma no chão que fora de Feliciano "Velho, defronte do 
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convento da Trindade. { G a z e l a . 1770.) N'osse tempo 
não existia a rua Nova da Trindade, que foi aberta de
pois de 1834 no espaço ocoupado por parte do con
vento. A egreja do convento dos T r i m l a r i o s .era no 
actuai largo da Trindade, no sitio fronteiro ao thealro, 
onde depois (em iS'Jo) o sr. Jacinlbo .losé Dias de 
Carvalho, antigo director do banco de Lisboa e pri
meiro director do Asylo de Mendicidade, mandou con
struir um grande predio. 

O convento chegava até á rua larga de 8. Uoijue, 
para onde deitavam as celias, e alé á actual fabrica 
de cerveja do sr. Domingos Moreira Garcia, cujo salão 
de venda era então o refeitório. O cemitério do con
vento partia com as trazeiras dos predios da ma da 
Oliveira, ao Carmo. 

A rua Nova da Trindade, que oceupa parte do ter
reno do convento, foi mandada abrir pela Camara Mu
nicipal, de que fazia parte o famoso Huta-Abaixo, faca 
este fim, e para ampliação do largo de S. Roque, fo
ram derrubadas as barracas que a in existiam, a vèlha 
forre de Alvaro Paes, pertencente aos antigos niu-os 
da cidade do tempo de 1). Fernando, o Postigo doCon-
destavel (Arco de S. Hoque), e a capella do pano db 
Senhor dos Passos, que acostava ao dito muro. 

Em 1834, desde o actual largo de S. Roque até ao 
pateo domarquez de Penalva, havia um dédalo de bec-
cos, de pateos immundos e quasi ignorados da policia; 
era uma ladeira bordada d'enxames de mulheres per
didas, O chamado Pateo do Patriarcha formava a ca
beceira d'essa encosta. Ahi esteve estabelecido o tliea-
tro do Bairro-Alío. 

Siiva Tullio, louvando-se nas declarações do velho 
actor Matta, o Mata Castelhanos, diz (no Archivo Pitto-
resco) que este theatro abria em fios de 18 í5 . Mas ã 
verdade ê que se inaugurou em 1814, como se vê nO" 
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pedi Jo para a sua abertura feito por José Thomaz Cosia 
eri) 10 de Julho cTesle amio. ( L * 14 das Secr.) Antes 
do lheatro se estabelecer no palacio, expozeram-se 
n'uuia das salas as figuras pintorescas, trazidas por mn 
hespauhol refugiado (L.0 10 das Secr , fls. ;i9). O lies-
pauíiol era D. Simon Sadinos, director do Theatro Vit-
toresco, casado, de 4(i anuos, e que tivera loja de he-
bidas em Madrid antes da entrada dos Francezes, con
forme declarou e assignou em S i de Dezembro de 18 lá . 
(L.0 de m i a s das pessoas a quem se dão bilhetes para 
tramitarem pelo districto da Corte. L. 238-279). EíTe-
clivamente, a Gazela de 4 de Janeiro de 1813 anmm-
ciava que o director do Thealro Pinloreseo e Mecha-
nico ia estabelecer a sua machina na sala do pateo do 
palacio velho da Patriarchal, junto á eg reja de S. Ho
que, que o divertimento principiava ás C horas e meia 
da tarde, que aos dias santos se dariam duas diversões 
(uma ás 4 e outra.ás 7 horas), e que os preços eram: 
assignatura 320 réis, geral 240 réis e varandas 460 réis. 

Estas sombrinhas, a que eiUão chamavam figuras 
pintorescas, não oram as primeiras que se exhibiam na 
capital. Já em i 784 o francez Nicolau Bourg expozera 
ao publico um pequeno lheatro n'uma casa do largo do 
Pelourinho. O íhealriculo chamava-se Espectáculo da 
Natureza de Subtilezas Physicas e Mathematicas. (Re
gistos, Alvarás e Avisos. Liv. 83-2'tO, íls. 103 v.) 

Em 1791 permittiu-se a Santos Gendre para mostrar 
diversas Machinas e Figuras Autómatas. (Idem, íls. 2(>'J). 
E o pelotiqueiro Martin também expunha sombrinhas 
no thealro do Salitre em \80'i , mas impediram no de 
continuar, porque apresentava figuras dc pessoas que 
haviam lido papel na Uovolução Franceza, ( L . a VJII 
das Secr.) 

O proprietário do lheatro do Bairro-Alto era Diony-
sío JJSÓ Monteiro de Mendonça, que tem uma btogra-
phia muito accidentada. 
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Em 1792 desempenhava o cargo de Juiz dos Aggra-
vos c Appeílações Crimes d^s Ilhas. (Liv . para sc lan
çarem as culpas dos rúos. L. S'iÜ, fls. 7). Em 1817 mo
rava na travessa da Queimada, n 0 39, era escrivão Jo 
Crime do Bairro Alto, mas estava preso na Cadeia, e 
d'alit foi mandado embarcar no navio Princesa Carlota 
em 20 de Novembro. O capitão teve de assignor termo 
de que entregaria o preso na Corte do Hio de Janeiro, 
segundo fora ordenado pela Secretaria dos Estrangei
ros e da Guerra. ( C o n . com as aucloridaiks. L . 11, 
fls. \ . ) Mendonça eslava de regresso e no exercício do 
sen logar cm 1821. 

Era uni ah.soliHista conlumaz. Quando, n'aqnelie anno, 
um pivso llie mandou um requerimento, no qual ci-
lava dois artigos da Consliluição, Mendonça, muito 
irado, exclamou: 

— Tolos! Tudo c falar em Const i tu ição . . . Por isso 
hei de conservar o preso mais quatro dias no Limoeiro, 

O caso chegou aos ouvidos goveruatuenlaes, a José 
da Silva Carvalho ordenou, em portaria, que se inda-
í>; tv>c ; t rmiflijcia civil e politica do escrivão. (Policia> 
;Í : ¡ I , lis. ¿9 v. Coliecção vinda do iVliu. do Heino.) 

Em 18á7 exercia os logares de administrador iníe-
m o o de Fiscal da Fazenda da Real Casa Pia. (Inlen-
dencia, Casa P i a . Maço 8). 

No tiicaíro do Bairro Alto representaram companhias 
p^rliígaezas, bespanholas, inglezas e uma franceza. A 
primeira troupe ingleza de que lemos noticia é a de 
Guilherme Sonlhby. Comptinha-se de equilibristas, e 
traÍKilhou de Ííil7*aló ao entrudo de J8i8. 

A segunda ó a de Gamei, em 18:27. Dava tile res, e, 
nos intervallos, danças hespanholas e o solo inglez. 

A companhia liespanbola de José Henriques de Brito 
requeri1!], em 1829, para continuar com as represen
tações que ahi estava dando havia cinco anuos. Da 
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companhia faziam parle: a primeira dama Maria San
ios Saavedra, o primeiro gain Manuel Cabello, os 
bailarinos que formavam a companhia Aquilina, José 
Slefene, primeiro bailarino, e o gracioso Leon Fernan
dez, que linha obrigação de cantar, dirigir e repartir 
as parles das fareis, (Con: dos Ministros dos Bairros. 
Maço 13.) Leon, que possuía muilo chiste e se enibe* 
hedava com um respeito hieratico-hacchico, vein a mor
rer (ó ironia da sorte!) vendendo agua-fresca na praça 
de touros do Campo de SaiH'Anna. 

Da companhia portngueza fez parte Marianna Torres, 
a figura dramática predomínaufe nos nossos palcos du-
ranle o primeiro rpiartel deste século. Marianna 'forres 
teve muitos admiradores, entro ell^s José Agostinho de 
Macedo, cujas homenagens cila desprezou (quando es
lava no Salitre) por amar deveras uma creança loura e 
formosíssima, Carlos Morato Iloiua, homem, depois, 
Ião cireumspeelo e respeilavel, diz Paulo Midosi. (Dia
rio de JSoiiciaSj de U D J Z . 1 8 8 1 . ) 

No Iheatro do llairro Alto subiu pela primeira vez á 
sceua, em i 8 á l , a tragedia Catào, de Garrett, desem• 
penliada por csludauios o curiosos. Foi na segLífida re
cita do Cutüo que o poeta travou conhecimento com 
sua futura esposa, D. Lufou Candida Midosi. 

Aproveitamos a opporlunidadc para dizer que esta 
senhora casou, cm segumlas nupcias, com Mr. Désiré 
L'liU'illard, e que fallecen em Paris aos 20 de Maio 
de 1892, sobrevivendo, portanto, trinta e oito ¡unios 
a Garrett. Seu segundo marido contava amigos o pa
rentes em Lisboa. 

Em Paris recebia e obsequiava muito amavelmente 
os porluguezes das suas relações, ou que lhe ianr re-
commendados. A viscondessa de Almeida Garrett era 
prima 3." do finado Dr. Paulo Midosi, e do sr. Dr. 
Henrique Midosi. 
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Gomes d'Amorim diz (nas .Wninofias Biograptucas 
de Garrett) que o francez era conductor d omnibus ou 
coisa similliaiiie. Ora esia indicação de Gomes ({'Amo
rim—garrellopliilo hilransigenle—ó menos verdadeira. 
Conlou-nos o sr. Henrique Midosi que o L'K'lriJlard 
pertencia a uma família de pequenos lavradores da 
Soissons, fòra empregado ivum collogio t l j jesuitas, e,. 
depois de casar, itegocióu em bric-à brac, no que 
adquiriu rasoaveis bens do forluua. No exercício d 'essé 
mister veio, por diííerenles vexes, a Lisboa. Com o 
quo já possuia, o com o que herdou de sua mulher.» 
vivia muito rasoavelmente, qnandj fallecen duma con
gestão em 24 de Maio de 1^97. 

Apesar da differença d'edadcs, L' i^r i l lard tratou 
sempre muito respeitosa e attenr.iosamcnle sua mulher,' 
cuja cabeça branca se circumdava d'uma aureola de 
poesia. 

A empreza do Café Concerto conslituiu-se com o 
capital de quarenla contos dc réis , divididos em acções 
de c.incoenta mil réis. O seu fim era estabelecer uma 
loja de bebidas, com jogos lícitos, e sala para dar con
certos vocaes c iastrumentaes, bailes de mascaras, etc, 

ü Café Concerto inaugurou-se na noite de 26 de 
dezembro de IHÍJT com um beneficio a favor das fa--
milias das victimas da febre amarella. Caimi lá o Car
mo e a Trindade.. . 

N'essa noile houve sopapo por uma pá-velha, em 
consequência da empreza não permillir a entrada a 
pessoas de comporlamenlo irregular, e apparecerem duas 
francezas ir regular issimas, recem-chegadas de Paris a 
moradoras a S. Roque, que, ao cêvo do escândalo, 
desejavam entrar á viva força. Soccaram o major da 
guarda-municipaJj e fizeram um estrupido horrível. As 



03 CAFÉS ' 267 

duas bohemias do amor dourado cahiram sot) manu 
militan. 

O Café Coiiccrlo teve por director o Zagafio e por 
administrador o Angihlo Figueira, mais tarde empre-
zario do saião da Trindade. 

A empreza do Cafó Concerto obteve licença (por 
alvará de H de junho de 1858) para, durante seis 
mezcs, abrir um estabelecimento no Passeio Publico a 
fim de dar espectáculos de pbysica e chimica, concer
tos • vocaes e ¡nslrumenlaes, scenas cómicas, e mais 
peças de iuusica era uso nos estabelecimentos d'esta 
ordem. 

O Café Concerto tomou, mais tarde, o nome de Ca
sino Lisbonense. Seus sobrados tremeram a bom tremer 
com as g y u m a s l i c a s felinas, comos pulos canea nisados 
das d a n ç a r i n a s de cabotagem, que os emprezarios do 
estabeleoimenlo circnmspcctamenle engajavam pai'a da • 
rem a lubrica nota p a r i M a n i s t a aos bailes mascarados. 

A' cadencia desesperada da quadrilha infernal as 
cha hit fe uses passavam e repassavam, fazendo resoar os 
tacões Bet/oüon das botinas de pellica, e patenteando os 
seios de neve rosada, com o adorável desgarro de 
quem o/'/erece dois sorvetes de leile na dupla ineia-
taça do corsage. 

Tomavam attitudes excéntricas, que, se nao lem
bravam exóticas estatuetas inspiradas por esthelicas 
mortas, lembravam as poses que se tomam nos gabi
netes particulares... ás quatro boras da manbã. 

As cancaiiistas pulavam como locustas, davam bordos 
como marujos ebrias, liubam elásticos saltos íigrinos, 

.movimentos oblíquos, lestas piruetas não subordinadas 
a pauta e ao compasso dos compendios de dança, vo-
luptuarias flexibilidades de corpo — toda a graça capi
tosa da choreographia franceza. Redemoinhavam ao es
trepito marcial dos cobres e ao rafar viril dos tambores, 
mais furiosos que os sisiros dos antigos. Tripudiavam 
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n'uma bypercrise nervosa, até que, bacchantes artifi
ciosas e recivilisadas, iam cahir, não sobre uma pelle 
de panthera com garras d'oiro, m a s . . . (l^.tole d'nma 
meza do botequim, onde os salyros pacilioos lhes fa
ziam tomar bebidas de guerra. 

Eram as sylpWdes do Mabille e da Closeric des L i ' 
las, as successoras da Pomaró e da Rigolboclie. Kram 
as que, nos bailes mascarados da velha Opera, se pres
tavam a esse espectáculo epileplifonne — o can-ron, ao 
som da orchestra conduzida pelo pae Strauss, perante 
todo um mundo de noceurs c de noceuws, no meio do. 
qua! destacavam as grandes sacerdotisas do galanteio, as 
que, durante o segundo imperio, prostraram a seus pés 
a multidão idolatra, o rebanho servi! dos phílnfryniros. 
Eram, por seu lurno, as predecessoras da Ilay-w d'Or, 
da Goulue, da Grille dl fgou! , da Sautprflb>. da Nini 
Patte en-i'air, de lodo esse original corpo ¡le baile que 
não se maliicolou na aula de Mr- Merante na Grande 
Opera, mas que cursa o liullier e o Moulin Houge. 

As companhias de baile succederam se no Café Con
certo. A Moral, a respeitável matrona, irritava-se, ou
riçava se como um porco-espinho. IS a casiidade, a santa 
castidade adorada pelas Yestaes, pela bíblica Suzana, e 
por S. José, não era d'esse mundo. . . em (\m apenas 
o can-can e o grog faziam escutar as suas vozes. 

A empreza do Casino Lisbonense foi alscada d'nma 
profunda anemia... na bolsa, c o estabelecimento fe
chou em 1876. 0 edificio passou a ser oceupado por 
um estabelecimento de estofador, que là se conserva. 

N'este modesto livro tratámos, além da parte histó
rica dos antigos botequins lisbonenses, de factos mim-
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danos e de fados Iiisíoricos secundarios, por assim di
zer, episódicos, anecdolicos. Gomtudo, estes fados não 
deixam, geralmente, de ter certo interesse para o es
ludo de qualquer epocha. IS ahi eslá o que obrigava 
Prosper .Mériméa a confessar, algures, que daria, de 
boa mente, Tbucydides pelas Memorias atitlienlicas 
d'Aspasia ou d'um escravo de Péricles. Os MemorialiS' 
las veem, Ijenevolamente, á barra da historia, conto 
tesleimmhas que se escutam com proveito, algumas 
vezes, e sempre com prazer. 

As Memorias —genero litterario pouco cultivado en
tre nós —occupando-se de casos particulares, mas que, 
frequentemente, se prendem com os suecessos histó
ricos parailelos, ministram importantes elementos sub
sidiarios ao historíofíraplio, fazem-nos conhecer os bas
tidores da historia. Porque lia historia e bastidores da 
historia. A historia ô a peça representada para toda a 
gente, com palavras que se levantam sob as phrases 
como espadas debaixo das capas, com scenario, guar* 
da-roupa e arrebiques; os bastidores da historia são a 
verdadeira comedia reservada para os frequentadores 
do palco, os que cumprimentam os machinistas, corte
jam as actrizes e trocam apertos de mão com os acto
res. Por isso Pinheiro Chagas tinha carradas de razão, 
quando exclamava nò final do artigo de critica ás me
morias posthumas dú general Marbot: — Não ha como 
as Memorias, para nos fazerem peneirar nos bastido
res da Historia!1 

Mas, embora nos occupassemos d'alguns d'aquelles 
fados secundarios a que acabamos de nos referir, o 
que chamou especialmente nossa atlenção foram os 
antigos cafés de Lisboa. O café é o espelho onde se 
reflecte a vida politica, o grau de cultura, e alé o es
tado económico d'uma localidade. «O café, diz Garrett, 

Artigo do Correio da Manliã de 2 de Mato de 1892. 
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é uai.i cbs ftíiçÕ3S miis características O'uma terra. O 
viajante experimentafio e fino chega a qualquer parte, 
entra no café, observa o, examina-o, e lem conhecido 
o paiz em que eslá, o sen governo, as suas íeis, os 
seus costumes, a sua religião.» 

Nestas tinhas, ao correr fia penna, enfeixámos todos 
os elementos que conseguimos collier, no respeitante a 
velhos botequins lisboetas. 







P a g . 7, l i n h a 29 

A personalidade odiosa de Madame de Paiva continua a ee-
•duzir as pennas dos escriptores. Acaba de sabir &, Jus, era Pa» 
r i s , o romance Femme qui a connu I'enytereur, de Ungues l ie-
b e l l , cuja acção se desenrola cm torno de Madame de Paiva, 
mascarada com o nome de Jeanne la Flamme. 

tíabe-se que aquella aventureira — tão famosa no Bosque 
•de Bolonha como na fria avenida de L i c h ten thai—poz em 
j o g o os mais hábe i s artifícios da táctica feminina e represen
t o u um papel de primeira ordem na obra tenebrosa de inves
t i g a ç ã o clandestina e permanente que os al le inâes praticaram 
e m F r a n ç a durante ft epoefta em que governava Badinguet e 
se cantava com enthuaiasmo : 

Partant pour la Syrit 
Lejeum et beau Dunois... 

E sabe-se mais, que no seu faustoso palacete dos Carapos-
E l y s i o s se centraliaou o serv iço da espionagem al lemâ. O livro 
•de" fiebell é, pois, o estudo d'uma d'essas mulheres myaterio-
s a s , de que a historia de F r a n ç a apresenta tanto» esempfarM* 
d e s d e a falsa Maria Antonietta, a quem Madame de L a Mott* 
apresentou o cardeal de Rohan» uma noite, no parque de Ver-
eaiUeg, a té ó desconhecida que actuou enigmaiicameQte n a 
morte de Gambetta, e ^ dama velada do reconte pwewwo 
l í r e y f u s . t. ' 
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P a g . 15, l i n h a 22 

A rua Nova cTEl- I le i , parte da rjual, nos começos do sé
cu lo x v i i , era ladeada pelaa lojas dos ourives e lapidarios t i 
nha t a m b é m r i eo i estabelecimentos de l iv ros , pon?elianas, vel
ludos, sedas e outros ar t igos. 

O Senado da Camara mandara eoHoear bancos, ao lougo 
d ' e l l a , para os mercadores se sentarem, (Fre i re de Oliveira . 
Elementos para a Historia do Municipio de Lisboa. Tomo v m , 
pag . 204, nota.) 

P a g . 16, l i n h a 7 

U m dos actos i n í q u o s , endossados á responsabilidade do 
marquez de Poinbali é a p r i s ã o do poeta aveadico, Pedro A n 
ton io Correia í í a r ç ã o . Inuocencio, no seu Diccionar io B i b l i o -
Ç r a p b i e o , apresenta as hypotheses que varios eseriptores teem 
fòrmulado a respeito das causas detcrmiuaates d'este encarce
ramento. Por u l t imo , d á a ve r são t rad ic iona l na fami l ia do 
poeta. É , em resumo, o seguinte. G a r ç ã o habitava na sua casa 
da Fontc-vianta, e j u n t o d'ella, n 'outra casa do poeta, v iv ia o 
coronel inglez Mac-bcan com uma sobrinha. No numero de 
frequentadores da casa de G a r ç ã o eontava-se um peralta de 
appeJlido A v i l a , segundo parece, o qua l , apesar de ser casado, 
fez o assedio da .filha d 'A lb ion com todas as regras da estra
t e g i a amorosa. Conu ignorasse a l í n g u a ingleza, pediu a Gar
ç ã o que lhe escrevesse uma carta p i r a a namorada ; mas, 
ob t ido o rascunho, em vez de o copiar por sua mào , cahiu na 
asneira de o dar a um creado do coronel, a quem aquello a foi 
entregar . 

O inglez exacerbou-se com o a t revimento, visto a carta acon
selhar a fuga da miss (que j á t inha capi tu lado . • • ) , e correu a 
mos t ra l -a ao marquez de Pombal, que, mui to i r r i t ado , e, talvez, 
aproveitando o bom momeuto, ordenou a p r i s ã o do poe í a . 

Ad ian t e publicamos a ordem de p r i s ã o « a ordem de soltura 
de GacçSo . Na segunda figura um A v i l a , naturalmente o pe
r a l t a referido. 

« P a r a . o Corregedor, do Crime do B a i r r o d é Belém.» ! 
E l r R e y Meu Snr. he servido que V . M.M logó que receber 

este aviso procure com todo o cuidado prender ã Pedro 'Ánto ; • 
n i o Correa G a r ç à o , morador na sua q u i n t a & Fonte San tá¿ 0 & 



NOTAS 275 

Manuel^ Joseph que se chama seu criado grave, e os condnzjt 
&s c a d ê a s do Limoeiro, oude devem ser conservados cm sepa
rados Segredos : K iogo que Y i n . " executar esta Real Ordcm 
me d a r á Conta para ser presente ao mesmo Sur. Deus guarde 
a V . M.c-\ Pavo a 8 de A b r i l de 1771. 

Marquez de Pomba l .» 

(Aviso». X .0 3.* Classe 1.". N . " 11 de ordem, fia. í>3. Col l . 
v inda do M i n . do Reino.) 

« P a r a o Cardeal da Cunha. 
Einiu."'0 e K."'0 Sur. 

Sua Magestade he servido que V. Ero.* mande soltar a Pe
dro A n t o n i o Correa (xarçao e a Francisco Anton io Lobo do 
A v i t l a , que se acham presos na Cadéa da Corte por ordem do 
mesmo Senhor : 

Ass ig i iando os sobreditos presos um termo perante o Corre
gedor do Crime do l í a i r ro da Rua Nova, de soliircm da refe
rida c a d ê » para fóra d esta Coite , á qual níío pódenlo vo l t a r 
cmquanto S. Magestade n à o m i n d a r o contrar io . 

Deus guarde a Y . Em.3. P a ç o cm 10 de Novembro de 1772. 

(Idem. fls. 109). 
José de Seabra da Silva.» 

P a g . 2 5 , l i n h a 10 

En t r e as folhas d \un l i v r o da intendencia Gera l de Po l i c i í i 
depararam-ee-nos algumas amostras de sedas e setina vindAO 
d ' Ing la t e r r a em 1793, e destinadas k pr inceza D . Carlota Joa
qu ina e á s suas damas-camaristas. 

Quat ro amostras de seda branca, castanha e ás riscas, c ram 
para D . Thereza do Por tugal e D . Helena de Mascarenhas; o 
oqze amostras de setins e sedas, branca, amarella e branca, 
a ç u l , ondeada, e cor de flor de alecrim, eram para a princeza. 
As u l t imas estavam cosidas a um papel com o d í s t i c o : — 
« F r o m N . " 1 to N.0 11 are a l l for Her Roya l Highness and to 
he Derec ted A Sua Al teza R e a l a Serouiasima Princeza Noeaa 
Senhora Q.™ D.» mt.0' Annos .» ( L i v . 264. Col l . v inda do 
t toverno C i v i l . ) , 
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P a g . 3 2 , l i n h a 2 

D o m ê n i c o Pellegrini, pintor retratista veneziano, demorou-se 
em Li sboa alguns annos. Pelo recibo passado por Antonio E s -
t e v ê s Costa, cm 1 0 de Dezembro de ItíOS, se vê que Pel legrini 
morava no 3.° andar das casa* que aqueile negociante p o s s u í a 
a Buenoa-Ay res, e que pagava 5 0 ^ 0 0 0 r é i s de renda semestral. 
Outro recibo prova que em 1809 occupava uma loja e ura sei-
gundo andar do mesmo predio, de que pagava egual remia, 
(Papeia diversos. Maço 10.) E uma denuncia dirigida á policia 
em 2 de Outubro de 1809 diz que Pellegrini habitava um pri
meiro andar da rua do Prior, e que no segundo andar residia 
o Delaborde, francez naturalisado, suspeito de jacobino. (Idem. 
Maço 1.) 

Pellegrini pintou, entre outros quadros, o retrato do seu emi
nente collega Domingos Antonio de Sequeira, uma Venus para 
a galena da condessa d'Anadia, e o retrato do barão de Quia-
tella, sua mulher e seus doia filho*, que existia em c a s a do 
mesmo barão. (Diet. Histórico-Artistique du Portugal. Raczyn-
ski.) Além d'estes fez o retrato de L o r d Wellington pe la quan
tia de duzentos e quarenta mil ré is em metal. (Pap. Viv, 
Maço 10.) 

F o i , quiçá., para este fim, que Mr. John Charlee V i l ü e r s , mi
nistro plenipotenciario da G-rã-Bretanha, lhe escreveu u m t i -
Ihete, que encontrámos n'este maço e que d iz : — «Mi . ViNiera 
fa í t ses complimens à Mr. Pe l legr in i—'II vient de par ler à L . 
Wellington qui sera bien atso do le voir che2 lui demaia sur 
les neuf heures.» 

Um reciba de Pellegrini, de 8 de Novembro de 1809, declara 
que recebeu vinte moedas de oiro por haver pintado um retrato 
ao capitão Scott, do regimento N ." 45 de infantería iug lcza . 

Por alguns recibos de diversas pessoas se prova mais qa$o 
pintor commerciava, de sociedade com o negociante italiujao 
Agostinho de Poli , em diversos g é n e r o s que importava, coni¡> 

• e ram: cacau, eaneIJa, assucar, café , marrasquino do Z a r a , # « -
cas de algodão, etc. (Pap. Div. M a ç o 10.) 

Pellegrini teve de sabir de Portugal em 1810 por oauaa áa 
Setembrizada. 

F o i n'este mesmo auno que faileceu o seu dtatineto coWeei. 
Pedro Alexandrino, cujo espol ió era annunciado, para" le i lão . 
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aa Gazeia de 13 de Setembro : — «No dia 2 Í do corrente mez 
de Setembro, pelas tres horas da tavie , se ha de nroceder a 
lei lão ua C a l ç a d a de Saat 'Anna, n." 90, em casa de ./osó S í a r i a 
de L a r a , para S3 arrematar a mobíl ia de Pedi-o Alexandr ino 
de Carvalho, Piutor F igur ia ta , em que e n t r a r ã o as suas P in tu 
ras, e huma boa camara-othica com Estampas grandes, muitas 
d'ellag ¡ I h u m t i a d a s pelo mesmo Author ; e l iu in Crucifixo grande 
de marfim que representa o Senhor em agon ía .» 

A Gazeia de 8 de Dezembro ainda anmmciava a venda da 
quinta, j u n t o ao chafariz da Povoa de Santo A d r i ã o , que per-
teueeni a Pedro Alexandr ino , e que constava de casas nobres, 
v inha e pomar de fructa de c a r o ç o e pevide. 

P a g . 60 , l i n h a 0 

Juuot recebeu o t i tu lo de duque d'Abrautes como premio da 
occ t ipação de Lisboa c de par te de Portugal . Damos, a seguir, 
a carta em que Mr. Legoy pede ao vice-ecnsul de F r a n ç a para 
mandar l avra r o registo da p rocu ração do duque d'Abrantes 
(cuja copia e s t á j un t a ) , p r o c u r a ç ã o que Juuot conferiu para lhe 
serem dadas e passadas em Paris as Cartas Patentes de duque 
do Imper io , e para a c o n s t i t u i ç ã o de um morgado, ao qual fica
r i a adstr ic to o novo ducado. 

A copia tem um carimbo dizendo : — « C o m m i s s a i r e G3'. des 
Retoo*. Com"1", á L i s b o n n c , » e es tá t ranscr ipta no respectivo 
l i v r o de registos, no qual assignavam o duque de Abrantes, aa 
testemunhas e o chanceller do consulado. 

Segue a carta e a p r o c u r a ç ã o : 

« L i s b o n u e le 21 A v r i l 1808. 

Monsieur, 

J 'a i l 'honneur de vous adresaer ci j o i n t le projet d'uno pro-
« u r a t i o n k donner par S. E . le Due d'Abrantes. Je vous pri© 
d'avoir l a complaisance de l a transcrire it votre registre pour 
flnsuitc en droBser une o s p é d i t i o n . 

S. E . sienera \ la minute , sur l a p r é a e n t a t i o n que je vous 
serai ob l ige de lu í faire de votre registre. 

On aura besom de l ' e x p é d i t i o n pour le d é p a r t du 1 " cou
rier , . 
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Je profitc de cette occasion de vous p r é s c a t e r rassurance dea 
Bentiments les plus dist ingues. 

Lfigoy.o 

« P a r devant nous Alexandre Mure vice-consul Cl ia i i ce l i e r 
G é r a n t ad JnUrim le Consulat G é n é r a l de France ;'i L isbonne 
fu t present Son Excellence J [ o n s e í g n e t i r J . Andoehe Jimot^ 
D u e d'Abrantee, Grand A i g l e de la leg ion d'homienr, comman-
deur de l 'ordrc R o y a l de la Couronne de fer, Grand-croix de 
l ' o rdre de Christ de Portugal , g rand ofticier de Tempire, Co
lone l 
Chef 
pour 
dcineurant à Paria, ampie! Son ¿ x c e ü e n c c donne pouvoir de 
pour pile et on son nom, en execution des tí ta tuts impi'rriaux du 
1er. Mars 18Ü8, l 'un portant creation dea titees, et Tautre rela-
t i f à. l ' é t a b l i s s e m c n t des Majorats, ob ten i r la d é ü v r a n c e des 
le t t res Patentes qui doivent ê t re d é t i v r é e » à sa d i t to Excellence 
eonatituant, en sa cjualité de Due de I ' E m p i r e , les fa i re publ ier 
et e t t rég i s t rc r , acquit ter tous trais et Dro i t s pour 1 expedi t ion 
dee dites lettres patentes et pour leur publ ica t ion et e n r é g i a -
t rement , en r é t i r e r qui t tance. 

Comme aussi presenter tontos r c q u ê t e s pour la formation 
d 'nn Aíajorat auquel s e r á attache le D u c b é de Son Excellence, 
sé aoumettre en consequence à raccomplissoment et execution 
dc ton tes les condit ions prescritea pour les Statuts i m p é r i a u x 
p r é c i t é s , designer et aflecter au d i t Ma jo ra t speciatement toua 
lea li iens que Sa M a g e a t é TEmpereur ct K o i voudra bien l u i 
donnr r en dotation, c t en cas d ' i n a u i ü s a n c e , en affecter d'autres 
pour (e complement, r e m p ü r à cet egard toutes tes formal i téa 
preseritefl pour les dita Statuts, se soumettre é g a l e m e n t íi avoir 
un hotel h Par is oü sera son domicile po l i t ique et c i v i l e , dé -
c l a rau t Sa dite Excellence ê t r e de j à propr ie ta i re d ' im hotel & 
Par is , r u ó doa Champs E l í z é e s . N.0 6. D é s i g n e r dans le cas 
ci-degsiis Je d i t hotel et m ê m e Taffeeter au d i t Majorat , maia 
fatre reserve pour sa d i te Excellence de disposer comme lu í 
semblera du d i t hotel dans le cas oü i l nc formerait pas par tie 
du d i t Majorat , et dans le cas contraire d ' e s é c u t e r les condit ions 
d ' a l i é n a t i o n , d ' é c h a n g e ou remploi dans les formes prescritea 
pa r le second Sta tu t I m p é r i a l du 1er. M a r s 1808 ; et G é n ó r a l e -
ment faire tout ce que les circonstancea e x i g é r o n t , en donnant 
p l e i n pouvoir, promet tant avoir le tout pour a g r é a b l e . 

D o n t acte f a i t et p a s s é k L isbonne en l a Chancellerie d u 
Consulat G é n é r a l e de France le v í n g t u n A v r i l m i l h u i t c e a t » 
h u i t en presence de M r s . Jean Bapt i s te F e l i x Legoy et Benoit 
FifiBOn, citoyens f r ança ía — temoins requis qu i out s i g n é a l l . 
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P r é s c n t avee Son Excellence Moii 'eigncur le Due d ' A b n m t e » 
ap ròs que lecture leur eu a é í é faite par nous susdit et soussi-
g u é . 

J. B . Fe l ix Legoy. 
Le D u è cVAbrantes, 

Fisson. 
Adie. Mure.» 

A p r o c u r a ç ã o tem esta nota á margem : « D u c d'Abrantes, 
Gmnd A i g l e de L a Legion d'Honneur, Comiiiandeur de l 'ordre 
Royal de l a Couroime de fer, G r a n d A i g l e de Tordrc de Christ 
de Por tuga l , Grand Uflicier de l'empire, Colonel Gónikal des 
hussards. Gnuvernear de Par i s , et Généra l eu Chef de l ' a rmée 
de Por tugal . 

Approuv í ' le renvoi e í - d e s s u s . 
A^ie . Mure.» 

(Inteudencia. L . 263. ChanceUeríe du Coustdaí. Registe des 
Aclcs N.0 18. «a . 2.) 

Legoy , o signatario da carta, estava addido ao eetado-maior 
du Bure.au des Petitions, estabelecido na rua da Emenda N.° 8, 
ao qual t a m b é m estava addido o chefe d ' e s q u a d r ã o , Carrion de 
Nizas { F a p . Div. Maço 10), que tanto nsioalhou nos jornaea 
estrangeiros as aventuras amorosas de Junot. 

No ci tado l ivro do censulado francez ha maia procurações 
du franeezes. Entre ellas vemos a de J o à o Bapt i s ta P r i l l oux , 
creado de quarto de monscigmur o duque d'Abrantes, a de 
J o à o Cameacasse, filho, pagador geral da segunda divisão do 
exercito de Por tugal , e a de Mr . A d r i e n Jacques Maurice 
Cambis, ajudante commandante empregado no estado-maior 
general do exercito de Por tuga l e estribeiro de S, A. 1. a P r i n -
eeza Carol ina, (Fls . 3, 4 e 7.) 

P a g . 65 , l i n h a 16 

O palacio do conde da E g a «offreu sequestro, quando o pro
prietário foi julgado como traidor & patria. O conde, sua mulher e 
duas filhas, refugi aram-se a bordo d'uma nau russa, d'onde pas
saram para uma galera ingleza, por eltcs fretada, que sahiu a 

"barra em 15 de Setembro da 1808, com destino a Inglaterra, 
mas t jue os largou-em Quiberon (Bretanha) em 15 de Ou tub ro» 
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D e i x o u em Lisboa seu filho A n t ã o , entregue a seu cunhado, o 
conde tTAlmada. A condessa da Ega , fugindo, estava dentro 
do eeu papel. Coioo a heroina cantada por Don ize t t i , e l la se
g u i a o r e g i m e n t o . . . 

Depois de se proceder a devas ía . pelo Juizo da Inconfiden
cia , o conde da Ega fo i submettido a ju lgamento , condemnado 
á morte e á conf i scação dos bens. 

. O marquez de Campo-Maior, general Beresford, habitou, 
desde ISíiS, o palacio do Pateo do Saldanha. O aviso de 15 de 
M a r ç o d'aquelle anno mandava apromptar o palacio do conde 
da Ega para os o í ü c i a e s das Guardas Ileaes de 8. M . B r i U n -
nica , havendo toda a cautella c cuidado na c o n s e r v a ç ã o e se
g u r a n ç a dos moveis ; e o aviso de 12 de M a r ç o mandava pre
pa ra r os alojamentos preeisoj para os officiaes do estado-maior 
do marechal Beresford, que deviam ser acommodados nas v i -
e m h a n ç a a da sua h a b i t a ç ã o . (Avisos, etc. M a ç o 5.) 

D . Joao V I , querendo recompensar os s e rv i ços d'aquelle offi
c i a l inglez, deu-lhe, por Curta Patente datada do R io de Ja
neiro, o almoxarifado de Torres-Novas cm tres vidas, e, de 
j u r o e herdade, a casa do Pateo do Saldanha e tudo mais an-
nexo á di ta casa. 

Beresford e os blue-jackets desde 1810 que provocavam ani-
m a d v e r s ã o dc mi l i t a res e paixanos, como se vê de uma de
nuncia de e s p i ã o pol ic ia t de 2õ de A b r i l de 1810, que d i z i a : 
— «de que se queixavam que era desafora o pouca-vergonha 
o que os commandantes inglezej e e l le Beresford praticavam 
no exercito com os nossos nacionaes, e que haviam de ter des
gosto grande se o Gr averno nao desse provid-'neias serias a 
este respeito, de que geralmente duv idavam que o Governo as 
podessem dar, p o i i se deixava governar pelos chefes iuglezes ,» 
e tc . (Pop . Diu . M a ç o tO.) 

Beresford, que durante annoa esteve no commando superior 
do nosso exercito, fo i ao Rio de Janeiro e voltou a Lisboa em 

1 A portarla de 7 de Outubro de 1835, as si ([nada pelo marquei da S&Idanbi, 
•nfLndou eu (pendor a mezada mensal de 806(5 GÜd réia <iue Ü eres ford recebia por 
portar ia de Í4 Janeiro da 1827, além doa dezeseis coutos de rúla amiuaes que 
D. Jo&o V I lha conferira, em troca do almoxarifado de Torres-Novas, de que 
(he fieera lueroõ, • 
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10 da Ou tub ro de 1820, a bordo da nau ingleza Vingador, pro-
codente d'aqueHe porto em 58 dias, e que fundeou em frente 
da J u u q u e i r í i á uma hora da tarde Vniba munido ds poderes 
ext raordinar ios , mas o Goveruo Supremo nSo o deixou desem
barcar. 

A i n d i s p o s i ç ã o publ ica contra o marechal, e ate contra as 
familiaa que com elle de mais p ç r t o conviviam, mani feà tou-ae 
de var ios modos : em a m e a ç a s de que, ee desembarcasse, seria 
morto, em verdea satyricos que se espalharam cm grande nu
mero, e na espera que lhe fizeram alguns ofliciacs de infante-
l i a 1, un noite de 13 para 14 d'Outubro, no caes de Belem, 
onde suppunham que elle desembarcaria e onde tencionavam 
eapancal-o. A t é esta emboscada deu logar a um equivoco, por* 
que, sal tando d'um bsfe para (erra o Poma-dente, homem assAz 
conhecido no bairro de Betem, e que vinha envolto n 'um capote, 
preparavam-se para o sovar, quando reconheceram o eugauo. 
{Pap . LHv. Maço 16.) 

O palacio da Junqueira conservou-se na posso de Bereaford. 
Mas a s e n t e n ç a lavrada a favor do condo da Ega, ein 18 de 
janeiro de 1823, mandou r e l axa ros sequestras ou embargos a 
que em sem bens se procedera, e foi em v i r tude d'estft sen
t e n ç a que aquellc t i tu lar ex ig iu do Bercsfm* 1 a r e s t i t u i ç ã o do 
h i s t ó r i c o palacio do Pateo do Saldanha, l ieresford nao quiz 
r e s t i tu i l -o , e por esse motivo empenhou-se uma demanda, que, 
depois de te r corrido pelos tr ibunaes portugueses e inglczes. 
foi ganha pelo conde da E g a ( A n t ã o ) em 1839. O marechal 
teve de ceder o palacio, mas pediu e obteve uma indemnisft-
çao do nosao governo, al lcg-indo q « 9 lhe fôra dado em remu
n e r a ç ã o do serviços . Depois foi comprado pelo abastado capi
ta l is ta e negociante de grosso trato, b i r a o da Folgoza, a cuja 
famil ia pertence. 

A sala p r inc ipa l d'esta casa e a sumptuosa. T i n h a oi to gran
des columnas sustentando o tecto {que se elevava em forma 
do cupula ) , e Unto cete como as paredes t inham prooioaoa re
levos e pinturas ; ao fundo hav ia uma estatua n 'um nicho, 88 
portas e r a m revestidas d'espclhos, e dos tectos pendiam cinco 
m a g n í f i c o s lustres. 

P a g . 6 6 , l i n h a 5 

Oa numerosos amores que Jtinot teve em Portugal, e que 
durar iam (quem sabe?) o e s p a ç o d'uroa noite,provocaram esta 
'decima d'um folheto do tempo : 
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K m F r a m e s diz ca io author 
Portanto estou de má f¿. 
Q/m em Touloa, fjue ei/t Xt izar i , 
•Junot mostrara valor. 
Sc nào mente o tal venhor, 
(O que ha muito natural) 
Vigo então que em Portugal , 
Âs mul/icres, joyo c dança 
Kizérào n'elle a mudança, 
Que em Capua teve Aníbal . 

Pag. 66, línba 23 

0 sr. A l b c r f o Tel les , no seu l i v r o L o r d B y r n n em P o r t x i g à l , . 
c i t a diversoe e s c r í p t o r e s no in tu i to de p rovai que a chamada 
c o n v e n ç ã o de C in t ra » à o foi ra t i f ie í ida no palacio de Seteais. 
E c o n c í u e , com J o s é A c c u r c í o das N'evea c o sr. Chaby, que a 
c o n v e n ç ã o foi ajustada e sasignada em Lisboa (a respeito do-
que nffo ha duvidas) , rat if icada em T o r r e s - V e d r a s » onde D a l -
rymp le CHt-ibelccera quartel-general , e que, por c o n s e q u ê n c i a , , 
é erro manifesto t i r a r differente c o n c l u s ã o . Soriano, pelo con
t ra r io , aíl irmn íjue foi ratificada em Cin t ra , embora a sua as-
s ignatura ae eftectuasse em Lisboa entre o coronel M u r r a y o 
Kel le rmann , o que d'aquella localidade t i r a r a o nome por qua 
è conhecida. 

O nr. Alber to Tel les rebate e^ta a s s e v e r a ç ã o com u m t re
cho recortado das Memorias de I t e w Da l ryo ip l e , em que este 
KCneral confossa que a d e n o m i u a ç à o ó impropr i a e pouco fe l iz . 
T a m b é m a duqueza d 'Abrantes diz nao eompreliender o mot ivo 
porque se deu o nome de C í n ' r a á e o n v e u ç â o , a u à o ser que 
fòsfle por L o r d W e l l i n g t o n e os outros generaca terem habi 
tado a casa do Marquez de Mar ia lva . {Memorias. Tomo 7, pag. 
438, nota.) 

A c o n v e n ç ã o foi assignada a 30 d ' A « o a t o c ra t i f icada a 31*. 
Ent re tan to oe diccionarios geographicos de Bou i l l e t , de Bea-
c h e r e i í e , de Dezobry e Bachelet, o de l a Conversation at de l a 
lecture, e a Encyclopedia Br i tannica , d i zem que fo i assignada 
a 22 do Agos to ! Ora 22 de A/rosto é , simplesmente, a suspen
são de armas combinada em Torres-Vedraa entre W e l l e s l e y * 
Ke l l e rmanu . E t voilà justement comme on écrit l'histoire. 

' O aulhor d* Galería MilíUr oo »rt. Juoot. 
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Dahymplo a s s i n t o » qua r í c l -ge t i c r s l no palacio doa SeícBÍa. 
O coronel Peacock, coinmamlante dus forças iuglczas em L i s 
boa foi (em 1810) para o palacio do visconde de Anadia, palacio 
de que ae haviam roubado, no tempo doa francezes, e por ordem 
asaiguadív por GeoutlVe, grande quantidade de objectos, entre 
eites a hibl iot l ieca c dttus mH e trezentas garrafas de vinho. 
(Avisos, e t c .Maço 4.) O Comraissartado l i r i t a n u i c o esteve em 
1810 no palacio do Dr . J o s é de Mello, na travessa ile André 
Valente , e dc 1810 a té 1817 no palacio do largo do Poço Novo,, 
pegado ú egreia dos Paulistas, pertencente á viuva do Prove
dor dos ArniHzens, casa onde esteve a secretaria do qtisr tel-
mestre general inglez cm I f í l l , onde morou Fontes Pereira de 
Mello, e que pertence, agora, ao sr. J o s é Yianna . 

Apesar do asserto do tr. Alber to Telles e da aflirmaçito dtt 
duqueza de Abrantes, a verdade é que na famí l ia do actual 
dono do palacio dos Seteais mantém-se a conv icção ile que a. 
convenção de Cintra foi assignada a l l i . Tanto assim que ainda 
boje se conserva ii 'uma sala d'essa casa a meza, o tinteiro e 
a penua que (é t radicçSo) serviram para a assiguatura refe
r ida . 

O palacio dos Seteais foi mandado edificar no século pas
sado pelo opulento holtandez Gerardo Devismc (cujo retrato 
existe em casa do sr. conde d'Azumbuja), que t a m b é m mandou 
coiistruii" a vivenda de <S. Domingos de Hcmíiea, onde l iabitou, 
durante muitos annos, e morreu a infanta D , Izabcl Mar i a . 
Mas, no reinado dn D . Mar ia I , Devismc teve pendencias com-, 
o governo portuguez, e s a lúu d'aqui para nã-i voltar mnís. O 
marquez d 'Abrantes comprou a vivenda de Bcmfica, que de* 
pois foi propriedade da in fan ta ; e o marquez do Marialva 
comprou o palacio dos Seteais, onde deu esplendidas funcçòes, 
e recebeu a vis i ta dc D . Mar ia I , com a maior pompa o gran
deza. F o i elle quem mandou collocar no arco do palacio, era' 
1802, o t r o p h é o ornamental, com os bustos do P r í n c i p e Regente 
e de D. Car lo ta Joaquina. 

Beckford, nas suas Cartas, gaba ¡inmenso a quinta do mar
quez de Marialva, em Cintra, o jardim, e o elegante pavilhão-
desenhado por Pillcment, artista que também pintou dois ga< 
binetes da morada de Bemfíca. 

Como o ò." o ultimo marquez de Marialva morreaae sem fi
lhos, o palacio passou & irmã, a 3.' inarqueza de Louriçal , 9 
como esta também morresse sem filhos, quem o herdou foi se» 
sobrinho, o 2.* marquez e 1.* duque de Loulé . Por seu fotlatl-
ménto, coube ao sr. ¿onde d'Azambuja. 
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No palacio de P a l h a v à , actual propriedade des te í i í u l a r , 
r e s i d i r a m e deram festas soberbas os marquezes de X^ouriçal . 

Pag. 67, linha Ô 

Exis t em hojo tres netos de Junot- U m a neta (filha da filha 
mais velha do general) casadi com o conde de Mouy, antigo 
embaixador ; outra neta casada com o visconde de L a Fer r ic re ; 
-e Joanna de Abran tes , casada com o 3.° duque de Abrantes , 

Sue recebeu este t i t u l o por occas iào do seu casamento em 1869. 
•s dois ú l t imos netos de Junot são filhos do coronel Alfredo, 

2.» duque de Abrantes , morto na batalha de tíolforiuo. 

O 3.* duque de Abrantes c filho de u m corretor de c a m b i o i 
chamado L e Rey. (Afémoires de Mar ie Colombier. pag. 9D.) 

A que mãos foi para r este ducado metaphorico ! 

P a g . 8 9 , l i n h a 17 

•U.m folheto da epoch a p in tava assim o Lagardc o o H e r m a n n ' 

J'or ministro fia hitendencia 
F o i L a r / a r d e nomeado: 
ITomfjn neitcio e sem clemencia, 
Porém bixo conmmmado 
N a eshirralica sciencia. 

Em ministro das Finanças 
Foi sem demora provido 
Um besta de russas tranças, 
Que era d'anies conhecido 
Por mestre de contradanças. 

A's meninas, derretido, 
Mil finezas tributava: 
E sem dentes presumido 
O'velhaco não pensava 
Ser d'ellás escarnecido. 
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Consta-nos que este brejeiro 
Dissera que vo l tará , 
Antes do mez de Janeiro : 
Pode ser ; porém será-
Á vender vidros de chtiro. 

P a g . 6 9 , l i n h a u l t i m a 

A t i t u l o de curiosidade damos dois documeutor etmnados-
das peonas de Hermann e de Junot. Um 6 o aviso em que-
Hermann ordena, em uome de Junot, que as armas da Casa dg-
B r a g a n ç a sejam apeadas dos edificioa do Estado. O outro é a 
n o m e a ç ã o de Lagarde para o cargo de Intendente Geral da-
Polieia. 

Fevere i ro 24. Do Inter ior . 

« E m c o n s e q u ê n c i a das ordena do 111.""* e Ex.010 Sr. General ' 
em Chefe do Exerci to Francez em Portugal , remetto a Y . S.' 
o decreto da copia inclusa, assignada pelo conselheiro Joa
quim (xui lherme da Costa Posser, ofticial-maior da Secre
tar ia de Estado doa Negocios do In te r io r , encarregando 
a V . S.a da sua execução pelo que respeita As Armaa da 
Casa de B r a g a n ç a , que d e v e r ã o ser t i radas da todos OB 
Edificios P ú b l i c o s d'estes Reinos, em fórma , porérn, que. 
esta o p e r a ç ã o n ã o deturpe, seja a belleza do Edif icio, seja a l 
gum Ben oroato pr incipal de Archi tec tura , ou Escnlptnra, que 
d e v e r á conservar-se em toda a sua per fe ição , quanto ser poaaa. 
Exceptuando da execução d'esta ordem as Armas da Decora
ção da Es ta tua Equestre, eollocada na Praça do Uommercio, e 
quaesquer outras aemelhantes ; e exceptuando ontroaitn qual
quer ornamento interior das egrejas. Tambam fica a cargo de 
V . S." a e x e c u ç ã o do abatimento de todaa as Taboletas de p r i 
vi legios, que são declarados imubaistentes e m i l l o s: E a estes 
fins m a n d a r á V . S.* sem perda de tempo passar as ordena ne-
cesaariaa. 

Francisco Antonio H e r m a n n . » 

(L . 1.a de Registo de Cartas Regias, Dtaretos « Amos. L . N , " 
85 de ordem, 83. 97 v.) , 

' * E m Nome de S. M. o Imperador dos Francezee, ttey de I t a 
l i a , Protector da Confederação do Rbeno. ' 
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D E C R E T A 

Nfi". do la Garde he nomeado In tendente Geral da Po l i c io do 
I t e i n o de Porta%n\. 

A s suas funcçíjes são i i i d e p e n d u ü t e s das differentes Secreta-
r í a s de Kstado, e t r a b a l h a r á d i rec tamente com o ( í e n c r a l em 
Chefe. 

O Secretario de Est. ido do I n t e r i o r e das F i n a n ç a s fica i n 
cumbido da e x e c u ç ã o do presente Decre to , pelo que respeita 
ÂB authoridades portuguezas, para fazer reconhecer a Mr . de 
Ja Garde , como t a l Intendente Gera l da P o l i c í a . 

Dado no Palacio do Quartel Gene ra l em Lisboa a 25 de 
M a r ç o de 1808. 

Junot.B 

( In tendencia . N.0 2." Classe 2."-2-328, fls. 95. Col l . v inda do 
M i n , do Reino.) 

P a g . 7 4 , l i n h a 2 2 

A Feira da L a d r a (a que em Par i s corresponde L e Temple, 
ft em Madr id A7 Rastro Q L a s Americas) mudou p a r a a rua Oc
c i d e n t a l do Passeio Publ ico c P r a ç a d 'A leg r i a em 1809. Maa 
as vendedeiras permanentes do l í o c i o haviam sido tranefe-
r idas p a r a a referida p r a ç a cm 177;i, conformo o p r o r a cate da-
cumento t 

« P a r a o Marquez d ' A l v i t o . 
III.'"0 c Ex.™' Sr. 

E l Rey Meu Senhor he servido que V . Ex." passe aa ordene 
n e c e s s á r i a s para que no dia de A m a n h ã , que se h ã o de contar 
qu inze do corrente, so acho antes do meyo dia na P r a ç a da 
A l e g r i a , que antes se chamou do Supp l ic io , huma companhia 
de Cava l lc r ia , para que assista ;í m u d a n ç a dos Lugares , que 
p a r a a referida p r a ç a s i ta na Cotovia de baixo, h ã o de fazer as 
vendedeiras da do R o c i o ; a fim de que ae evite todo o ruido-e 
deaordem nas poBses das mesmas vendedeiras: Devendo para 
o sobredito effeito b i r ins t ruido o c a p i t ã o , que commandar a 

.Aita companhia com a •rdem da segu i r o que pe lo Conde Pre 
s idente do Senado da Camara, ou pe la pessoa quo por sua com
eá i s são fõr assistir á d i t a m u d a n ç a , lhe fôr participado. ' 

Deus guarde a V . E x . ' Oeyras em 14 de Fevereiro do 1773 

Marquez da P o m b a l . » * -
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(Avisos, ti." B." Classe 1.* K . " 15 de ordem. fls. 133. Coll . v iu 
da do M i n . do l ieino.) 

Pag. 96, Hnha 22 

Francisco Bartolozzi , o insignissimo gravador, era natural 
de F l o r e n ç a , cavalleiro da ordem de Cliristo, e morreu em L i s -
t o a aos 7 de Março do 1815, contí iudo 8(i abaos, 5 mezes e 6 
•dias de edade. Celebre em toda a Europa pela cor recção do 
BQU desenho e pela per fe ição a que conseguiu levar a arte de 
gravura , esteve em diversos paizes, deixou em Londres d i sc í 
pulos eximios, veio a i ' o r t u g a í chamado pelo soberauo, e, cu
t r e nós , creou eschola, eusinando e deixando alguns seguidores 
n o t á v e i s . 

T raba lhou a t é quasi ao fim da vida, porque só u m mez antea 
de morrer abandonou o exe rc í c io da sua arte. 

F o i sepultado na egreja de Santa Izabel, sendo posto o se
gu in te epi tapbio na pedra sepulchr t t l : 

Bartolozzo, qui lot vitas auxü, a l annos, 
Post septem Mart i i non dalur una dies. 

(Gazeta de Lisboa. 27 de M a r ç o de 1815.) 

Pag. 118, linha 6 

A n t o n i o Marra re possuia urna eaaa de pasto no Campo-Gran
de, N . " 98, em 1837. (O Grat i s . 25 Fev. 1837.) 

Pag. 120, linha 3 

A cantora B a r í l i t inha o temperamento fogoso das transte-
T e r i n a s . . . e muito m á c r e a ç à o . Quando ae encontrava no seu 
-camarim em S. Carlos, insu l tava com f r e q u ê n c i a a Boccaba-
<Ut i — sua r i v a l —, logo que sabia que esta estava t am
b é m no camar im respectivo. Certa vez, correu, de faca em p u 
nho, atraz de Vicente Cor rad in i . 

OÍ i t r a occasiSo encontrou D . Alvaro Romo (chefe dos bocea-
bàdíeias) no l a rgó de 8. Carlos, e exclamou com voz em que 
parèc ta ím assobiar todas ao serpentes dó odio : 
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— Che bruta faceia ! 

A i n d a outra vez íornoi i a eaconiral-o ao funilo do Cil iado. 
V ê l - o e saltar fora da sege em que ítt fo i obra de um momento, 
D i r i g indo - se a D . A l v a r o , diase-lhe, com i n t i m a t i v a , n ' u m i t a 
l iano mesclado de portuguez : 

Bruto macaco! L a prima volta che ta va i patear-me in ieatr<y 
ti arranco le orecekie ! 

U m a noite,.ao cantar uma aria, parece-uos que ua Gemmadi 
Vergy, enganou-se, e p r iuc ip iou a atacar uaia ar ia d í f f e r ea t e . 
C o r r a d i n i avisou-a dos bastidores. 

Quando a Btiril í r e t i ros de sceua, disse para o O o r r a d í n ! : 
— Que quer, engami-me^ tenho sempre, aguelle diabo a<ravessad& 
na garganta . . . 

Aquelle diabo, era a Boccabadati! 

P a g . J21, l i n h a 3 

Cathar ina B a r i l i morava na rua da F i g u e i r a (rua A n c h i e t a ) , 
K.0 13, 1.° andar, predio que per tencia aos Verdiers . N'esea 
mesma casa esteve a F e r l o t t i . 

L u iza Boccabadati, a emula da B a r i l i , morava na rua da 
H o r t a Secca, K.0 16, 2.° andar. F o i a A g e n c i a Commercial que-
tez l e i l ào da m o b í l i a , na qual se comprehendia um r ico piano 
forte de seis e meia oitavas, author Bamgard ten , de Ham
burgo. (O Gratis, 14 de Junho de 1842.) 

A B a r i l i pa r t i u de L i s b o a para M a d r i d , onde deu á, luz uma 
menina, que v i r i a a ser a gloriosa cantora Ade l ina P a t t i . H a 
quem diga que nasceu no camarim de sua m â e , escr ipturada no-
tneat ro del Circo, mas a verdade é que ve io ao mundo na calle-
de Fuencarra l , N.0 6 moderno, S.0 andar, lado d i re i to , em eaea 
da generala Dona Dolores Z á r a t e de Rojas. 

B a r i l i casara com Salvador P a t t i , tenor decadente. Todavia, 
uma lenda, que chegou a t é nossos tempos, athrmava que o pa# 
de A d e l i n a era um dilettante de S. Car los , J . C. de F . J . , o qua^ 
por seu cego eathusiaamo pela cantora B a r i l i , provocara a* 
Éamosas luctas entre barilistas e boccabadistas. 

Pessoas c o n t e m p o r â n e a s doa successos aeafeveraia-no», f »• 
r é m , que F . J . nunca passou de simples admirador p ^ t o n i « » 



NOTAS 2 0 » 

da B a r i l i , e que, portanto, a lenda não tem realidade obje
c t iva . 

A Pa t t i naturalisou-se ingleza em 1898, e por essa occasíao 
teve de apresenta'- a c e r t i d ã o de edade, qne foi reproduzida 
nos jovnaes de Inglaterra . Por ella se vê que fora brtpt ísada 
ua freguezia de S. Luiz de M a d r i d , pulo cura D . J o s é Lozada, 
em 3 de A b r i l de 1813, havendo uascido áa 4 horas da tardo 
de 10 de Fevereiro do mesmo anuo ; que era filha legi t ima de 
Salvador P a t t i , professor de musica, e de Csitharina Cliiesa, 
natural de Roma, Serviram de padvinlioa, J o s é Sinico, profes
sor de musica, c sua mulher l losa Alonara ¡áinico, e de teste
munhas, J u l i a u Huezal e Casimiro Garcia, s a c r i s t ã e s da pa-
rochia. 

A i n c o m p a r á v e l Jlosina, que mereceu a ido la t r i a dos heroes 
da al ta v i d a parisiense da epocha imper ia l , casou em 18ÍJ8 
com o marq'iez de Caitx, e a l r i b e i r o - m ó r de N a p o l e ã o 111 e d i 
rector dos cotillons nas segunda-feiras da imperat r iz . Quando 
contrahiu segundas nupcias, com o tenor N i c o l i n i , cm 1886, 
d i r i g i u convi te a J . C. de F . J . para assistir ao casamento. E 
annuneia-se agora (1898) que a preclara diva vae casar (peia 
terceira vez) com um b a r ã o sueco. 

Toda a gente sabe que a castella de Craig-y-Nos 6 a mais 
r ica ar t i s ta l y r i c a do presente c do passado, e, o que precisa 
accentuar-se, sua fortuna provem exclusivamente do exercício 
systematieo e nunca interrompido da sua ar te durante qua
renta ancos. Sob este ponto de vista t ambém esta aristocrata 
do canto n à o tem r i v a l . 

Uma neta da B o c e a b a d a t í , Elena Varezzi Boccabadati , teve 
escrlptura em S. Carlos na epocha de 1877-1878. E r a filha de 
Cecí l ia Boccabadati , que cantou duas ú n i c a s vezes em publico, 
quando o conde de Parrobo fez representar a Cenerentola no 
eeu theatro da quinta do Far robo ( V i l l a Franca) em 19 o 20 
de Agosto de 18Í0 . 

Dois filhos da B a r i l i v i e r am a Lisboa : o v io l in i s ta Carloa 
Pa t t i em 1865, e A d e l i n a P a t t i em 1886, escripturada por 
Campos Valdez, e em 1887-1888 reescripturada pelo meamo 
emprezario. - _ 

D a p r i m e i r a vez br i lhou," como sempre, no Barbeiro áe 8e~ 
vilka, opera d'estreia, e ua Traviata, em que se apresentou 
com j ó i a s deslumbrantes -, e na aegunda vez ustreiou-se com a 
Trctviata em 15 de'Dezembro de 1887. 

18 
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O segundo marido da Pat t i vein a L i sboa , escr ipturado por 
Campos Valdez, cm 1870. Trajava sempre casaco tits be lbu t ina 
castanha, cnlçaa da m e í m a fazenda, e c h a p é o de aba larga. 
F a z i a se acompanhar dc um cào de c a ç a , que o/Teieceu a el-
rei D . Lu iz , S'tsse tempo era casado com uma i t a l i ana , filha 
( r u m fabricante de veHas de cebo, mul l i e r est iemamente mal 
educada. Uma noi te , no camarim, insul tou tanto o mar ido , que 
eate, a ü e d a n d o - s e , t i r o u um punhal que t inha á c i n t a , e com 
que entrava no quarto acto da L u c i a , e arrancou pa ra e l la . O 
guarda-roupa do theatro, sr. Augusto da Si lva , metteu-se de 
permeio, obstando assim ao desvario, prestes a ser commett ido 
pelo cantor. 

N â o é de admira r que Nico l in i tivesse escolhido pa ra esposa 
uma mulher de tao baixa e s t r a e ç ã o . O nosso conhecido M a l * 
vezzi casara com uma pobre creatura, que vendia favas tor ra 
das á porta dos q u a r t é i s . 

Pag. 122, linha 23 

Dissemos que Vicen te Corradint n ã o t inha este nome. O sr. 
Or. Henrique Widosi , advogado no processo de h a b i l i t a ç ã o 
dos herdeiros, viu-se em grandes d i í l í e u l d a d e s para conseguir 
p rovar que Vicente C o r r a d í n i usava de nome supposto. 

Corradi j i i vein para Por tugal no tempo das l u c i a s entre 
1). .Miguel e O. Fedro. E ra oriundo de jForli (na Homagna)^ 
a inda hoje cidade revolucionaria e foco do socialismo. E l i e ç 
ecus i rmãos t inham ahi uma loja de v io l e i ro . 

A m a ç o n a r i a secreta creara fortes raizes na I t a l i a , onde $e 
tornou proverbio que oa tres in imigos do paiz eram Q tjEgfeo, 
0.3 allemSes e os frades — tifo, (edeschi efrati. 

Cor rad in i achou se envolvido n ' u m complot de carbonario^, 
a cuja seita per tencia , e que t inha po r fim dar cabo doa fra
des. Mas a c o n s p i r a ç ã o foi descoberta, e Cor rad in i mais dez 
dos seus companheiros foram presos, encarcerados n ' u m forte 
e condemnados a pena u l t i m a . A filha do carcereiro, que era 
sua namorada, conseguiu Bal\'aI-o. Fomecou-lhe « m a s cordas, 
j jpr meio das quaes elle e o seu amigo Francisco desceram a fé 
espirem sobre umas la t r inas , que h a v i a j u n t o á p r i s ã o , e p õ r 
onde os fugit ivos se escaparam, quasi mi lagrosamente . 

Fartaram-sa de andar, gastando tres meses em chegar 
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Livorno, no gmo-ducado da Toscana, onde se consideraram 
seguios, porque o Rtao-duque não iiermittía a, eotrega do re
fugiados pol í t icos . Embarcaram A bordo do navio em que re
gressava a Portugal o .Manoel Machado, que depois teve a em-
preza do Gymuaaio, e a quem devemos estes apoutameutos. 

Vicente Corradin! e o seu amigo Fraocisco d ir ig íram- ie ao 
Porto, eutio a í s e d t a d o pelo exercito miguelista. Corradin! com
bateu no cerco, o vein depois para Lisboa ; mas o seu amigo 
morreu lá . 

Emquanto aos outros companheiros de Corntdim na conspi
ração, esses foram todos executados na praça do Popólo, om 
Roma. Manoel Machado viu-os ir para o supplicio, uniforme
mente vestidos de casaca nzul com botões amarellos, calça de 
ganga assucarada e cliapéo alto. 

Nenhum quiz receber oe soccorros da rel ig ião, e nenhum foi 
enterrado epi sagrado. No dia immedíato, as sepulturas dos 
j á t t i ç a d o s apparecevam cobertas de flores. 

Aproveitando a opportunidade, contaremos um caso que se 
relaciona com a volta de Macliado. Fortunato Lodi , architecto 
coHstruetor do theatro de D. Maria II o rccon&tructor do das' 
Laranjeiras , estava em Roma. O seu atelier recebia amiúda-
das visitas de Machado, que abt ín procurar um amigo, o pin
tor Fonseca, estudante de pintura b aquella cidade. Fortunato 
L o d i , então mi/ito novo, mantinha relações amorosas com a 
amante do cardeal Alboúl. Estes amores foram descobortòa, e 
o Lodi recebeu uma carta da amante, exaotamonto qttaudo es
tava nt> àtelier, carta em que e l la o provenia e, aó mesmo 
teffipo, lhe aconselhava a fuga, visto estar sujeito a cshir sob 
o g l a d i o . t e m í v e l da Inquisição. Niente meno. 

Machado opinou que, sem demora, partíase para Genova, 
onde se lhe i r ia juntar no botei Globo. O Lodi nem sequer 
teve tempo para vestir outro fato. Seguiu com o quo trácia no 
atelier^ e com uma pequena caixa, airanjada muito á pressa. 
Passados oito dias, Lodi e Machado estavam em Lisboa. Este 
ultimo pagara todas as despezas, que, depois., lhe foram inte
gralmente satisfeitas pelo conde da.Fanooo. , 

O Quíntc l la ausentara-se por causa das persegu ições pollti-
cas, e o L o d i escondeu-so em casa de Magdalena Cale ri, de
pois mestra das costureiras de B. Carlos. A h i se conservou 
por espaço de um anão, aahindo apenas, a occultas, de noite. 



292 LISBOA D'OUTROS TEMPOS 

Fortunato L o d i vo l tou , rodados largos anuos, para I t a l i a , 
a inda veio a L isboa , c, por f im, retirou-se de todo para aquello 
pa'z. 

Seu t i o , o i ta l iano Francisco A n t o n i o L o d i , exerci tara u m 
officio m c d i a n i c , fora medico de embarque, einprczarin e 
administrador (íc S. Carlos, e negociante, tíua pr ima D . Ma-
r ia ima, oasou com o '2.° b a r ã o de Q u i n t e l í a . Este cnsamcnto 
deu oecas iào a var ios incidentes, em que sc encontraram en
volvidos os condes da Cunha ((utores do ( ju in te l la ) , Garcia 
Nogue i ra (curador do mesmo menor), o L o d i e seu genro, A n -
felmo Magno de Sousa Pinto , morador na quinta <le Palitava. 
(Avisos, etc. Maços 32 e 30. L . i!) das contas p a r a as Secreta-
rias.) 

Pag- 123, linha 3 

A t é 1861, a loja mais ant iga do Chiado era a do bahuleiro 
Rodrigues, estabelecido na por ta n.0 126, agora pertencente á 
Casa Havanpza. O predio que torneja para a rua Nova da 
Tr indade (T. do Secretario de Guerra) foi en tão comprado por 
Antonio d'Oliveira G u i m a r ã e s , o qual in t imou ordem de despejo 
aos inquilinos, porque desejava re. taural-o. 

Antes do terramoto, segundo- consta de escripturas, n ã o exis
t iam grandes predios n'aqnelle fiitio, e algumas h a b i t a ç õ e s eram 
apenas bamcaa . 

Veiu do Brazi l um ecrio Antonio S imões da Costa, que mor-
reu ahi por 1831 com mais d 'um sécu lo d'edade, e chegou, tal
vez, no própr io anno da catastrophe, levantou o predio que ahi 
existe, e comprou, ou elle mesmo estabeleceu, a loja de bahu1 
leiro 

S u p p õ e - s e , todavia, quo a comprara. D e Antonio Simoes pas
sou a IO¡A para o Rodrigues, que j á contava mais de 80 anuo?, 
podendo, portanto, a f í i rmar - se que aquello estabelecimento era 
• ã o aÓ o mais antigo do Chiado, mas de Lisboa, visto que a l l i 
permaneceu, in in ter ruptamente , durante 105 annos. (Jornal do 
Commercio 1861.) 

N a actualidade, as lojas mnis antigas do Chiado s ã o : a l i 
v r a r i a Bertrand (hoje de JOF6 B a s t o » ) , a mercearia de Jeronymo 
Mar t ins ( fundad» em 1792), e a loja de ferrugens de J o s é A l e 
xandre (fundada em 1823.) 
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P a g . 127 , l i n h a s 7 e 8 

Dissemos a l i i que o Manuel He&pavhol arrematou o cafó 
Marrare, do Arco do Bandeira. O Gratis dc 7 de M a r ç o de 
1810 inseria um «nnuncio , dizendo que no domingo, 8, abria a 
loja de bebidas do Arco do Bandeira, que fora do Marrare, 
nreformada a gosto de F r a n ç a e Ing la te r ra .» 

J o s é Marrare, sobrinho do velho Marrare, protestava, no dia 
imtcediato e na mesma folha, contra o nome que, abusivamente, 
se dava á q u e l l e café, porque t a l nome só pertencia ao seu bo
tequim do Chiado. 

Os caixeiros do Marrare abr i ram uma casa de pasto, So le i 
dea Âmis, no Campo Grande, em 1839, mndando-a. passado 
pouco tempo, para Cacilhas. 

P a g . 133 , l i n h a 6 

A festa que o Senado da Camara de Lisboa, presidido pelo 
marquez de Olhão, deu no theatro de S. Curios na noite do 12 
do Outubro de 1814, foi dedicada k officialidade do exercito. 

As seges dos convidados chegavam pela rua Nova dos Ma*--
tyres e eahiam pela de S. Francisco. 

A Gazela dizia que se escolhera para o apparatoso bai le o 
amplo theat.ro de S. Carlos, e o espaçoso terreno que lha fica & 
esquerda para formar a sala da ceia, dada em a m b i g ú e copio-
s i ss íma. Nivelou-so o palco com a plateia, figurando o todo 
uma sala Regia em perie tyl lo . Dois grandes coretos para a mu
sica e dois camarins bem mobilados completavntn A sala de 
baile. 

A sala da ceia, de 222 palmos de comprimento por 84 de lar
gura, apresentava maravilhoso aspecto. T i n h a coreto pi t ra a 
banda marcial , e d e c o r a ç õ e s brancftF, verde-gaio e oiro, i m i 
tando o mais apurado gosto grego. Riscara o d i r i g i r a a cons-
trwcçSo de tudo o háb i l architecto Lniz Chia r i . 

Ao cahi r da tarde de 12, duas companhias de infanteria da 
Guarda Real da Policia formaram alas deade a porta do Ihea-
tro a t é á entrada da sala de baile, onde, ao anoiteper, se apre
sentou a corporação do'Senado da Camara para receber oa con
vidados. A condessa de Cas t ro -Mar ím fazia as honras da casa. 
Qs:procuradores da cidade e os e sc r ivâes .da C a m a r a . ó da Í V 
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zenda do Senado desempenhavam 03 logare j de mestres de ce-
rimoniaa. A d i r e c ç ã o superior pertencia ao Marquez Monte i ro . 
Mór . 

Quando oa convidados eram j á numeroaoa, d i s t r i b u í r a m - s e OB 
refrescos, tocando atteruadamente as duas orchestras. Seguiu-ee 
o baile e, depois, a ceia, que, ee rv id i por turnos a f íÜOcouvida ' 
dos, p r inc ip iou á uma bora da noite, prolongando-se a t é perto 
da madrugada. Quando o baile terminou era dia claro. 

Assis t i ram os Governadores do Reino, a pr incipal nobreza, o 
marechal Bereeford, geceraea, offieince de terra e de mai^of f i . 
ciaes inglezes, empregados doa tribunaea, negociantes, etc? ( fa
zendo ao todo cerca de 3:000 pessoas. 

N a policia externa empregaram-se uma guarda de i n f a n t e r í a 
e muitaa partidas de eaval lar ia da Pol ic ia . 

P a g . 139, l i n h a 10 

A Otuarda A v a n ç a d a de 13 de M a r ç o de 1835 extracta um 
ar t igo do Volligtur ( jo rna l redigido por alguns officiaes que 
acompanharam.D. Pedro I V } , onde se diz que Lisboa sem o Caes 
do Hodró aeria um corpo sem atuía, e comparava o que elle e i a 
e n t ã o , >o rendez-vous de todas as n a ç õ e s , do prazer, do bom 
tom»., com o que fora um tempoa de D . M i g u e l , dos Caceteiroa 
ou dos algozes. 

P a g . 141 , l i n h a S5 

O Universal de 10 de Dezembro de 1831 noticiava a pria&õ 
de Manoel Fortes, homem pardo, conhecido como um dos p r i n -
cipaes c a b e ç a s da quadr i lha , que, com grave e s c â n d a l o , havia 
mais de seis annos infestava as ruas do A l e c r i m , F e r r « g t u t de 
Baixo e dae Flores. 

P a g . 141 , n o t a 

E m nota a esta pagina damos a morada de Gomes Fre i re . Po
demos acerescentar agora aa moradas de outros indiciados Comô 
tomando parte na c o n s p i r a ç ã o de 1817. J o ã o Carlos de Moraes 
1 'atméifo, c a p i t â o - m ó r de Alhandra , morava n'esta v í i i a j F r a r t -
ciácó Lei te Soct íé da Gama, em S a n t a r é m ^ Manoel Moafôf to dd' 
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Carvalho, 1 coronel de milicias reformado e ex-major de inftm-
teria 4, no A l t o do Sali tre D.os 15-2, 153 e 151, 1." andar; Ve-
riasitno Anton io Ferreira da Costa, ex-tenetite-coronel de infan
t e r í a 15, autlior do papel Sobre o estado da «açâo , que se dizia 
esc r ivão da Alfandega d> Tabaco, na rua da ProciasâO; n.0 8, 
aguas-furtadaa ; o barão de Eben, Frederico, que fora brigadeiro 
do exercito ingtez, mas ao serviço do portuguez, na rua Nova 
do Carmo, n.0 37, 2.° andar, ou em n." 3U, hospedaria; ocoronel 
J o à o A n t o n i o Bi la tem em Elvas ; o abbade de Carrazedo na 
rua do P a s s a d i ç o , a S. J o s é , e Joaé Ribeiro Pinto parece que 
v iv i a com e l l e ; J o s é Dionysio da Serra, cap i t ão do I leal Corpo 
de Engenheiros, na rua da Saudade, n.° 18, 1.° andar; Miuoe l 
Ignacio de Figueiredo, antigo creado de servir e empregado 
uo Commiasariado, na travessa do Açougue Veilio, bairro de 
Andaluz, Antonio Cabral Calheiros Furtado e Lemos morava 
na rua D i r e i t a da G r a ç a , n.0 79, ultimo andar, lado d i re i to ; Cy-
priano Lopes de Andrade, cap i t ão de Guias, ao Rocio; Pedro 
l i i ca rdo de Figueiíai , ex-cap¡(So de in fan te r í a 13, na rua do 
Quelhas, n.0 40, 1.° andar, esquerdo; J o s é Campello de Miran
da, n 'uma propriedade fronteira ao convento da E n c a r n a ç ã o , 
freguezia da Pena; e Francisco Antonio de Souza, a rch í tec to , 
na rua da Fabr ica d& Seda, 2 n.0 1, sobre-loja, quarto inferior 
á q u e l l e em que residia D . Maria da Piedade Lacerda. 

Este u l t imo habitava na casa em que actualmente reaidom os 
are. duques de Pa! mel la, e que tem uma historia interessante. 
Manoel Caetano de Souza (pae do conspirador), architecto d* 
Casa do Infantado, daa Tres Ordens Mil i tares , e, mais tarde, 
das Obras Publicas,obtivera, por auc tor i saçJo de D . Maria I , um 
p e d a ç o de terreno pertencente & Casa dos J e s u í t a s da Cotovia, 
depois Collegio dos Nobres, e um auxílio pecuniario do Erar io 
R ;g io , a fim de construir um predio que eubstituiase o que elle 
herdara de seus paes, á esquina da rua doa Jasmins e Patriar
chal Queimada, e Jora demolido para a edi f icação, em projecto, 
do E r a r i o Novo. 

Construiu se a casa como l á es tá , chata, pesada, sem estylo 
archi t ec tón ico , segundo um acanhado risco do propr ie tá r io , que 
morreu subitamente em 1802, quando, perante o Priucipe Re
gente, o ministro D . Hodrigo de Souza Coutinho lha fez certaa 
•aeeusaçõcs . 

Tan to o palacio como os empregos foram herdados por seu fi
lho, o architecto Francisco Antonio de Souza. Compromettido 

1 Suppomos que era parente da celobrc pintora Joanna do Satttn. 
" A atttlgft ru* daFftWcA dtSad* tem li<jje¿> nome do rua d* Etctol* ?,;!}•• 
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na trama revolucionaria de 1817, teve ordem para ser preso no 
domingo, 25 de Maio. dftpois da meia-noite, e posto incomaiU' 
nicavel na Cadeia da Cidade, apprehendendo se-lhe todos 03 
papeis, que eeriam lacrados e sellados. Mas, tendo-sa evadido 
pelo jardim do palaein, só ee conaegaiu a captura ao fim iU 
tarde de 26, ficando retido no Limoeiro, e sendo-ihe passada 
husca ao domicilio, onde lhe apanharam alguma papelada, quo 
foi posta n'um balm, fechado e lacrado, e remettído ao Inten
dente. 

A sentença do tribunal condemnou-o a degredo perpetuo 
para Angola e á confiscação dos bens. £ no seu palacio do 
Rato iastallou-se e n t ã o a Intendencia Gera l da Policia. 

A Gazeta de 1818 publicou, success ívamcnte , 03 annuncios de 
que na casa do Juizo do Fisco por Inconfidencia, na rua Nova 
do Carmo, 7 -G, se arrendariam 09 bens confiscados a Gomes 
Freire , se procederia it arrematação da casa nobre da rua da 
F a b r i c a da Seda, pertencente aos herdeiros do architecto Ma
nuel Caetano de Souza, se procederia á arrematação d'mnaj 
casas no largo do Limoeiro, pertencentes ao réo de alta traição, 
Maximiano Dias Ribeiro, que se baviam posto editaes chamando 
os credores com direito ao preço das casas do réo Francisco 
Antonio de Souza e mais herdeiros do pae d'este, e que se ha
via de arrematar um casal do dito Fraocieco Antonio de Souza. 

U m irmão do ultimo, Diogo Ignacio de Souza, e sua mulher, 
requereram aos Governadores do Reino para que ae declarasse 
que a existencia da Secretaria da Intendencia Geral da Policia 
na taaa que haviam herdado de seu pae e soíjro, e de cuja pro
priedade era comparte o réo confiscado, não obstasse a qual
quer lançador que a houvesse de arrematar para sua habitação. 
Á portaria de 17 de Fevereiro de 1818 deferiu o pedido. 

O palacio do Bato foi adquirido pelo opulení í ss imo capitar 
l ista, conde da Povoa (n'esee tempo barão de Teixe ira) . Fran
cisco Antonio de Souza, que, com OB co-réoa sobreviventes, ha
via sido perdoado em 1822, reclamou do governo constitucional 
(em 1833) a rest i tuição da sua casa, mas nada conseguiu e mor
reu pobre. O palacio entrou na herança da filha do conde da 
Povoa, mãe da 3.a dnqueza de Palmella, e pertence agora a 
esta tilular, tão no táve l pela jnais delicada das v i r t u d e s — a 
caridade, como pelo eeu peregrino talento art íst ico, qua foi 
exalçado peia pen na gentil de Pinheiro Chagas nas linhas se
guintes : — «Podia ser simplesmente eecuiptural, quiz também 
ser esculptora. A s suas mãos ducaes manejam o escopro com a 
habilidade de um grande ar tia ta. Coasubstaucia d'oasa forma 
em si propria duas entidades que costumam ser distinctas: 
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modelo de estatuas e creadora de estatuas, Victoria Coloima e 
Miguel Ange lo .» 

Por occas iào do seu caBamento, as salas do palacio do Rato 
franqueai-atn-se ao publico, que ulii acuditt am grande numero 
e poude admirar OÍ magaiticos objectos que encerravam, as 
jarras do Japão, de Sase e de Sèvrea, os quadros de valor, 03 
tremós sobre os quaes sorriam bibdols preciosos como as reli
quias gloriosas, as louças de alto preço, as bellas columuas e 
os bustos de mármore e de jaspe, mil cliinczicea e n elegantes 
étagereS) e a casa de jantar, onde, sobre a meza posta, e sobre 
os aparadores, se expunha a riquisaima baixella do prata, man
dada, segundo parece, fazer etn Londres pelo barão de Teixeira 
(conde da Povoa), e que, no nosso paiz, só tern superior na da 
Casa Real . (Correspondencia con/, com as Mwtoridades. Corte e 
l íeiuo. L . Íi22-Ü!)3, L . 11 das Sícr., Avisos c Portarias. Maço 
31, Gazeta de Lisboa. 1815 c i 8 l S , Jornal do Commercio, 1863, 
O Occidente. 1879.) 

P a g . 159, l i n h a 1 

L u i z Palmeirim citou, evidentemente por lapsus calami, a 
companhia de cavallinhoa do Avrillon, quando devia citar a 
companhia de Laribsau, creador do circo de Madrid, em 1845. 
E m 1817 trabalhou n'esto circo a companhia de Mrs, Cocchi e 
Achilles Pollett í , es-bailarino de S. Carlos. Madame Pollettí , 
antiga segunda bailarina do mesmo theatro, dançava graciosa
mente a cracoviana. 

Um voiatim da companhia Laribeau executava urna panto
mima que constituía prato de vesistencia nas festanças dos 
circos d'aqtielles tempos. E r « a pantomima D . Pedro no cerco 
do Porto. Um annuncio do O Patriota dizia que vestidos, ac-
cessorios e penteados haviam eido feitos por artistas que tra
balharam para o imperador durante o cerco. 

Ora o Avrillon já. a tinha desempenhado no circo Olympico, 
ao Poço Novo, onde apresentava o cavallo Mahomet, o mosca, 
o Colibri, e o B i l , que pertencia ao conde de Favrobo, Além do 
immortal D . Pedro no cerco do Porto, exhib ía maia pantomimas 
a cavallo, como eram : o grande Napoleão, o dragão francez, o 
gladiador romano, o lanceiro portuguez defendendo o estandarte 
da liberdade, etc. D a sua companhia faziam parte Madame C a -
bauel, o a lei dea francez Tur im Junior, e o jogador indiano Me-
dua ou Medina Samme, quo trabalhara primeiro no Tivoli da 
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rua da Fior da Murta e fraballiou depoíe no Ihcatro da S . 
Carlos. 

A companhia dc arlequins do Gymuaaio Lisbonense (theatre 
do Gyrouasio) tampem ae pcrmittiu «xliibir, em 1845, a panto-
tnima do immortal D . Pedro no cerco do PoriOy execuiada polo 
sr. Fructuoso. 

P a g . 190, l i n l i a 4-

K m 1773 existia a estalagem do Bosque, que ficava na vi i i -
nliança da rua dos A l ç i b e b é s . Um aviso do marquez de Pom-
bnl, datado de Oeiras aos 8 de Outubro de 1773, ordenava que 
fbflsem presoa n'easa casa, e comluziãon ao Ijimoeiro, o Juiz de 
V ó i á dfi Arroncbea e o escrivilo do Crime da mesma vil la. (Aci-
aos. N.0 3.° Classe 1.% Ñ.0 15 de ordem. Coll. vinda do Min. do 
Ueíno.) 

P a g . 197, l i n h a 2 4 

No eonuço do sécu lo , um bom chale de eacliemira custava 
ftntre sete mil c dezeseis mil francos. Mas as imitações inglezae 
Ijaiatearam e, por coiiHcquciicia, vulírai iaaiain tanto este arte
facto, que a sua moda principiou a decabir depois do reinado 
do L u i z Fílijipe. 

(J caciicinira chegou a tor a appl ieaçuo mais extravagante e 
incsíiKírada. Durante . i guerra da Criinéa, CaliíFet seguia, eom-
modainonic, a rectaguarda do exercito n'uma tenda ornada do 
cachemiiaa da Índia . 

Nas Indias, o cachcinii ii conserva seus antigos créditos , e 
figura no numero dos objectos pieeiosos, que os principes in
dianos enviain, regularmente, como tributo ¡i rainha Vicíoria. 
E m lífeipnnha, princí pai ir. ente na Andaluzia, continua a usar-se 
o clialo de toukiu, tine alii chamam mantón de Mani la ou pa
lmeio dc crespou. 

P a g . 250 , l i n h a 11 

O cafó Snisso inspirou a creaçao de um semanario, O Suisso, 
cujo primeiro numero eahiii a Jtnne em 26 de Novembro de Í898, 
e cujo piogramma foi traçado naa seguintes linhas de abertura: 
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«Um prograiniiiA í m duas piilnvrus : — O Sm'sso rulo é re
clamo feito a qualquer boteciiihn portugiiwz, nem a qnalquer 
cidadão da republica helvetica; i' mu svmbolo d'esses cliiba 
de porta, abortn, oude se conversa sem pcilaiitisjno, critieautio 
ligeiramente os acoiiteciineuros do din e í i>, | iessoa? que pns-
sam no trottoir, ou abancam a nosso lado. E a academia das 
sciencias baratas, onde, cutre um pole dü café ti um calis de 
cognac, se bcliscu c ee elogia tudo f. todos, que se inovem no 
nosso meio, na pequena evidencia d esta terra, ou no grande 
palco do mundo. 

Jornaes, J ivro?, pcç.19 de theado, portaria?, amoves, intri
gas, duellos, novenas e divorcios, tudo que pode constituir o 
esplendido bric-h-brac da nossa sociedade mexeriqueira, pas-
sar¿ pelas columnas d'este jornal, em prosa c verso, sern cruezas 
nem indiscriçÒes, para que uiugacin se irrite nem promova 
querellas. Amen.» 
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Por lapso de revii-áo vein em pag ÍÍ7 j linlia 2— "para náo 
pagar rncio por cento que pertencia à i'greja do Loreto», em logar 
de — -para não pagar mftio por conto de todas as fazendas qu« 
importava, c (¡ne puitencia á egreja do Loreto». E m pag. 1^8, 

• linha 14, vein a palavra — «aforador», em logar de — «afuroa-
Jor-. E em pag. SíW, linha 'ÒV, vein — «o.0 e ullimo niarquez de 
H&mlva» — em logar dc — "6 0 e ullimo marquez de Marialva.-




